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.El * de muitos réis , se um dia , 
Sc uma bora so mal me atrevo 
Occuparvos, mal faria , 
E ao bem commnm não teria * 

Os respeitos , que ter devo. 

Que em «utras partes da sphern 

* PedM tu por vetotura ás mstas iquaas 
Em didáctico st^Io puro e bello 
Poética moral ? na clara Lysia , 
Inda muito mellior que êfb Grécia e Roma , 
Monumentos te ofTrecefi , consagrados 
A'» instrucçSTes dí» homem :4ê vi-cartas 
Do grave e docto $á. 

• A. R. dosSawtos. 
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t PARNASO LCSITANO. ♦ 

Em outros ceos difTerentes, 
Qae Deus té- cora escondera , 
Tanta multidão de gentes 
Vossos mandados espera. 

Que sois vós tal. qu'elles sós , 
Justo e poderoso rei , 
Ou lhe desdais os seus nós , 
Ou cortais ; porque entre nós 
Vós sois nossa viva lei. 
* Onde lia homens ha cubica , 
Ca* ela, tudo ella empeça, 
^ Se a sancta, se a igual justiça 
Mão corta , ou não deseinpeça 
O que a má malícia enliça. * 

Senhor, que é muito atrevida, 
E onde eíla nós cegos deu , 
Cortar é cousa devidi^; 
Exemplo o jugo de Mida , 
Que el-rei Vosso av^fU^z seu. 

Ora eu , que respeito hji vendo 
Ao tempo , mais que ao estilo , 
Irei fugindo aa que .intendo ; 
Farei como os cães do Nilrf , 
Que correm , e vão bebendo. 

A dignidade rea^ 
, Que o mundo a. direi to tciç , 
Sem ella ter-se-bia mal, 

« « 
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É sacada , e nSo leal 
Qaem limpo anle ella não vem* 

Não fallemos nos tyranos, 
Falleoios nos réis ungidos; 
Remedeiam nossos danos ; 
Soocorrem os affligidos; 
Cortam pelos maus enganos. ^ 

As vossas velas ^ que vão 
Dando quasi ó mando volta, * 
. Raramente contarão 
Gente d'outro algum rei solta ; 
Sem cabeça o corpo é vão. 

Dignidade ^(a e snprena , 
Quem ba que a não reconbeça? 
Viu «se em Marco António Thema 
De pdr real âiadema • 

A César sd^^ a cabeça.** 

* Os Lusitanos , passando aos reinqp da Chinaf se 
atreveram olbar aquelle tatn recatado império , qoe 
iinnca soffrea a oomniuoicaçSo de getites estran- 
geiras, e la fnndarauí a cidade ''de Macau. D' aqui 
«e divertem pêra as iunuiiteraveis ilhas do Japão ;de 
sorte que as velas portuguezas , com incancavel na- 
vegação , rodeiam a ittor parte do inundo cm dis- 
tancia de mais de no4||^ mil léguas. ^ 
FaEiaE f Fida de D. J. de Castro. 

** Certo dia , em que se celebravam as festas Lu- 
percaes, quis Marccf!l^tonio pór o diadema oa ca- 
berá de César : o que deu causa a este ser apunha- 
lado no mesmo anno. «, 
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Que u home de imperador 
D'ai4es a César se dera 
Sem suspeita, e sem temor; 
Que índa então muito mais era 
Ser cônsul, ser dictador. 

Um rei ao reino convém ; 
Vemos que alumia o mundo ; 
Um sol, um Deus o sostem : 
Certa a queda , e o fim tem 
O reino onde ha rei segundo. 

N3o ao sabor das orelhas , 
Areng;a studada e branda ; 
Abastam as razoes velhiis: 
A cabeia os memliros manda ; 
Seu rei seguem as abelhas. 

A tempo o bom rei perdoa; 
A tempo o ferro é raei4hha : 
Fórçns e condirão boa 
Deran» ao leão coroa 
Da sua grei monlezinha. 

As aves , taminanho Itando 
D'ootra liga, e d'«atra Id« 
Por vencer todas voj[ndo , 
A agnia foi dada por rei , 
Que o sol clai*o atura olhondo. 
. Quanto que sempre guardou 
David lealdade e fé ' 
A Saul, qnaiilo o chorou! 
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kl 

Mal grande da má privança, 
t Peçonha na fonte lanf a , 

De «dà,t(fta a terra beve. 

Quem jog;a, onde engano vai. 
Em vaõ corre e torna atrás ; 
Btn vaõ sobre a fbce cai : 
Mal hajam as manhas más 
D'onde tanto damno sai ! ^ 

Homem de am ço parecer , 
D*um so rostro , uma so fe , 
D'antes quebrar , que torcer , 
Elle tudo pôde ser , . 

, Mas de corte homem não é.* 

, Gracejar ouço de cá 

De quem vai inteiro e sno. 
Nem se contrafaz mais lá ; 
Como este vem aldeão , 
Que cortezão tornará ? 

As sanctidades da praça , 
Aquelles rostros tristonhos, 
Cos quais este, e aqnelle caça ; 
Para Deus , senhor, é graça ; 
Para nós tudo são sonhos. 

E os discursos que fazemos , 
Pôde ser, não pôde ser , 

Mais diante o intenderemos : 

¥ 

* Esta quintilha é citada per todos os conhece- 
dores • e corre hoje como provérbio. 
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PA.MÍASO LUSITANO. 
O que caía : e acontece , 
Qne d' um mal, que se lhe fuz, 
Outro mor se lhe recrece. 
Pena e galardão igual, 
O mundo a dii*eito tem , 
A uma regra geral ; 
Que a pena se deve ao mal , 
£ o galardão ao bem. 

Se algum' hora aconteceo 
Na paz , muito mais na guerra , 
Que a balança mais pendeo , 
Faz-se engano ás leis da terra ; 
Nunca se faz ás do ceo. 

Entre os Lombardos havia 
Lei escripta , e lei usada , 
Como se sabe hoje em dia; 
Que onde a prova fallecia , ^ 

Que o provasse a espada. 

Alli no campo ás singellas, 
Einfím mon-er ou vencer. 
Fosse qual quizesse d'ellas : 
Não era melhor morrer 
A ferro, que de cautelfas? 

Ao nosso alto e excellente 
I)om'Diniz, rei ta m louvado, 
Tam justo , a Deus Iam temente , 
Falsa e maliciosamente, 
Foi grande aleive assacado-* 

• O príncipe D. Afonso publicou um nianirrsto 
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EIJe posto em tal perigo , 
Hei jqae réis fez e desfez ; 
CoDtra o malicioso imigo , 
Foi- lhe foi-çado esta ?ez 
Cfaamar-se a esta lei qae digo. 

E junctamente ás cidades 
A qaem cumpriu de accodir^^ 
Polas suas lealdades : ^P 

Qék tam más são as verdades 
A's vez es de descobrir I 

N'este tempo quem mal cai , 
Mal jaz ; e dizem gue á luz 
Per tempo a verdade sai ; 
lín treta II to põem na cruz • 
O justo, o ladrão se vai. 

Da mesma casa real. 
Km verdade um grande Ifante 
Tractado ás escutas mal. 
Bradava por campo igual , 
E imigos claros diante. 

Eiufim venck) a industria e arte 



contra s<#pae , no qual o acciM^va de haver pedido 
ao Papa a legitimarão de Afoiuo Sanches seu filho 
natural, a fim de o declarar «eu successor. Mas el-rei 
protestou — • que tal cousa nem somente lhe lembra- 
ra. > E o Papa declarou solemnemente, — • que nuaca 
se lhe pedira graça similhante ;> e deu-se por muito 
of fendido do que se dizia a este respeito. 

MOBAES. 
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Quanto que podem » chamou 
Vm leal coade de parte ; 
So co'elie se apartou ; 
Foi viver a melhor parte. 

Onde tudo é certo e claro , 
Onde são sempre umas leis ; 
Princ|p||t^o mando raro , 
SdbreTflnio desemparo 
Foram ires seus filhos reis. 

O seufaori quantos suores 
Passa o corpo e alma em vão 
Em poder d'involvedores 1 
Emiím , batalhas que são ? 
Salvo desafios mores. 

Com a mão sobre um ouvido 
Ouvia Alexandre as partes , 
Como quem tinha intendido , 
Por fazer certo^o fingido • 
Quantas que se buscam d'artes. 

Guardava elle o outro iuleiro 
A parte não inda ouvida : 
Não vai nada em ser primeiro : 
Quem muito sabe duvida; ^ 

So Deus é o verdadeiro. 

A tudo dão novas cores 
Com que enleiam os sentidos : 
Ah maus I ah enliçadores ! * 

* Enrfdadores. 
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Ante os réis, tossos senhores, 
Andais com rostros fingidos ! 

Contais , gabais , estendeis 
Senriços e lealdades: 
Olhai qáe nan os daneis : 
Fallai em tudo verdades 
A quem em tudo as deveis. 

Senhor, nosso padre .4dio 
Peccou , cfaamou-o o juiz. 
Tenha qne dizer ou não ; 
Hi sua fraca razão , 
Porém livremente diz. 

Sempre foi, sempre ha de ser. 
Que onde uma so parte fala -, 
Que n outra haja de gemer : 
Se um jogo a todos iguala. 
As leis qne devem fazer ? 

Vidas e honras gnardHs 
Debaixo de tosso empflB 
D' estranhos e naturais ;* 
Suspiram , não podem mais , 
E ás^ vezes não muito claro. 

Também após aquella arde 
A cubica da fmcenda 
Por mais que se vele e guarde ; 
Tinha ella melhor emenda 
Senão fosse mal e tarde. 

Geralmente é presunçosa 
Espanha , e d'isso se preza , 
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Gente ousada e bellicosa , 
Culpam -na de cubiçosa : 
Tudo sabe vossa alteza.* 
* Pensamentos uunca cheios , 
Não teem fundo aquelles sacbs; 
Inda mal , porque tem meios 
Para viver dos maft fraèos , 
E dos suores alheios. 

Que eu vejo nos povoados 
Muitos dos salteadores , 
Com nome e rostro de honrados , 
Andar quentes e forrados 
Das pelles dos lavradores. 

E senhor não me creais 
Se as não acham mais iinas , 
Que as de lobos cervais , 
Que arminhos , que zebelinas , 
Custam men4|^ , cobrem mais. 

Ah.seuhofi que vos direi 
Que acode jdfais vento ás velas ; 
Nunca se descuide o rei ; 
Que inda não é feita a lei , 
Ja lhe são feitas cautelas. 

Então tristes das mulheres. 
Tristes dos orphãos coitados , 
E a pobreza dos mesteres , 



• Ver«os de um laconismo admirnrrl. 
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Sem res|>eito , e seu prigniça » 
Vara dUvita sem nós , 
Se quereis que liaja hi jostiça. 

Tomai senhor o conseiho 
Do bom Gethro ao genro amigo : 
É verdade , é evaçgelhOf 
( Como disse aquflle velho ) 
Èumildemente yos digo. 

Que estas leis justini a nas, 
Seuão ha quem as bem reja , 
Fora de paixões humanas , 
SSo um campo de peleja 
Com razões francas e ufanas. 

Morre o nobre Coqradino 
Coparceifo em tudo igual: 
Cadaum de tal morte indino, 
Polo pesado ou malino 
Doctor, que interpreta mal. 

Diz o texto : «O sangue cesse; 
Per batalha a guerra finda. » 
Vem com grosa outro interesse ; 
Diz que ande o cutel(V, ainda 
Que em prisão certo o tivesse. 

Mas , senhor, melhor o temos 
Sendo vós o que mandais : 
Todos nos revolveremos » 
Os que tanto não podemos, 
E aquelles que podem mais. 

Que por amor se encadeia, 



PoríiQ Um gnardn Eu 
O r.Jre-S>ii«o Hii 

A <!«,■> terlOM dCTJl 

AU« «Moce^, mil pi 



CtHn qiunto akançj 
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Uns sobr'DS outros corremos 
A morrer por vó^ com gosto -. 
Grandes testimanhas temos 
Com que màos, e com qae rosto 
Por Deus, e por vós morremos. 

Outrosi para os (pveses - 
( Qaeira Deus que nâo releve ) 
Em vós teem os Portugueses 
O bom rei de Athenieses *' 
Codro , que outrem algum não teve. 
• Do vosso nome um gran' rei ** 
N'este reino lusitano , 
Se poz esta mesma lei : 
Qiifradiz o seu Pelicano 
^òla icit ê pola grei. ^ 

JfíAs ea sou d'un8 guarda-cabras 
Que se vão de ponto em ponto ; 
Querem so duas palavras; 
Que dos gados» que das lavras 
Depois n3o teem iim , nem couto. 

Asei que seja aqui fi|p ; 
Tornem as prácticas vivas; 

* Rei dos Atheniehses, o qual por salvar sua 
pátria , se entregou á morte. • 

•* D. Joio II. amava muito o seu povo; e por em- 
presa d'cste amor que lhe tinha , escolheu um Pe- 
licano, ferindo com o bico o peito , para alimentar 
romo seu cangue os seus filhinhos. 

A. Peíibik\. 
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Fez força ao meu intento a doce e branda 
Musa tua, Bernardes, ** que a uieu peito 
Dá noTo sprito, novo fogo manda. 

Como um joizo queres que sujeito 

* Nao são menos credoras dos maiores louvores 
as earteu de Ferreira ; por ^e encontrarem a'ellas os 
documentos mais sólidos da' moral, correndo pare- 
lhas na forca com a siuiv idade da poesia. Todas as 
excellencias de Horácio ( seu original ) se acbam alli 
exacta e felizmente desempenhad^ Seriam sem nú- 
mero oslogaies, sê tiouveram de apontar-se, em que 
o nosso poeta se apropria os pensamentos d'este prín- 
cipe dos lyricos latinos. A imitação de Horácio, que 
é a mais ordinária , como a de todo» os antigos poetas 
gregos c romanos, se ve sempre em Ferreira feliz e 
acertadíssima. Os que souberem^ adveiti-lo , poderSo 
aprender de tam admirável exemplar o modo , por- 
que esta deve fazer-se exempta d'aquella servidão e 
Jtaixeza , que de commum a desfigura e envilece. 

P. J. DA. FonSECA. 

** Diogo Bernardes. 
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Vive a tantos jouos , se não guarde ; 

he tanto riso .e rosto eóiitrafeito ? 

Quanto em mi mais das musas o fogo arde , 
Tanto trabalho mais por apagalo : 
Quanto o silencio vai, sahe-se t#rde. 

A médó vivo, a medo screvo e fialo; 
Hei medo do que failo so comigo ; 
Mas inda a medo cuido , a medo calo. 

Encontro a cada passo c'nm imigo 
De todo bom esprito ; este me faz 
Temer-mB de mi mesmo , e do Mnigo. 

Taes novidades este tempo traz , 
Qoe é netessario fingir pocMp. siso. 
Se queres vida ter , se queres paz. 

Vida em tanta bantela , tanto aviso , 
Quando me deixarás? quando- verei 
Um verdadeiro rosto , um simples viso ? 

Qnaodo a mi me crerão , todos crerei 
Sem dpvidas, sem cdres, sem enganos, 
Ê eu ,'^i^ue de mi mesmo seja rei ! 

Ah tantos dtas tristes , tantos anos 
Levados pelos ares eni desejos 
De falsos bens , e nossos tristes danos ! 

A quem os deixa e foge, qoifim sobejos 
Lhe parecem mais bens que os que so bastam, /C' 

Desviar da virtude os cegos pejos. 

Quantos as vidas , quantos almas gastam 
Em buscar seu perigo, e sua morte , 
E trás ella sens jugos cruéis arrastam I 

2, 
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k ' Aqaelles ▼ivem so, a qoe coube em sorte 

Ao som da franta , qae dos b^tnbros pende , 
O mundo desprezlSr com spríto forte. 

Toda minh'alma em desejar se estende 
A doce vida , que tam doce cantas , 
Qae quasi a fdirça quebra , que fne prende. 

Mas ajuncla a estas forças outras tantas , 
Todas quebraria eu, se azas tivesse 
Com que chegasse onde me tu levantas. 

S*eu podesse , Bernardes , se eu podesse 
Ser senhor so de mi , eu voaria 
Ondeado vulgo mais longe stivesse. 

klli quam liv^^ente me riria 
De quanto agora choro ! alli meu canto 
Livre per ares livres soltaria. 

Em quanto me ves preso, amigo, em quanto 
Sem espii^to, sem forças, nKo me chames 
Com teus versos , que a ti so honram tanto. 

Por mais que me desejes, mais que me ames, 
NSo empregues em mi tam cegamente 
Teu canto com qoe é bem que heroes afames. 

Mas traclarei comtísu» amigamente 
Do conselho qne |)edes , juizo e^ima 
Tem em si todo humilde e diligente. 

Quem tanto a si mesmo ama , taniu amima. 
Que a si se favofece, e se perdoa , 
Que spríto mostrará èm prosa ou rima ? 
• Tacs sSo alguns a qne triste a hera crnsr 
Roubada do vSo povo ao claro sprito 
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Qae escondrr- w trabalha, e então mais soa. 

Aquelle dá oe si publico grito : 
Este cala , e s' encolhe : o tempo emfim 
Um apaga ; íinmortal fuz d'oatro o scríto. 

A primeira lei minha é, que de>mim 
Primeiro me guarde eo , e a mi não creia / 
Htm os que levemente se rae rim. 

Conheça- me a mi mesmo : siga á reia 
Natural, não. forçada :o juixo quero 
De quem com juízo, e sem ptiixão me leia. 

* Sumite materiam vettrís gui seribitis eequam 
\iriòut , et versate diu quidferr^recusent, 
Çuid vaíeant humeri. Cui lecta potenter erit res 
Nee facúndia desent hunc , nec lucidut ordo. 
* 'Horácio. 

Nao bosta fazer bem uma decima ,' para haver 
arrdjo de intentar um soneto j nem compor bem 
nm foneto , para desempenhar ama epopeia. Co> 
nheco pessoa, que por fazer uma loa passageira, em- 
prendeu logo uma comedia, que fez como espera- 
vam os que oonheciam as poucas tòràa de seu auc- 
tor. Pôde ser qoe Virgílio fizesse mal ama ode , e 
Horácio um poema. Com efleito o nosso Francisco 
Rodrigues Lobo foi felicissinK} no pastoril, e infeli- 
rissimo no épico : de sorte que' mais honra lhe fax 
uma sua écloga, que todo o seu Condestabre. Todos os 
dias atamos vendo d'estes exemplos, e facilmente 
os apontaríamos , se nos quiséssemos fazer odiosos. 
Tudo se evitava se cada um pesasse suas forcas com o 
peso da maCeria que toma para discorrer. 

F. J. FSEISE. 
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Na boa imitação e uso , qu(W) fero 
Ingenho abranda , zo inculto da arte , 
No conselbo do amigo docto es{>ero. 

Maito , 6 poeta ! o ingenho pôde dar-te ; * 
Mas muito mais, qae o ingenbo, o tempo e studo; 
N5o queiras de ti logo contentar-te. 

É necessário ser um tempo mudo : 
Ouvir e ler somente : que aproveita 
Sem armas , com fervor, commetter tudo ? 

Gaminbaper aqui. Kstaé a direita 
Estrada dos que sobem ó alto monte 
Ao brando ApoUo, ás nòveirmans acceita. 

Do bom screver, saber primeiro é fonte : 
Enriquece a memoria de doctrina 
Do que umcantie, outro ensine, ouirb te conte. 

Isto me disse sempre uma divina 
Voz á o^^elha ; isto intendo e creio ; 
Isto ora me castiga , ora m'ensina. 

Cadaum para seu fim , busca seu meio : 
Qaem não sabe do offício , não o trata ; 
Dos que sem saber screvem o mundo é cbeio. 

Se ornares de fino ouro a braqca prata 
Quanto mais e melbor ja resplendece , 
Tanto mais vai o ingenbo , s'á arte se ata. 

Não prende logo a planta , uão florece 



'Seribendi recte . sapere estet prineipium, etfans. 

Horácio. 
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Eosina muito, a muda um anno e um dia : * 
Couio em pintura os erros vai mostrando 
Despois o tempo » que ^f^lho antes nSo via. 

Corta o sobejo , vai accrescentando 
O que falta, o baixo ergue, o aUo modera , 
Tudo a uma igual regra conformando. 

* . . . . Nonumque prematur in annum. 
Membranis intuspositis defere liceòit 
(^uod non edideris. / 

HOKACIO. 

Este costume tiveram sempre os grandes poltas , 
gastando muito mais tempo em reter as abra* em sua 
mSo do que em compo-las. De HelvioCiona, famoso 
poeta , nos diz seu intimo amigo CatuUo , que nove 
annos gastara em compor o seu poemk intitulado — 
Smyrna-', e outros tantos o retivcracm seu poder 
sem o publicar , a flm de sempre o iwdèr corrigir. 
O célebre Sannasaro, vinte annos gastou em compor 
e limar o seu pequeno poema — -de PtirtuVirgims — 
Tam difBcultoso era em publicar seus scriptos, 
que até um epigramma ou ode não publicava, se- 
não depois de longo tempo que gastava em emen- 
das. O mesmo practicava Angelo Bergeo , negando 
longos annos a Iuk publica ao se\i poema de Vena» 
tione , e á sua Syriada , que começou sendo man- 
cebo, e publicou -a tendo settenta annos. Fui alguma 
cousa prolixo em ' apontar mais de um exemplo , 
porque vejo que este conselho de Horácio é muito 
desprezado n'ésta idade, dando-se á luz scriptos 
com tanta pressa , que mais tempo levaram a im- 
primir, do que a compor. 

F. J. Fbbirs. 
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Ao escuro ái luz , e ao qne podéra 
Fazer dúvida , aclara : do ornamento 
Ou tira, on põe : c'p decoro 'o tempera. 

Sirva própria palavra ao bom intenio ; 
Haja jaizo e regta e differença 
Da práctica commam ó pensamento. 

Damna.ó stylo ás vezes a senlença ; 
Tam igual venha tudo, e tam conforme , 
Qne em dúvida este ver qual d'elles vença. 

Mas diligente assi a lima reforme . 
Teu verso, qne não entre pelo sio , 
Tórnando-o, em vez de oma>lo, então disforme. 

O vício que se dá ó pintor, qne a mão 
!Não sabe erger da tábua, fuge : a graça 
Tiram, quando alguns cuidam que a mais dão. 

Koendo o triste verso , como traça 
Sem sangue o deixara , sem esprito e vida : 
Outro o parSo sem forma traz á praça. 

Ua nas cousas um fim , ha' tal medida , 
Que quanto passa , on falta d'ella , é vicio : 
É necessária a emenda bem r^ída. 

Necessário é , confesso , 'o artificio , 
Nlo affeitado : empece á tenra planta 
O muito mimo , muito beneficio. 

As vezes o qne t^ primeiro , tanta 
Natoral graça traz , qne uma das nove 
Densas parece quu o inspira e canta. 
Qoal é a lingqa cruel, que inda ouse e prove 
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Km t3o alli seas fios ? deixe inteiro 
O bem-nascido verso, o mau reoove? 

N&o mude, oo ttre, on ponha, sem primeiro * 
Vir ós ouvidos do prudente experto 
Amigo , não invejoso ou lisonjeiro. 

Engana-seo amor próprio, falso e iiicerlo,; 
Também s'engana o medo de aprazrr>se; 
Em amBos erro ha quasi iguat e certo. 

Para isto é bom remédio ás vezes ler-se 
A dous ou três amigos ; o bom pejo 
Honesto adjuda então melhor a ver-se. 

Alli como juiz então me vejo : 
Sinto quando igual vou, quando descaio, 
Quando d'outra maneim me desejo. 

Quando eu meus versos lia ao meu Sampaio,** 
« Muda (dizia ) e tira. » Ia , e tornava : 
«Inda (diz) na sentença bem não caio.» 

O que mais docemente me soava , 
O que m'enchia o esp^ito, (rar mau tinha; 
O que me desprazia me louvava. 

Então conheci eu a dita miniia , 

Em tal amigo , tam desenganado 
Juízo e certo, em que eu confiado vinha. 

* . . . . Si guid tamen-úlirtí 
Seripseris, in Meti detcendai jnHicis aures , 
Et patris , et nostnu. 

Ho«Acio. 

•* {)uinctiUo si quid recitares , ete. 

lloRArio. 
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CARTA. * 



António,** qaando vejo o ingenho raro, 
O paro sprito que nos vás Viostrando , 
O stylo fácil, alto, limpo e claro ; 

Vejo qae vas em tudo renovando 
Aquella antTg;uidade|^u'inda agor? '^ 
Com grande nome e inina stá spantando. 

Vejo em ti sempre maravilhas , ora 
Cantes da viva, da amorosa chamma 
Que um' alma faz captiva , outra senhora : 

Ou nos mostres do que baixamente ama 
Amores em baixezas so fnndados , 
Destruidores maus da limpa fama : 

' Ora sejam teus versos entoados 
Ó som da doce frauta, a cujo som 

* As cartas do poeta Caminha não são sem mereci' 
M ÊÍ L o ; ellas teem o geneix) de calor qge convém á 
p(^ia didáctica , e ura colorido agradável no stylo ; 
nias ellas são menos ricas em pensamentos que as dr 
Ferreira. 

** António Ferreira. 



• A fdrça de rasSes com que António Ferreirtt 
convence vigoroto aos qac se dSo a acrever em 
lin^uage-estrangeire , a ingratidão de que os argue , 
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Foram os do gran' Títyro cantados : 

Oa, em oatro mais alto e triste tom , 
Nos mostres da fortuna as variedades , 
Mais vezes polo man , mais contra o bom : 

Ora chores a perda das idades , 
Em que o bem tinha prémio-, o mal castigo. 
E mostres de mil erros as verdades : • 

Ora consoles o ten triste anigo , 
Ou congratules quando stá contente^ 
Accodindo ós prazeres t e ó perigo : 

Aigora te levantes altamente 
A altos feitos , a empresas, ^e gloriosa 
Fama , mas merecida , deixa' á gente : 

Ou temas a subfrba , a perigosa, 
A van , a ingrata corte Calmas, a vidas , 
A honras , a bons sprítos tam danosa t 

Ou desejes as fontes so bebidas ■ 
Dos que passam quietamente a vida , J 

Mio invejando as aguas mais seguidas : j 

Oa te alces sobretudo áquella crida " ií\ 

Vida de nós , de todos desejada « 
De muitos mal , de poucos bem seguida : 

Quando .tudo isto vejo , qnando a estrada 
Que té-gora seguiste , e o cuidado 
De per ti nossa língua ser honrada : * f 
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E Tejo d'oatra parte já acabado 
( Com mágoa o digo assi ) o tempo que usava 
Os iogenhos honrar de que era honrado : 

Que não hei de sentir ? Tudo levava 
Phebo após si , movia com sen canto 
Condições feras , gente dura e brava. 

É tido agora em pouco , grande espanto 
D'espritos raros, de que n'é8ta terra 
Nunca honve tantos em que houvesse tanto : 

Mas conhebidos mal- , fazem-lhes gn^rra ; 
Caplivam-nos com serem mal ouvidos; 
£ asei vemos q|^'em si cad'um se encerra. 

Mas se os vcmõs assi mal recebidos . 
( Não sei se é isto mágoa ou phantasia ) 
Cuido qaé porque s3ò mal intendidos. 

&e nos ja manhecesse um alvo dia , 
E após elie outros muitos, que tirassem 
A este enganado tempo sua poi'fia ; 

Que muitos zelos maus desenganassem. 
Que muitos zelos bons favorecessem , 
Porque assi maus temessem , bons ousassem : 

Quem duvida qu'então cad'hora erguessem 



os exemplos que lhes allega , e a viveza com que 
insta a seus amigos , para qoe volvam da errada 
carreira que levavam , indicam ser este o ponto 
que mais tinha a peito, e que com mais interesso o 
^ifvelaya. 

P. J. DA FOHSECà. 
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O c«, novos esprifos. novos cantos. 
Que igaaí* o canto antigo st, fi«,ss«n. 

Poderíamos ter menos espantos 
n ingenhos peregrinos, que os dará 
(Quando pouco) ^ta lerra tais e tantos. 

Se algu hora tal tempo no^ virá 
Qoe veja levantados bons espritos ? 
Que derribada este a condição má ? 

Que despreza bons Versos . bons escritos . 
Por mau zélb , por ódio . „„ por inveja . 
Qn estes tais entre os cegos sejam scritos ? 

Tempo em que levantado assi leveja 
Qaem t, «'alegre Apollo. em ti das nove 
Irmans o casto cdro alegre seja : 

E em mi , a quem agora o peito move 
Teu alto canto, q„'eu vou mal seguindo. 
Outro mais alto canto entào renove , 

iras as Musas com toa guia «Iara, 
Que pêra ellas meus olhos vai abrindo. 

ue todo goJpe , com que se defende 
«a van fortuna , ou pródiga ou avara. 

u tam ditoso que por ellas vende 
Todo outro gosto vão, de vãos desejos 
l'>vre, n outros melhores alma accende. 

Os suberbos estados, os sobejos 
despreza, o campo mais que o povo estima; 
Aao sofre stias solturas , seus despejos. 
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Conversações de livros põe' acima 
D< quaota» ha entre a gente , tam buscadas 
Do tam cego que aqoellas desestima. 

Horas diiosas , doces , bem gastadas , 
As que longe da gente e povo cego 
N'uma san Uberdade são passadas I 
JLivres de tanto mau desássocego , 
De tanta inquietação , que so a lembrança 
Tirará ó socegado seu socego : 

D'uma esperança van n'outra esperança 
Não se anda alli , seguro o sentimento 
Está alli de sentir tanta mudança. 

Alli os olhos não dão 6 pensamento 
Tanto a que se abaixar ; alli o desgosto , 
S'acerta de 'vir , dura uin so momento. 

Alli do sol nacido té o sol posto . 
£ d'elle ppsto té outra vez nacer , 
Não esconde a alegria seu bom rpsto. 

Alli se ve mais cedo amanhecer , 
Mai| tarde a noite , que em mil lumes arde : 
Quam poucos este béni sabem escolher , 
Que por cedo que se ache , acha-se tarde ! 

Caminha. 
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Lwue das nore irmairs , maisqac o so^ claro, 
Francisco ,** em enjo peilo Apollo iospira 
Um saber peregrino , um canto raro. 

Ha mnito ja , se tam alto sabira 
O baixo ingenho mea, que no gran' Pindo , 
Com Febo mSo por |pão cantar te vira. 

Que fòra a minba musa descnbrindo 

*. . . Lê as canas 
Do grave e doeto Sá : toma a Bernardes ; 
Qíie grão' riquesa n'eUe8! qae doctrin^^ 
Que- prof ando saber do pundo \ quanta 
Do coração humano alta sciencia ! 
Qnantas regras de bem viver se çncerram 
TSa rira língua , no sisodb metro , 
Que a ^enbum ja de L«|o9, Ja d'e8tranhos. 
Antigos ou modernos , dão vantajem ! 
• Separae estes livros d'ouro (disse 
\7ío dia ás Musas Pbebo) poode^os ambos. 
Nas sacras aras dh immortal virtude. > 

c. , A. R. DOS Saktoí. 

•• A Francisca de Sá de Miranda. 
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A soa pobre reía em teu louror ^ 
Onlros versos tecendo, outros urdindo. ' 

Jnl°[Dei sempre o síleocio por melhor, 
Por fíigir da peçonha , que derrama' 
A língua má do mau murmaradnr. 

O bom esprito , qne pretende fam%, 
Ser louvado do povo não deseja; 
Qne sempre ao menos sabe-o mais a fama. 

- Queres que de meus versos juiz seja 
Tlm mau, um ignorant/e? d'ambos temo; 
A ignorância d'um , d'oulro a inveja. 

Trabnlho por sair a vela , e a remo 
D'antre Scylla e Caribdes : não queria 
Por fugir d'este, darn'aquene extremo. 

O docestylo teu tomo por guiaj 
Escrevo , leio e risco : vejo quantas 
Vezes s'engana. quem de si se fia. 

Se guardo teWs preceitos, que l'espantns 
De nSo me conhecer ? mais certo espanto 
Recebe o niiando todo do que «antas. 

Eu ja nm novo templo te levanto 
Dentro na minha ideia , onde offereço 
A teuimmortal itome este meu canlo. 

Não te contarei n'elle ]Ae começo 
Qual minha vida foi , por não cancarte; 
(Contrario effeito de quanto ás Ainsas perp. 

Isto so te dii^ei ; a melhor piiyle 
D'ella levou amor , la onde o Tejo ^ 
Perde o sabor das aguas , com que pafte. 
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Alli me convertia o vão desejo 
V fimagpa, einfogo>ein fera, em pedra, em planta: 
Agora vejo tudo , porque vejo. 

Amor não usa d'hervas quando incanta ; 
Piem cara das palavras f nem dos .signos 
De Cir^, de quem tanto Homero canta. 

Ja livre de iammanhos desatinos, 
O fogo morto , rotas as cadeias , 
Canto alegre ao ceo odas e binos. 

Cobrei ( desqae bebi n'éstas Leteias 
Agoas do palrú) Lima ) o ser perdido ; 
Esta verdade quero qae me creias. 

Do tempo inal-gastado, arrependido , 
Queria ^se podes»e) 'O que me fica , 
Que fosse em melhor uso despendido. 

Por isso não £'afa.ste a toa rica 
Musa de dar a mao á minha pobre , ^«s 

Qne no caminho doi^i^arnaso embica. 

Que se fez das medalhas d'ouró e cobre ? 
Das estátuas de pedra , e de metal ? ■ 
O tempn gasta tudo ^ lodo cobre. 

No mundo aqttelles toem fama immortat 
De quem nos canta um peregrino ingenho ; 
O mais bem sabes tu que pouco vai. 

D*alguns cantarei eu , se por ti venho 
A levantar-me tanio , que na fonte 
Castalia mate o grande ardor que tenho. 

Cingida de louro verde a branca fronte 
Entno ouvirás tu mais alta rima 

3. , 
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Ledo , que por ti cante , e por ti conte. 

Agora rio abaixo , rio acima , 
Qae vai suavemente murmarando , 
So me Tou pela beira do men ijima. 

Ora enganos d*amor Uie voa contando; 
Oatr'hora de sereno ,. claro e pnro , 
O voa , como costumo , celebrando. 

Da loura e branda nympba o pastor duro 
No bosque ouço qneixar ; sem lhe valer , 
D'ambos me ^o ja , pdsto em segaro. 

Qae mor contentamento pôde ver , 
Qae ver-se livre quem no mando vive , 
Sem ter ja que sperar , nem quer temer? 

Ocabiçosoe cego setative 
De seu ouro, sem Deus, ajancte e guarde ; 
Que Bunca guardar muito por bom tive. 

É peito sem ventura , aquelle que arde 
N'este fogo cruel, que taVto lavra 
Que mata cedo , « quando morre é tarde. 

Emfim^ por nlíp gastar tanta ptolavra 
Na traça do desejo^ lio retrato , 
Que tu Francisco ves, sem qtie uc;ais s'abra; 

Queria boamente , sem mau trato, 
Passar per esta vida de maneira 
Qae fosse ao ceo acceito, á terra grato. 

Tu que segnindp vas a verdadeira 
Via • qua do ceo mesmo te faz dino 
Com fama sempre clara , sempre inteira ; 

Dix-me per onde va ; o peregrino 
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CARTA IL* 



^ 



Hu&a de Lusitânia ; pouco digo , 
Das nove do Parnaso a. principal , 
Que menos não partiu o ceo cooitigo. 

Indaqnè sei que pouco ou nada vai 
Natureza sem arte , e sem doei ri na , 
<^ne pôde, com amor« parecer maí ? 

Se lai razão em laL matéria é dina , 
Bem te podem meus versos parecer , . 
Pois m'os inspira amor , pois m'os ensina. 

Ha n'elles que cortar , ha que stender ; 
Vào como parlo d'Ursa, buscam vida ; 
Outra forma melhor, um novo ser. 

Que lhes podes dar tudo, quem duvida? 
£a que lhes posso dar senão amor. 
Suspiros tristes, dor mal intendida? 

Suberbo me fazia o teu louvor , 
Se me esquecera o n^ço , cpie caindo * 
Deixou p mar com nome , o pae com dor. 



• A António Ferreira. 
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Este me fez temer , e o que subindo 
!No carro, que |«edia, morto deceu , 
Inda debaixo d'agaa ardor sentindo. 

Pdstojqae logo então tanto «'ergueu 
A van presumpçSa minha sobre si, 
Qne mal seu desengano recebeu. 

Digo , quando meu nome scrito vi 
D'aqnella p^nna , que com raro ensino 
A nós prudência dá , dá fama a ti-, 

O louvor traz comsigo desatino , 
Altera e cega a quem é cubiçoso 
D'eUe,por tal respeito, mais índino. 

O qiHe fama não quer por virtuoso ; 
O qae de todo a vicios s*entr^gou , 
•Mão pôde. (ainda que lembre) sér famoso. 

Senão vejam a fama , que deixou 
O qne poz fogo ao templo pdr memoria , 
Qne nem somente p nome- conservou. 

Outros conselhos dás na triste historia 
Da triste dona Ignez , outras lembranças 
Dignas de fama ca , no ceo de gloria. 

As nossas bem-fnndadas esperanças 
Virtude devem ter por sen objeito, 
Fera firmes estarem nas mudanças. 

Quem via o TÍrtuoso andar sujeito 
A sncoessos do mando duvidosos ? 
Quando não foi seu bem brme e perfeito ? 

Os qne chegam a termos tam di tosos 
Qne mais teem que sperar , ou que temer 
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l>e que podem n« vida' aadar queixosos ? 

NSo ouso ãe fallar , póde-«e crer ; 
As inosas livres de sua uatareza , 
Um medo vão as faz emmttdecer. 

Péza-me de vir dar a' esta certeza: 
Mas quem pôde escusar tristes queixumes 
Vendo que o bem s'engeita, o mal se presa ? 

Pouco presta screver graodes volumes 
Pd^ parte da virtude, contra o vicio : 
Vencem boas palavras maus costumes ? 
. Se buscas Alexandre I se Fabrício, 
Achas tu senSo Elios, senão Midas , 
Que fazem , .com dor nossa , seu of&eio ? - 

Quanto melhor seria ver perdidas 
Estas vans pretenções atrás que andamos 
Aventurando as almas polas vidas. 

Mil cousas , que no publico tachamos , 
Seguimos no secreto á rede» solta ; 
Cuidando d'enganar , nos enganaAos. 

Em tanta confusão , n'ést'agoa envolta 
Faremos da «outade nossa guia : 
Mas onde vai parar quem não dá volta ? 

Que dizes tu d'aquelle que confia . 
Do seu juizp tanto , que vanmenle 
Screve quanto lhe vem á phantasia ? 

Este tal sente tudo , oa nada sente : 
Extremos perigosos , peraqnem 
Seguindo o fio vai da cega gente. 

Qae gdsto dás na vida , qae mor bem , 
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Que ter Itomem de si conhecimento ; 
Quem isto so^alcança, ludo tem. 

Não ae deixa yirar de cada vento; 
Kão morre por viver ; não^ lisonjeia ) 
!Não faz em peito alheio fundamenlbi^ 
Bocolhe com prazer; o que aetaáSr, 
Com fÁÉ0 come ; dorme descascado : 
Da soa vida vive , e não d' alheia. 

Doa antigos Rom&os , foi perguntado 
Apollo , qual dos homens d'ésta vida 
Julgava por mais bemaventaradò P 
Respondeu á pergunta referida , 
M Que Giges » cousa mais não declarando ; 
O que a resposta fez mal intendida. 

Hles « que d'elle stevam esperando , 
Que nomeiasse algum mui conhecido 
Dos grandes » que no mundo tinham mando ; 

Querendo conhecer quem {^ferido 
Fdra em ventura á regia dignidade , 
▲charam , tendo ja muito inquirido , 

Ser nm^omem , que fora da cidade , 
Ifo uonpo cultivava uma horta pobre ; 
O qual era mais pobre da vontade. 
Parece que ja então era de cobre 
A idade, qoè télli fora de prata , 
£ d'antes de metal muito mais nobre. 

O lempo tudo gasta e desbarata: 
Acabou , começou esta de ferro , 
Onde tractam melhor qnem peior trata. 
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A terra , que nos deram por desterro , 
Esquecidos nos faz da pátria puppría , 
Qoe má desculpa tem taiainauho eiTo. 

Emiim , esta matéria é-me imprópria ; 
K peso tfjoutros bombros , d'outro sprito , 
A quem Vfaebo de si dá maior copia. 

Por tanto meu desejo » e nao itiSí dito 
Recebe com amor e attenção pura , 
Que chega , onde não chega o curto scrito. 

E se tua clara luz, que a névoa scura 
Dos bons iogenhos vai alevantando , 
E.do Pindo lhes mostra a inór altura ; 

Mé for per ésla selva lumiando. 
Onde amor me metteu , alta e sombria , 
Per onde vou a medo caminhando ; 

Inda eu spero que vejas algum dia 
Com novo louvor teu mais doce canto ; 
Porque tendo tam certa e fiel guia , 

Não é muito de mi prometter tanto. 

BaairAaoBS. 
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Qual sórdido pedreiro , que doente 
De um bospital jazeu no leito pobre , 
Quando torna d'aUi convalescido, . 
Mais esbelto , peUado e macilento. 
Em casa não acerta com a trolha , 
Picareta e cothér ; tudo Ibe falta : 
Assim depois de tantos n^^s dias , 
E noites longas , mais qtmK de Lamego 
Em fúnebres ideias mal-galltadas , 
Com pennas e^apel não sei haver-me. 
Quero grasnar em verso, mas não posso : 
Dos olhos me fugiu o sançto lume 
Que me guiava ao cume do Parnaso. 
Por fátuo me tivera , se a Fortuna, 
Em cambio da alegria que' me rouba , 
Me desse dons rabões com três lacaios 
Brilhantes, rendas finas e velludos. 



* Ao doclor João Evangelista. 
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Mas de Poeta , amigo , so me resta 

Desastres e misérias ; 61hós rotos ; 

De valadío o tecto; a rinha calva; 

Caseiros , arcbitectos e criados 

Mais duros que as catastes de Perillo : 

B n'esle bom estado me proTOcas 

A caQtar e tançer na doce lyra ? 

Que ha de fazer am cysne desazado? 

Um cançado rocim » qae ja oão cheja 

k meta desejada , sem mit vezes 
Cair, dando aos ithaes na lisa areia? 
Mas se pragas me rogas » que ro^is qacrwí 
Qae ver Heitor dos férvidos cavallos , 
Do cholerico Achiles arrastado, 
Tingindo a dura terra o negro sangue ? 
Supponho |ue a metaphora percebes ? 
O Nádegas, quotfrlite esfrangalhado 
A passapeUo vir da pobre aldeia ; 
Porque ILe devo ja uns tantos mezes» . 
Me ralha , e me governa fucinbudo ; 
Co rabo agasalhado ja capeia 
As aias, as rascoas da cozinha : 
fia d'elJe me recato , so me falta 
Lucrécia vir a ser d'este Tarquivo. 
Agora te ris ta ; e Manuel Gomes, 
O nariz encrespando , te pergunta 
Que fahiulas sfto estas ? N2o Ibe expliques 
O sentido moral ; deixa -o confuso t 
Nio convém que ciiados tudo saibam. 
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Dize-lhe que toa doodo, qae áeipnao 
Opulenta» bõranfâs ; qae inflexibil, 
Com semblante sereno e sooe^ado , 
Não me cança soffirer a mio pesada 
t>a fome , 4 da penaria ; nfto me espanta 
A carregada navem da desgraça , 
Qae aos olhos me fazila ha ja dés aonos. 
Nem soobo com pefdizes , nem lampreias : 
Com mai pooce se calam meos desejos : 
«A males sempre afeito , nSo se accénde 
Na torpe pbantasia a las brilhante 
De fartas mentirosas esperanças. 
Nem com legados , qninjas , beneficios , 
Promessas e presentes pôde um velho 
O carro anzol cevar, para pescar>me. 
O peixe ja sangradp desconfia , 
Se Te surdir a isca á tona d'agua. 
Ea qae o trapo mordia , e qae inda tenho 
As cicatrizes da farpada ponta , 
Nnnca mais cairá em esparrellas. 
Antes qnero jazer na estreita lapa , 
Qae embrulhado ficar em negras redes. 
Mas para que poeta não me chames, 
Qnero p ponto ezplicar-te; attento escuta : 
N'aqudles priscos tempos qae faDavam 
Os animaes, as árrores , as pedras ; 
O cerrai lobo a cálida raposa , 
Em juízo aceosava » e lhe pedU 
ResliUiiçSo do furto que fizera: 
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Um momo petulante » mas sisado , 
I Era o juiz , quç as partes escutava , 

I *E , lançando a sentença , disse ao lobo : 

j « Não julg^o que te falte o que tu pede* ; 

Porém creio * ó raposa I que roubaste 
O que negas com tanta subtileza. » 
ISsta fábula , amigo , nos ensina , 
Que quem mente per geilio , e per CQstami 
Quando diz a verdade , nSo é crido. 
Agora apptica o conto , e la comtigo 
Pesa bera as razões , as vans promessas , 
Com que um astuto velho marralheiro 
( At.é que leste Tácito e Comines ) 
Te fez estar quieto » e ballucinado , 
» Tirando-te per arte de Berliqnes , 

Do nariz cascavéis , fitas da boca. 
O prazo de Valdeste são os phillros 
Com que ésla Circe torna em leões fulvos , 
Em sedeúdos porcos grunhidores 
^t Do sábio Grego os fortes companheiros , 

Que em falsas fipparencias embebidos , 
i Entram nos paços da famosa bruxa. • 

[ Não julgues tam boçal este moleque , 

' Que saia da cenzala por misitanga. 

Ao Minho passarei , se tu quizeres , 
Nos altos tectos , onde ja brilharam 
^' Preciosos rubis , a agasalhar*.me ; 

E sem mais esperança , que o desejo 
Ue ver-te, de tractarte, e de passarmos 
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Á porta está batendo o alfaiate. 

Se alguém aos c3es lançon os pátrios ossos » 

Se foi traidor á pátria » se é falsar io , 

Seja lançado a 61hoH e credores. 

G4KPAÕ. 
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m 

A mça magra Josepha , 
Btgneu queixume senlMo; 
Custou-lhe mais esta ausência i 
Que a do defnocto nfarido. 

O louro alvar galleçuiobo 
Chegou aos olhos seu trapo ; 
Tiuba vistas sobre a carne , 
E muitas mais sobre o papo. 

Seu almoço requerendo , 
Em luzindo a m«irogada , 
Na esquerda , grossa fatia 
D'ambas as partes barrada: 

Na dextra , com branda cana 
O seu pupilo guiava ; 
Em tenras publicas maWas» 
Para si o apascentava : 

Quando lhe mandei trazer-vos 
O bom companheiro seu» 
Pedindo>me coxos mezes, 
Me disse « que o troux^e eu . » 

Eu o trago : a ofícft-ta é pura , 
Mas^i tençio a envenena; 
Traz escondida uma usura» 
Maior, que a da meia una. * 

Com mn surrlso acceitai 
O atraiçoado convite; 
Vem a morrer uma vez t 

* Partida de j^o. * 
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Porque muitas resosdte. 

Corai todos os dottàngo» 
A mioha doença eterna : 
Sdbre a mez% milagrosa 
Seja esta ave, uma ave eterna ; 

De outra , que finge a poesia , 
Trocae ém verdade a peta; 
E seja um negro perum 
A phenis d'e8te poeta ; 

Na ondada pia toalha » 
Co' a benção da' vossa m%o. 
Seus frios despidos ossos. 
De carne se cubririo. 

Consenti , que este oco peito 
Ao prodígio se consagce ; 
£ que dentro em si coUoque 
A mor parte do milagre. 

Quanto ao padre pregador, 
•Meu voto é nfo convida-lo ; 
Forque ha de comer o assumpto , 
Mnilo melhor qiie préga>lo. 
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# 

CARTA II. * 



Doming^as, debalde queres , 
N'esse canto da cuiCinha, 
Vencer a iavencivel teima 
Da rebelde carapinhas 

Em v&o te arripia a fra^te , 
Pe que zomba o deus de amor^ , 

Alvo coto de pomada 
Furtado do toucador: 

Debalde tufado laço 
De atadeira fita Ingiezti , 
Te asombra a leveda popa 
Bicada per natureza.^ 

Del^^lde alteias as ancas 
Esguias e enganadoras , 
Com as velhas algibeiras 
Que vSo deixando as senhoras : 

Amor, fingindo dotar-te, 
Te poz , com traidora mão , 

\ uma preta, que pretendia que ^obsequias- 
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Jancto dos dentes de neve ,* » ' ^ 

Faces tinctas de carvão. "* v' 

Iiidaque ancião pesado , / 

Desprezo teus vios intentos ; '. 

Debaixo de murchas cans É> 

Nutro altívos pensamentos. 

Vejo a quebrada madeix|^ 
Ja tornada em gélo frio : 
Tudo o tempo me levou , 
Mas n3o me levou o brio. 

Debaixo da zona ardente 
Jurar-te-hia amor e fé ; 

Mas n3o teem cullo na Bnrt^pa 1 

As deidades de Guiné. .1 

Se ás vezes te ponho os olhos, «r 

N3p é de amor sig^nal acerto ; * 

S9o desejos de levar>te > 

A casa de João Alberto,* j 

A engomada casaquinha 
Te descdbre novas faltas : , 

Para outro corpo foi feita » 
Dizem-no as feições mais altas. 

Ja n'outros pés teus sapatos 
Soflreram do tempo o açoite : 
Cançada fendida .seda , 
Mostra dedos côt da noite. ' 

E poisque a amor qneres dar-t« , 

■ 

CSMnprador, * 
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£a te apODto am chafam , 
Onde aches dignos amantes 
Assentados em barris; 

Acharás o pae Francisco, 
Homem a bolhas contrario , 
^ Ja doas Tezes jaiz 

Na irmandade do rozario : 

Acharás o forro António, 
Qae o tabaco e vinho enjoa; 
E tem nos calmosos janhos 
Caiado meia Lisboa : 

Verás esbelto crioalo. 
Dado ao rento o peito nu , 
Lerantando airosos saltos ' 
No m|n«jo do bamba : 

Qne ávidos cães enxotando , 
Tupi, com braço arregaçado. 
Nas mias praias do Tqo 
Cèm carallos esfolado. , 

N'estes , vaidosa Domingas, 
Assenta bem teu amor : 
Chovam seitas de tens olhos 
Em peitos da tua cor. 

Vai da janella da escada 
Acolher, com doce agrado , 
Os suspiros que te enviam 
Ao som do londum chorado : 

E deixa de atormentar>me 
Com tuas loucas ideiat ; 
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Também sinto dares próprias , 
£ escoto pouco as alheias. 

Sim, Doming-as, nós maivhamòs 
Na mesma infelú estrada ; 
E do amor, qoenPa te nSo^pago , ' 
Assas estás bem yinf^ada. 

' Ta pozeste em mim tens olhos , 
E ea fui pdr ém Mareia os meãs ; 
Qae me paga mit extremos, 
Asítim come eu pago os teoi : 

Mareia, que em alçando os olhos. 
Mil settas n'ésta alma crava ; 
E em cuja casa to tens 
A dita de ser escrava. 
" Ten8*me a mim por companheiro ; 
Temes o mesmo senhor ; 
Ta por casos da fortuna , 
Ea por castigo de amor . 

£ poisqae ea não posso amãr-te , 
S^gairás melhor ateira* ' 
Sie de meãs ternos suspiros 
Qoizeres sur messageira ; 

Em rendo qae ella está so , 
Vai-lheexpor a paixão minha : 
Ea peço a Amor, que entretanto 
Tome conta na cazinha. 

Amor lavará teus pratos 
K escumará a panella , 
Em quanto lt\ a seus p«>s' 
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Dizes « que ea morro por et la » > 

Teus grossos trombudos' beiços , 
Lbe vão expor tr^eas cuidados-; 
H^o de ser uielbor ouvidos , 
Qne sendo per mini' Contados. 
. rinta-Ihe as lagrymas tristes 
' Em qae meu rosto se lava ; 
Por um infeliz captivo 
Peça uma ditosa escrava t 

Dize-4be , que não se assaste 
De meu cãbello nevado ; 
■ ;Jura-lbe qae não são annos, 
Mas penas que dte tem dado^ 

Que a causa das minhas rugas • 
È o sen desabrimento ; ■ 
E vai da minha velhice 
Fazer- lhe um merecimento. 

Ah Dominga^! se em seu peito 
Me fazes achar piedade , 
Também eu juro fazer 
A tua felicidade y 

K poisqde o teu coração 
Somente é baixo e grosseiro. 
Em preferir liberdade 
A tam feliz captiveiro; 
. Por amor serei mesquinho ; 
Meus gastos verás cortar 
Para ajunctar-te quantia 
Com qne te passas forrar. 
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Cheia de teus benefícios 
Minha mão agradecida 
Te irá pòi\ em larga praça,' 
Rendoso modo de yida . 

E assentada 'em novo estrado 
De fasquiada madeira, 
Ondeiando aò sem do venfo 
Trémnio tecto de esteira ; 

Teus negros airosos braços » 
Chocalhando um assador. 
Encherão famintos peitos 
De castanhas , e de amor : 

Terás bojudas lígellas 
Sobre incendidos tições , 
Onde fervam em cardumes 
Saborosos mexilhões : 

Tens doces sonoros echos , ' 
Sem mentir apregoarão 
O azeite de Santarém , 
O crairo do Maranhão. <A 

Domingas , segue este rumo ; 
Que teu amor reloucado , 
Sem te fazer yentarosa, 
Me deixa a mim desgraçado :, 
E iç sem dó dos meus ais » 
Teimas nos projectos teus , 
Fatiando nos teas amores 
Em yez de fallar nos meãs ; 

Trocando boa amisade 
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* Pôr entranhado rancor» 

Vou descabrir teos intentos 
A teu austero senbor : 

Que em aêlo honroso inflammado » 
Sem ser preciso, atiçollo , 
■ Vai a casa do Lagoia * 
Trocar-t* por tim carallo. 

* ComiH«dor. 
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• Os dentes do bom Camões 
Sejam fieis testimunhas ; 
Maitas vezes «ifaimados 
N3o acU^ilp senão unhas. 
' Depois qne seas frios olhos 

Se fecharam no hospitaJ , 
Logo as filhas da Memoria 
Lhe ergueram busto immortal. 

De que serve honra tardia ? 
Bem sei , que o rífao vem torto ; 
Mas faz lembrar a cevada , 
Que se den ao asno morto. 

So as Masas o chorar&m; 
E o enterro devia ser 
Gomo hoje nos pinta o Lobo 
O de João Xavier. 

Homero, o divino Homero» 
Honra de antigas idades, • 
Por cujos inúteis 0ssos 
Brigaram sette cidades ; 

Doces versos recitando , 
Pela Greda discoiyia, 
. Tinha os Ihesòuros de ApoUo , 
G %smola aos homens pedia ; 

Mas i^e de auctores antigos ■ 
Tens tido pouco exercício , 
. Eu te aponto um bem moderno , 
£ até do teu mesmo officio t 

Foi este o famoso Quita , 
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A qaem triste fiido ordena , 
Que a fome lhe tragS o pente, 
E da mio lhe tire a pena. 

£m quanto na çnja banca 
Pobre tarefa tecia. 
Sen espirito snblime 
Sdbre o Parnaso se erg^id: 

Cosendo s^we o joelho 
Em dará falsa caveira, « 
A snà alma conversava 
Com Bemajrdes e Ferreira. 

Mil véces travessas Musas 
Da baixa obra o desviam ; 
B mostrando-lfae o tinteiro. 
Pós e banha lhe escondiam. ■ 

Mas de que ^rvem talentos 
A quem nascea sem ventura ? 
Vale mais, que cem sonetos, 
A peior penteiadora. 

Amigo , vamos efrados ; 
Escolhemos muito mal; 
É o fado dos poetas 
N%o professarem real. 

Pega no* parda baralho , 
E sdbre a cama assentado , 
Fisga as bisca^ conhecida^ 
Ao parc^ro descjiidado. 

Matando boçáes tafnes , 
¥ai mexendo o» papelinhos ; 
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N^ poapet DO cadafiibp 
AS' gni^antas dbs ffobrifihos : 
Em lhe vendo ama de seis , 
~. Arína-lhe os laços ▼iscosos y 
Antes i|ne Ibe caia a xina 
* If a ceira dos laparosos. ' 
Imita ondaáos cabéUos 
C'o rubro lápis na mão x 
Estas pinturas dSo xina ; 
As^da ppeziaKDSo. 

Se eniroda de louras nymphas 
Gyram emtârno teus ais , 
Em quanto lhe deres versos , 
Acharás sempre resiais* 
i Fallo , comto exprímentade ; 

J^allo com' peito sincero : 
Pôde uma vara de fita , 
Mais que a lliada de Homero ; 

No somiro bandolim 
Fortuna as armas te deu : 
Nio ha dama , que resista- ' 
Á moda do Jítiihtu ; 

Toea-lhe mil contradanças ; 
jtfas se não tiverem dom , 
Entre ellas nÍo sevandijes 
^ O fidalgo Cotilhom ; 

N'éstaB cousas é 4{ue eu ^io; 
Poesia é malfadada ; 
Assenta» amigo Luís, 
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QiMD Dooca aervifi dé nada. 

Poacas damas a cottbeoeia ; 
Se a pedem , e se a , festejam , 
Gostam do qae não intendem ; 
Pedem o qne n%o desejam. 

Indaqne ]^r moda querem , 
Qne lhes repilam- yersinhos , 
Teem por modas de roais çdsto 
CoDTnlsdes ejosézinhos. ^ 

YJma Vénus me pediu , 
(Por quem inda eu hoje peno) 
Que lhe fizesse um soneto , 
Indaque fosse pequeno. 

Dinheiro, inTÍc|B(^ dinheiro, 
So em ti é que eu me f nndo ; 
Tens o direito da fdrça , ' 
Es o tyranno do mundo. 

Amigo , escolhe um peralta.» 
Corpo esbelto , perna teiH , 
O chapeo tocando as nuvens , 
As fivelias « Malteza : 

Ornem-lhe louros canudos. 
Pendentes com igualdade , 
Tenras faces , onde moradl 
A saúde , e a mocidade x - 

Chegue á° boca rubicunda 
Ch(!Íroso leoço anilado ; 
Dè bilhetinho discreto , 
J)e uma novella furtado-, * 
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Põe da oatra parte am Gin)a , 
Fivella de ouro no pé , 
Bom vestido de lemiste, , ■ 
Boa meia ^adi fé -; ' . 

Com óculos no nariz , 
Mas com a penna na mll>< 
Assignando finte lettras 
Pará íiondrçs e Amsterdão ; 
' E dize-ipe. qual assentas. 
Que será o mais querido ? 
Aposto que as damas todas 
Cuidam que o Yel^o é Cupido ? 

Amig^o , tenho acabado 
O meu comprido sermão : 
Préguei>te as altas verdades 
Que trago no «oração. 

Abre mão das poesias*. 
Que nenhum préstimo tem • 
E cuida em^solidcts meios 
De ganhar algum vii)tem> 

Se dizes , que contra os versos , 
Em verso úmA carta oi'deno, 
£ que aqui me contradigo, , v 
' Practicaudo o quis qpndeno ; 

A teu forçoso argumento 
Respondo com* Fr. Thontèz; 
« Faze o qae o pregador diz , 
Não faças o cfke dUe faz. » 
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MEMORIAL A SUA ALTEZA. 



Senhor, senSo é injusto , 
Que um triste afinando a lira , • 
Entre esperanças e susto - 
As cançadas oórdas fira 
Ante vós , Príncipe Angpasto : 

Nos sons que ella der ao ar 
Irlo meus ais de mistura ; 
E dignai<vos de escntar 
Desconcertos da ventura , 
Que Yós podeis emendar. 

Em nada á verdade falto ; 
A dor me aviva a memoria ; 
£ por nSo entrar de salto , 
Deixa , Senhor , que esta historia 
Tome o fio de itaais alto. 

Entre faixas de ptfbreza 
Meus tristes pães me in volveram ; 
Desd«4nt3o em, ema empresa , 
T. 5 
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Contra mim as mios se deram 
A forlaiM , e a naturesa. 

Da terna mSe abraçado , 
Foi em silencio profundo 
Com triste pranto banhado ; 
Ja anteyia, qae o mnndo 
Tinha mais um desgraçado. 

Meu bom pae debalde quiz 
Enxagar-Qie o pranto ardente , 
Que ella « alçando -me* me diz : 
•— « Vem , ó victima innocente > 
De um amor casto e inféUz : 

Toma os tristes cabedais , 
Em que teu fado te lança ; 
Toma pranto e inúteis ais ; 
Entra na funesta herança 
De teus desgraçados pais. » 

Mas , Senhor , é pouco aviso 
Reaes ouvidos magoar ; 
Mudar de estylo é preciso: 
E se a dor me der logar , 
Unirei pranto com riso. 

Depois que piano caminho 
Ja meu pe trilhando vae. 
Pobre alfaiate TÍzinho » 
De um capote de meu pae 
Me engenhou um capotinho: 

Talhando a obra , maldiz 
A empresa que lhe incumbiiÉiiç , 
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Fez nigrommcias c<^ giz ; 
Sette yezes lhe caíram 
Os óculos do nariz : 

Saa obra se consagre 
Ko portal das Barraquinhas 
Com grossas lettras de almagre : 
"^poo geiras , passou linhas , 
Fe^hm capote e um milagre. 

Colchete no cabeçio , 
Saí noTo Adónis í>eilo , 
Figa no coz do calção , 
Carrapito no cabello, 
£ um biscontinho na mSo. 

Sobre sisudo gallego. 
Que yasa harríl fiado , 
Ja aos trabalhos me entrego ; 
£ em triste pranto latado , 
A porta de um mestre chego. 

Debalde o bota mariola * 

Dourava razões pequenas : 
Minha dor não se consola; 
Presagio talvez das penas 
De outro tempo , e lie outra eschola. 

Entre medos «'tSfliencia 
Entrar no latim ja posso ; 
E jurei obediência 
A um clérigo , que era um poço 
De tabaco , • d« sciencia. 

D'eBtre o sórdido roupão , 
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Gom a pitada nos dedos » 

E o Madureira na mSo , 

Itevelava altos segredos 

Do adverbio e conjançSo. 
Era em granmatica abisme ; 

Honrava o século nosso; 

Porém de tal rigorismo , ^ » 

Que poz na rua o seu moço». 
Por lhe ouvir um solecismo. 

Entre o jota , e o I romano , 
Que differença se achasse , 
Trabalhava havia um ano t 
Obra , que se elle a acabasso» , 
Feliz do género humano 1 

Em quanto a minha alma emprego 
Ií'éstas cançadas doctrínas , 
A'dourada idade chego 
De ir ver as vastas campinas ^ 
Que banha o claro Mondego. 

Co*as cabeças mal compostas , 
Vejo entre gostos e medos , 
Mãe e irmans á adufiR postas: 
Choviam cr^^ e credos 
Sobre as minha» lientas costas. 

Ja em rápidas carreiras 
Calcava a real estrada , 
Sem chapeo, sem estribeiras: 
Ja a catana emprestada 
Cortava o vento, e as piteiras. 
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Corta embrulhada quantia, 
Qae ao despedir mé foi dada , 
Espirou no mesmo dia; 
E fui fazendo a jornada 
Qaasi com carta «de -gaia. 

Mas ja Tcjo a branca fronte 
Da aHa Coimbra» fundada 
Vos hombros de erguido monte : 
Ja sdbre a areia dourada 
Yejo ao longe a antiga ponte. 

PoTo revoltoso e ingrato 
Dentro em seus muros encerra; 
Em vão de adoça-lo trato : 
B um titulo de guerra 
A cbegada de um novato. 

P3o amassado com fel , 
E involto em pranto , comia : 
Lerei vida tam cruel » 
Que pdor nio a teria 
Se f«sse studar a Argel. 

SofFri contínua tortura ; 
SofFri injurias e acintes; 
Lancei tudo em escritura ; 
E nos novatos seguintes 
Fiquei pago, ««om uswa. 

Da bolsa os bofes lhe arranco 
No fresco pateo de Cellas , 
Pedindo com génio franco 
Troces gratuitas tjgellas 
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Do famoso manjar-branco. 

Sette anifos de verde idade 
Foi mettendo a destra mio 
Em multas d*ésta entidade: 
Chamoa>seboa feiçaS; 
Mas era necessidade. 

Achava-me sempre o dia 
^o tecto os olhos l»regaAs : 
A sag^az economia , 
ReTocando nos telhados , 
Ao conselho presidia. 

Gemer em segredo pade ; 
Qae o bom pae, falto de meios , 
Quanto cheio de TÍrtade , 
So mandara nos correios 
Novas da sua saúde. 

Qaiz de taes ondas sair » 
E algom bom porto aferrar ; 
Qaiz ao publico servir ; 
E mandaram-me ensinar 
As regras de persuadir. 

Triste enganosa sciencía! 
DSo>lhe loavores , mas falsos; 
Dizem que |»6de a elo<|nencia 
Ir tirar dos cadafalios 
A perseguida innocencia : 

Qae chega do peito ao fim ; 
Que arranca forçado pranto ; 
Mas , Senhor, na5 é assim *. 
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Esta arte» qae lottTam tanto, 
So me faz chorar a mim* 

Pende da hora opportnna ; 
Sem ella Terá. naguá» 
As sóltás Telas qae enfuna : 
Arrasta Testes dooradas , 
E é escraTa da fortuna. 

N2o a «ejo em mim frustrada , 
So porque pouca me coube; 
De si mesma é mal fadada : 
A língua que mais a soube , 
Foi em Roma retalhada. 

, Déseseis annos gastados 
Ja no ingrato offício tío : 
Tristes Tersos, mal limados 
Pnz na Tossa Augusta Mfto, 
Em dor , e eín pranto forjados. 

M'eUes , Senhor, tos contei 
As minhas longas fadigas t 
Hoje o mesmo nXo direi , 
Nem co'asÍagrymas antigas 

Os Tossos pés banharei. 
Para n4Ta e justa dor 

Peço hoje a Tossa piedade -. 

Prestae-lhe ouTidos , Swhor : 

Fnnda-se na humanidade; 

Merece o tosso fsTor. 

Rotos os laçoff do mundo , 
' Entre palarras truncadas , 
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Qae bem mostram d'aima o foado , 
Orfaas, em pranto banhadas. 
Me entrega o pae moribundo. 

— « Filhas , ja o sprito cae > 
Ja o sangue gela e cança ; 
Meus frios olhos cerrae : 
Ahl tendes a vossa herança, 
Ahi tendes o irmão , e o pae. » 

£a, entretanto, suspiro; 
Sobre o pvanteiado leito 
0'entre os braços o nSo tiro : . 

Quebrou junclo do meu peito 
O seu último suspiro. 

Senhor , de meios sou falto ; 
Mas do pae, que aos ceos subia , 
* Em nada aos preceitos fallo : 
Debaixo da campa fria 
As cinzas me falam alto. 

Vai com mão igual cortado , 
Entre «s irmãos infelizes , 
Pão com lagrymas ganhado ; 
Que sem os fazer felizes , 
Me deixa a mim desgraçado. 

Sa nos officios se approva 
Hayer augmento e progresso; 
Kão haja tarifa nova : 
Kio sega o meu duro accesso 
Da cadeira para a cora. 

Antes ^e me adorne a fronte 



-■» 
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Barrete felpudo eclenço; 
£ ao sol no alpendre do monte , 
Esfregando o crespo lenço , 
Casos do men tempo conte : 

Antes qne as forças se vio , 
£ que eu TWa agasalhado , 
Boldrié sôfare e roupUo 
M'uma botica sentado , 
Vendo jogar o gamão : 

Antes que entre -vis sequazes , 
Sepdo TÍctima irrisória 
De mil galopins vorazes , 
Em logar da palmatória , 
Dé c*o bordão nos rapazes : 

Tende dó do meu lamento , 
Poisqne benigno o escutaes :' 
A piedade» e o acolhimento 
São dos Corações Reaes 
O mais honroso ornamento. 

Pobres chorosos irmãos, 
Qne em mim tem débil coluna, 
Mão ergam desejos vãos ; 
Tejam na minha fortuna 
A obra das vossas maõs. 

Proteger a causa honesta » 
Ter dos tristes dó profundo , 
Trocar-lhe a sorte funesta ; 
Senhor , a glória do mundo , 
Ou a não ha> ou é esta. 



74 PARNASO LUSITANO. 

Mas j« longa narraçlio 
Vâi leTando longe a meta ; 
Ja' parece , e com razão. 
Mais que papei de poeta , 
Ou testamento, ou sermio. 
ftittha dor me fez fallar ; 
Fiz queixas assas compridas ; 
Dignae-Tos de desculpar , 
Que mostre o enfermo as feridas 
\ quem Ui'as pôde sarar. 

NICOI.AO ToLsaTiiío 



* 
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So conheço de ti grandeza e nome , g 
Magnânimo Pondial ; ** jamais tens olhos 
Com doce amarei nsnal brandura. 
De meus destinos a faamildade honnunara : 
Sempre fortuna, do meu líial sedenta. 
Vedou qne , em teu lonror pulsando a lyra* 
Arremessasse o canto alKn dos tempos , 
E em prémio fosse de te dtr meus bymoos 
Gomtigo reluzir na eternidade : 
DeclÍTe spaço , qne entre nós se estende 
Frozo alento abatia ao vate ancioso , 
Quando apenas tentara o cume excelso , 
Onde, rteta uma rez , nSo caprichosa , 
Te ergueu, te amima » te lanrda a Sorte. 

* As belUtiiinas epistola» dirigidas aos marqueses 
de POBt«!-de-UnMi , Abrantes e Pomhi^ , sesio em 
Kemo testimunho dos talentos de BoAge , e da sua 
desgraça. 

J. M, BA C. B SlLTA. 

** o marques de Pombal. 



»^ 
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Hoje , porém , senhor , qoe má ventura 

Golpes e g^olpés «Abre mim desfecha ; 

Hoje que feri*ea lei de negros fados 

Me esmaga o eoraçSo , me enlucta os dias , 

Ao desmedido espaço a dor se arroja , 

Lenitivo benéfico implorando , 

Vence o longo inlervallo , a ti se eleva. 

Dá «me tam aUo jus tua alta fasaa. , 

Minha tribolaçió tem jnz tam alto : 

Peraafp as almas, qne a virtode accende p 

É grave intercessor a adversidade : 

O morlal infeliz , o desvalido 

Invoca o generoso , o pio , o .grande ; 

O grande, o pio , o generoso abriga 

Das forias do destino o malfadado. 

Cárcere umbroso , do sepulcro imagem » 

Caladas sombras deperpéttia noite 

Me anceiam, me suflicam, me horrcrisam. 

N3o rebelde infracção de leis sagradas'; 

N3o crime, qne aos direitos at tentasse 

Do sólio I da moral , da natureza , 

N'este profundo horror me teem submerso. 

A calúmnia fallaz , de astúcias fértil , 

Urdiu meus males , afeiou meu nome ; 

Mil e mil vidos extrahiu do Averno. 

Minha fan^ , senhor , qne , bonrada , illesa , 

Vagava o seio de Ulyssea altiva , 

Foi pelo estygio bando assalteiada : 

Bramindo , lhe ennegreoe a tez lustrosa , 
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Torna-lhe a nivea cdr da cdr do abysmo : 
Doara zelo ia^ostorpaixS^damnadas; 
Delatores cmeÍB com arte inToWem 
Vis interesses no exterior brilhante 
Da razão , da justiça, e da verdade : . * 
Cai a innocencia , TÍetima da ínTeja 1 
Dos Zoilos o rancor da mim triumpha. 
Eis-me vedado ao sol « vedado ao mondo ; 
Eis a reminiscência apenas traça 
O qoadro do Universo á minha ideia , 
Qae , se aos olhos illusos dera assento » 
Julgara que inda os ceos ,''qae° inda as estreitas 
Não tinnam rebentado á voz do Eterno; 
Que a antiga escuridão » que o chãos infonne* 
Mo que^ hoje é natureza , inda reinava ; 
Que na mente immortal do rei dos fados* 
Inda em mudo embrião jazia a tem. 
Memoria e dor minha existência provam ; 
Porém dor e memoria o ser- me azedam, 
£ a desesperação , desfeita em pranto » 
Inútil vida aborrecendo , anhela 
A paz , e o somno do insensibil nada. 
Sobre meu coração tormentos fervem ; 
E pela phantasia exacerbados,* 
Se embebem no pavor da morte horrenda. 
D'om lado em traje infame a vil Afíronla , 
Sórdido espectro , me afTogueia o rosto ; 
A doce Pátria de outro lado afflicta 
Um doloroso adeus me diz carpindo: 
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Aqui ealli mil paUidos phanUamas, 
Prole do medo, com yisafeiM feias , 
Serie me agoaram de amargposoa damnos. 
N'este8 horrores a existência pasma ; 
O exercido tíuI em ócio fica ; 
Sentidos, forças o terror me absorve. 
Tal é , Génio peedMO , a ordem triste 
De in«éis funestos nebalosos dias ; 
Dias marcados no yolnme eterno 
Pela tórrida mio da Desventura. 
Ah! do maligno século corrupto « 
Bm que o duro egpismo abrange a terra » 
Inda restam» senhor, ao descUtoso, 
Benignos coraçSes , que se repartam , 
Que para os seus prazeres so nSo vivam , 
Que sintaifa , que venerem , que practiquem 
Lei no altar da RaxSo per Jove escripta ; 
Lei na infância do mundo ao mondo imposta: 
—O homem fnor • ttsfio ao homem prett» ; 
— Mnam hemefietnòa m emUi Ugue^,— 
Teu grapde cora^to colheu taes dotes 
No th^^ouro, ond^ os sela a naturesa. 
Mesquinha de seus dons oo' a tem ingrata. 
Além da condiçio o heróico exemplo 
Em teu peito arreigou feliz semente , 
Da qual se ergueram generosos froctos. 
O vario previdente, o pae da pátria , 
O assombroso Carvalho , o luso Atlante , 
Cuja vista mental descortinava 
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Os samidos areanos tenebrosos. 
Onde sagaz'poKtica se entranha : 
O decamado heroe , que d'eatre as cinsas , 
D'enire os dispfrsos higabres estragos, 
EfFeitos de fenómeno terribil , 
Mais ampla fex surgir, surgir mais bélla 
A rasta fondaf Sc dos Gregos duros ; 
Que de soberbas torres magestosas , 
De ingentes sumptoosoé «diidos 
Os hombros carregou. d*a)ta Lisboa : 
O politico exrelso , a cnjo atoeno 
Vinham , prenhes de f algidos thesooroe , 
Alterosos baixeis arftir no Tejo; 
E a risonha abundância dadivosa 
Da fausta Lusitânia enchia os lares : 
O zelador fiel do altar , do tbrono , 
O escudo, o creador das leis, das artes |i 
Aqoelle, eoifim, senhor, que , o Tétf soltando , 
Em que etherea porçSo lana involta , 
Víto nos corações , nos ceos , na fama ; 
Teu memorável pae te abriu a strada , 
Per onde foste ao Pólo , em que es ln4»iri>. 
Nos Elysios curvada a sombra illustrè , 
Olhos fitos em ti , de la te acena ; 
De la te Influe espíritos sublimes , 
Prestante emulação , com que o renovas. 
Heroe , fructo de heroes , protege , ampaim 
Ente oppresso , infeliz , que a ti recorre ; 
Lava-lhe as manchas da calúmnia torpe .- 
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Ao throno aagnsto da jmmoirtal Maria • 
Com lamentosa voz dirij^e , alteia 
Do misero Bocage os ais , e as preces : 
Desfaze a treva , que lhe espanca o dia ; 
Rompe as correntes , .cujo som medonho , 
De Phebo os gratos sons lhe descompassa , 
Tremendo ao feio estrondo a voz , e a dextra. 
Ja tocaste» senhoí i da glória o come : 
Sócios ( indaqiie raros ) tens comtado : 
D'elles pôde isolar- te um grau mais alto ; 
Grau onde o fado occaltao bem , que imploro. 
Das avarentas mãos sobe a arrancar* lhe 
O defeso penhor, minha ventt^a. 
N'isto é virtude transcender o extremo t 
Remindo um triste de oppressSo tam crua » 
^s balisas transpõe da heroicidade; 
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Se aos míseros , senhor , nSo é vedado 
No abysmo» em qoe os confunde a desrentara. 
Seus males exprimir , chorar seu fado : 

Minha constem«)ç9o , minBa amargura 
Vai demandar em ti sa|^rado asilo. 
Acolheita efficaz em ti procura. 

Teem as angústias enfadoso stilo ; 
Mas tu , attento ás leis da humanidade. 
Tu nfto te has de enojar , senhor » de ouvilo. 

Outros querem louvor» eu so piedade ; 
Piedade , que a perder o gasto á fama 
Até ja me ensinou a adversidade. . . 

De ethereo dom , que spiritos inflama , 
A chamma úos suspiros se evapora. 
Ou se apaga nas lagrymas a chama. 

Dos lonrOs, que cingi , não cuido agora : 

* Ao marquez de Ponte -de-Lima. 

V. ô 
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É mea único objecto o lenitíTo 
Hfi tenaz aflSicção^ que me devora. 

£m cárcere , a que o sol medroso , esquiva 
Seu lume bemfeitor jamais envia , 
£ onde somente a dor me diz que títo : 

Ma ideia» com qne apenas sei qw ha dia» 
Encarando , senhor, tua grandeza , 
Tua alma generosa , afíabil , pia,: 

D'entre as somhras da noite , e da tristeza 
Vendo luzir mil dons , com que a ventura 
Se uniu por gloria tua á natureza: 

A sorte se me antolha menos dura ; 
Piondero o teu favor saudável porto 
Contra os horrores de procella escura : 

Per vil calúmnia moralmente morto, 
A physica extincçSo darei o alento , 
Se imaginário for este conforto : 

O rumor , que me ultraja , é fraudulento ; 
Senhor, hieu coração n&o jaz oorruto. 
Corrupto não está njeu pensamento. 

Detesto o falso, o ingrato, o dissoluto; 
Do triste*, do infeliz nSo olho ao dano 
Com férreo desamor ^com rosto enxuto. 

Vejo a cópia de um Deus no soberano ; 
CurTO*me ás aras ; em silencio adoro 
Uíélia. religião o eterno arcano. 

Sim, erros commetU, mas erros choro- , 
Iiiio com pranto sagaz, que a vista iUude : 
Da abjecta hypocrísia «rdis ignoro. 



n 
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O brilhante ckaracter da Tii-tade , 
Arma e»Dtra cia aaperrimos dealinoa , 
Tem cultoa meus': o imparcial me atade. 
Na quadra das paixões , dos desatinos , 
S« deixei de cumprir , fiel e exato 
Preceitos YeneraTeis, sios » divinos : 

N2o soa para com Deus so en o ingrato ; 
Hnitos t qae me ennegrecem, qae me afeiam, 
SAo taWez meu^ modelo , ou meu retrato. 
Remorsos derorantes n2o me anceiam : 
Mais fraqueza do qne índole » meãs tícíos 
As forças da razão me nSo sopeiam. 

Eis , senbor , po4l||ue es|kero achar propícios 
Tens influxos comigo , e que derrames 
Por minhas affiicções teus beneficios. 
De mordazes insectos tís enxames 
Me fere]|^, me envenenam , vio lançando 
Sobre o cbaracter meu labeos infames. 

Embebe o coraç&o fleiibil, brando 
Na maviosa dor , qne em mim suspira , 
Que em mim por teu socorro stá chamando. 

O Deus , a qne um so ai remove a ira, 
O Eterno , o Bemfeitor, o Omnipotente 
Doce clemência na tua alma inspira. 

Se apraz aos ceos um Animo innocente , 
Também é*grato aos ceos o arrependi4p : 
Uma lagryma extingue o raio ardente. 

Deixa pousar , senhor , no attento ouvido 
A queixosa tristíssima linguagem , 

6. 
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As súpplicas t e os ais de nm perseguido. 

Ito siisu>»da oppressio» do lu}rror»do oltrage 
solta» restaura com piedade intensa. 
Os agros dias do infeliz Bocage : 
. Teu braço , teu poder » mens^fados vença , 
Como atras nuvens de vapor maligno 
Rebate o sol co' a fúlgida presença ; 

Ganba-me a compaixão do beroe benigno , 
Do Príncipe immortal , que em nós impera , 
Não so de um throno > de mft thronos digno : 

Tolhe- me is fonas da calúmnia fera , 
Que o''prémio singular » prémio' sublime , 
O que mundo não dá , li6s oeos te spera : 

Teu peito de meus males se lastime; 
Erros lenho» não crimes cummettido; 
O erro exige perdão» eastigo o crime. 

Indaque da ventura es tam qiuiido,,* 
Indaqne o oeo te ergueu a excelso stado. 
Mais é valer» senhor, ao desvalido » 
Mais é tornar feliz um desgraçado. 
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Ta , de antigos faeroes progeoM ezcaba , 
Ramo, de régia planta derirado » 
D'aGCodir ao pequeno , ao dea^sdido 
Tens , benigno marqoez, dever sagrado. 

Depois de conferír-te um gran sablime, 
Ainda nio conteste a dÍTindade > 
Une-te á posse de inclyta grandeza 
O sancto ministério da piedade : 

OccasiUo te dá para exerceres 
AfTsbil , paternal beneficência 
7(a estancia da oppressSo , ca onde o crime 
Caminlia par a par com a innocenda. 

Affemlhada misenrrd turba , 
A quem cinge o grilbXo , e a fome abate , 
Ja cuida qae te Te na mio prestante 
Padíra pia e prÓTÍdo resgate. 

Qoal per ermos incógnitos perdido 

* Ao Mafqvn^< Abrantes. 
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O lasso caminbante o dia anhella , 
Deseja d'entre sombras triste chasm* 
Yer luir teu faror nos males d'ella. 

D# número infeliz , qnb te suspira , 
Lastimosa porção me fez a sorte , 
Lançou -me em feio abysmo , onde parece 
Qae entre seus cortezãos preside a morte. 

Que é morte? solidio ? silendo ? trevas? 
Tudo isto occopa o lúgubre aposento : 
Silencio , trevas , solidão me abrangem , 
E horrores multiplica o pensamento. 

De atroz perfidia as nódoas não me infamam; 
Remorsos me não fervem na tristeza ; 
Em barbaras acçSes , em negros crimes 
Não tenho profanado a natureza : 

Com ferro abominabil eutre as fúrias 
ímpio golpe não dei no pátrio seio : 
Sempre a cauta razão me tem sostido 
Relactantes paixCes com u^il freio. 

Desventurado sou , não sou perverso ; 
Ao jugo de altas leis o collo inclino ; 
E no humano poder contemplo , adoro 
Angust^ imagem do poder divino. 

Torpe invejosa pérfida calámnia , 
Monstro devorador da honra alheia « 
Não me prostra e valor de todo ainda , 
Com vé-la tam cruel, com ser tam feia. 

Osdamnos» que me urdiu, baldar-lhespero. 
Nos sentimentos meus, e em U fiado; 
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Tn * grande, ta-, benéfico, ta, forte, 
Emprende a g^ria de Tencer naea fado : 

l^tege a ^lasa do infeliz , qae inroca 
T«a uome, o tei^ferror, laa piedade; 
Guia os raspiros meãs , e as precbs minhas 
Ao throoo, olida reluz a hamanidade. 

A' grandeza OTÍrtode asylo imploro; 
Tu gozas da Tirtnde; eda grandeza: 
"Estes brilhantes dons comigo aparr; 
Terá mais um tríampho a natureza. 
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EPISTOLA 1v.* 



Ao gr«n* vate Salido/o vate Elmano , 
Gomo elle devedor á natureza > 
Mas nSo >coiao elle devedor ao Fado » 
Ca dos lares tristíssimos que habita, 
£ onde qnasi Vaporo em ais o alento , 
Se é 4p» a p<Sde enviar, saúde ea?jl. 

AcolhiS, doce amigo, ás musas dado , 
Acolhe ingénuos sons de afflicta musa. 
Que entre flores oatrora , entre delicias , 
Entre os so^Au» de amor , verdade ás resees , 
C6pia do ceo , noxandido regaço 
De alvas fagueiras perigosas Lilias , 
Passou dias de glória , instantes de coro , 
Do Tejo transparente á. margem belU 
Cantando a vida , como o cysne a morte. 

Comtigofallo, qne do Pindo houveste 
O solemne ídioina , o tom dos numes , 

* Ao Illustrissimo senhor Sebestiio Botellio. 
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A vos , qae longe vai , qnt longe sobe , 
Que soe «lèn do mando » elem dos tempos ; 
Fallo oomtigo , a ti , <{ae tens na mente 
O thesoaro. brilhante, ioexkaufibil» 
O ígneo foeo de altÍTolas iddas. 
Em qne Jore relnz , qnal é no Olympo : 
Fallo comtigo , a ti » qae tens na mente 
Poder de eternizar » e etemizar^te. 

Bstranho nXo será nos tens oavidos , 
(Aos milagres da lyra » e do estro afeitos) 
Qae , ufano do que foi , blasone nm ^ate » 
Ja , claro como ta , nos dons de Pbebo. 

Contm a nobre altivas, qae cm mim resarge, 
Uire o Zoilo mordaz , injúrias ladre ; 
De rdjo pela terra a tíI serpente » 
D'agaia , qae arroAa o sol , deteste os vdos i 
Sejam no tribunal do Tulgo inerte 
Sombra o fulgor , o cntbasiasmo insânia ; 
Yqa olhados d'alli, qnal ódo inuti]» 
Seus mil suores o immortal de Svtfpptí : 
A cega opiniio, qae reina em tado. 
Ponha embora a nivel Marões e Bavios; 
Qae euvta, e alguns» (qaam raros!)ia TÍngando 
Gomes e ehmes de entrepostas serras^ 
Trilhámos £ad%iua strada immenia 
Qoe vai da natareia á eteanidade. 

Dignamente de nós tíSiar podámos » 
I91o se ata o dasar nosso ao nosso alarde : 
Quem de oeiettes dotas se gloria 
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Bonra menos a si do qã« lionra os names. 
E se a tlirba«ein nome, avessa aos Tates , 
Este firmado orgulho em mim oondenuia « 
Bem da minba altírez meãs ^is a vingam ; 
Bem descontado stá noa mens desastres , 
£ nos tormentos mens a glória minha ; 
Tormentos qne me agouram ténue res to 
Ao que é mais duraçSo do que existência. 

Entre os damnos de «mor » e os da Teotara 
Qnasi lenho agitado em altas ondas , 
E entre negros tuf5es» qne oppostos bramam, 
D'um lado , sobre nurem cdr do Aremo , 
Ólbo a densa do mal , do horror , do prantOi 
Vejo 6 que tu nSo ves , nem ver mereces , 
( B nem eu mereci ) Tcgo a desgraça , 
De ameaço no rosto , a mfn no raio , 
A meu peito assestando o tiro , a morte , 
M«s sem de audaz vigor despir meu peito. 

De UUna ingratidões, eis d'ontro lado 
Contra mídH como fúrias , arremetem. 
Aqui cerradas trevas me apavorara, 
Esmorece o valor , naufraga o siso , 
Sossobra o ooração t para a minha alma 
JYaS procellas de amor nSo ba Santelmo. 

Presa a tantos martyrios a indigência , 
Os apura , os irrita , os desespera t 
É ella , caro amigo , é mais qne Phebo 
Quem me arranca ào spiríto enluctado 
O metro carpidor «m qne a deploro , 
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Qual nss margens do Tibre ao VoDusino. 

Xnas TÍrtodes , tea character grande 
Na- pátria , qae bonras, a experiência adama: 
Mas tenho a men favor paira invocar- te 
Jus mais alto : es feliz t IfMi desditoso. 

BocAom. 



« 
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EPISTOLA I.* 



Em quanto cem poetas , caro Amigo , 
Leram de rdjo com desdouro eterno 
* Pelos profanos coros as divinas 

j CançSes das castas musas , men^ig^ando 

Aos pés dos cortez&os fortuna e nome; 
Tu soi>ranoeiro a Indo, ó gran' poeta I 
Canta so consas dignas d'alta estima : 
Nem tu pejes a lyra d'ouro fino , 
Que do Permessote doara ApoUo» 
■ Co' assumptos baiiros de lisoiqa insana. ** 
Se heroes queres cantar, té ás estreUas 

Alça cm ten canto os Dome% «nblimadoa 

%■ 

l * A Almeno. 

I 



** Nio ba na^o culta, caja poesia presentemente 
seja mais 4igna de deiprèio pelo fútil de «eus exem- 
plos, do que a Portngaeia; •'qoal vemos qnaai re- 
dusida io ioaeto , e á' deeim» : tmnat e glosm* fatias 
os aifuméntos mais MMttdos. 

f. D. GoMts. 
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D'e8se8 mortaes qae ao bomem bem fizeram. 
Sonoroso clarim & fama entrega, 
Qae todo o mviido discorrendo lere 
Do Pólo austral ao congelado Arcturo 
Os nomes immortaes qae os deuses amam , 
Do divino Platio, do Stagyríta, 
Philosopho profundo ; dos doas astros 
De Tusculo , de Córdova. Mais alto 
Se ioda qaeres subir, ás musas manda 
Que em claro metro aos ^uses alevantem 
O daro Atbeniense que primeiro 
Chamou dos ceos a san verdade á tena , 
E a mostrou aos mortaes , póstoque ingrato 
Povo Ibe desse em galardSo funesto 
Copo de morte. Nem tu deixes outros , 
Que mais perto de nós mil bens fizeram 
Ao bomem , e á razão : nm bymno sacro , 
Croada a fronte d'amarantbo eterno, 
Sdbre as estrellas ) acidas consagre 
O famoso bário de Vemlamio , 
Que o nexo e ordem das sciencias vira , 
£ fatídico vater adevinhara 
Não-trilhadas veredas, que aos vindouros 
Soas vastas ideias abririam. 



^s a ratio por que muitos vêem primeiro a 
morte de soas obras , qae ellas o fim de seua scrip- 
tores. 

J. F. Baxrsto. 

1* 
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• MB extremas do mando lera afano 

Em eterno preg&o a nolire fama 
Do sábio 4ocke» qae a razSo aclara. 
Do docto Maiebranche « que descobre 
As nossas prevenções , «s nossos erros. 

<* Qne Toc sublime te nSo ^ pedindo 

O excelso Newton, qae a natura alcançn 1 
Poz n'ella os olhos d'alto lume accesos , 
£ a noite escara , que a cubria , abysma , 
£ faz raiar a clar^azdo dia. 
« Estes , Almeno , sSo os que merecem 

Um eterno padrão de jaspe e bronze ; 
Uma slátna sublime que honre a praça ; 
Um nobre quadro do famoso Apelles : 

i A estes taes de juro é que pertencem 

. Os sagrados poemas , almos hymnos »- 

E o harmónico som da ebúrnea lyra. 



I 
I 

j' 
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EPISTOLA 11. * 

SOVAS os raAU&KS xvvocmHTxs oa visa. 



A pompa, e a escrsTÍdSo á corte deiz», 
E aos philosophos Taõs, que se debatem » 
Soa Tooca ig^nominia , e seo orgulho : 
Deixa ao avaro o ouro , qae amontoa , 
Qae bade largar á borda do sepulcro : 
Deixa aos homens crneis q tíI cnidado 
De enganar a innocencia , deixa tudo , 
ó men Mogneiral ** ó honra da amizade! 

* Em qnasi tudas as epistolas de António Ribeiro, 
tranaptn a mais pura e san philosopbia. &te sábio 
sci-iptor nSo seguia a -vereda trilliada pela niÁr 
parte dos modernos rates lusitanos ( cujas poesias 
applicadas a objectos de pouca monta ) raramente 
instruem os leitores. Os assumptos que elle esco- 
lheu requeriam vastíssima e aparada leitura antiga 
e moderna. Eis a raxio porque as soas obras so vi- 
ram a lua quando elle contava avançados dias. 

** O doctor Nogueira. 
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$tt 'claro ves, o qoe é o mundo , basca 
N'eUe aomeaos YiTer* fiando pouco 

^ De quieto te apresenta : poacos dias 

Ja nos restam da vida incerta e frágil , 
Que longas esperanças nos defende : 
Coidemos de passar algans ainda , 
Em quanto duram , em prazer honesto. 
Amigo , o sio prazer somente vive 
No seio de uma casa sem tumulto , 
Sem requerente , sèm creder á porta ; 

f * Sem mor cuidado do futuro incerto , 

Que poucas provisões da vida pede : 
Vive no tracto dos fieis amigps;* 
Nas prácticas Aaves , que entretenham 

^ Nosso ávido sprito em ledas horas; 

I , Na liçSo de bons livros, bons poeUs , 

Nas chronicas, que os grandes feitos guardam,. 
Que as varias scenas d'esse antigo mundo, 
MeUior do que este nosso , nos ajj^ostram : 

4 Vive o prazer também no honesto jogo , 

Limpo de iut'resse , de mii graças rico ; 

4 No passeio per sitios deleitosos , 

4Livres'%e gentes ; per um campo ameno , 






1 

t 


♦ Is est amieus , qui in re dabiá, rejuvat, ■»• r» 


/ t 

t 


est opus. 

Plaoto. 


1 


. Vulgare amici nonten , std rara estfitUs. 




Phxdeo. 
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Onde te assentes , comoqnerque apra» , 
On sobre am alto oateiro , d'oDde rejas 
Vergéis e prados , d'onde o mar descubras ; . | ■ 

O* ja sob a copada faia ou olmo , 
D'onde te cantem aves sonorosas 
Cantigas nataraes de sens amores : 
Vire na fresca veiga , matizada 
De boninas gentis , de belvederaa , 

Jnncto á matriz da resonante lympba, * 

Qne excita leves somnos saborosos ; 
Sob o docel das parras , d'onde estende 
O roixo Baccbo os pâmpanos frondentes ; 
N'uma meza , não parca , não sobqa , 

Mas simples e fnigal , singela e limpa » V 

Dé so doas convidados rodeiada , 
Que te brindem a ti , a quem ta brindes 
Com sóbria taça do liquor divino , 
Que esforça o coração , remoça a vida : 
Tive a par do fogão no frio hinvemo f" 
Qne os tremedores gelos afugente : 
Entre os zepbyros vive qne baiejam 
Frescor das azas no calmoso estio : 
Ponsa no molle somno em brando leilb. 
Onde não chegam pallidus {errores ; < 

£m fortona mean , que não se inveje > 
Qae te dé, quanto baste á vida breve , 
Sem fausto, mas sem míngoa, e sem cuidados. 
SeHsto tiveres es um deus na terra: 
Ba oeséjo estes bens , e t'os desejo. 
V. • ' 7 
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os ei^usTicos. 



Amigo , s'ea podesse ter sobejo 
Tempo , qiie te screvesse longa carta , 
Uma screvera eni verso , qoal desejas , 
Como outrora ja fiz t porém nio posso ; . 
Tomam -me o tempo mil cuidados doros , 
Pensões da Tida páblica pesada , 
Que ja me cançam nos cadentes annos. 
Mas tudo fora menos » todo hoavera 
De soflrer» ee- nSo fossem ans teimosos, - 
Uns caufilfeQS cervaes , que me não deixam , 
Qn^em apontando , as mpsas estremecem , 
E quaes aves t que Téem falcões rapaces , 

r 

* Ésta epistola (em qaeo aactor Imita a Horácio e 
a Boileau ) é admirarei pelo modo como elle sane 
certo* importunos, que ( sem respeitarrm o util em- 
prego que os sábios fáiem do tempo) tSo molesta-los 
rom seccantes e insípidas prácticas. Todas as ex- 



BPISTOLAIIES. 99 

Batem êmm» presUi , e tío íngiiido ; 
Geraçio knpmdeiite , infiMta pragtf , 
*Qae naa bons num de ódo , oo de tnballM , 
Me réem pejar o tempo , aem piedade. 
Um , qval gasmento ganso vaçaroto , 
Com Toltas e rodeios kmga liútoria , 
Per incidentes vaviev ballwcia : • 

Conta o qne iies # e quantos pasaoa dera , 
Per4>nde foi i t{eet«#neontroo, qoe diase » 
Qne nada dlncTMmr^o fim da historia. 
Outro refere , nlo^pí coittas novea» • 
Saborosas de onVir }*pmrém ja yrihas , 
Ja soadas notícias perimuiherâi , 
Qne as nSo pôde atnrai^oiirpeito d'aço : 
Este Vica de doeto , e Kesyibfere 
Frias empdlas,, leres matWatbas : 
Aqnelle sens serviços qne aSòalba , 
Qne tem feito sem prémio ; e ja descendo 
A' TÍda albeia , qne me nunca importa , 
Falia de uns taes , qne nfio Taliam nada , 
£ comtudo coihendas conseguiram t 
E eu , ó deoseaJ ooeiadptdisbarates , 
Mais mudo do qde státo» tacnuma ! 
Poisqne te bei de dixer de uns pegandifoi •• 

i 
pressdes teem aqaelle conlfo clássico , aquélla rte- 
gante propriedade e pureza , qne este illustre Ma- 
gistrado bebera na liçio dos bons scriptot do 
anreo século hi^ltano. 
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Que ainiSft ao despedir se me atravessam 
Ko patamal da escada , aonde enfia 
O negro Bóreas , qae constipa o peito , 
£ alli revezam novas vans arengas , 
Que estoiro de os soffrer, e.fico nu^rto. 
Ja te ouço repor^me » am ponco iroso , 
•^w Borqne lhe falias , porqae não te negas 
A gente tam tenaz e pegajosa ? » 
Nego-me uma e mais vezes ; mas não basta : 
Se saio de passeio , ao recolher-me 
D3o-me cfça , e de encontro me abalroam: 
Qnando me safo d'eUes ; eis ja outro 
A fugitiva espalda me insta , e destro 
Vem-me no encalço , e colhe-me de idvolta , 
Põe- se logo a la par, e vem comigo : 
TJm outro , qnando eu passo , da janella 
Mal me vislumbra , qual soldado hardido 
Do tope das ameias brada : — «A tarde 
La sou com.vosco. » Se á janella chego. 
Outro apparece , salva -me da rua , 
E me empraza mofino , e vou soffre^Io : 
Mas é peior ainda um. mais manhoso 
Que me screve com grandes comprimentos , 
E uma hora certa de faltar me pede , 
E que lhe faeide fazer f safa-te d'estes. 
Amigo • basta : dá remédio a isto ; 
Ensina-me a fugir d'^stas ciladas » 
Que será arte nova , se a descobres , 
Qne'fv:o seja a mor dasi* artes t^as : 
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Eu prometto stnda-la ^ e ser um dia 
Discípulo o melhor dbi tua schola , 
Que livre ja de cáusticos pesados 
Com verSo inda melhor, do que este açora. 
Lhe darei ftiQa, e exaltarei teuBoae.* 



{ 



^ 
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% 

EPISTOLA IV.* 

A DBSIOUAI.DA]» DOS rtBKIOS B VO&TOKA». 



Ta lameotAiS , ami^ , .muitas veies , 
Qaain mal os bens da vida se repartem » 
Que n^s la gemem na mísera p<)brez« , 
Otttros no seio da abnndanda dormem \ 
Não me espanta comtado , n&o me espanta 
Ésra desigualdade : este é activo ; 
Aquelle inerte ; est'outro ingenho e arte 
Recebeu ao nascer , e sabe destro 
O campo cultivar , que os ceos lhe deram : 
' AqtteU'outro porém , a quem nfto coube 
Dom algum da natnra , em vão se esforça , 
Que quanto mais trabalha , menos lucra. 

* Com nuSo deplora, e setodigna n'ésta qUstoU 
o nosso philosopbo cootra a mor parte dos bomens, 
que , hallociíunos pelas apparencias , menospreMOt 
o cidadão útil á pátria ,* e vão extasiar<«e c rojar 
ante esses entes indolentes e nuUos á sociedade . 
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Mau me offimde ( se d^oicdbiirlnea peito ) 
Outra maior dtfTiviiça , qúéeftca Tcgo: 
Vqo maitot pt^tròes , «o estado imiteis » 
Em brilbante fortuna ; e maitos Tejo 
Qoe teem serrido a pátria com anis blaços 
Sem nenhtam ^alárd&o. Como é pbssibíí 
Qae quem nas artes prÓTÍdasitrabaUia , 
Viva em desprezo , pobre , e sem Teatora , 
E qnem desça aça , em ócio vit sentado. 
Em pródiga liqneca sté fadando ? 
Nio Tes como , rompendo o aWor do dia , 
Vai o obreiro amanhecer na obra ; 
Em qnanto o cortezto , a somtto sdittf 
Toda a manhan em torpe leito dontie; 
Nem se ergftie a mais , que a profanar o rQsto 
Do almo dia, e a consnmmar sens crhnet r <; 
Mas nm que galardSo recebe f o outro 
Que affronta , qne castigo ? A noite desce 
Em sombras , d'altos montes despenbQda\ 
Sdbre <v tectA das Tillas e cidades ; 
Cançado o obreiro do trabalho cessa , 
Recolhe os instrumentos , e caminha , 
Soado o rosto, ao denegrido albergue, 
£ que acha n'ePe que o console ? Apenas, 

os qoaes intunwcidos de saberba e e^oismo, so para 
•i Tiyem. Ás ideias oonteem (rand^rovisio de mo- 
ral para os qoe f^em de incensar esses idolos frá- 
geis e caducos. 



;^« > 
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A afanada ntíalher , e *os'rotos filhos 
Em tosca banék sdbre o Ur fiimoso 
Lhe apresentam do alho a sorda esqaira , 
Oa salgada sardinha de mistura 
Com pio de soborralho } e moitas vezes 
Nem isto Ihl quer dar a escassa meza : 
Porém emtanto o cortezSio soberbo * , 
Sem offício » sem arte , sem. trabalho , 
Vive em descahço , em ócio vil prostrado; 
. Bm somptoosas ceias ceva a gi^a ; 

^s ,£ em bacchanaes regalos se apascenta.^ ^ 

Se a razão , n'ootro tempo do Universot 
A rainha , outrtf vez voltasse á terra , « 
Qoe rico prémio n&o daria áqueljf , 
Qae em qoentes bagas de soor banhado , 
Õ^seios abre da feconda terra ; 
Qoe o doro ferro na bigorna dora 
Co possante marteUo vai tiatendo; 
• Quedas pedras corta , qoe altos lenhos fende ; 

Qoe apascenta lanígeras manadas ; 
Qoe lança as redes sdbre os bravos márçs , 
£ arranca ao fundo pego a turba immensa 



* Se abrisse a Natureia o grande reposteiro , e 
amostrasse a verdadeira árvore genealógica d*e$te« 
empaturrado* , que galante comedia para as gentes 
de-juizo, qae oaque da clava de Hercules para cer- 
tas cabeças fofas ! Que pães lacaios , mouros , ju- 
deos, etc. etc. ni<J teem dado descendências nunca 

• 
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Dos escamosos peixes nadadores; 

Que tece o braoco linho , e as Ims do gado; 

Qae c'os braços da indústria tratutlbando 

Os homens alimenta , os homens -veste L 

Porém &ti , ó cortesão inerte 1 
, Qae inútil peso ao mondo , a ti so vires , 

Qoal rocim mazeUado te arrojara 

Lai>no almargem deserto , onde acabasses, 
Sem ca ficar de ti memoria oa rasto 
De existires na terra. O men Barroso I * 
En ia agora longe e arrebatado , * 

Hio* sei T uio sei como perdi meu tino ; 
FaUei a paro esmo , em quanto disse : 
Torno-jne a mim, e a.ti , que ja deixara ; 
'E poisque ja nSo tem remédio o mund^ , 
Sofframo-lo ; paguemos- lhe calados 
Esta ^cavala e foro. O ceo te guarde. 



MiqMltBâas ? Quando stou de pacb<x-ra , mando re- 
preientar «ntremezes d'é8ta laia no tbeatro da 
niinha iroa^naçio , para rir á custa d'es8a8 bexigas 
litchadas d« ar fedorento. 

FaAKcisco M Anu KL. 
* adocterJesA Barroso. 
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EPISTOLA V.* 

JO&JTADi. QDB O JLXJCTQM. VEZ DA CIDASX sÔ 
POATO A ▼AI.XiOHGO. 



Pades noTfts de mim , a Babe» quereis- 
Como fiz a jornada t ora eu t'o digo 
Em breves termos , que logar aSo tenho 
De screrer mais de spafo : conoordamos 
£n , o Jo%o , e Çonego * e o Sampaio 
Em ir de calragaia até Vallongo 
Por fazer a vontade ao nosso Marques. 
Eis raia o dia , e cadaqual , as botas 
Calçando , cuida de se pór mais promplo 
Que um gamo na carreira : ja com brio 
O vermelho Sampaio se apresenta 
N'um formoso ginete bem montado , 

* Com as tinctas majs frescas e agradáveis, bosque- 
jou o auctor n'ésta bella epittola um d'aqueltet 
passatempos, que os Portogueses maito estunam. 
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Qual leva o Ddio ApoUo com grtn' faasto 
Nas Pythonkas fesUs galopando s ( 

João n' o™* bestinha mansa e Ifaid», i 

Qae inveja foi da» damas cavaUeira» : ^j 

O Cónego no seu rocim> nascido ^ 

Nos curtos dias do engelhado hinrerno : , 

E eu , que sabes sou como um rabaça , 

N*um esgalgado macho de VaUongo , • . , 

Q«fl o bom do Marques me mandou por peça. 
Monto» tremendo, na escaldada sella . 

B ben»o-me três rtxe» mal-s^uro , , 

B aos lombos d'alta bésU me encommendo i 
Logo ao sair comigo deu em terra. 
Mio s«n motetes dos amigos : subo 
Outra vea ao gigante em novos suatos ; 
B assim tal e qwqandoí^ fi^ meus passos 
Atrás de todo» co'a poeiÍir#m rosto i , • 

Mil -veies me lembrei de D. Quixote , 

E mil de Sancho n'é»U cavalgata } ^ 

Mas elles iam Yer formosas dama» 

FUhas do Sol. e en o padre Marques. • 

Depois d» -vario» trances e paradas , 
Alfim diegamos a VaWongo : o Marques 
Com mui grande» salas e Iblia» desce 



• Que tal. Também usou ffeste teniM>«rsncÍsr» 
Manuel na «iaver«o das fábulas de La Tontalne, 
tomo I, pag. H ' 

Logo B« obra se ve ipteianao é o obielro. 
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Á porta a receber>nos , rindo muito , 

E tomando pitadas de tabaco. 

Apenas da fadiga descançamos , 

Eis nos dá c'o jantar na iwva prompta , 

Adevinhador da fome que ja todos 

Trazia-mos : no meio se apresenta 

Verde algnidar vidrado d'alto brio 

De açafroado arroz arrebentando , 

Qoe eUe so bem poderá em grandes bodos 

Fartar per dias dés todo o Vallongo. 

Um gran' prato de vaoca , a qnem faziam » 

(Qne era muito de ▼«*) brilhante escolta 

Um lamegal presunto e quatro paios , 

Valentes capitSes de olmogavares. 

Geme c*o peso enorme a velha meza , 

Qae steve a pique de arrasar per terra 

A toalha , o come^'%aixeUa e copos , 

£ banhar de bom vinho o pavimento. 

Per remate do splendido banquete , 

Um atacado prato de altas borda», 

Suberbo com dourada sopa , chega , 

Qne des o albor do dia arregaçadas 

Dnás moças esbeltas trabalharam , 

Mais guapas e gentis, que as cyprias rosas, 

Que as oergas de maio mais coradas , 

Por quoB dons Faunos namorados morrem. 

'Findo o banquete pela tarde fomos 

A ver os Fojos , decantado monte. 

De qoe moifo se Êdla : alli talhadas 
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Em TÍTa fragoa , dura penedia , 
Concavas casas vimos, não sem snsto; 
Qiie ainda foi maior, quando avistámos 
Botas cavernas , temorosas fumas: 
* Pedras lançámos mntTo , que troando 
Com medonho fragor per largo spaço 
lain caindo no profundo abysmo. 
O vulgo julga ser obra moderna 
De Mouros incantados, quando Cale 
Era em poder das Agarenas tropas ; 
E o fero' Aboazar, fronteiro em Gaia , 
Begía as margens do paterno Douro : 
Outros porém coui melhor tino intendem 
Qneja foram mineiros , que se ahríram 
Per sagazes romanos , que romperam 
As entranhas da terra , cubiçosos 
Por ouro e prata , stímulos do crime » 
Que natura escondera em estygia sombra. 
Tu julgaras , que alli do escuro Avemo 
Eram as fauces horrorosas : creras, 
Que per alli entrara o pio Eneas 
Co' a tremenda fatídica Sybilla 
A ver Anchises dos elysios campos ; 
E o Grego astuto a visitar Laerte : 
Se t'eu quizessse^ amigo , per miúdo 
Contar tudo o que vi , tu clamarias 
Que te contava iabfllas, patranhas 
De Esplandiano , ou de Amadis de Gania ; 
Mais isto basta : o mais direi ontr^hora. 
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Assim á , atsim é » ó S^rra amigo ! 
Homens desDatnraes , filhos ingrratos 
Ao leite ^e mamaram , desmandados 
Despeitam nossa liagua Teneranda : 
Querem deixá-la á raitica gentalha, 
Oa qual velha eotrevada aposenta-la 
No hospital dos inválidos. NSo fatiam 
Ja nossos moços portogaez , so parlam 
Ou lingnas estrangeiras , ^ne mal sabem. 
Ou um dialeeto informsty nunca envido,' 
De portugoez , e de francez milHio. 
Assim se educam no ooUefl»4l* moços ; 
Assim se falia em público theatro ; 
Assim nos vêem de fóra parolando 
Mancebos vi^ant^s , qae aprenderam 
Qnatro termos da moda , vinte phraaes 
Do estrangeiro romance lAal tr«zid«iR. 

* A Francisco José da Serra. 



••J 
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Se assiiD M desaforam, certo 'embrere i| 

Acaba o laso ^dioiaa .- nem mais podem ** ié 

Intender-nos a nós , nem nós a eltes. LI 

N'e8te transtorno , «« que isto ^ai, d o p r e m I J 

Ficará a mesqninbaliogoa, outrora ^ 

Tam tractada em civil cortqo e rica , \\ ' 

Ora pobre e deserta e montesinha , 
D*nrzetf e tojo e cardos abafada ; 
B cedo em sen logar ja so-vexemos 
O fanado nazal fraa^e^ reinando : * 



* A'Ierta , alerta, amigos ! dlbo vivo : 
Corramos a aprender lAelhor linguaje ; 
l>èino8 córea da moda e seclo trage 
Ao albemos do portngue» natirol 

No fHincez se acha tado : até a língua : 
Haja vista ao Telemaco caj^ado ; 
Que tendo o Blntean bem folheado 
So deparon eom aspereza e -mingua *. 

De nobres , de espanefico» doctorea 
Qrie dixem mauaertigi rango ^eonduetét , '' 
AffrÔMtt nfftfU venha devoluta 
A rópia , a ornaste vates é oradores. 

Poobamos Barros , Souza , e o JlM>ni Ferreira 
No cadoz de sediças livrarias , 
Qlie enraivem la das guapas bizarrias , 
Do fallar culto d'ttm cabal Faceira. 

Este se a esmo leu livro francês. 
Tem de verter liçSfs de lingua lusa»,: 



1 Amíib a'o afSmou nni de n<ru o tradiiei«r. 
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Que stranha semdSol se ainda agora 

O cabelludo Godo dominasse 

S<Vbre o throno de Hespanha , se ioda ag^ra 

O feroz Agareno do» pizasfe 

As frescas ribas do sagrado Tejo » 

Fdra menos desar tomar a língua 

Dos fortes vencedores ; porém sendo 

JUós oatros livres de nações esfranhas , 

Sendo senhores no soli^r nativo , 

É mui grande sandice -e desgoverno 

Pagar a estranhas linguas alcavala. 

Mas tu , com algnns poucos amadores 

Das cousas pátrias , que ja poacos vejo , 

Qne conheces melhor, do ^ue eu os dotes 

])o lusifaniá língua veneranda , * 

E nds de ir i Ul fonte encher a hífasa , 
Pexotes , qae so lepios portngnex. 

Vistos os progressos qne vai fasendo* a lingna dos 
tarellos, véera-mè áncias da trasladar as Deeãtàis de 
Barros, e os Liuiadas de CamSes «m lingtia da mo- 
dema moda , para mais clara^intelligência dos nos- 
sos Francelhos e Francelbas. É pena que steja ea ja 
tam velho, qne nao possa vir a cabo» com a empre- 
sa. Atrás de mim virá algum ânimo compadecido, 
qne remoce e ponha miíl garridos á francelha os 
nossos zoupeiros clássicos quinhentistas. 

FrAITCISCO MAJflTBL. 

* JíSo te pafeça trabalho sobejo Intender tanto na 
própria lingQSge; porque se fores bem doctrinado 
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Sua ríqaeca e ma^festade e luios , 
E o jus qne tem a se manter no throno , 
Farás , com tea exemplo illastre e claro , 
Que ella seja mantida e respeitada 
Nas doctas obras , qae la stás compondo. 
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nVUa levemente' o serás em as állieias. Este é o 
modo que tiveram todos os Gregos e Lstfnos : to- 
maraia per fandamento saber primeiro o teu qae 
o alhcto. 

j ' bAsos^ 
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os PRAZfKES DA. VIDA. 



Os prazeres , senhora sSo diversos , 
Gomo o sSo sempre as coodições do homem: 
Chamam* me godo , solitário e triste , 
E sem prazer na yida ; e éa vivo tleçre. 
A mim» e aos meus ; e de mim so contente , 
E d'aqaelles que eu amo, estimo • prezo 
Per cima das estreitas ; que mais quero ? 
Um la se apraz , bemque vizinho á morte , 
D'erguer palácio , que assaherbe a praça , 
Alvo da inveja : aqnelle so procura 
Amontoar attalicos thesouros , 
Desbarato .de pródigos herdjsiros ; 
Este ja regalar com seus banquetes • 

A cortazãos vorazes > so constantes 
Em quanto venta a splendida fnrtana : 
Aquelle cavalgar gentil cavallo , 
Ou com veloz carroça de seis arcos 
Atormentar as ruas de Ulyssea , 
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Com quem ySo a Ia par daros cuidados. 
Um folga de bater a mata umbrosa 
Cos sabujos ; varar c'o dardo as feras ; 
Prear as aves ; é por so recreio 
Tirar-Ihe a Uberdade oa doce vida , 
Que, como a nòs , natura lhes doara. 
Outro ja de gastar o dia, e a noite 
No ardidfvjdgo , em que o dinkeirqgMrde . 
Com que falta a si mesmo, á sposa, aos filhos. 
Quantos ha , que em molleza e ócio inerte 
Curam so de contar de seus maiores , 
A que não se assemelham ».feitps raros 
Oo na paz, ou na^uerra I Quantm outros 
Ja vivem so de OTrtejai#irosos , 

Com và^bnndo amor garridas damas , 
Como elles , infiéis; ou de ir na noite 
Consommar do mat -gasto dia o resto 
Ho cómico ^l||tro , não pudica 
Eschola de co^^unes , de acço«^ bella.<) , 
Qval foi na At Vnam e qual ser devia ; 
Ter os Jónicos bailes devassados', 
E oavi^ de idlparo ainor mil garridices. 
Que ver não podem ' sem corar de pejo 
Graves doMS e m<Ép>s , castas virgens ! 

fia ca ^à neutro bordo : outros prazeres 
Me embalam dia e.nd|ift-n>ui sereno. 
Quereis saber, senhora, em que consistem ? 
Em gocar de meus lares , de meu prédio ; 
Ter uma casa minha so , não d'outrem ; 

8. 
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Não samptDosa e grande . que M espantem; 

Mas nem pequena , em que ea respiro lar^gpo , 

Aoode tenho em çaraara ritonbo 

Leito , também so meu , nio oompartSdo , 

Sem cuidado de fittios , que me chorem , 

E sem sustos , que emtôrpo de mim Toem , 

E meu pladdo somno me qoabraotem. 

Oodetenliy a bandinha testtmanha 

Fiel de meu penSar, de ttens escriptos , 

Que eu desejo , que suba aos astros » qoand» 

Finar meus dias , feita clara estrella : 

Aonde a boa fe» onde a verdade » 

Lisura , quietação e paz serona 

Moram comigo ; aondi nnnca chega 

Um so orador, nem ja cruel demanda* 

Que venha perturbar meus doces lares : 

Onde me assista uma família antiga , 

Que me ama e estima , e me aBvi% em «parle 

O peso dos domésticos caidadoy : 

Onde ha decentes movqs , nfio modernos , 

Não splendidos, mas limpos e arraigados; 

Pouca idf^a e baixella , mas que basta , 

E nada deve a quem a obron do prefo : 

Onde ha vinte painéis de n^ de mestre , 

Qae quanto mais os vejo» mais me agradam. 

E em longa sala estantip enfiadas 

De bons livros da docta antiguidade , 

Que ensinando mil cousas me deleitam 

Sem risco da lisoa^a ou vil engano , 
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. Tam geral entra os homens , qpe ora vi voai. 
Que TOS dird do inea terrto campeaftre , 
Do men vergel , não um jardim ristoso , 
Estéril a sen dono , que o col^Ta , 
Mas THitiural e atil, qoe Pomona 
G*o Pan Tcgea da Arcádia, e oom Silvano , 
De-pomiferas árvores me croa , 
Onde Baccbo de pâmpanos frondente 
, Com o coro das Menades Thyrsàgieras 
Me vêem tingir no deleitoso outono 
De purpura luzente os racimosos 
Bagps das vides; onde a dlhocria, 
Inda sem rega d'agQas flactoantes , 
As nutriticias plantas saborosas , 
E odoríferas hervas , qne temperam 
Singelas iguarias n'uma meza , 
Nio lauta , nio mesquinha * mas poupada , 
Em qne possa ofTrfecer a meus amigos 
Sóbrio jantar de mil amores rico. 
Nem me falta , se ^uero» a branda Flora , 
Qne seu almo regaço leda abrindo , 
Per entre as verdes plantas me derrama 
De mui vário matiz mimosas flores. 
Nem as doces toadas , que me enlevam , 
ikis ledos passarinhos sonorosos : 
H em bafejos de zephyroe suaves , 
Qne eruzam entre as árvores viçosas : 
Nem debruçadas sombras d'alt«s parras , 
Qoe dSo frescura no calmoso estio. 
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Seja f(Srl d'aqni laaço meus olhos, 
QaaaUs vistas e scenas ; qoaes paízagens 
Qoam largos orizontes se apresentam I 
D'aqai stoo vendo sobranceiro o Tejo , 
Famoso mais f do que o romano Tybre , 
De ancUragos baixeis soberbo e nfano , 
Onde ainda difiso n'essas aguas , 
Qoal láctea ria', impressa a grande esteira 
Qoe abria o Cama , desferindo as velas , 
Intrépido argonauta , o deus das ondas , 
Desde estas praias té o mar da Aurora » 
Té o berço -do sul , e fins do mundo : 
Vejo d'aqui d*além do Tejo a croa 
D'esses iiontes , em linha repartidos. 
Da fronteira Almadem * da gran' Palmella 
f Qoe escala as nuvens co*a cabeça altiva , 
D'onde o ceo commetter Typheu poderá : 
Da piscosa Cezimbra « da cimeira 
Arrábida , de rubra gran vestida , 
Qoe ja tingiu reaes purpúreos mantos 
De triumpbãntes Césares romanos : 
Os frescos valles das gentis villagens 
Da frondosa Azeitão , ja n'oufiro tempo 
Grato recreio a duques : d'essa antiga 
Estatuária Eqnabona** inda sube^ba 
Da via militar, que alU cursava 



* Nome antigo arábigo de Almada. 
•• Coina. 
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Atéa'grand«« imperial Salada ; * 
Per onde cnido, qaeindayio marciMndo 
Os lusos esquadrões do gnn* Sertório ,* 
D'esse gran* Viriato , horror de Roma» 

Quero snbir mais alto em meus prazeres , 
O sprito aos ceos cemleos se remonta ; 
Contemplo o pae da loz, aoctor do cUa, 
Seve de fogo , qae fecimda o'Orl>e ; 
Contemplo n'ama noite magfttosa * 
Essa filha do sol » argêntea lua ; 
E os bellos astros . tantos s6es brilhantes , 
Qoe fulgem deredor de immensos gloho»» 
Qae n'esse spaço eterno y3o gyrando , 
Sem de sen corso desmentir om ponto ; 
E cheio de tam altas maravilhas , 
Das creatnras , qne contemplo absorto , 
Alço meu «sprito ao Creador potente ; 
E]an(o-raen'am vasto mar profundo '. ^ 
Do Immenso*Ser, qae todo o ser creara. • 

Dos astros, e de Deus , em que me abysmo, ^ 
Tomo-me a mim : acho prazer interno 
Km pensar so comigo na existência , 
O que foi , o que sou , o qne inda espero 
Qae serei per roais tempo sobre a«lerra » 
Se assim prouver a meu Senhor, que eu rira. 

* Via militar qne corria desde Eqaabona , oa 
Coina, mé Salacia , ou Alcacer-do-Sa1 , chamada an- 
dgamente Cidadt^mperatoria. 



> 



• 



1 • , 



kao PAfiNASO LUSITANO.» 

Sinto gmde oonsdlo , qaando pfnso 

Nas títw energias de minha «Ãnla , 

Qne drcnlam mea corpo*, qaando penso 

Nas affaçSes do coraçlo sensibil , 

Q^e nio as dea debalde a nattureia : 

Na saúde , qoe tenho ; nos sentidos , 

De todo inda do tempo nSo gastados : 

No desejo conaftnte^ e alegre e limpo 

De fazer» «*en pedesse» bem aos homens ; 

Dedar soccorro ao mísero indigente ; 

De. prestar men conselho , a quem m'o pede-; 

De urinar o caminho áqneUe' que «rra: 

Ao pensar n'éstas cousas docemente 

Todo m'encho de mim , e mais do Nnme , 

Qiib me deu o ser, e qne meu ser conserva. 

Esta episAlã é d'am philoMpbo , qtfe dando de 
mi<Wa todas as fotilidades e embelecoa pdoa quaei 

, tanto ae afanam os mortaes , sabe apretíar e des- 
flnctar aquelles bens d'onde emana a vera felcd- 

* dade. O stylor e os pensamentos respiram a maia 
anblime e diristan philosophia; e é digno de notar- 
ae o modo per que o poeta descreve a soa habita- 
^ ; qne realmente sti assentada em logar elevado 
e apraxifel, pos soburbios da coitai, e d'onde ae 
descortina a màr|era opposta do Tejo , e um belUs- 
sÍBK> borlsonte. 
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T« diaes que stoa so * e títo triste • 
1/mge do tracto aodal ; mas chamas 
Viver em solidio quem rive ledo 
Be Lucrécio , de Botado , de VirgiUo , 
De Sá , e de Ferreira acompashado P 
QneconTerM ClÉtÕea , Menezes , Castro , 
E ontrte vates illostres d'alta Lysi^ 
Aos Romanos ignaes « igoaes ao Gregos ? 
11 as boras ao prazer so dadas entra 
Ora nm , ora onfro : qnantas cQ|8as 
Me contam qoe meo sprito me arrebatam ; 
Qaantas me mostram de betteza rara • 
"Qae oa olbos prendem çom soaTe incanto ? 
Eis vem Lncrecio com soblime aspecto » 
E Tem com dia em leda companhia 
A casta Venns , mSe dfnatnreza , 
Nobre cfomo dia é » j^àonha e bella 



Ao. doetor Ricardo Raimundo Nogurira. 
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Desdo1n'a a detlsa o rico yéo que a cobre , 
E a meus ávidos olhos espantados 
Os dirinos arcanos me descerra : 
Gomo na mão tomapdo o faxo ardente , 
Que tenebrosos mandos aliamía , 
Próvida desce aos penetraes sagrados 
De toda a redondeza; e sacudindo 
Tivas faíscas sobre o Orbe inteiro 
Fecunda o ceo. o ar, a terra, os mares 
4)e infindos seres, que povoam tudo. 
Outras vezes converso gravemente • 
O sabedor Yirgilio : elle me conta 
Os altos feitos do varão piedoso , 
Que deixando de Tróia os abrasados 
Muros , primeiro demandou a Itália , 
E as praiaíde Lavinio; e m^refere 
Quantas cdnsas no mar, quantas na terra 
Stffreu constante, entregue ao rancor díro 
Da rainha dos deuses vingativa , 
Até què edifmhsse a alta cidade , 
E n'ella collocasse os pátrios deuses* 
D'onde descende a geração latina , 
£ os albanezes padres , e as muralhas 
D'altiva Roma que deu leis ao mundo. 
Umas vezes em dia m^is sereno 
, O venusino Horacfo me apparece 
Risonho e festival : —' « Anda comigo » 
(Me diz) da mão me pega', e vamos ambos 
Per um campo de fiares estrellado ; 
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D« passagem me leva a ver Glycera * 
Qae em viya chamma o coraçio lhe torra : 
A ver Licymnia de fulgentes olhos , . 
E a mais «[ae todas Lalage fimnDosa , 
Gentil de doces falias , doce^Hlsos. 
Quando quebra do ardor o sécco estie 
Pelos altos âabi nos Yoa com elle , 
Ora aos líquidos Baios sonororos , 
Ora á ftia Preneste, prazer xloee 
Dos antigos RomSos : ora aos cabeços 
Da Hercúlea Tibur qae se stá rindo , 
Obra de Argea colono : muitas vezes 
A antiga Alba concorremos ambos 
£ ao ameno Lncreti) , onde Faunto 
Costuma passeiar, e com semblante 
Risonho visitar as tenras crias. 
Ontr^hora vamos ao Galeão, rio 
Do laconio Phalante , e ás terras , onde . 
N3o cede o mel a Hymetto , aonde a baga 
Com o verde Yenafro se debate. 
Ora subimos Formiano outeiro , 
E la onde as falemaanvas nascem : 
CAm que gdsto n?k> remos d'altas rochas 
O Anio reluzente despenhado » 
Que cont aguas mais claras do qne electro 
Os campos rega , e a resouante Albunea 
Onde steve Mecenas , onde Angustol ^ 
Sentamo*nosalli; alli desfere «. 

O vate a Lésbia lyra « e ao som divino 
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Canta as graças , e os jocos prazenteiros 
4< Que emtòmo voam da Acidalia deusa, 

* B os prazeres do deus , qoe a fronte cinge 
Qom o pâmpano yerde : alli bd>einos 
Bojadas taças frparpureo vinho , 
Qne ja próvida mSo tinha assellado 

' Desde o consal MeteUo ; eis que no meio 

^ f Dos formosos festins qae o enro excitam, 

* O %^ate 'illDStre darepente se ergae; 

— «Voa (me dicj De brancas azas logo 
Me implama todo ; ja com «Ue vdo 
\ A Rhodope corsáda Á9 pe foarbaro 

* ' E á odrysia Tlunill^« em frio gelo branca, 
5 De la ate mostra o Hebro prenhe de onvo, 

• O Cáucaso medouhp , a Aseyria praia , 

Brava c'o ardpr das aridaa areias; 
. ' Mostra «me Baccho nas remotas fragas 

i , Cos sátyros capiipedcs eouroda , 

£ ás anncomas nympbas; easinaiido 
f Ganç9es divinas que nos. ares soam: 

I B em roda d'el]e as Thyades protervaa 

As tonteiras de vinho <||uttando. 
. ^ ^ Eis vou d*alli com eUe «n'ebatado ^ 

' \ Per sdbre as altas nuvens galopando : 

i Do Beotico monte a testa altiva 

f Sublime toco , vejo alli e adoro 

f - Os <y vinos radiemos consagrados 

!r Pel|^ musas Ladonides, e as aguas 

f * Qoe das torrentes fozea de Htppocrene 
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A borbotSes rebentam: D'aUi yóo * 
Ioda mais alto , os ceos afronto , e firo 
^ Co' a ezcdM fronte os sadiosos astros ; 
JEotro no Olympo , assento -me c'ó8 deoses- 
Ás sacras meus de diamante, •d'oaro. 
Ves tn , amigo , quanto mondo corro 
Qoantos astros e ceos ? Tes qnantos nnmes- 
Tracto aqni. de Tirgilio, deLocredo, . 
Do veoasino vate so guiado ? . • 

Qoe te direi dos Lasos ? Qne ^rmoea , 
Qae nolnre companhia me nSo ffsem 
O docto Sá, o inclyto Ferreira f 
Que solidas sentenças » qae iludes , 
Qae gras philosopliia me apresentam ? 
Nio essa de theorieaa altivas ; 
Qoe ignotas regiões ínvias veredas , 
Sem pMmo e lastro vagabmidas correm; 
Mas práctica • segara e certa *gai8 
,Na carreira da vida i qaaado os oaço% 
Qae conselhos , qae maJcimas pradentes , 
Que regras 8oeiaead'elte8 aprendo! 
Tam aka, tam chiistan philosophia 
Tratloz nas soas ohrat , nos seas dietas 
Qne oatro emLfsia nio ttíM mor, do qne elles» 
Depois d'ettea se qpero ontra comptnba , 
Quantos amigos nio vêem ter comigo ! 
Tem o temo Caminha mavioso, 
K ascido para amar» e ser amado ; 
E uma a uma me conta as graças bdias 
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^ Da sua ingrata Lylia, i vem Bernardes , 

, E em branda slylo do seu Lima canta 

*' Ora gostos de amor, outr* ora mágoas. 

1> • Quantas veses comigo ca practíca 

• •* O Lobo cortezio altos primores 

I Da rida soci^i., e quaptas outras 

I Pelos formosos campos discorremos 

Do Lis e Lena , que inda agora Levam 
« Ao som das mansas aguas os amores 

Do Pasfor peregf^ino que ehorava 
* Os claros majes da travessa flecha. 

^ Sê quero variar , eis outros tenbo 

Perto de mim , amigos deleitosos , 
Ora te ouço cantar, ó sábio Amphnsi»! 
Co'a lyra igual á venusina lyra , 
<* Da tua Laura bella as gentis graças , 

} Lumes dos. astros que se accendem cCetlas. 

Ora chega co'a cythara dourada , 
I De gangeticas perlas guarnecida , 

O inclyto Fern2o , e canta n'eUa 
Da Transfonnada-Lysia altas historias , 
£ segredos , que involve em varias flores. 
Que vbita melhor, que companhia ' 
Que se iguale a Gamiis ? Camões divino 
o Nio se p^a de vir honrar-me a casa , 

, E em alto metro recontar-me como 

Cerúleo Gama , destemido e forte 
Arrancando a Neptuno o poderoso 
Trisnlco sceptro , ins«lita carreira 
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Abria per márcs nanca navegados » 
Quantos cabos dobrara, quantas ilhas 
Barbaras costas , descai^padas praias ; 
Quantas gentes de estranho gesto e língua , 
Quantos ceos , quantos novos astros vira ; 
Até que pdde vencedoí» dos m4|:e8 
O berço registrar do sol luzente, 
£ os thalamos da Aurora , d'onde násse- 
O radiante dia, sempre o mesmo ; * 

Onde alçaram Pacheco^ , Oastros fortes 
Da nova Lysia o oriental império. 
Após este vêem outros , rem Menezes , « p 

£ a chrysea MMaca , empresa nobre ' 

Do f(^oz Albuquerque , me apresenta , 
Boje empório fatal do fulvo Belga. 
Yem o Corte* Real , e em solto metro 
Da «em-ventura Leonor me conta , * 

£ do sposo infeliz os duros fados , 
Que sobre o horrendo tormentório cabo 
Entre trovSes e raios crepitantes 
O fero Adamastor vaticinara : 
Nem me falta também o docto Castro r 
Co sagradofpoema, em qne elle solta 
Muitos sqfks varonis 4o vale Argivo 
Do Mantuano vate': reina n'elles 
Vencedor d'alta Tróia , o vago Ulysses » 
Qne transpondo os limites que posera 
No Galpe tingitano o forte Alcides, 
Do tremendo Oceano as ermas ondas 
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I *' Impávido afirontoa, e sdbre o Tejo, 

Que Te banhar-se o sol nas Jrabrai' aguas , 
Ergueu aos aftros a cidade alli-va » 
Raíulu do Oécidente , mãe dos Lusos. 

AxTOirio Ruaxao sos Sajitos. 
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CARTA I. * 



o BAVQUBTE. 



En bem sei marqnez. ** preclaro , 
^ne lens o tempo occnpado 
£m reflexões e discursos 
Tendentes a bem do'£stado. 

Tejo , illnstre patriota , 



* Doaactor d' esta, eda^segttiDte;peça, pòde-se 
dizer o mesmo. 'qae ái&e Francisco Dias Gomes 
acerca do irmão do mesmo auctor António Gomes 
da Silreira MalbSo, e vem a ser : « Que roetreficava 
com sunima velocidade , pdstoque coilhecidainente 
abundasse em defeitos de metro e lingna ; e forço- 
samente assim havia de ser'; porqne a poesia foi 
sempre em todas as línguas de mui custosa execn- 
çio, polo grande número de difficuldades> qu^ tem 
de vencer nas suas operações. > 

** O marqoez das Minas. 

V. Q 
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Que a todos serves d'e8pclbo , 
Quer iM^ rito» cortezUns, 
Quer nasíonçòes de conselho. > 

Mas, senhor, nem sempwa ideia » 
DcTC andaif «'isto entretida ; 
Ha de barer um passatempo 
Em desafògo" da lida. 

TJm arco atesado sempre , 
De seus braços perde' a força ; 
Depois sai-Ãe a setta fraca 
Por mais que a corda se torça. 

Bisaqui , porque «ú me atrero 
A pôr na tua presença, 
Estes versos pequeninos , 
Partos de musa criençà. 

Alcanço «que altos senhores , 
D' altas camenas são dinos ; 
E 80 deveqií ser cantados 
Pelos Pindar»s divinos. 

Mas o nosso Jo*o terceiro " 
Ouviu-, com rosto sereno , 
O Sá de Miranda antigo . * 

Cantando em verso peqaenç. 

Por Í8*so a meus versos deves 
Mostrar carinhoso âspeto , 
E ja; que no mais o vemos, 
•Mostra n'iáto que es seu neto. 

E se eu nfto pude , senhor, 
Entre muitos ir contente, 



fll 
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A heg«r-te a mão piedosa 
A tíaco do mez coirenft^. 

Sempre te qoero. contar 
No^ meus versos pequeninos , 
A ffssta que áqni fiaemoé 
Ea , a mídlièr, e os meninos. 

Apenas a roixa aorora 
Ko dia qnint* assomou ,' 
E own seus raios, os ralos 
Das estrellas apagou T 

Depois de ja ter gozado 
Sonhos eheio» d'aleçria , 
Como presagios felices ' - 
Da vdta de tam bom dia : 

Surjo da cama ; a mulher 
Me diz — <f que espertina é áta?» 
Eu lhe tóroo — « vai-te erguendo , 
Qfiç temos dia de festa. » 

— « Festa I (dia ella) não sei 
Sc festeje sancto algum I » 
— « Este sancto (repliquei) 
' É contra o nosso jeÍB|n. » 

Dizc-me » não mVWní TÍsto 
As -vezes » nas preciiSesJ, 
Apparecer derepente 
Esfregando alguns dobrões ? 

WSo Tistes quando queriam 
Ir* me alguns ao gaUinheiro, 
Que milagrinho nos fez 

9- 
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O Pinete feiticeiro? 

NSo me chorastes sarntnto, ' 
Sem poder ganhar real , 
. £ TÍr da terra do enxofre 

■ 

G>rrendo o loaro metal ? 

N9o sabes quem o mandava , 
E mil Tezes dado o tem ? 
Diz ella— ^^< o marqael das Minas.» 
Tomo -lhe ea — « pois muito bem : » 

Se reconheces o sancto , 
Que me ampara n*estes danos ; 
Preciso é também qae saibas 
Que n'este dia faz anoi. 
. Nio sei , senhor, o qae tem 
Esta arte de bem fazer; 
Vi- lhe am pranto de alegtia 
O seu rosto humedecer. 

Gritei-Ihei— «Sai-te da cama , 
Vai-te vestir e toucar-, 
£ c'os fatos domingueiros ' 
Os pequenos enfeitar. » 

Assim se fez ; e adornados , - 
Segundo o permítte o fado. 
Todos quatro em procissSp 
Fomos ao templo sagrado. 

Por tua sande ouvimos 
O sacrificio da missa ; 
£ por teus annos rogámos 
Ao Deus de snmma jastiça. 



EPISTOLARES. . i33 

Pois de justiça é marquez 
Que amios conte dilatados 
Aqoelle que se decide 
A. faTor dos desgraçados. 

Qae o^ olha sincero e meigo , * 
£ à*eUes tem dó profundo; 
Virtudes f que pouco a pooco 
V^o naingar n'este^mando. 

% porque isto de semana , 
Bm mim não é mui frequente ; 
Ficou d esta acção , por boa , 
Em cnidos iiastante gente. 

Julgaram que era promessa, 
E n'i$tonio houve engano; . . 

Qtie eu votei de o repetir 
N'este dia d'aimó em ano. 

Tornado a casa, dei ordem 
A caroncha cnzinheira , • 
Que as forças me calculasse 
Da despensa e capoeira. , 

Havia um pato durazio , 
Duas frangas, um capão, 
Um pinto ja d'evangelho, 
£ o gallo da geração. 

Ma despens«^, que não viu 
Jamais sortimento munto , 
Restava um pe pendurado, 
Qoe dizem foi dcfpresunto. 

Pobliqaei mortal sentença 
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JU fraojg^as, pato e. capão ; - 
E dei os colnr^s precisos 
Para adubar^se a fançSo. * 

Minlia sogra »- que. isto ouviu » 
E soube o dia , em <fue stava , 
Deu um sueto á familia 
Que deredor trabalhava. 
\ Deitou polvilhos has cans ; . 
Poz seus pentes no topete; 
Senton-se d'alto embuçada 
No sen roixo mantilete. 

Assim stivemos derodà 
Em q\ianto se preparara 
Um banquete , que a pobreza 
Com alegria temprava. 

Eis minha sogra , que é velha , 
Mas d'éstas que nSo lêem sinas , 
Me rogou quê lhe dissesse 
-» « Quem era o marques das Minas ? m 

— « Para dizer -lho, senhora, 
(Respondi) não sou bastante; 
Mas vejamos se lhe mostro 
Pelos dedos o gigante- 

Polo que á vista nos toca , 
É um fidalgo bem feito. 
Bem dado com todo o mundo , 
Sem que manche o^eu respeito. 

É d'estatura elegante , 
Animado no seu rosto; 
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Tisto , alegra a qaem o arista , 
£ conversado dá gQSto. 

TètaB os olhos prespicasees; 
Soas palavras, sSo certas; 
E as mSos ; bem dignas d'«m seeptro , 
SSo para os pobres abertas. , 

Emfim» senhora ,é aquelle» • 
Percojo.«tto> Talimento, 
*Vossa mercê, em Val-Bemfeito, 
Teve .régio accrfhimento. 

E depois de prétençSeí 
Tagas, diversas, immenças, 
Per sen abrigo somente 
Consegoin as saas tenças. 

Contente stava de òavir-me 
Hnito attenta a vdbazinha , 
Quando de dentro se disse 
« Qae stava feita a casinha. » 

Seriam ja doas horas; 
A meza fomos diegando; 
E n'elia em grossa terrina 
SfÇ via a sopa fumaàdo. 

Tracalham * pobres colheresi 
Oiço cadeiras pacbar ; 
Uns tiram , outros assopram, 
Oatros vejo a mastigar. 



— • w N9o te çttjes , diz a mSe 



* Tinem. 
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Ao filho desinquieto. » 
D'oatro lado a tia grita : 
— « Menino , esteja qaieto. » 

Atam-lhe p«Ios pescoços 
Em tufões ot guardanapos , 
Queihes incham as bochecha» . 
Dignas de mansos sopapos. 

Nunca ie viu um banqoete ^ 
Como o que eu fiz n'este.dia ; 
Nemtam falto de comida. 
Nem tam farto de alegria. 

O animal » que se chrisma 
Quando lhe põem o cutelo » 
B depois de boi de canga ». 
/ff vo«« torna a Titelo : 

Em largo pratade barro 
Apparecen derepente. 
Com couves , pe de presunto, 
B touicinho competente. 

NSo lhes Valeu a dureza. 
Pois mal se -viram trinchados» 
Foram despojos da gapa 
Os seus ossos esbrugados. 

Mandei Aqui fazer pausa ; 
B per um copo somente ; 
Á saúde de teus annçs. 
Fiz beber a toda a gente. 

E cadaqnal, qnaudo tinha 
O seu cabimento e vez , 



í 
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Erçaendoa taça, dizia*. 

— « A' saúde do marqaez ! »- > . ' 

Eu » ^úe fai o derradeiro , 
Disse » antes de ver>lhe o £undo : 
— tf A saúde de qaem tenho 
De Deas abaixo , no mando l » 

£ levantando-me em pe 
Cheio de satisfação , 
Cos olhos Termelhos , piscos, 

Cantei os Tersos , qae abi vão : ^ 

. Salve dia ^entaroso ^ 

Na leve roãa marcado, 
Para dar feliz remédio . 
A om poeta desgraçado : 

Sempre ea te veja nascer 
Per entre as nuvens rosadas , 
Festejando a quem nos destes 
Por idades dilatadas. 

Saudemos filhos 
O heroe nascido. 
Que de rfenturas 
Mos tem enchido. 

A einco nasceu Afonso » 
Terceiro de Portugal ; é 

A cinco nos deu novembro 
ITm'alma , á sua alma igual. 

Até foi quinto no sceptro; 



* . 
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Forqae este número qoinlp , 
JiM méuna Quinas do reino» 
É entre os Lasos distinto. 

De novo a Jtaça 
Ledos chapemos , 
Seusannos, filhos , ' 
Ledos saudemos. 

Qoem via sea rosto sereno , 
Qne n9o lhe ganhasse amo]^ ? 
Quem lhe fez súpplicas justas , 
Que n&o achasse favor ? 

O seu peito , em piedade 
Sempre se re ahandar; 
As suas mãos s9o mais francas , 
Que as mesmas prtias do mar. . 

Filhos , saudemos 
Tam hello dia , 
Fonte da noçsa 
Doce alegria. 

Elle é cedro , ciqas ramas 
Tocar o ceo avistámos; 
E nós beraa desvalidas , 
Que so com elle jtrepâmos. 
* EUe é quem é ; e mal pôde 
Quem o consulta diae^lo *. 
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Ouso na lyra caata-Jo, 
Mas bSo dMgo a comprende-lo. 

Ternos meninos . 
Cheios d'amor , 
Saadae comigo 
Mea bemfeitor. , 

Aqui tens , marqaez augusto , 
O que estes pobres serra oos^ 
Fizeram no dia alegre 
Dos teus irenturosos anos. 
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CARTA ir. 

Sni VISITA. 



Doze veses tem,, compadre * 
A laa enchido e vasado , 
E umas trezentas «i tantas 
- A Aurora o carro montado, 
^ Oes que nasjsraias dp Tejo 

As plantas não|4enlio poj|to; 
Pois hoje so venho á corte 
Por precisão , nSo por gdsto. 

N2o quero mais tempo corra , 
Sem qub me torne mimoso 
De beijár-te a m&o sacada , 
A cujo aceno reposo. 

Não sei se estás mal ou bem 
Com teu eompadre Malhão ; 
c Se ma^ , para o meu castigo 

Me imitrego na tua mão : 
I 

* O principal Castro. 
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Se bem , para ser contente 
Com teu rosto respeitoso^ 
E dar,-te notícias ftvscAi 
D'am afilhado gotoso. 

É ama jóia a criança ! 
Tem descripções e belle^ ; \ 

UmaSt que a gente lhe 'ensina, ^ 

As ontras da natureza. > í<' 

Dizem la os sabedores : ^ ^ 

w Se o pequeno avante Tai i' 

Hade na idade -vindoura / ' 

Ser tralte melhor qu« o pai. * 

Além de ler ja per cima 
Os escríptos que lhe d&o, 
E um lince na bilharda , 
É um a- águia no^piSo. 

Mette a s^qne os do seu tempo ; "^ 

Monta «m cavallo de pau ; t 

E estruge as tias , e a avó 
A toque de berimbau. 

Em Indo tem graça ás pilhas : 
£ em natural tentação , < ' 

Ja me arremeda rosnando 
Com seu machete na mSo. 

So me afflige, porque rompe 
£m tam pueris gravanas, 
Botas novas em três ihezes , 
Cbicos em duas' semanas. « 

Fi na- se j^ péla idade *, 



H 
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De ,vir do Tejo ks campinas , 
A ver de Lisboa a telha 
' As enfeitadas raiiias. 

Deseja mais a jornada 
A fim da mSo jke baijar; 
E na taa protecçào 
Seu destino afiançar. 
•V Pois ja qnea sorte lhe dea 

, Um pae de fado mesquinlio ; 
^ Augura o mudat* d'estrella 

H A sombra de seu padrinho.. 

Será mais, i(ue sorte escura , 
Se querem minhas desgraças*. 
, Que fazendo o bem de tantos, 

So d'esl« pobre o nSo faças. 

Mas em quanto elle não saí , 
Voa o ^aè em seu logar ,' 
Qual ave , aos filhos im^Uortnes, 
O sustento a mendigar. 
A natureza me dieta 
A precisa obrigaçio ' 
De ir, per todo o meio justo, 
H^Ter-lhe o restido, e o pSô. 
£ como nio pôde tudo 
* Do ofhcío , que tenho, vir; 

c A ti , e aos da tua i|^ualha, 

N3o me acanho de carpir. 
''' Sei por isto me teem posto 

O labéo de pedinchio ; ^ 
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. Mas antes este mil vezes ! 
Qae uma so yet ffó ladrão !. 

Antes quero , i{ae me vejam 
Andar de capote roto; 
Antes qnero ás vezes fome 
Do qae ser rico e maroto. 

Antes quero que meus filhos 
Andem c'os dedos de fora , 
Que asseiados n'am pontinho , 
E a fama da irman na nói^a. 

Tu , antes de meu compadrie , 
Ja meu caridoso amigo , ^ 
Stás na posse d*adjadar-me 
A vencer o fado imigo. 

I(3o te peze , continqa .• 
^ repetir -me ofavor: 
A maior glória do homem 
É ter d'oatros bemfeitor. 

F. M. G. Si S. Malhas. 
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CARTA. 



u DIMOIDA A MBV AMIGO JOAÒ DB DedS PiBBS 

PsaBEIBA , BM QUB LBB DBSCBBVO A MIBBâ. 

▼lAJBlC ' PBB MAB ATB GBBOTA . 

1^ ) . 



Despontava o dia em qoe a meãs 
olhos , nao sem saadade , havia por 
, . alguns mezes dasapparecer- lishoa , 

Qae merece bera o nome 
De Bf saneio occldental ; 
Onde o saber poaco ral '■, 

* Esta agradável »uy'em , em que o auctor ríTalisa 
|i com Chapelle e Bachaumont, occupará nm logar 

destincto entre o pequeno número de obras estima- 
''' ^«*». q«c se leiem sempre com adsto sem nanca en- 

fastia 
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Tem valor so prata e ouro; 
Branco assacar» rijo couro , 
É meibor ur, que TÍrtade : 
Polo menos assim penca 
Gente docta , e povo fade. 

Dir-me-faa qae de Londres , Ams '* 
terdam, Berlin, Yieniia, se pôde di- 
zer que sicut et nos manquejam de um 
élho ; nao davido : de Paris por ora 
nada digO| ;* espero as leis civis para 
ajaizar se fizeram n'ellas o que devem. 

• 
É ent&o qne a minha musa , 
De cantaf mais anciosa , 
Ferirá de novo as cordas 
De saa lyra saudosa. 

^Dtretanto vamos ao ponto , que é 
a de^gáDcao da minha viagem até Gtt- 
novC^Rr onde começarei ? 

Cançada mimosa Aurora , 
Para o leílo se acolhia , 
Em qnanto ApoUo açouUva .;^. 

V. IO 
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Os messag«iros * do dia. 

Em Tão Pjrrois retorcia 
As orelhas fumegantes , 
B com rínchos dissonantes. 
Ethonte o ar aturdia ; ' 

Porque ApoUo enfurecida . 

• Mais e mais os fustigava» 
Vibrando 9 torta manopla 
Com horroroso estampido: 

Vinte vezes foi ouvida , - 
Qual o Tento, 'sibilar, 
£ nas ancas revoltosas , 
Dos ginetes estalar 
Per tal modo 

qne amanhecea • emfim de todo. Con- 
fesso que é ama das manhans longas 
qae se teem visto raiar sobre o Ori- 
sonte : mas emfím an^anhecett. Era de 

* É liem singular a Variedade qae acèrc 
sinencias, em, temos notado em algv 
antigas : para exemplo citaremos as ps _ 
sag« e messageiro que em Barros, Fr. Lais de Soua, 
e outros , assi se acham impressas , qaando em to- 
das %s edições das obras de Camões achamos mea* 
sagem e mensageiro. Estas palavras viodo-nos da 
lingua frfnceza qiue os j^rmoú das duas voies lati- 
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esperar que , depois dê tanto trabalho 
de Apollo , a manhan fosse clara e 
brilhante Miao snocedeu assim ; 

Porqae densa escara neVoa, 
Per entre o freio , escumavam 
Os cavallos fbriosofr> ^ 
^ ^ • 

Se lhe 1^0 agrada esta theòria, para 
explicar a origem das^neYoas;^ saiba 
que em poesi^iuda se nav dea me- 
lhor; e se voo é cKla, aomeaos é 
assas intelligivel para mostrar que a 
manhan foi nebnlosa. Irra ! qne ma- 
nhan ! en jp^no ja nao sei como hei 

de chegar a«taMÉ '^^ i ^ ^^ ^^ ^^ 
pnlo. Saltemos jfms% 

t 

nas. — Mistum gerens^ en çui mi^tmgefit, raèssa. 
ger^ e mwtrn §e^ÊÊÊt; message, d'ella8 igual, 
mente fix^wB^Mbnt^ messaggioeme$saggierQ .- 
pareA pois mm ^K^níMáixio^qu% Gamões , bom 
s«2»e(ior que foi não s«^*ri«ftlígúas gfega-, latina, c 
dtf^KMn, qae tanto Angaecên ; inas até dâ italiana, 
e da fraseia , como mMo certifica PemSo Alvares 
db Oriente ( prosa VI., liv. 2, áà-iusit-fransf. ) hou 
/ ^ 10. 
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Zuaiu %os «res 
O meio dia ; 
Batel ligeiro 
Ja conduzia 

• O Palinuro 

De aspecto duro , 
Que promettera 

• ^ ^ * mSer nosso ^úia. 

. Corpo pequeno ', 
. Rosto tostado» 
. Magro , escarnado , 
^ Defroxál ru^s . . 

Entretecido ; jê^ 
De cans ottado ^ 
O mal búniido 
Cabello .preto : 
Bis o retrato 
D'este bisneto <^ít 
Do grai^NeptMO. jt 
* Dizem queJIK '^■ 

vesse 4e screTei«M«R4<^ai^ e nutuageiro ; quando 
. a propriedade de nossa Un^ (segundoDuart#íu' 
nes de Lião) e a prova coflPnMt^flÉff^^^** "^^ 



palavras derivalÃ datoUtn JWU^JiPrwT Ddkifios 
imputar a aman«enlilMp0h|llrl^9jl>re6 anaoiam Ufi 
desairasoada., e nao arcamõe^ijue! certameate mo 
teve a prétenÇio de adulteiM 1;al palavrMaolD foi» 
jiasaes, nas «yllalfiis, primeira e tútima.Q» quanto 
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Ja pretendera . ' 

Fazt -lo spdsp . 

De ama Sereia , * ■* 

Qae mal o riu, \\ 

De medo cheia , < 

A cdr perdea , . 
£ entre .gemidos 
jKm^m morreiK 

Jaz sepultada ' 

Ko fando mar 
Perto do estreito 
De Gibraltar. 

Mal gapmpon sobre o navio^ den 
três passeios, media o ceo com os 
olhos, e de comnnm acordo , 

As Telas se desfraldaram ; * 
Dinamarquesa bandeira 
Pelos ares ondeiava , > 



não appareeer algum «úthogr^ho de CamSes, d' es 
«^ e d'oatTas poncas falhas em ortbographia , que 
seacham na primeira ediçio dos Liuiadas de 157a, 
aSò Ibe faremos cargo ; e quando fora possibil appn- 
recer com ellas, diríamos que, alguma vez também , 
poude datmitar, qual outro Homero. 

T. L.V. 
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^ Com apparencía g;aérreira : 
Mas I ó caso nunca visto 1 
O maravilha estupenda ! 

Não se assaste : é pouco mais de 
n»da : o Hlaté do piloto da Barra ti- 
nha protestado n'aqaelle dia desar- 
vorar ; e , sem ondas , nem vento que 
tanto podesse , desarvorou com efTeito; 
e foi-se ambora , deixando o bom pi- 
loto 

Que passeia , a um lado e oiitro 
Volre os olhos pensativo ; 
E ora froxo , ora mais vivo , 
Tudo quer, tudo rqeíta . 
A buzina pede' e emboca , 
Gritos áspero^ soltando. 
As ínhospitas Muletas * 
Piedade supplicando. 

Quiz consola-lo , mas debalde lhe 
dizia: — «que elle ia ver as colnmnas de 

* Embarcação de pescadores. 
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Hercnles *, a victorlosa rocha ** apon- 
de , balas ardentes, disparadas a tem- 
po , lançaram per terra projectos con- 
cebijUji^ sobre nnmerosas esquadras , e 
desatinaram generaes esperançosos : 
debalde Ifa^ descievia a alongada costa 
de Hespanba , o nnnca assas temido 
golpho de Lyao , o prazer qne teria 
de avistar-se face a face com a Sere- 
nissima Kepoblica de Génova^ qoe sem 
dúvida lhe forneceria todos os soccor- 
ros , qne elle tives&e meios para pa- 
gar : 

Tndo em tXo lhe pjoUría ; 
Pois ii'aqaeUe duro instante.» 
Terno spôso » pae amante , 
Da consorte so ooria 



* Hercules separou o« doas montes OJpe e Abyla, 
e fes assim oomraonicar o Oceano com o Mediterra- 
neo. Snppondo qae era alli o fim do mundo, plan* 
toa doas coliimnas, quê depois se chamaram eoUoit- 
nas de Hercules , e sobre as quaes se suppde que 
atava a pretendida inscrip^n : — Tion ultra. — 

•• Gibraltar. 
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Os gemidos,' e a sandade 
Dos filhinhos qae deixava, 
E tam mioriosos creava. 



P^isto conclae Y. m. moiti^ farai, 
que o dicto piloto era casado , e ti- 
nbo filhos. Apezar Sto que ,. seria obri- 
gado a navegar té Génova , se não 



fosse 



Barco atreTÍdo 
Qae ouve o clamor , 
E condoído 
Gyra aoredor, 
OfTerecendo 
No alagadiço* 
Salgado bojo , 
Doce hospedage. 
EntXo descendo 
— <( Aqai me alojo » 
(Disse) e entoando 
« Boa viajem » , 
Clamaram todos ^ 
Dinamarqueses 
£ Genovezes , 
M Boa viajem. » 
Por largo tempo 
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Os tons dispersos 
■ Se revezaram, 

£ retumbaram , * . 

• Amedrootando 

De vagos peixes 
Immeoso band<j^ • 

Tendo-me so , é sém baTer quem 
íizeMe retinir a meus ouridos. 

Da lusitana língua o tom canoro^ 

Kesolvi-me restituir aos amigos, 
pelo modo n||BÍbil , o tempo qae Ifaes 
ronbaTá da minha companbia , de qne 
^ntas vezes pareciam fazer caso. Yie- 
ram-rae então á lembrança os nomes 
de Bachamnont e Ghapelle: * 

Dous famosos bebedores 
Qne , intentando tornar fixas 

* Ecte poeta fraocez nasceu na aldeia de La Ckà- 
p«//e pbrto de san' DinU»^ ijà 1624, e morreu em 
Paris , em i683. A stÁ ^l^fiin a Montpettier ( na 
qual Bachaumont, trabalhou mai pouco) i uma 
obra prima de jnvialidade, de finura, e de graça. 
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Do rosto as vermelhas cores , 
Da Champanha bellicosa , 
Dó "Bordéus , e da viçosa 
San Borgonha Tisitaran 
As adegas afamadas, 

Ah I qnanta^ezes , 

Sem se assustarem 

De mil revezes -. 

Qoe a historia apoiita » 
' Guerra emprelideram 

Conlrh esquadrões , 

Em ala postos 

De garrafões, 

A que arrancaram 

Rolhas teimosas , 

E despejaram 

Nas sequiosas 

Goelas vorazes ; 

Sem, um momento 

OhvidA^ a pazes • 

Quererem dar* 

Depois tocando. 

Na dócil lyra , 

£ descantando 

Suas victorias , . 

Nos descreveqfim 

Quanto beberam. 

A viajar, 

O T^d e Nilo 
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Talvez bebessem 
Se em vinho os rios 
Se convertessem : 
Pois ba quem diga «"t 
Qae transportados 
Em alegria , 
E coroados 
' De verdes parras » 
A Baccho um dia 
Qaási esti9eram 
Para votar* 
Qoe o mesmo mar 
Eaxngariam; 
Se as snaa dgaás 
Baccho podase 
Vinho tomar. ' 

Isto me resolveu a imita-los , não 
em beber, mas em referir a minha via- 
jem. Bom será comtndo dizer, para 
nao denegrir a reputação d*estes se- 
nhores , mais do que merecem 9 que 
elles naó eram bêbados, mas amadores 
de bom vinho. Se nao intende bem a 
diíFerença que ha entre estas daas cou- 
sas , consulte a sociedade dos bebe- 
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dores, que diffnndida per toido o 
Portfagal , tem o Gran'' Mestre era 
Coin^bra. ^^ 

Em espirito de vinho 
Cpnserva os estatutos , 
Que o liqaor, ó cottsa rara ! 
Respeita e mantém enxutos. 

Ensopando- a branca j^nna 
No Garcavellos brilhante , 
E no Porto fameg^ante 
O Gran'Mestre os escreTeu. 

Montesqaiea ePlatàh:ho 
Longos annos reroWea , 
Antes qa'ésta obra findasse , 
A maior qne o mundo deu I 

Das Babchantes toda a historia 
Em três regras decifrando , 
Em outras três , tnil diversas 
NoraB cousas desenhando. 

Encerra em peqntdEb espaço . 
Quanto, na paz, e nà guerra , 
O magistrado, eo soldado 
Necessita sdbre a terra. 

MViito tinha a dizer sobre esta obn 
admirável , se iiao fôsse a Yozeria da 
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equípage , qae me obrtga a largar u3$o 
da pénna para attender a mn indivi- 
duo , qne nos põe a todos de mau ho- 
mor, e a mim em susto. 

Um Tritão todo euberto 
. De marisco e 'verde limo , 
Traz somente descuberto 
O nariz agodo e frio. ^ 

Pelas ventas vem soprando 
Vento hmt enregelado , 
IL dobra, de instante a instante* 
Sen furor endiabrado. 

Treme o mar eocapellado, 
O baixel torcido geme r 
Mal s^ura o indócil leme 
O n>ancebo debruçado. 

Qae hade ser de mim , meu Pires ?* 
em qae lingua hei de fallara este Tri- 
tão para abrandar a sua cholera ? por- 
tagaezy italiano , latim j franCez, in- 
gleZy é de qae ea sei algama coasa : 
mas quem pôde adevinhar a língua dos 
Tritões ? Experimentemos ; voa fal- 
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lar-lhe em todas é\}a& , -talvez que in- 
tenda algoma : 

Basta ja , seuhor Trítaò , 

(^NSòjntentU.) 
Per pietà , Tritone amato , 

Triton, I can no more » -. 

(Tempo perdido.) 
Pradence , ^g-near Triton ^ 

(Plíor.) , • 

O Triton , esto pacato 
Cord«, animo, naso e ore. 

t 

Com effeito a^ é&ta última Ungaa fez 
mn leve . aceno ; e é indubitável , que 
até 08 Tritões veneram a antiguidade; 
mas. ou seja perrice, ou tenção auti- 
cipada, cada vez se accende mais. em 
ira: 

Eis que as bochechas engrossa ; 
Ai de mim , onde esconder-me ! 
Parece querer no abysmo , 
De um so sopro, soverter-me. 

Boa vontade tinha de lhe pintar aqui 
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nma tempestade ; nao âltará occasiaQ : 
entretanto imagine.serras* j montanhas, 
ondas, mares, çeos, abysmos, Bó- 
reas, Austro, Leste, Oeste, e toda a 
caterva dos yentos ; ajuncte-lhe quatro 
adjectivos e três verbos para os^ nnir, 
e terá nma tempestade completa. O 
peior é <jae não se applaca a que me 
persegne : vou de novo Sapplicar*a 
Tritão na lingna que parece intender... 
Bravo! começa a adoçar-se , aplacou- 
se de todo ; vaí-se embora , 

Depois de roncar seis vezes 
Com medobho horrendo ronco , 
£ de sorver outras tantas , 
Por ser nm Tritão mui porco , 
O limoso verde monco; 

Escorregando 

Contradança ndo 

Ligeiramente 

No fundo mar 

Em lisa grntta 

Foi-se obrigar. 

• 

Bravo ! bravíssimo I 
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Baixa do Oljmpo 
Tema Alegaria , 
Meigo surriso : 
De companhia . 
As lioclãs Graças 
De braços dados 
Picantes Diclos 
Venham ligados. 



Ei^tretan^o começa a appareeer o 
Estreito : delicioso espectsíciílo ! incan- 
tadores momentos ! o vento tempes- 
tuoso tomoa-s<f em um zephyro agi- 
tado : o mar embravecido apenas se 
move assas para impéllir o navio. 
Quanto é bello contemplar o factor 
da natureza ! (se es^e nome adorável 
pódé repetir^se entre as frívolas pin- 
turas da minlia penna) dando leis ao 
Oceano para estreítar-se derepente • 
%orrer ameaçando- em vão as costas de 
Barbaria e Hespanba , ao longo das 
quaes lhe manda que se estenda lam- 
bendo- as, e deixando aos homens ha- 
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]>itaçoes, que cnltivem e fecandem u 



com fácil trabalho. 



Jtfeu senhor e meu Dens» 
Como ao longe se estende sdbre à terra \ 

De Yosso nome a glória ! • ( 

Disseste , e logo rebentou , no seio 
Do informe nada , creadora forçai • 

Onde stavas , 6 homem I 
Qnando a Inz entre as treras resnrgia, 

£ qnal snberbo Épôso , 
Ko leito nupcial erguendo a frente 

Banhada em mil prazeres , 
Assim raiara de esplendor cercado, 
O sol, para emprender sua carreira ? 

Com gigantesco passo 
Desde um Pólo a outro Pólo se abalança * 

Da terra que alumia 
As geladas entranhas animando 
Com celeste calor, prenhe de vida. 

Em que mata embrenhado 
Orgulhoso gemias , quaddo tudo 

Ao aceno cedia 
l>o Soberano>Ser , que tudo impera ? 
De Incidas estréllas se adoirnava > 

O firmamento altivo , 
De Yerdes plantas se vestia a tenra , 
E sdbre os eixos seus se equilibravam 
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Os mundos qtie lançara , 
Com mão omnipotente sobre os ares. 

Meu senhor e mea Deus , 
Ah 1 cante a minha voz^ antes que eu morra > 
Um hymno de louvor ao Vosso nome , 

Ao vosso nome sancto ! 

Nao cuide porém , querido amigo , 
que ficamos no Estreito, e que o navio, 
n*eUe grudado , finda derepente a sua 
derrota : vou ja dar ordens para cami- 
nhar avante. 

Holá piloto ! 
Ja , ja soltar 
As yélas todas , 
No mesmo instante 
De Gibraltar 
A dnra rocha 
Quero evitar. 

Obediente piloto ! eis Gibraltar , si-* 
tio de marcial fortaleza , e de poético 
furor : 

Salve suberbo rochedo , 
Tropheu do valor Brítano , 



;i 
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Onde as forças se quebraram 
Die lodo o poder Hispano. 
Elliot f eu te saúdo ; 
O tea nome nio esqnece , 
N3o caides qoe o homom deCe 
Todo inteiro á sepoltor» *. 

Defronte assoma sobranceiro ao mar 
o celebre castello de Centa , qne me 
faz coiTer pelas Teias enthnsíasmo pa- 
triótico; lembra-rae João 1% e a soa 
íJamilia heróica. 

Aqui , ó musa I prepara 
l^foyas cordas > novo canto ; 
Escntae cheios de espanto » 
Mortaes', meus sublimes vectos. 

Staya quasi emprendendo ama ode ; 
mas quando me lembra qae estas em- 
presas militares dos Lusitanos tinham 
por origem ou pretexto, persuadir 
os Mouros , com a espada na mao, jpa- 



]Von omnistnoriar. 



HOACIO. 

II. 
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ra abraçar ama religião adôrayel qae 
ensinava a morrer poios Moaros,para 
os converter, nao a m&ta-Ios ; esfria- 
se-me todo o enthiisíasmo. Passemos 
pois adiante , se o consentir 

Calma ociosa 
Qoe, esprigaiçando^se » 
Vai estirando-se 
Per entre as râas. 

•Triste figura tem o tal sujeito do 
sexo 'feminino chamado Calma, 

'f 

Quasi sempre bocejando , 
Se abre um olho , fecba e outro , 
Pela boca res|>irando 
Pestilente ingrato alento. 

Tem por noivo o inerte somno , 
fyxe a dormitar a acompanha , 
Com tregeitos se arreganha. 
Quando fino qner fallar-lhe. 

Vive roncando 

De noite e dia t 

Adormentando 

Tudo á porfia. 
Do^ pés lhe sobem , 



Qaa«s trepadeiíte , i ■ i 
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Qae spuso tam commodo! Quan- 
tas mulheres da nossa terra desejariam 
um marido ^e dormisse Tinte e três 
horas perdia; Dens me livre d'ellas; 
temo-as m^s que peste, fome e guerra : 



, 



l 



Mil domideiras lli \ 

Emtdrno *d corpo. f 

Sonre em uma liora , 
Com grande asseio » 
Qnintal e meio 
De ópio Indianb. 

FxiDxo se estende 
A dormitar» 
Vinte e três horas , 
Sem acordar. 



Qual soldado em dará guerra > 
De feridas retalhado , 
Como morto abandonado 
Sdbre o chão de imiga terra. ^ 

Se depois no pobre albergue, 
Chegaem paz aagasalhar-se» • 

Sente o sangue congelar-se , * « • 
Ouvindo o som dos tambores : 

Assim eu que em mil batalhas 



f 
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De amor cego f ai ferido; 
Ai de iqim ! e das fendas 
Vivo mal convalecido. 

Tremo e perco a côr do rosto , 
Ao lembrar-me do inimigo , 
Que me fez per tantas vezes 
Desprezar mortal perig^o. 

Disse pouco ,' inda a belleza 
Mais feroz é do que Marte , 
Apezar do ferro e fogo 
Que o seguem per toda parte. * 

Se o soldado graça implora , 
S se rende prísoneiro , 
Marte abranda o ardor primeiro , 
Perde a raiva que o derora. 

Não assiín n 'esse combate 
Que o homem chamou Amor, 
Seduzido da doçura- 
De um veneno enganador. 

Se curva os froxos joelhos 
O captivo miserável . 
Cada vez mais se lhe torna 

- * E não per toda a parte. Os claasícoft quasi sem- 
pre omittiam o artigo a, tanto '.sta razão da eupho- 
tiia, como por evitarem o hiato a a. 

Cantando espalharei per toda parte , 
Se a tanto me adjudar o ingenho e arte. 

Camões, Lutiadas , cant. I, est. a. 



EPISTOLARES. 167 

Sea destino insoportayel. 

So se alegra a vencedora > 
Rasgando a torpe ferida , 
M'eUa mais, e mais cravando 
Da flecha a ponta embebida ; 

E triampha quando em gritos ■, 
Ve fngír 'espavorida ^ 
A melindrosa innocencia 
Que vai mais q^e e mesma Vida. 

Mas ai de mim ! qnem me acode ? 
Ah ! que aparece de novo o diabólico 
Tritão ; maldicto ! em t^m poaco tem- 
po vir desde o cabo de San' Vicente 
até Q golpho de Málaga; e para maior 
desventura não Tem so , com elle vem 
um exército de Tritões ! 

Uns a cavallo , 
Ontros nadando 
Vêem manejando 
Armas qae calío ; 

E caJlo com razão por serem de nm 
uso raro e diBGicil , e algum tanto sór- 
didas.. Nâo me obrigue a dizer-lhe que 
sao odres. • 
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Onde cerrados , 
Os Teatos' rugem , 
E tado estragem ^ 
AMim liados ; 

Qne seráabrindo-seyO conoedendo-se 
saída fimnca ? Âh! que se abriram três 
derepente ; para quelogar heide fngir ? 
vejo o navio ^ o ceo, e as ondas: 

Ja de assustado ^ 

Todo estremeço 

£ desfalleço ^ 

Quasi sem tino. 

Tritfio mofibo , 

Yai*te em má hora ; 

Ah 1 não te encare 

A meiga Aurora 

Com brando rosto « 

Quando mimosa 

Occnpa o posto 

Do louro Phebo. 

Fenrente cebo 

Te abrase a gruta 

Onde recolhes 

A mal enxuta 

Face musgosa. 

Nunca' te encontre 

DorísformfMfliy 
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£ perra am dia 
De furor eeg^ 
Na costa fria 
DaJforoeça, 
Sem te escatari 
Te mande altiva 
Que Tas morar 
Onde n3o vejae 
N^dante nympha , 
Qae as'taasiagrymas 
Possa enxugar. 

* • • 

Ja nenhum odre Tejo por abrir; ai 
d« mimf pobre de mim! coifado de 
mim! £u bem queria Ir per algum 
outro. mar que nao fosse este mar Me- 
diterrâneo , infestado per tantos nau- 
frágios ; pelo qual ha mais de mil ân- 
uos , nenhum homem de jnizo devia 
navegar; pois nao ha n^elle um so 
porto a que os habitantes da Europa 
nao possam ir perterra , se exceptuar- 
mos algumas ilhas , que podiam muito 
bem ficar desertas. Triste mania é 
esta de andar pelo mar! 
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Dos ventos toda a força unida bate 
THã solitária vela que euarnece 
O mísero baixel ; duro combate , 
Em tanto , o mar bramando lhe ofTerece. 

De instante a instante as ondas agitadas , 
Umas sdbre outras com furor rebentam , 
£ qnaes medonhas bombas » remessadas 
Per inimiga mão , tudo amedrentam , ^ 

Assim quebrando no navio estalam , 
E os nautas todos com temor se calam. 

Chama-sea isto o princípio de uma 
tempestade : se tiver oatra para con- 
tar-Ihe , receberá o meio ; e na terceira 
o fim : inveje qáem qnizer o /lestino 
dos qne vingam o cabo de Boa-espe- 
ranca , para ir trocar patacas por pa- 
godes , e amontoar fortuna e bens; ea 
por mim , de boa vontade lhes deixo 
toda 



A preciosa canella 
Da m^l-segura Colombo ; 
De Bengala S rica e bella 
Musselina tam gabada. 
E melhor viver sem nada , 
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Qae a&rir^se pérfido rombo 
Na vistosa cara^ella 
Que surca as ondas ousada , 
E que do mar a braveza ,. 
Faz com fúria deshumana , 
Ir dar com dono e riqueza 
La no reino de Pantana. 

Ésta desgraça é o que eu tremo qoe 
nos aconteça , com a tempestade hor- 
ribil 9 qne sobrevem no golpho de 
Valença. É tanto mais lastimosa, quan- 
to forma iim dnrissimo contraste com 
a ideia , qne en façoÉio clima doce e 
amkeno doesta região , do cbaracter e 
ventara de sens habitadores , e dos 
férteis campos , que elles cultivam. 
Apesar d'isto, 

Qaaes montanhas escarpadas 
£rgaem.8e os mares raivosos. 
Sopram ventos ás rajadas , 
Sempre e sempre mais irosos. 

Sobre as nuvens quasi sobe 
O navio mal seguro ; 
Desce logo derepene 
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Té do ábysmo ao centro escoro. 

Balanceia a um lado e oatxo. 
Per mil partes estalando y 
Rouca a voz , ja mal se intende 
O piloto commandando. 

Suor 'frio banha o rosto 
N&o somente ao passageiro; 
Corre até pelo semblante 
Do robusto marinheiro. 

Cambaleia o corpo todo ; 
Faha o pe escorregando ; 
Ja parece que nas veias 
Yai-se o sangue congelando. 

Agora é mulio serio; a tormenta 
ameaça sossobra-nos , e ja se tracta de 
fazer actos de contrição. Direi eahoje 
um adeus eterno aos meus amigos ? 
Será de yeras 

Que* sem piedade. 
Intente a morte 
Tragar-me agora ? 
Nenhuma idade 
Contra ella é forte ; 
Fere e devora. 
Em um momento 
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O macilento 
ydho teimoso , 
£ o corpolento 
Mancebo airoso 
Qae em Terdes anos 
Se confiara , 
B so de enganos 
Se apaacentaTa. 

Paciência! moi^rerei, e ficarei sa« 
mido no abysmo, sem haver mao que 
possa ir lavrar um. epitaphio sobre a 
minha sepultura. Mas debalde eu vejo 
o sasto pintado sobre o rosto de nm 
antigo piloto doestes mares; debalde 
a« trevas da noite acrescentam um hor- 
ror de morte ao espectáculo temoroso 
que os ventos, e as ondas apresen- 
tam T debalde tudo me faz estremecer; 
ainda a e^erança me nao fugin.de to- 
cfo , ainda me stá dizendo , 

Muito em segredo : 
« N9o tenha medo,'» 
Ijida Tcrei 



\ , 
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Os meus amigos , 
Estes perigos 
Lhes contarei » 
E a catadara 
Horrenda e dnra 
Da morte fera 
Lhes pintarei. 

Se eu aomenos soubesse nadar, per 
ventara me furtaria á morte qae me 
stá imminente. Como é lonco e bár- 
baro ò systhema de edacaçao qne os 
Earopens teera «dòptado ! Tomaram 
dos Gregos, e dos Romanos o que es- 
tes tinham de peior; aprenderam a 
fazer-se pedantes , e esqneceram-se de 
fazer-se bomens. A adolescência , ida- 
de preciosa, gasta-se em grangeiar ti- 
eios , • e decorar cousas muitas vezes 
inúteis. Depois de muita fadiga, rim 
rapaz europeu finda a sua edaca<âo 
nos collegios , e nas aniversi dad.es 
quando tem scquirido um corpo ef- 
feminado ou doente, e um spirito 
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Vaidoso , frívolo , recheiado mais de 
nomes qae de-coasas-, e tam extiravia- *, , 

do do caminho das scíencias , qae or- 
dinariamente nunca mais atina com 
elle. Como stoa serio ! como stao . • • 

sisadas todas as minhas ideias! e qne 
excellente cousa seria o star para 
morrer , si se quizesse compor um hom 
tractado de politica ou de moral ! Até 
ja nao sei fallar em verso ; e sea tem- 
pestade não amaina, ficarei fazendo 
eternamente prosa. Que me diz ao 
tempo , meu amigo ? la estalou e fez- 
se pedaços * a verga do mastro grande. 

Ah ! se Homero nareg'asse , 
E de Ulysses a jornada , 



* Fazer-ae pedaços em ytzúafater-te em pedaços, 
à locufAa asada peloA nossos scriptores de bom se' 
cii I o. Exemplos : 

Quanto mostra de amor pequeno efFeito 
Uma alma a qaem a dor nSo/izz pedaços. 

Bernardes , Rimas, pag. 36. 
Os corpos deixara feitos mil pedaços. 

3, CoRTEasAii. , Cêno de Diu , cant. V. 
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Pelos mares contrastada , 
Carioso acompanhasse; 
Se o navio ameaçasse . 
Nos rocbedos sossobrar, 
' E toda a pobre equipare 
Entte as ondas sepultar : 
Pôde ser que não contasse 
Do astuto Grego a yiage , 
Ou que aomenos, ao canta-la , 
Muitas rezes gagaqasse. 
As musas pintam a morte , 
Mas tremem so de avista-la ; 

Ela no Pindo, 

Castello forte 

Teem levantado, 

Onde subindo 

Nada receiam 

Do vento irado» 

Ja se oave menos motim , e dizem qac 
o vento quer serenar ; boa noticia que 
apparece com o romper do dia. Sere- 
nou com efFeitOy e nunca mais a pro- 
pósito se applioaram ' aqnelles majes- 
tosos versos de Camões : 

tf Depois de procellosa tempestade. 
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Nucturua sombra , e sibilante vento , 
Traz a manban serena claridade 
Esperança de porto e salvamento.» * 

Qoe praser ! qtie alegria brilha em 
todos os rostos ! nao conhece o pra- 
zer aqnelle que nunca steve a pique 
de naufiragar^ oii que per algmn outro 
modo não yin a morte acenar-lhe de 
perto. Gomo todo, Taríoa em um mo- 
mento ! 

Viva aquelle qne accrescenta 
Novos riscos de morrer ; 
Porque lambem multiplica 
Jiovaa causas de prazer. 
Ja não quero maldizer 
O mortal aventureiro 



ss nao til 



* -^ P^vBVl ^ iingua de nossa poesia anterior a 
CamSes ifiso tinha cdres para traçar uma pintura 
com vivacidade de colorido tal como esta, que se 
nos mostra desenhada com tanta bizanla , facilida- 
de e tiarmonia , que em vão se procurara outra si- 
milhante em toda a immensidade da poesia Tos- 
cana . etc. 

F. D. Comes. 

V. 12 
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Que sobre as ondas primeiro 
Arriscou tudo perder. 

Para que é maldize-lo , pois lhe de- 
TO estes instantes de alaria ? Quero 
antes largar a penna , e ir considerar 
os nltimos enfadamentos do mar, 
qnando começa a desagastar-«e. Ain- 
da faz bolha; mas a sua ira ja xuLo 
mette medo : parece mais bazofia do 
que ira, e faz^me lembrar uma bdlla 
passagem de Virgílio :. 

Qual a languida setta , 

Da m&o Telha e cançada 
Òe Priamo em furor arremessada , 

Kem levemente ^enceta 
As armas do inimigo embravecido ; 
Antes , mal fere o ar, cai ja sem £^fa : 

Tal inda o mar se esforça , 

E lança algum bramido ; 

Mas sem vigor, e lento 

As ondas ergue e abate 

Em o mesmo momento, 

E no navio bate , 

i* qnasi sem ale&to. 



I 
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Desafio agora todos os Tritões, to- 
dos os ventos do mundo y nSo os te- 
mo , porque depois de escapar d^éjUa 
tormenta , nao ha modo de conseguir 
que eu pereça naufragando. 

loTolnerabil 
Sobre elemento 
Tam iinplacabil , 
Que privilegio I 
Nio concedido' 
Nem atfíCollesio 
I)o8 Eleitores 
Que em Ratisbona- 
Imperadores 
Vam coroar. 

S^ D. Qi^ote pilhasse este privi- 
legio , vé-lo-hia-Èos. talvez arremessar 
sôbxe as ondas o sen Roclnante , e com 
a lança em reste ir atacar tubarões e 
baleias, e pôr em convulsão todo o 
reino de Amphitríte. Em Hespanha 
nasceu a imaginação feliz que desenhou 
este bcMuem extraordinário , e com elle 

a eD^açada familia dos Panças. 

ia. 
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, Não ronheço quein- legasse 
Tal porção de attico sal , 
E «os yiodoiros preparasse 
Um prazer ^ue tanto vai. 

S« , i|0 afinamento alegre em que 
slou ," podesse haver á mao o Cer- 
vantes , e lê-lo ; 

» 
Soltas risadas , 

Com todo «Mcito V 
As gargalhadas 
£u largaria, 
£ a gente toda 
Convidaria ^ 

A pôr- se emroda 
Para escutar. ^ ^ 
So de o penáhr, 
Ja' estou rindo ^ 

Sem dascançar. 
Mas onde stamoí? 
Qual é acosu js» ^^ 

Que navegaiqoA? 
Espere um pdttco ; 
Vou perguntar: -^ , 

■ 

Stamos defronte da Catalunha. 
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Província iadomita 
Triste presagio 
Qíxe algam adagio 
Promette á Hespanha ! 

Declaro, para que este «piarteto se- 
ja intendido , cftLdkidagio aqni signi- 
fica o contrário de allegro; e se assim 
mesmo me nao intenderem , 

Bem poaeo importa : 
Fico saltando. 
Sempre brincando 
Co'as louras filhas 
Do claro ApoUo , 
Qae desde o berço 
No meigo collo 
Ja me afagavam, 
£ me eusinaram 
Altos segredos 
Com ^e » algam dia , 
Troncos, rochedos 
Abalaria- 

Gomo risonhas 
Me vêem basear ! 
Deixam o Findo 
Por me afagar. 

Eis TerpsicoTe ! 
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Um beliflcio 
Pretendo dar>ttte 
Na UndA mio. 
Foi muito forte; 
Ficou queixosa y 
E de mimosa 
Se fez mais ^Ua. 
Enterpe a lyra 
Traz sobraçada , 
Pede que sqa 
Per mim tocada : 

Ahlvai-leEulerpe, 
N%o posso agora: 
Sem alto slylo 
£ Toz sonora , 

O grande Pindaro 
Qnem^ imitasse , 
Melhor seria 
Que se lançasse' 
No fundo mar; 
Onde um concerto 
Go*os surdos peixes 
Fosse entoar. 

Vem ca Tbalia ; 
De fina graça 
Vem salpicar 
Os lindos Tersos 
Oue yoa cantar. 
Mas caprichoso , 
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Ja nSo te 'quero : 

Rosto severo 
Pareces ter; 
Qaeres discoAos 
Longos fazer ? 
De fel amargo 
Mea peito enéher ? 
Foge depressa, 
Desaparece , 
Bngana a qaem 
Mal te conhece. 
E tu Calliope 

Impertinente 
Mandas que intente 
Uma epopeia ? 

Galante ideia I 

Qae me faria 

Perder de todo 

Minha alegria. 

Como é possibil 
"O MUpomene I 

Qae o mar serene 

£ o vento abrande 
"E nem assim 

Teu rosto acene 

Algnm prazer? 

Sempre a verter 

Pranto de dor, 

£ de faror 
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Soenas traçando, 
Panhaes e mortes , 
Vires, sonhando. 

Hoje á poifia 
Todas damnadas , 
Para enfadar-me y 
Vindes ligadas. 
Deixae-me embora , 
^ E do Pamasso 
No monte escasso 
Ide habitar. 

Sois nore doadas , 
Ónovelrmans! 
Envergonhae-vos ; 
Ja tendes cans. • 

Foram'-se embora , deixaram-me 
todas , e muito a propósito ; porque 
entramos iio golpho de Lyao que ba- 
nha as costas de França ;■ em miiterias 
de França , chiton. Estas mnsas sao 
falladoras, e se ficassem, po^^am ins- 
pirar-me algnns versos Catonicos : o 
que seria cousa mui arriscada . ^ me- 
lhor pacificamente 

Entrair em Génova ; 
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Onde engolphado, 
Vivo no Estado 
Das Senhorias. j, 

D'aqài vagftram 
Per toda Europa ; 

£ vento em popa , 

Tudo inandaram. t* 

De hispanos Dons 
Gyram cercadas , * 

Que lhes preparam \ 

Bicas pousadas. ^1 

Palácios , casas , 
Hospícios tem , 
Onde endoudecem 
Gentes de bem. 

Té do Mondego 
Na viRn cidade. 
Possuem grossa 
Famosa herdade. 

Feliz o dia 
Em que a nobreza 
Do tu romano , 
Hade outra ves , 

Ba Senhoria * 

Do Dom hispano , 

A Tau arandeza^ ' # 

Ver a seus fias ! « 

Qaeni acbar que reprender n^estes 



» 

V 
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últimos versos, nao tem razão ; porqve 
eu fallo n*este ponto , nSo coino poli- 
tico , mas como orador e poeta , que 
se zanga maitas rezes de sacrificar 
enérgicos pensamentos á preliza eti- 
queta dos tractamentos. Em todo o 
o caso* ainda quando por encurtar a 
lingua e obsequiar os oradores , se ti- 
rassem os dons ás meninas de Lisboa; 
as senhorias aos cavalheiros de Pro- 
vincia , e aos juizes->de-f<$ra; as exeel" 
lendas is morgadas do Minho e Tra- 
losmontes , e ás mulheres dos nego- 
ciantes do Porto ; v&o vejo que d*Í8to 
se seguisse grande mal , nem que as 
leis do reino fossem por isso menos 
bem observadas. Agora é bem justo 
que eu leia o que tenho scripto. Li e 
confesso que nao sei como -é pocsiliil 
achar uma cabeça assas disparatada 
* para combinar, entre cousas sérias , 
tantas consasftivolas. Descubro porèai 



EPISTOLARES. ift? 

ama ideia que é de molde para a nossa 
terra , e qoe pôde sagerir a alguns dos 
sábios qoe n*ella habitam on in-folio 
similhante a outros qoe pompoem a 
nossa litteratora. Fallo do meo dialo- 
go com o Tritão, qoe lembra tam na- 
toralmente orna -obra que tivesse por 
titolo : — De Anttquitate à Tritonibus 
venerata — obra immortal so pelo ti- 
tulo : e que aperfeiçoaria o edifício de 
nossa immensa, e quasi sempre inu" 
■dl lUteratura lusitana. Se algum pa- 
dre Caetano lhe ajunctasse a genealogia 
dos Ti^toes , ficara orna obra completa 
e digna ao depois de ser commentada 
per todos os que fazem prólogos era 
lingqage de seiscentos p ou mesmo de 
quinhentos; e nunca na que convém 
para o nOsso século, Stava quasi tra- 
çando alguns capítulos para esta obra, 
mas começo a cançar, e é melhor 
gnarda-los para outra carta na qual 
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sei, meu querido amigo, que had« ler, 
sempte com gosto particular , o pro- 
testo ardente e sincero com que ^n. 

' O SEU Cát.ua.s. 
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CARTA I. 



Hoe mãxime o/fieii est t ut quisque magú opis in- 
digeat , ita eipoti$simum opituiari. 

CiCCBO. 

Et tiUU que quelqtt'un manque du néeessairt , quel 
honnéte komme adu tupei^? 

R0U8SBAU. 



I>e qae vtnca , Matbevon , * que poucos hoje 
Teem liso o coração? teem a alina limpa 
De ambiçSo, de malévolas invejas? ** 
Nascemos para amar e ser amados; 
Servindo , *** ser-moi nteis uns aos outros : 
£ o D05S0 amor so jaz , e o bom serviço 
r^as doces falias « no chapeo cor tez. 



. O Senhor António M athevon de Curnieu. 
** Invejas ha de tantas câres e feitios ! 
*** En ce monde iltefautrtttiPautreteeourir; 
It sefaut entr^aider, c'est ia loi de nature. 

La FoATAtHE. 
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Qae t* rancor lavra dentro , larra a astucí» 
Para rasgar a fama * e a innoccncia , 
Para ronbar os bens do coriqado. 

Quam poaces yi , no men desastre daro , 
LastUnar-me sinceros, dar-me alivio , 
Com mayioso seio , amiga sombra ! 
Os mais se deslembraram... tal vej. folgam 
Qoe os satellites torvos da calúmnia 
Me despojem.... dos olhos seus arredem 
Um padrasto , qae Ibes travessa- a vista ; * 
Um exemplo d'aquella antiga e rara 
Lealdade e franqueza bemfeitora , 
Que na alma, que no rosto bem parece; 
Um reflexo sem mácula e singelo 
Do s%o merecimento, e san virtude , 
Sem desdém, sem vanglória,— que reprende 
Co puro obrar, as fe pequras ** falias 
Do vício , do amor próprio occulto e torpe 
Que tanto com me ver se desprazia. 



*** 



* iHvident ei, gui virtutan eajyere potuit , et inigur 
ferunt id habere aUguem quod ipti non habent. 

Lacta.» CIO. 
•• Damião de Goea, Chronica d'cl.rei D. Manuel. 
*** InvidieB pretterea multitudinu , atque obeat, 
benemerUaram scepe civium expuUionts, calamitau, 
fuga. 

i/rit enimfttigon suo , qui preegravat artes 
Infra se pesitMi estinetus amabitur ipse. 

HOKACIO. 
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Disseras , que os cortejos, e os protestos 
( Doaradara bem falsa de alma iraqna ' ) 
Eram pérfida aragem , que ajunctava 
WuTens e dava forças á tormenta , 
Qae desparou depois com raios, pedra 
«o mísero baixel , que navegava 
Descuidado . inexperto . em mar de leiíe, 
Jsntre infidas voragens e cachopos. 

Bi-los contentes 1 Derrubou^ a rocha 
Qoe aos olhos lhe empecia: desterrou-se 
A bsnra , que os peitos lhes cançava. * 

Conao podes tu ver, tractar taes monstros 
Abrochados , de vesgo engano cheios , 
Tilbeiros de traições . vasos de infâmia ! 

Porqaa.com névoa espessa efeia sombra 
««•encobriu dos homens mal-gnardados 
O escuro bvro dos fataes destinos ? 
Se «ma hora so na vida, aos mortae^fosse 
Concedido o poder de abri-lo . e le-lo • 
JBu SC qnizera, com lembrados olhos! 
Na. páginas vedadas ler os nomes 
Dos amigos fieis, e os dos fingidos. - 

Quando, as velas soltando , a foz do Tejo 
Ja atras de si deixava o pio lenho, 

* f *Pf*V enim vobis neminem videri b»num ■ 
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Que os Fados meus , comigo carregava ; 
Subindo á tolda » e o tres-noitado cprpo ^ 
£ncostando ao debrum das amuradas » 
Para a fugiente Elysia os longos olhos» 
Estendendo ás moradas dos amigos , 
Comigo debuxava a sajádade , 
Que lhes anceiava os peitos pesarosos ; ' 
E pela minha dor, media a sua. 

Ja dizia entre mim : Agora junctos » 
O men funesto caso deplorando , 
£ os sobresaltos , e os bebidos sustos , 
Se consolam, no meigo pensamento» 
Que ás mãos da TjrnmHia y « Inveja emas , 
Salvou-se illesa a vietíma notada. 

Da Virtude a Amisade é companheira ( 
De si , como a virtude é esteio , é prémio : 
Opposta ao vicio , como a Inz^ ás trevas , 
Não entra em corações , que o vício enfnsca- 
Eéchrysolda amisade o desfortunio , 
Que as fezes do interesse apura e queima. 
No lance estreito o amigo sobresai ,' 
Disfere o vigor da alma , exp9e o peito 
Ao pelouro que silva , á setta hervada , 
Por cubrir o , que jas per terra pdsto , 
Caro amigo , que os tiros derribaram. 



* Nos onse dias que stive homiziado, iiuncA ^ 
cego d« spirito foi tam sobejo, que desse largas 
somno. 



o s«- 
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Então ne rijo encontro , nas refregas , ' 
No assoqjo de accodir com força e brios 
Ao prostrado valor , aos golpes dados 
Pela mão da ferrenha Desventara ; — - 
Então o forte amigo , ao rijo assopro 
Que lhe espalha as quietas mudas cinzas. 
Lança a chamma de luz , que lhe dormia 

fasbrazas da feUz seguridade. * 
'o raio da esperança bonançosa 
Corre « allamia y aqnece , anima , esperta ,- 
Do^ desvalido amigo descorçoado 
O lastimado peito escuro e frio.] 
' Taes no embate das ondas vcrde-negras 
A*lastradas de escuma sonorosa. 
De entre os horrendos roncos da tormenta , 
Que estala , qne assovia , que ensurdece » 
Se erguem, no irado mof, amigos lumes. 
Que Tão pousar nas assustadas vergas ; 
Annúncio alegre aos marinheiros lassos, 
Que fraqueja a borrasca , e cede em pouco 



* Vid. Addison's Cato. Art. IL sceu. 4. 
7>e GoíU , in bounty workup stomu about us that 
give cte. j etc. 

** O Spirito-sancto lhe chamam ús marinheiros ; 
oatros lhe chamam San' teimo. 

Coneidunt venti , fugluntque nubes , 

£t minax ponto 

Vnda recumbit. 
Horácio. 

▼. i3 



«* 
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O eqaoreo campo * á plácida bonança. 

Oh dom do ceo! delicias dos humanos, 
Amisade Divina , as tuas chammas 
Ateia em coraçSes virtaosos , limpos , 
(Raros* por nosso mal , no esquivo mando ! ) 
Homens humanos, dignos de os prenderes 
Com regalado cinto de venturas: 
As opulentas mãos sobre eUes verte (g 

De almos jucundos foi-tunosos dias. ** 

Quando da Elysia os tectos alterosos , 
Co' a fuga do baixel , vão abatendo , 
E da alva Cyntbia o pedregoso pico 
Apenas mostra , em mal-distincta sombra, 
A verde fralda de áspera espessura , 
Té que inteiro se esconde em roixas nuvens. 
Que p sol pintava , entrando saudoso 
No húmido seio do inquieto Oceano : 
Outra nuvem de lobrega tristeza 
Os olhos me abafou desconsolados, 
E sobre o peito me pesou escura. 

Então , a mim tornado , revolvia 
To4as as folhas da loquaz Memoria , 
E oom prazer interno repassava 
As falias, as caricias da Amisade ; 
Prazer puro , na sequidao da ausência , 
Irmão da Saudade, e seu alívio ; 



* jEquora campi. 
** Amen ! Amen .' 
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Prazer pnro, quê 6o deleita almas egrégias, 
Qne em seas braços prendeit mntua virtude. 

Ateiado no fogo <{ue ella «opra 
Nos peitos bem-formados , dignos d'ella , 
Tomo na alegre mão a prompta pluma » 
E , na folha estendida , fiel lanço • 
Rápidos nomes , que efficaz lembrança 
Em rondão de sens cofres me entornava. 

Aqui meu góslo , sem-igual , pendia 
Da leitura das cartas , das respostas 
Tecidas de reciprocas saudades , 
Com qne enchesse da ausência as horas longas.^ 
Qoe quadro Iam formoso me eu pintava 
De constância fiel , vivaz lembi;ança 1 
Qne obras me promettia generosas , 
Abonadoras dos sentidos peitos 
Dos Lusitanos Pílades e Orestes ; 
Iguaes das abundosas esperanças , 
De que traxia o seio inchado e rico I 

N*ésta doce lisonja embellezado ; 
Quando entrei em Paris, novo horisonte 
De brilhantes douradas ventoinhas 



* Quando eu screvía estes versos, tinha ainda 
debaixo do borrador a lista , que então tracei mui 
cuidadoso , na firme sperança , que teria raais de 

duzentas pessoas, qne me screvessem Vinte e 

seis annos bo , que screvi a lista , e outro.s tantos 
ba, qne me é inútil , sobre penosa. 

i3. 



M«»«^iM«Vi^ 
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Se me abriu ante os olhos ; e corados 
Os grossos véos do sobranceiro snsto , 
Mais puro o ar, o^eo mais radioso , 
Se retratou á cubiçosa visi,a. 
Qne é moi forçoso o incanto da esperança , 
Quando vem refinado nas promessas , 
E adubado de prosa lisonjeira.... 
Por moeda de lei o toma e guarda , 
A Amisade , encostada em sancta crença 
D'uminnocente coração singelo , 
Limpo de ambiciosa tprpe nódoa; 
Que per génio obra bem, e bem spera. 

Abl quanto em meu conceito errei o prumo! 
Quanto aqui descontei do largo sonho , 
Que acordado tracei na mente ingénua \ 
Que mal dos homens conhecia o peilo 
Avarento , esq^ecido , refolhado. 
Quando, por este meu » os seus media ! 

Então sondei ao justo a difFerença , 
Que corre entre a esperanfa lijsongeira: 
E o tardo obrar, esquivo e descontente. 

Sim, Mathevon , a tarda Experiência, 
Quando, c'o dedo mostrador, me aponta 
As gravadas figuras do pas^sadq. 
Me inteira bem da sua vera effigie. 

• Pro superi! qiytntum mortalia peclora ecretv 
Noctis habent ! 

OVTDIO. 
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Vejo o nosso esperar , como um mçniao 
Mui formiVJOt miii louro e boqui-rubio. 
Borbotando assomados appetites ; 
Nada tem por defeso , nem custoso ; 
Quanto c'os olhos cerca , audaz cubica , 
£ a abrango-lo c'os braços prompto accode. 
Da-lhe uma cana ; afano cavalleiro . 
Yai campeiando airoso , e se contenta 
Dos regos» que lavrou pela poeira. 
Pendurado do altivo papagaio, 
(Senbor dos ares , precursor dos Globos 1 * 
]>e Té>lo remontar tem regosijo , 
Então lhe, solta mais folgadas rédeas. 
Por qne se entranhe pelas cegas nuvens , 
E em perdclo de vista se recreia. 

Não assim nosso obrar. Pintam-no um velho 
De alva' melena raro-semeiada , 
Qae ronceiro e pesado tira a rojo 
Ora uma perna i*esequida , ora outra ; 
Carvo' o corpo , e em muletas derreiado 
Traz perdida a vontade , os olhos turvos , 



* É certo que ninguém prrconisou aos homens , 
que algam dia peregrinariam pelos ares. Todavia 
ja os papagaios lhes tinham apontado o caminho *. 
aaaifn elles attentassem bem no modo, com que o ar 
SBStentava matérias mais pesadas que elle. Mas o 
acaso ensinou sempre aos homens, o que as Univer- 
sidade* ignoravam. 
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Froxaâ as mãos, gelados os sentidos ;■ 
Sobe am monie empinado , pedregtiso. 
De intricado silvedo abastecido. 
Para ir colher das pontas dos pinheiras 
Duro mesquinho apeiTeado fructo* 

£ como bem senti quanto discordam 
Esperanças e obras i Quanto amargo 
Me verteu pelo seio esta experiência ; 
Quando , assaltado de improvisos golpes 
Do pungente pczar desmerecido. 
Envidou contra mim a sorte crua, 
De suas iras a atraiçoada força I 

Bem poucos dos amigos se lembraram , 
Qqe desterrado em França era Philiatoi 
A quem , quando presente « venturoso ,* 
Protestaram sinceros pensamentos. 
Poucos que (em rara scripta) breve praxo 
D'elle buscaram desleixadas novas: 
Os. mais.... (Nem que o misérrimo Philinlo 
Das cruas Parcas fora ja despojo) 
A Amisade enterraram com a Ausência 
Na mesma deslembrada sepultura. 

Viram com seccos olhos , — e com curdas 
Orelhas despiedosos escutaram > 
Que um innocente amigo, alvo das aettas 
Da Inveja pertinaz , e do Ódio injusto , 
N*um tam prolixo hinverno * rigoroso. 

Não lia mcraoria que se sentisse em Paras tam 



EPISTOLARES. 199 

Vasia a boUa , a gaardaronpa nua , 
Bosson, sem lume, as noites desabridas, 
E os dras com mesquinhos aliraentqs »' 
De acerbissiniàs lagrymas molhados. 
Homens ingratos /infiéis amigos 
Souberam com desdém — mais qae descaído, 
Qae sobre as minhas cans desemparadas 
Rodou três lustros o tardio Tempo 
O carro de pesados infortanios; 
Que fome e frio , e roedor cuidado * 
Desdouro e desvalidas esquivanças 
Foram manjar usado em meu desterro. * 

Viram — e ouviram — Mathevou honrado , 
Este fio tam longo de desditas , ** . 
Sem dar um passo , sem criar no 'peito 
Um so desejo de amansar o lijo 



rígoixMo frio. Publicas são as desgraças e mprtes 
que elle cansou ; e signalon o THermometro 18 graus 
' atMizo do géio. 

* Zr toeiu oJUicio , eum ceuant prospera eumque 
Dura ad opem fortuna vocat. Nani torta fovere 
Haudquaguam magnanimi est decus. 

. . SiLio Itálico. 

• 

** En ego Honpaueis quondam munita» amicis 
Dum Jlavjt velis aura tec^nda méis, 
LHfera nimbosis tremuerunt cequora ventii» 
In mediis lacera nave relinquor aquis. 
• Ovídio. 
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Tesão da minha estrella desbumàna. * 
Nem que eu , de homens , e numes execradr 
Sanguento malfeitov , facinoroso 
Roubara aos cidadÕes os bens , e á vida , 
■ £ os ossos de meus pães aos cães lançara '. 
Dae credito aos cortejos , ás promessas, 
A lisonjeiras cavillosas falias 
De amigos , sobre ingratos » esquecidos i 
A tossa ingratidão , feio desprezo 
Apenas qiie eu a sinto , ou que eu o alcanço 
Gravados na lembrança vingativa , 
Quisera ser remorso , e a cada instante 
Morder-vos da alma as barbaras meduUas ; 
Que , nem de abutres esfaimados , Ty tio 
Devorado no inferne , padecesse 
Intima dôr igual ao era remorso. 

Amigos infiéis , e ousaes sem pejo 
Profanos proferir o sacro sancto 
Nome da fidelissima Amisade? 

Envergtfnfaae«vos I— Se eUa as alvas nuvens 
Rasgando, aqui baixasse a criminar* vos.... 
Cuido , que ouço bater azas de Génios 
Nas campinas dos ares , e de entre eiles , 
Descer á terra o numen da Amisade.... 
Cuido , que ouço romper*Uie a voz do peito» 



* Oh quantum ealiginú mentiõiu kumanU objecit 
magna feíiciteu l 

Skvkca. 
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£ ultrajada de vós , de rds qiieizar>se , 
£z|Hrobrando esse duro esqueciíoento : 

— « Ja da metndria vos caiu Philinto , 
Aquelle « a qoem chamáveis caro amigo , 
Sincero observador de meus preceitos , 
Objecto de cortezes rendimentos , 
De festejos annuaes , em quanto a aura 
Lhe soprou da ventura; que hoje (0I1 iufamia !) 
Objecto é de descuido e desemparo ; 
C!os beus que afai perdeu , perdeu amigos ? * 
Acaso esperaes vós , que venha a Morte ** 
(Que astristezas lhe apressam, lhe aguilhoam) 
Cortar-lhe com a fria fouce o laço 
De maviosos dias malogrados ; *** 
Para acudir-lhe com tardio amparo ; 
Como ao vate Camões , ja n'oatras eras , 
Ingratos a deshoras accorreram ? 

Como tendes de o por sobre as esterllas 
Qoaodo morto de angústia , e de miséria , 



* Tendo respeito so a vivo interesse. 

** Inclinação pei-versa dentro escondem 
NoB peitos attestados de malicía ; 
Amigos mostrara ser nas apparencias. 

J. CÓATEaBAL. 

*•• Heu nefas .' 

Ftrtutem incohanem odimuíf 
Suòlatam et 0€uUs quasrimus invidi. 

HoA&rjo. 



\ 
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Do peso dosoccorro vos descarg-ae? 
Como haveis, entre os gabos da amJsade, 
Mostrar, na mão ufana, a ode impressa. 
Com qae decora o Vosso ingrato nomel — 
E vivo — (ob ingratidão 1 ) não teve abrigo l 

Erguei olhos aos meus altares puros , 
Onde as amigas leis estão scalpidas ; 
Lede o desdouro vil , as sevas penas , 
Que ameaçam a amigos negligentes ; 
Meditae figurados os exemplos, . 

Pelas paredes*de meu Templo illustre. 
Aqui por seu Crestes aventara 
O seu amigo , a todo o custo , a vida : 
Alli Thesen , por outro amigo, desce 
Do Inferno ás profundezas temorosas.... 

Quanto efficazes sempre , quanto activos, 
' Vos devera encontrar o desditoso! 
Sempre abertas as inSos » aberto o peito ; 
Elias para aparar.no broquel de ouro 
As setlas da Pobreza , e da Desgraça , 
Que a» são merecimento o Ódio atira ; 
Este para acolher com meigcvafTago , 
A dor, o pezadume do afHigido.... 

Amigos insensíveis , animae-vos ; 
A férvidii amisade abri o seio , 
Téqui cerrado com ferrenhas portas , 
De quem Pbilaucia lorpe as chaves guarda ; 
Imitae os dous * únicos amigos , 

* fix duo vel três de tot superestit omiti 
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Qae hoje de tantos , tam promettedores , 
Fieis consenra ; a quem com toda a ira 
De sua atroz e negra catadura , 
Mão pode afugentar iníqua estrella. 
Por elles po« Phlinto, noite e dia , 
Nas aras de men Templo, agradecido, 
Sagradgs votos de perenne afFecto ; 
Porqutf lhe sejam taes no curso escasso 
Dos dias , que cançados mal-espera , 
Qoaes té-qui os sentia, leaes e honrados, 
Has ímprobas refregas do infortúnio. » 
• Não posso mais. * — i) frio as mãos me gel<i^ 
£ pÒe atalho ao despenhado rio , 
Que da alma despeitoso se despenh»! 
N3o t'o encareço : o frio é desmedido ; 
O vento corfa a cara , e pica no osso ; - 
Brancos os tectos , brancas as campi nas , * 
Sio ás ruas. um gélo , o rio é strada, 
É* praça, é corro de homens , de carroças. ** 



.Ceetéra Fortunee, non mea turba fuit. 

Ovídio. 

* A Amisade aiada ia com a- ladainha per diante ; 
mas eu fiz-oie surdo*, emetti as mãos debaixo dos 
braços. — Jpage ! Cresceria a carta além da medida 
de sao' ChristovSo. 

** Diante de mim , quando o atravessei , ia uaia 
berlinda com um Bispo dentro , e atrás d*ella um 
carro de pipas de vinho : stava o gêlo tam duro per 
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'Como novo Moyses , a pe enchuto , 
D'uma á outra ribeira atravessando , 
Deixo t com sécco passo , o daro Sena , 
Mais que o mar^rolxo nomeiado e visto . 
E ta poderás crer, que me alvejava 
Nas pestanas e embuço do capote , 
O bafo , que recua ao desferido 
Açoute do Nordeste arripiado ? 
Ainda agora ao pe de dous tições , 
Que se beijam na morna chaminé , 
Cos engelhados dedos » que sacado , 
Que esfrego uns pelos outros, por que aqueçam, 
A mSo entorpecida traça a troncos 
Estas barbaras Unhas , e c'o pallido , 



baixo , como ama pederneira , e per cima c'o rodar 
das carruagens esmiádava-se em poeira. 

Amigos meus me affirmam que graogcei com a 
minha carta acerca da pureza de nossa lingua, mui- 
tos ininoigos. Não o posso crer. Ea acbei ridículo 
que quatro Tarellos, porque se enlabnzaram no Fran- 
cês^ mettaro á queima-ronpa, phrases d'um idioma, 
que elles intendem mal , n'uma lingua como a 
Portugueza , derivada da latina , onde pbrases tars 
nem a murros entram. Virem-me dizer que doctas 
Jurisconsultos, eloquentes Pregadores, elegantes 
Cortezios se amuaram comigo, é dar-me a ler o dic- 
tado de — çuem se queima athos come -~ É possivel 
que esses senhores ignorem, que para o ollício, que 
teero, é principal encaixo saber bem a própria lin- 



EPISTOLARES. 
Co mal-tepido sdpro ; a tincta presa» 
Na inerte pi ama dcscoalho e solto. 



aoS 



gna , se mo qacrem qne os que a aprenderam , d*el- 
les tombem*. 

Sons la langue, en un mot, Vautetcr lepbu dt9ÍM, 
Est toujourt , çuoííu'ilfaue, un méchant éerivain. 

Deverão por sen bem calar-se , 'engulir a pirola , 
stocbr ou Clássicos , e fallar depois cmno compate 
ao sea stado ; — agradeceram e o aviso, em vez de se 
amaarem , e dar exemplo aos outros , para qoe nos 
intendamos todos. 
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CARTA II. 



O sábio * doctrinou'0 a Natuma : 
Os tilhos d' Arte , gárrulos prolixos , 
Frustradas gralhas grasnam 
. Olympia a ave áfi Jove. 

PtirDA.110. 

Ingenium cui sit , cui mens diviniory ntque ot 
Magna sonaturum y des nominis hujus konoran . 

HoaAcio. 

Ta áizes • que meus' versos sio mordidos * * 
D'ura » e d'oatro censor , que marca á unha 
« £sle que é duro , a ideia é mal-atada ', 
O sentido é difBcil por escuro. » 
Dizes, que as damas fazem meigo apreço 



* Ao Senhor*»* 

** Pindaro dá aqui o nome de sábio ( sophos ) por 
exceUcncia ao poeta lyrico , o qual no sea parv^er, 
é o que tem uma imaginação capas de produzir, 
sem studo, um grande número de ideias inteira- 
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Dos molles versos do afTectado Mevio , 
E da prosa rhymada deMedaço; 
E enraivas d' esse apreço, e d'essas unhas? 

Com bem ponco te ferve na alma a ira I 
Por vei*so8 criticadas te apaixonas ? 
E por versos não -tens 3 — Os pobres versos 
Mens filhos são, amigo , e en não me dóo 
Dos golpes , que lhes dão.— « São d'am amigot 
São versos (dizes tu), que achei moldados 
Mas regras , que deixou o Venosino, 
E magoa -me o ver, que os abocanham 
Os enfresfados dentes d'om Tareco, m 

Espanca essa amargura despeítosa , 
Pliilosopho Avellar, desfranze a testa ; 

mente novas , e dignas dos deuses e Iieroes. Os que 
á força de leitura e arte , fazem odes , recitam poe- 
mas aUieios que decoraram , ou dão , polo assim di- 
zer, somente um novo verniz ás ideias poéticas de 
outros , nSo são outra cousa mais do que uns gár- 
rulos atrevidos, cujos versos oucanto, Pindarotom- 
para aqui , por desprezo, ao .grasnido frustrado, que 
levantam os corvos contra a poderosa voracidade da 
agttia. 

Critiquer, seion eux, &est ne pardonner rien , 
Grossir toajours le mal , et déguUer le bien ; 
Qui ifauí aigles , et vrai* butort , 
S* imaginent , dant leur aveugte ivresse , 
Ptaner sur les eaux du Permesse, » 

Dont ils n'ont jamais vu tus bordt. 

Pi aos. 
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Mira-te ao bom espelho, a que ea me miro , 
Qaaodo alimpo da crítica as mascarraa: 
Bebe da fonte , d'oode ea bebo a fio 
O almo licor da jovial Pachorra. 
Invejas não me agastam , dão-me riso : 
Inveja . antes qne lástima , procuro. 
Força é subir» co'a inveja sempre ao lado» 
Do immortal Templo a alcantilada rocha. 
A vida é corta , se as paixões a rallam. 
Zomba do Zoilo . zombarei comtigo. 
Que ha muito n'este arrimo estou seguro: 
— - Imita os bont , M queres iguala-los. 
Despma o Zoilo de empestada liitgaa. — 
Paixões não são de lucro : as pi^ixões nossas 
São pratos , com que os críticos engordam. 
Eu quando os screvi , esses , que agora , 
Versos mordem (meus 61hos malfadados) 
Foi porque qiiiz dar folga a muita ideia , 
Que na pejada testa borbolhava ; 
Quiz abrir campo á gratidão , aos justos 
Louvores da benévola amisade; 
Quiz ornar meus poemas com os nomes 
De Lindana , de Mareia , e de Delmira. 
O Prazer os gerou , não a vanglória : 
Que bem sabes quam pouco os julguei dignos 
Do traslado, ante quem sempre os compunha. 
Minhas delicias , meu prezado mestre. * 

• HoKAcro, 
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Sem sossóbro soltava então o» diques 
A corrente apollinea despenhada , 
Sem temer unhas , sem buscar ionvqres , 
Como quem d'unSf e d'ontras se surría. 
O Ycrdor juvenil , o sancto lume 
Que as Musas põem no sprito digno d'ellaa , 
£ o fogo , que Amor lança nas estranhas , 
N'essa idade viçosa e presumida , 
Rompeu na labareda , que era soiutoi , 
Em ode* campanndas saiu fóm. 
Mas não tam fora, que deixasse o claustro 
Das gavetas do. vate , ou dos amigos ; 
Onde com medo do profano vulgo » 
Qoaes virgens pudibundas se encerravam. 

O Prazer os gerou , hoje a Penúria * 
(Mau fado o quíz assim!) os põe na rua. 
La vão desemparados , sem valias 
Correr tormenta entre os baldoes, e as mofas 
De mil versejadores assanhados. 
Qae navalhas , ** que gumes n3o se affiam 
Contra o innocente buço barbi.louro 
De meoscoitados.versos? Zoilos, comprem-nios,. 
Comprem- mos ; e critiqnem-mos embora. 
Dinteiro » e nSo louvores necessito* 



* Paupertaj imputit aadax ut vénus f acerem* 

Hoaicio. 
** Motem et montes. Viio. , por motUe* magnee 
moli*. 

V. 14 
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Qnal., D» Guiné f o negro os filhos vender 
Em tanto amor gerados 9 nateidot , * 
Para manter a mãe ; muito que saiba , 
Qae hão ser açoutados e pingados 
Das bratas mãos do squalido mineiro. 
Tanto pôde a iatal neoessitade ! 

— Sao daros. ** Costumadas as orelhas 
Ao molle albano , á molle Damiana , 
Ao molle semsabor de ternas glosas , 
Mão podem supportar guerreira tuba*, 
Um som alto , ama fúria sonorosa , 
Qual Camões a pedia á sua Musa. — 
Se temem , que as orelhas se lhe estraguem 

Co'a dureza dos meus Ah I não os leiam : 

Que eu c'am vate direi : « Kão leio os seus***. 
Gonteutar-rae-hei còm poucos de bom siso » 
De studo , de critério delicado. 
Que os lêem, sem lhe arranharem os oavidos. 

O molle cortezão , que veste hoUandas , 
Que traja tafetas^ calça pellicas, 
Fraqueia ao morrião , geme no ferro 
Do rebatido arnez , prendem-no as grevas ^ 
De sopesar a grossa lança , sua. 



• Camões. 

*• Duri chiama i miei earmi 

Ma ehe? son duri , epurson belli i marmi. 

Tmsso. 
•** Garção* Satyr í. 
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Versos moUes , ensossos e aprosados 
Nunca do Piodo entraram nas balizas ; 
Cam látego nas mios , Pindaro , Horácio. 
Das fraldas da montanha , os afagentam. 
NSo t€fff*m$ alto* Mtutu * meatimente 
Sntm truetaãas. Rojarás ** per tora , 
Por pooco que da altura te desvies. 

Muitos (pelo adoçar) soam, tres-soam , 
RoéJtdo o triste verso , eomo traça , 
Sem sangue o deixam. Muito mimo 
Empeee á tenra planta. Qual é a lingua. 
Que em btm-juueido verso prove os fios ? 
ferso primeiro vem , que ás vezes tanta 
Natural graça trut., que uma das nove 
Deusas, parece, que o inspira e canta. 
Ferreira, Oh bom Ferreira ! bem te queixas 
D'*stes juizes cegos, que igualmente 
Gostam da Musa doce e Musa fria. 

Eu amo o verso brando e torneado , 
(E alguns se acham tal^z em meus poemas } 
Quando o requer o assumpto. Quando acaso 
Sentado na sombria c verde margem 
D' um limpidn ribeiro saudoso , 
Olindo canta ao som , ao murmúrio 
Da branda veia as mágoas d' uma ausência. 

* FíTreira, liv. i, caria 8. a Fero d'Andrade Ca- 
minha. 

** Horácio, oa Art<'Poetica. 

14. 



212 PARNASO LUSITANO. 

Quando Tyrso ós aurítos anroredos 
Contente nana a chamoia doce e pura t 
Que lhe accendeu no peito am olhar meig» 
Da formosa Ainaryllis. !N'outTo assumpto 
'Sempre terei em mofa e menosprezo 
Mulher caiada e Verso delambido. 

Quero nos versos , que gostoso leio » 
Valentia de phrase , e de sentença , 
Robustas cores no formoso rosto. 
Meneio marcial , d'onde respire 
Antes cheiro de poIvVa, que de almiscar. 
Outros prezam melhor versos de alféloa :* 
La tem o Chagas , chopem-no, regalem-se 
C*os seus doces romances de ovos moiles : 
£ se inda o acham duro , teem o Zuniga , 
Que em seus versos de fofo caramelo , 
Kão tem Lunar^ ** não tem Stmul»eaJent» 
Simul-soante, ou verbo , que' não venba 
Na Cartilha do padre-mestst Ignacio. 

La ressumbra uma Aodoa , qu« segando 
O parecer dos doclos meus censores» 
Que appi'endem portnguez pela Gazela ; 
Uma nódoa é , que afeia os meus scriptos , 



* Çuam cito id, gu«d valde dufce est, aspertuUmr 
et respuit. 

ClCEKO. 

** Vid. a approvacSo das obras de Domingos dos 
R«*is Quita. 
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IJtte enxovalha o melhor das rainhas ode*. 
Termos novos qu droguas da antigualha , 
Qae se acham so em Barros , em Lucena , 
Velhos Sebastianistas , que este mimo 
Do fallar l^so*GaItico nao provam : 
Termos , de qoe jamais na Academia 
{Tsoa tanto aoctor sábio e respeitável , 
Qoe tam vastos volomes compozeram 
Da estampas régias , de opulenta margem. 

— « Um auctor à^ folhetos (dizem elles) 
Por quatro» o</m , que fez , mal-alinhadas, 
Quer mais aoctor idade .ler, mais peso , 
Que tatu dignos varões ? Melhor lhe fora 
Escrever como nós. * O sapateiro 

A rascoa , inda o «mais boçal mochilla 
Jnteadem nossos versos, e os decoram : 
Os seus , so o Diniz , so o Pereira , 
Ou algum d*essa recova os dçscifra. 
O Mattos nunca usou de sotto-postos. 
De afiirolhart de nítidos ^ nem fulgidos t 
Kem d'outros termos <vis, avelhentados, 
Carcomidqs nas trovas Afonsinhas. » 

— «Teem razão (lhe dirás) dirás comigo; 
Para esses meus senhores nunca screvo, 
Nem para quem decora taes refugos. 



* Bcrire en vers pour les faire mauvais est la plus 
éaute de touUs les sottises. 

VOLTAIRS. 



._ »• 
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Escrevo para mim, para Dorindo , 
Para ti, Avellar, que sem piedade 
Aqui cortas o ramo mui-víçoso , 
AlU o pécco , o escoro me esclareces , 
w E o baixo e v\\ , me dizes qne levante. » 
Assiií^irgilio , Horácio poetavam 
Para Aagusto e Mecenas , para "Vario » 
E com chufas aos Mevios respondiam. 

Os que como Diniz, * Garção, Ferre ire 
Meditam, folheiando noite e dia ** 
Os Gregos e Romanos de alto preço , 
E dão moldados versos D'estes cunhos , 
Dignos de entrar ne Templo do Bom-Gôsloj 
São os que estimo so "**, de quem recebo 
Com gosto, e com respeito o bom reparo. 
Que muitos ha, que studam com pi'iríwílo ; 



* Pindaricifontis gui no» cxpaUuit baustus. 

BO&ACIO. 

** Negue coneipere^ aut ederepartum memspotea, 
nisi ingentiflumine Htterarum inundare. 

Petrorio. 
**• Coeteri autem aut no» viderunt viam qaá ire- 
tur ad carmen, aut visam tiaiuerunt eaUare. 

Petkohio. 

****CetteJUunme gui brúle ou sein des gramts autemrs^ 
Doitétre leflambeau guiguidí les eeiueurs; 
li f aut également gue le eietie* inspire , 
Les uns pour critiguert les tmtres pour éerire. 



•«•* 
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Mas faltos de escrever (ja de medrosos , 
Ja de esqaiva prígniça aTassallados) 
Como campos não tem , nem tenras rinhas 
Qoe o saltante granizo lhes pedrqe *, 
ZombêOk das séccas , zombam dos negmmes , 
B do pobre rendeiro, qae anda á espreita 
Do so3o , da tormenta fariosa , 
Qoe1hecresteosbotões,lb«arranqaeo6 troncos: 
JY3o temem nos escriptos tempestade , 
Despiedadamente nos mais ferem. 
Por mui se|eros , estes o» recuso : ** 
E aos que n3o lêem, por críticos rejeito; 
Que sSo cegos , decores não distinguem. 
£ qmem não saò$ d'art»^ não a etttma * ** 

Quem escreve : quem sabe o quanto é ardoo 
Vestir de rico trajo a ideia nobre > 
Com qoe appareça honrada entre es6e vnigo, 
Qae , mais que na virtude « modo honesto* 
Repara oa riqueza , e no vestido i — 
Qoe é penúria todo o ouro d' uma língua , 

* Dizemos junetoTy sentar, levantar j e «iunc* 
tar, OMentar, alevantar "^ pedrtjar e apedrejar. — 
Ponho esta nota , porque não sei com quem fallo. 

** Cceterot pudeat, ti qui ita te litteris abdiderunt 
ttt nihil possint ex hi* neque ad eonvnunem affem 
fruetmn, neque in aspeetum lucemque pro/erre. 

Cjcsso. 

*** Camdes. 
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$6 alma e feijões dar queres ao conceito : 
Qae se estranhas , anti^ras noras vozes 
Ko taboleiró escolhes , ama apenas 
Acha graça em teus olhos rabujentos. •— 
Que ésia no verso é ionga , aquella é c^rta , 
Chocha nio soa , ou ritinindo estruge. — 
Esse orna so c'o merecido louro 
O verso cheio de ateis pensamentos. 
Novos * na phrase , novos na sabstancia ; 
Bsse arroja da banca stadíosa , 
(Costumada a leituras escolhidas)^^ 
Dourado livro de garridos versos. 
Cuja dicção trivial, ouça harmonia ** 
Brilhou ja nos corrilhos do Erário , 
Oa trouze-a do Brasil fofa e confeita , 
M'um barril de mclasso, um Carioca. *** 
Esse da banca arroja os ^per alcunha) 
Do Sentimento deslavados versos. 



* Sununendas votes- a plebe summoto!, ut^fiat. 
Odiprofanum vuiçus , et arceo. 

PETKOiriO. 

•* Fabula nuttiut veneris^ sine pondere et arte , 
Versus inopes rerum, nugeeçue eanorce. 

HOAACXO. 

*** Sei qae ha muitos Brasileíix» de bons studos. 
que despreum 09 momos e. afTectaçSes de quatro 
bandalhos , que por ellas campam : com eaoes não 
fallo; antes os louvo , e os estimo. 
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^aedas paUôes não veem.que não vêem da alma 
nem põem a laz , em quadros falladores 
De bcm-sentido affeclo os vivos rasgos •' 
Versos , que ApoUo condemnon á queima. 
Por frios e enfeixados em má prosa , 
Que a Moda , e não as Musas inspiraram. 
Qac thesouro não cumpre ter aberto . 
De opulenta linguagem : ante os olhos , 
O grandíloquo vate, ás Musas caj-o; 
Oo que serras não corta, minas rompe, 
Sangrando ricas veias de ouro pnro, 
Com qoe releve e enfeite a ode allívâ , 
Emuladora da águia ali-potente , 
Que fita o sol na fulgida carreira, 
B na nuve enrolada esconde o vôo; 
Oo, franqueiando estreitas leis , devolve 
Dithyrambo atrevido , emhiiagado , 
Dos outeiros do Menalo ruidoso, 
Rodeiado da Ferulas , de Tbyrsos . # " 

De capripedes satyros saltantes ? 

Aqoi os transes são , aqui da fronte 
Do trabalhado vate corre em fio 
O suor, que reluz na roiía face : 
Aqui... mas la lhe traz do verde Pindo 
Mejgo soccoiTo o afTabil soberano 
De altos versos.... La franco lhe concede * 

• Geralmente foi dada boa licença 
A's lingnas ; umas a outras se rontraram. 

Ferakika. 
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Carta» para a plebeia , que cniy>breça 
Com foro e moradia ; a peregrina * 
Nalaralize, e cidadan. se chame; 
Assente em tribwrtal (entre as modernas 
Barbi-louras) a antiga ; ** veneranda 
Pelas honradas cans , grandes serviços ; 
Ou junctanda em travado matrimonio 
(Estremado dizer lhe cbama Flacco) *** 
Duas bem-conhecidas., forme a nova 
Com canho portnguez , embora vinda , 
Com que a si, com que aos seus mais enriqueça . 

Mas<ca me vem dos brejos de Aganippe 
Um grasnido "** rouquenho do vulgacho 
Arrumador <los adot, idos e osos, 



• Amat peregrina veròA.. .. 

\jbXío fonet cadant parce detorta. ^ 

Ho&ACIO. 

Na qual quando imagina. 
Com pouca corrupção crê que é a Latina. 

Ca.«8xs. 

•* Multa renatcentur guee Jam cecidére, 

Ho&ACIO. 

*** Dixeris egregie^ notum si eaUida verbum 
Jleddideritjunctura n</vum. 

HOUACXO, 

••** Clamort nequieguam procaei 

Bauea crepant çrocitantque eami 
Contra ministram faUninis aUtem* 
***** Si par kasardf en cherehant une rime , on 
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Qae o verso esti inani) so , qae os consoantes 
Sacode , oomo çuisos na colleíra. 

— « Nio ha um consoante n'essas BtUa » 
N'esae escoro ddirio. Abate o Téo. 
Uesce do Pégaso. Ata as toas trovas., 
Qa« não Ibe acbâmos ponta , nem atilho. * » 

Masa , que me prendaste com a lyea 
Que Horácio pendorara d'nm lonretro , 
Do sacro bosque, em íirenle do anreo throno. 
Em qne Pindaro e Orpben estSo sentado* : 
Musa t qne sobre as cordas sonorosas , 
Quando a mão me adestravas, e influías 
Canto di-vino em mioba voz grosseira , 
Me dizias mormente : — « Novo alnmno , 
Foge , foge do bnmano bumilde idioma , 
Qne nascido na terra , a terra busca , 
Preso caminha , presa ao lodo a ideia. 
Tu estuda o fallar dos altos numes > 
D'onde te vem o sprito, o raio pnro 
Que gera o vate , gera alados vvrsos , 



trotttte une pensée , on renonee souvent à emptoyer 
ume peut^e vive, délieieute ou sublime ,faute depou- 
voirPittenuter danttu bornes du verSf ou de lafaire 
sonna^ar te grelot de la rime. 

W VoT. Phil. 

* — Mihi ounquam 

Bilem^ scepe joeum vestri movére tumultus. 

HosAcio, 



*.> 
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Qne pelos soltos 9res, soltos roam 

A chegar-se , úos ceos, á sua origem.» * 

Que mandas , Mosa , que responda agora 

Aos baldões, que em meu nome, a ti disparam? 

Permitles que o segredo lhes descubra ; 

Que a vereda escondida patenteie 

Per onde vóa o remontado vate , 

Quando em conselho radioso os Numes 

Vai escutar, e c*o elles gosta o néctar. 

Na fatidica taça do alto Apollo? 

Qaal pallido na Eleusis treme e jura 
Guardar o Grego os mysticos arcanos ; 
Tal eu jurei, nas tuas mSos mimosas « 
Guardar o arcano dos sublimes versos. 
Que roe trouxeste da morada olympia. 
Assim jurou o teu Rousseau divino : 
E bem (como eu) vexado per pedantes , 
O vedado segi'edo enoerroa na alma. 

Ouvi I como este vate mais- que -humano , 



* Majores ego tpiritut 

Gestans, sub pedibus degenerem metam 
PruJeei, et sola deserens 

Ad cceium raptor pknus ApaUine z 
Indoctisque recônditos . ^ 

Fontes AEmoniee visens gestiens , ^ 
Magnum , crudus adhuc senexy 

Ftaccwn pone sequarper nemara invia. 

J. B. D. S. R. 



'»' 
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Toroadg do foror qoe Apollo inspira ,. 
Cresce no sprílo, e ufauo se agiganta : 
Sobilido ao come do partido monte; 
Aos detractores do estro sublimado , 
Aos críticos pygmeos abate o orgulbo, 
E sem que estrague o honrado juramento. 
Os esconsos juizos vexadores 
Go'a rocha do desprezo esmaga e enterra» 
Ou qual Perseu no alado bruto monta, * 
E descubríndo a anguifera Gorgona, 
Co terrífico escudo assombra, impedra 
Esguios Zoilos de franzida fronte. . 

— «Fraco espritg * que a torta senda ignora» 
Do Pindn, e medir queres c'o de Euclides 
Compasso, o devaneio de meus versos , 
Aprende, que iguaes raptos deu Virgilio 
As Sicelides musas. Tu so podes , 
Feliz delirio, eternizar o canto 
Dos mestres da altafyra.» — Emmadeceste 
Marreco grasnador? Comligo falia, 
Comtigo , que ves tudo escoro e sdlto , 
Se nio t'o põem á porta em 1 aboleta. 
Ou qual ramal de peros enfiado. 

Quererás tu , que Pindaru ruidoso , 
Quando mais ferve, e da profunda boca 
Delirado desata a gran'torrenle 
Per fragas , per barrancos despenhada.... 

* (\le ao nascinynto do duque de Bretanha. 



* 
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Aqui alaga , alli ^olento arranca . 
Rpcbedos e píoheiros... va a tento , 
Com orna arte na pião , * costeando as regra» 
D'uni etioo roteiro de aprendizes , 
Por nio te molestar o çafio ingenho? 
Pisco censor, qae perdes de olhos a águia t 
Quando desprega as implumadas forças , 
E ac«mmette dos ceoft a azol barreira ; 
IfSo canta para ti Pind^ro altivo. 

O sprito segue a Apollo , a ovelha o trilho. 
O estylo impetuoso de uma ode 
Atropella , não piza ; esconde a esteira • 
Que talhou despedida , a turvos olhos. 
Os que criou Calliope divina 
£m seu inclyto seio ; os que nascendo 
JBafejon Phebo com ardente sopro. 
Podem SOS , com a vista , rastreá-la. 

O Venusino , imitador do cysiie 
Dirceu , que em alvo cylhe ** transformado , 



* Nan enim res getUe vertibus comprtkendendte 

sunt.... Std per an^aget, d«oruntquê ministeria ^ et 

fabulotum Âententiarutn tormentum prmcipitatulus 

*■ ett tiber spiritut ; ut potius funntis animi «aticitut- 

tio appareat , quam religiotee orationis sua tcstiàmi 

fides. 

ParaoRso. 

** Janif jant rexidunt eruribai asptrm 
P*llet et nlbum mutor in alitem. 






•w^^i^ 
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Maior qae inTeja, deixa Romã em baixo , 
Para estender o vâo até os Pólos : 
Qoe lidas , que suor * nSo deixou prestes 
A Salmasios, a cáusticos Lambinos» 
Quando o laço escondeu d'ésta Ode egrégia : 
— « Ao varão jnsto e firme em seu propósito 
rfão lhe abalam a mente incontrastarel 
InJQStas ordens de assomado povo. 
Nem de tyranno o rosto resoluto , 
Anstro > revolto rei do Adria inquieto , 
Nem deJove tonante a mão ingente. 
Gaia , sobre elle , espedacado * o mando , 
Feri*Io-h3o, mas impávido as ruínas. 
Pollux n'ésta arte , e o vago Alcides fixos , 
Os alcaçares Ígneos alcançaram : 
Entre elles bebe , com purpúrea boca , 
Aogusto o néctar recostado ; n'ésta ' 
Benemérito » Oh Baccho ! pae, teus tigres 
Te rodaram , tirando o indócil jugo ; 
M'ésta arte fixo Rómulo s« escapa , 
Nas cavallos de Marte, do Acheronte. » — 
Aqui punha Scaligero as balizas, 
£ o fim á ode : outra odê lhe era o resto. 



Invidiaque major 
Urbes relinquam. 

HOAACXO. 

* Quantus adest sudor I 

Horácio. 
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Não via , nSo c*o eUe viram muitos onlros ; 

<Com t|(ie te envergonharas pór-te á barba , 

ju que euojosas críticas arrojas) ' 

Que a soltara ap parente , que o delírio * 

Que snbito se apossa do poeta , 

Nio se deixa colher de olhos vulgares: 

Poucos , que Apolio amou , em cuja mente 

Por. ihrono , poz morada ; e coirtr poden 

(Bemque de longe) a strada Venusina , 

Vêem o 6a e vereda do sentido. 

—«Muito sei (diz) queé pefa de obra*prima * 

A poética falia , onde contra Ilio 

Juno disfere o seo rancor inteiro ; 

Onde (mau grado sen) Ioda a grandeza 

Ja, dos Romanos, ante<diz, futura. 

B(as onde prende , onde é que está o laf o , 

Que esta falia ao princípio entronca e noe ? 

Eu nio o vejo *' n — Horácio bein o via ;* 

Que via mais que tu , mais que Scaligero * 

Que os seus netos em crítica » e os bisnetos. 

Mas vem comigo ainda , aguça a vista, 
Para veres prodígio» mais occnltos. 
Ve se os listões distingues , com que Pindar» 

* Cbefe-íPohra lhe chamam alguns. 

** M. le Ferre , pae de madama Dacter, foi quem 
primeiro doarobriu o sentido , e o nexo d*ésta ode. 
Os que não teem as obras d' este erudito, podem ver 
as notas , que &en genro M. Uacier fez « Horácio. 
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As estrophes libérrimas enlaça , 
Qnando seignala ao rei, * que i Ilustre offrece, 
;Na taça nap<:ial micante orvalbo 

Dombido Lyen, ao genro egrégio 

— « Assim brindo en, c'o a taça, os vencedores. 
Do almo néctar da Fama transbordando , 
Doce /racto do ingenbo, dom das Mnsas. 
Rbodes , njoiva do Sol , de Yenus filha « 
Qae longe-reinas nos cavados mares , 
Ten filbo canto, coroado Atbleta 
Do Alpben nas ribas e Gastalia fonte. 
Qaem pregoar no Orbe , que em Alcides , 
Por Tleptolemo entronca o nascimento. 
Qoanto error pende sdbre o peito bnmano! »•— 

Censor, qne bnscas nexo , qoe investigas 
Os fios , com qne o vate nrde o delírio , 
.Segue a Píndaro agora extraviado 
Per loifges terras , per prolixas ondas , 
Prêso^aos fados do invicto Tleptolemo. 
Do fatídico ApoUo eis busca as aras : 
Eis peregrina a essa ilha afortunada , 
Onde Jove choveu os floccos de ouro , 
Quando , da frente , per Ynlcaneas artes. 
Palias lhe rebentou , gritando : « A Tarma ! 
A Tarma I» qae abalava os ceos , e o mundo. 

— « EntiU) o deus , que os Orbes allumia 
Nooarro charamejante, ao» caros Rhodios 

* PiçBAmo, Olymp. vij. 
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Manda ergaer aras á guerreira fiiha , 
Do onri-chuvo deas : Minerva grata 
Arte e ingenho esparzia com mSo profasa ; 
£as , c^nef státnas nas praças Ibc respiram , 
DSo largo nome a Rhodes no tini verso. » — 

EofeZãdo malsim do Verso escnro , 
Espreita o ovante Pindaro , que bate 
As esculpidas portas da Memoria : 
D'ésta Ilha iUastre os títulos consulta ; 
Alli ve qual partilha os deuses fazem 
Entre si « das cidades que protegem ; 
Como o Sol (vindo tarde) é desheixlado : 
Mas Jove. juiz recto , ao Sol concede ' 
Uma Ilha, que (correndo a meta usada) 
BríllAir Tira * nos seios de Neptuno. 

~HtSóbe Rhodes á flor da a^ul campina ^ 
O Guia dos ignívomos ginetes 
D'ellaha sette mancebos (desposando -a) 
De gentil rosto , de estremado siso , 
De sette altas cidades fundadores. 
Poz termo a seus erroi'es n'uma d'ellas 
Tleplolemo , e das gentes , por virtudes » 
Por trabalhos , qual deus é adorado. » 

Oanta depois as croas , as victorias , 
Que Diagoras válido ganhara: 
Despede a Jove poderosos rogos; 
Que dá força e virtude ao seu Atbleta 

• Apollo. 
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Olha de lonfe o grato r^osijo 

Da vencedora pátria , o empenho alegrç 

Dos Rhodios cidadãos , < fecba o canto. 

Onde a trama Yes ta , onde a ordidara 
Da bem-tecida , bem -bordada tela ? 
Se da croada Élíde avistar-te » 
Cos tens atiiho» , c*o ten eiaro e doet^ 
Pisco pygmen , se Pindaro poderá , 
N 'este arredado século mesquinho. 
Cuidas > qa& para ti baixando o tóo , 
Iria passo a passo pela estrada 
Contando pelos dedos os saccçssos, 
Qaal nos conta apoucado çazeteiro 
Os navios que entraram pelo Snnda ? 

— «Que tenho eu ca com Pindaro (respondes) 
Que Grego para os mais , para mim Tarco , 
Me falia desvairada algaravia ? 
Digo y que quero ler ver^hos claros , 
£ que os teus o3o intendo , por escuros. » 

Também eu Mo Camões , no bom Ferreira 
No princípio alguns li > sem que colhesse 
Iaíço o sentido : mas releio e estado , 
E o que era escuro, claro se me torna. 
Toma este meu costume por conselho , 
E n3o serás por néscio reprendido. 
Mas se de sprito bdto e vista curta 
Te amaas contra Pindaro e Horácio , 
Contra mim , que de longe os sigo c canço ; 

l5. 
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Não quero porGar, façamos pazes. 
Gomtigo assas zombei ; assas fui daro. 
Somos amigos; consdiar-te qnero. 
La Tejo vir, com rosto prazanteiro , 
Minha gorda Pachorra » amiga velha ; 
Se ella adjudar-mequer a dar^te gosto , 
Nâo descmifio de compor-te uns versos 
Claros , .molles , versiabos para Freira » 
Recbeiados de aflectos , de finezas , 
De frautas > de snrrões , e de cajados , 
Atados com brilhantes maravalhas , 
Sonoros > bem farfanles , «ampanudos , 
Com cascavéis de guapos consoantes ; 
£ awncará-Ios-hei com palavrinhas 
De muito nSo-scntido lentímentc, * 
Com que , Icndo-os . de mim sejas contente , 
E eu , compondo -tos deite uma can fora..,* 

Longe de mim, nAdrosos consoantelros , 
Flegmatícos na fragoa dosfarores, 
Que dictaes , per capítulos , as odes : 
Phebo seu fogo vos negou avaro. 
Amo o poeta , qoe embocando a tnba : 
— « Não sou mortal (me diz) : Apollo, ApoUo 
Me revolve as ideias, m'as escolhe, 
£ ordenadas á língua m'as envia. » 
Que assim cheia do deus a Pjthia alheada 
Pela boca exhalava o vapor saneto , 
Que da iripode ao peito lhe batia , 
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£ insano lhe lavrava nas entranhas * < 

Não tens tu , Avellar, qae eu sou ja longo, 
£ que a minha priguiça enfeistiada 
Boceja e qaer dornúr, de ver o serio , 
O estomaçado texto d' uma carta , 
Que comecei por mero desfastio ? - 
Pois, boa noite : adeus ** , qne v(mi deitar -me. 



* — Uói vaticino* eoneepit nunte furarts 
Ineaiuitqtu Deo, ^uem elausiun pecton hateiat. 

Ovxsio. 

Alguns amigos me dl«em — « que eu não faço bem 
em citar tanto os auctores ; e que é desluzir os meus 
pensamentos, o apontar as palavras de outros, que 
ja o tinbam dicto>: mas eu que n'«S8as trovas, me não 
dou nunca por talento divino, que diz com sublimi- 
dade o que ninguém antes d*eUe disse, allego o anc- 
tor , se elle me lembra , e as trovas irão como po- 
derem, á eternidade — 7 ou á tenda para embrulhar 
adubos. Outros amigos se enfastiam de que eu dé 
tanto cavaco. — • Tens 84 annos; tens dado mais de 
2000 satisfações, citando em teu'abono, auctores e 
approvadas razões. Ou teus leitores confiam em ti , 
ou não. Se confiam, basta de cavaco ; se não con- 
fiam , 40,000 cavacos pouco valeriam. > 

* * Troy> paresseus pour abréger, 

Trop oceupe pour corriger, 
Je «ous livrt nus réverie*. 



J'a6aHttonH4 PexatíitwU 
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Aúx gens qui riinentpar métier. 
jyautresfont des vers par étude, 
J'enfai$ pour me déseaAuyer. 

G&BSSET. 
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DEVEITOS DA PHILOSOPBIA. 



On a banni let démoni et hssféet ; 
Sous la raison les graces étoufféeí 
Livrent Ho» cceurs ã Pinsipidité. 

VOLTAIKB. 



Em quaato nossos pães , nossos avós , 
Encostados na fe do padre* cara , 
Criam fadas , duendes , criam bruxas , 
Quaoi felices que foram ! Que socégo 
Lhe adormentava entSo o iutendimento ! 
M3o lhe davam tormento as barafundas 
I>*esse fiscal esprito , que aforoa 
Que examina hoje tudo , e que amplos gostos 



* Esta epistola foi orfer<>cida ao Snr. José Bonifácio 
de Andrada , natnralista pntSo enviado pela rainha 
N. S. a França, ▲Ucmanlia, etc. ctc. 
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De enfeitadas chymeras afag^enU. 

Juhcto do lar ardeste, em curvo cerco, 
Baixas as teslas , corpos bem cerrados. 
Toda a familia nos serdes do hiavemo 
Embellezada &*éstas reDtoíohas 
Inquilinas do mando ima^uario, 
Mio seute o como ronca t esbravejando, 
O vento pelo tremulo arvoredo ; 
Nem como a lelha-van remeche e grila 
Per saltante pedrisco fustigada. 
Apenas , quando vai o conto em meio , 
Arreda do leitor, um tanto « os olhos , 
Para dar um meneio á frigideira , 
Ou virar o bom lombo que re-pioga. 

Um cavallciro , que a viseira cala, 
Umbraça o seu broquel de amante mote , 
E vai correr o mundo , confiado 
Ka aguda lança , è na talhante espada ; 
Que aeommetle arriscadas aventuras 
Por livrar incantadas formosuras 
De mimosas princezas; de esquecidas 
Masmorras retirar ao claro dia 
Uui Montesinos , guapo cavalleiro 
(Saudades da misera Balerma l) * 
Que para o conquistar, em campo afronta 

* Il^ja vi«ta ao minuete de Balerma muera , qw 
vpiii nas operai do Judeu. Crao que é ( seguiMli> 
mínlia lembrança ) na opera de D. Quicbote. 
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Gigantes , malandríns , dragos , duendes , 
£ de toda a refrega saí com brio. — 
llescrerer (como digo) essas proezas 
Era o talento d*uaia sábia pluma 
£stjmada na corte , e na cidade ; 
Ftrta leitura de vitlões e nobres , 
Qoe enchendo-lhe a alma de gostoso enlevo , 
Criava nos guerreiros mais sabidos 
Campanudo Talor, cortez agrado. 

De Carlos Magno o folheado livro , 
Cos doze Pares de esforçado pulso , 
Pariu raais valentões * á nossa Elysia , 
Que não darlo (nós séculos vindouros) 
Embrulhos para as tendas, as Bdalgas 
Folhas d'om certo aactor la dos Algarves 
^oe copiados seus bastos volumes. ** 

Em duros coraçSes que ternos golpes 
Sho deram sempre as lagrymas pudicas , 
Us saxifra^os rogos da formosa 
Lastimada Floripes? Qual foi nunca 
A dama bem- nascida, bem-creada , 
A douosa doozella b«m-fallante , 



*Wéde na Càrte-Ha'aldeia,áíseuno primeiro, o sol- 
ttaúo da índia , que ouvia noe quartéis ler livros de 
cavai lanas. 

** É aurtor a quem a composirão d'um vnlume 
ruAta o esfurçadissimo desvelo de trasladar d'outro 
\olunic 



234 PARNASO UTSITaNO. 

Que lendo na novella os altos fatos » 
Galhardias de justas e torneios 
Ás bellas dedicados, e vencidos, 
NSo bebesse vanglória e bons desejos 
De correr simiihantes aventuras , 
A desconto d'ttm susto em negro bosque , 
D'am assalto de amor em leito de our»» ? 
Conversando , sonhando (aomenos) n'eUftS. 
Km quanto de as correr não chega o dia , 
Quantas horas com gosto se não passam ? 

Nãa assim esses Iívtos engoiados, 
Com que hoje enguiçam guapas livrarias ; 
Cartapacios de linhas, de figuras 
Migromanticas , barbaras , insólitas , 
De algebrías , de chymicas , de phósphoros , 
De syntheses, de analyses , et reUqua% 
Com que tantos ingenhos parafusam. 
Com perda de papel , perda de tempo , 
Sem deleite do auctor, nem dos leitores. 
Ahl quanto o bem merecem (muito folgo 1/ 
Lhe venham no garupa as escoimadas 
Críticas finas , cáusticas censoras. 
Bichos desconhecidos nos bons tempos 
Do bom siso dos nossos bons maiores • 

Que cousa ha hi nos matus espinhosos 
. D'essa magra e sobtil philosophia * 

* La poesia cava Insn piú partito <ta ui»'i7ÍW'C" 
intertuante , che da una veritít fredda. 

Casabotti. 
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Que emparelhar se atreva c'Din bom conto 
i)e fadas , c'o condão d'iuna Tarinha ? 
1*7 'ama Tolta de mão, c'am leve toque 
D'essa bemdícla vara milagrosa , 
Vos faziam sair la das entranhas 
Da terra obediente, altos palácios 
l)e alabastro , com seus capiteis de ouro 
Engastados de fina pedraria , 
Sumptuosos jardins» fontes, passeios 
Que recheiam , que servem , qae afermosam 
Mil pagens cortezSos , mil nymphas bellas. 
D' ama casca de noz cair a rddo 
As perlas , em chuveiro » as esmeraldas , 
São prudigios , que pasmam , que divertem 
O mais triste fidalgo embezerrado 
De nSo ter <|Hiisegaido uma comenda 
Por cançados serviços , por vinte annos 
A fio ter cursado os venerandos 
Tijolos de palácio , e feito airosas 
Mos beijamSos as sólitas mesuras, 
^eni conto os mimos , musicas e amercs 
Surdindo da caverna mais escura , 
Qac a» princezas amantes , pensativas 
Na solidSo maviosa deleitavam. 

Oh rico Ariosto I oh vate nobre e farto 
De brilhantes ideias variadas I 
Um cento de palácios de alabastro 
Vanca te custpa mais que quatro rasgos 
J» riquissidi^ pluma creadora. 
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Kio sem razão a sapieate Crusca 
Te dera sobre o Tasso a primazia. 

Ob ricas fadas ! rico incantamento ! 
Enleio dos seoUdos ag;radavel , 
Com que saodade crua f e com que pena 
Vos cbòro de entre nóa afugentadas , 
Per esses mãos philosophos, esquivos 
De todo o bom saber , toda a delicia 
De entretida lição , de útil estudo ! 

Assim , amigo Andrsida , a minha musa 
Em seu ócio sagrado divertida , 
Com desenfado um dia assim traçava 
Esse embrião de ensossos destempeit>Sp 
Acceitos com desdém , ou com surriso , 
'Segundo te achem lépido ou trombndo. 
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Em qaanto punes poios sacros fqros 
Da lesa bmnanidade , e te malquistas 
Famoso pregador, co' esses esteios 
Da nntante assombrada tyraDma , 
Inúignaào Salicio estes lançava 
Rápidos rasgos de aquecida Veia 
No borrador inculto , que te envia. 

X^ejya oh ministro ignaro , deixa livre 
Ao pensamento , á pluma o stadio aberto , 
Onde desfira a rapidez, a força 
Das sablimes lembranças arrojadas. 
Se Ibe encolhes o v6o , a força atalhas , 
r4aÍ8 rijo , mais violento rompe os ferros. 
Mais irado dispara trovejando. 

N3o vil algox da cândida verdade, 
NSo foi dado té^jui ao Despotismo 
Algemar o alvedrio , que aob*rano 
[>entro de sen sacrário zomba e mofa 
De satéllites vis , de escravas ordens. 
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Se lhe enervas a luigua , a mão lhe prendes, i 

Era qnanto habita o chão, qae torro opprimes, 

Ve como solta os laços feiticeiros 

Da s aspirada pátria , * e vai ao longe 

Beber, nos ares livres lar|;o alento. 

Debalde então povoas as fronteiras 
Ijê esfaimados matsins , pousas vexames, 
Na cidade, na aldeia , nos caminhos , 
Levantas tribuuaes devassadores 
Da palavra , attribnto innato do homem. 
Gomo se a livre voz , que nos é dada 
Para entreter commércio de alma a aima , 
Navegando nas azas do ar corrente. 
Da plena boca aos ávidos onvidos, 
)''óra cfimpeche , ou sórdido tabaco , 
Mercancia de cauto contrabando. 

Em vão profanas o sa gerado sèllo 
Das cartas , que reclamam violadas 
O público foral , público asylo. 
A verdade (que engrossa n'outro clima) 
Estendendo seus raios luminosos , | 

* Hoje qufttro de julho , foi o dia 

Em que oáeterifos tri^fes me mandavam 

Citote, e seu morcego me queriam \ 

Nas tocas do Rocio. . ! 

Oh luz divina l oh Deus das providencias ! j 

Tu dás n<M corações certas pancadas... j 

Tu me salvaste ; e aos pés fizeste arrno 

De pòr*se em polverosa. 
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Tem chegfando , e ja bate nas muralhas, 
I^as masmorras — ^"qne tremem c'o8 pavdres , 
Cós vaivéns do futuro esclarecido. 

Estas piedosas terras , qye rodeias 
Cdln triple cinto de^enaes espias , 
Teem de ser (e quanto antes!) libertadas 
Do jugo ttjl da tabida ignorância. 

A longa experiência , que prevista 
No ante-mnral dos séculos se encosta, 
Nos aponta o pharol , que a natureza 
Ergaea para guiar- nos á ventura. 
Nem podiem (qne não valem seus poderes) 
Tolher- nos os tyrannos os luzeiros, 
Qae as sombras dos enganos lhes destecem : 
Como quando , arraiando nos cabeços 
Das mais altas montanhas, afugenta 
O sol os veos da noite denegridos , 
B mette a dia pelo largo mundo. 

N'um mar de erros fluctua o nosso ingenho, 
Ena qnanto aos olhos fementidos Bomos 
Da opinião as vendas nos apertam. 

ff 
SofTri desterras , fomes, p as misprias, 
De quem dobrSes não roda em terra estranha, 
Perdi amigos , e mai meigas damas 

Na saudosa pátria ; 
Mas fallei sem mordaça inquisitória ; 
Kocrevi , sem temer malsins censórios : 
Dm dous trincos bem rijos para os Bonxos, 

E mais doas para os Nayres. 
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Mas nm desejo , que de ser felizes 

Mo ceotro da alma brota , e sempre cresce, 

Rodaodo per montões de altos embustes. 

De despenho em despenho , dá de acarto 

Por "fitta , com a'*vereda da verdade. 

Kntdo mais forte que os cerados cereos ; 

Que astúcia vil lhe oppoe , sobrepajando , 

Atropellando obstáculos absurdos. 

Derribará as aras da mentira , 

Inda tinctas do sangue da innocencia ! 

S« , dos golpes dos déspotas azeda 
A natureza erguesse o yéo antigo , 
Que cobre tantos crimes ,, tanto engano , 
Que inferno de altentados, cominettidos 
Contra a singela fie da liberdade , 
Patente fora aos olhos té-qui cegos 
Co lenço, que a Superstição lhe punha ! 

Sempra o philosopha, Utravésdo manto 
Sagrado , qne^ lançara em todo o tempo 
O lyraniaf>per cima das cruezas. 
Viu Inzir o punhal aci calado , 
Os fachos ,- as dolosas labaredas 
Que queimam da verdade as sacras folhas : 
Ouvin pizar as hervfts venenosas , 
As cicutas dos Sócrates modernos , 
£ passando enojado a mão afouta 
JNTa prega da vedada cobertura , 
Poude o tronco empunhar envenenado * 
Da árvore , que alimenta os mins fractts. 
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Ja subida em seu luvido oriente, 
As flaininig^eras ondas a verdade 
Derramando no Pólo , aclara o mundo , 
Rompe a treva ferrenha , raia lnz«s. 
Mos juízos, que os erros endAitaram : 
Todos o8 dias cresce , e vem correndo 
A tomar posto na central esphera. 
Tal vem Pbebo , nos últimos dezembros , 
Subindo ao frio Aquário, e medrar busca 
Na zona mais amena , até qae vingue 
Ao cume do zenitb , e espalhe a froxo , 
Limpa de nuvens , a dourada coma. 

Faquires , Talapões, Bonzos , Dervixes , 
Tremei , arestas vis de despotismo : 
Canalha multi-forme hoje temida, 
Mas pizada ámanhan e destruída. 
Temei o nobre esforço da virtude. 
Das curvadas té-qui lettras , talentos. 
Temei t oh <^arlalâes supersticiosos, 
As settas da sciencia penetrantes , 
Bem dirigidas per sagaz despeito ,. 
Quaes ja soam na forja , e ja se ttguf am 
Ma moral philosophica òfãcina. 
Ja se atesam os arcos recurvados. 
Que poenaitt; mira fio damuado peito 
Lhi devota oalúmnia é sancto orgulho. 

Hão ouvis a stridente e refr rçada 
Trombeta da razão , que perta soa ?■ 
Qae abalados os montes , e as florestas 
V. 16 
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Ja retumbam . ja tremem , 5« pregoam 
A seaten^a voraz, que vinga o iiisotto , 
Contra as livres ideias commettido T 
Consumir ameaça no alveo ing;enle 
Toda a taii)a dFedictos vedadores , 
Ueixando apeaas a mordaz lembraoça 
Para labeo dos réis— réis que os passasicts , 
Cuidáveis que éreis réis , e escravos éreis 
Dos' Bonzos , por quem, stultos, perse^uiei^i 
Os mais puros p os mais fieis vassallos, 
Os sequazes da lúcida verdade , 
Ing^rata ao falso zéio , ao fanatiiimo', 
A lucrosa ignorância. — Ja la assoma 
Montando aug^usta um carro de oure puro 
A sublime Razão , acompanbada 
De severos ministros , que ante os olhos 
Da celeste rainha irSo julgando 
Estólidos verdugos , que empregavam 
Toda a crua officina dos tormentos * 
Nos membros da verdade , e pretendiau» 
Privar do mais cabal de seus direitos 
O bomem , que nasceu para ser livre , 
Livre em suas acções , em seus conceitos , 
£ livre em largamente derrama-los , 
Quando á social ventura não empectfin. 

* Leiam-se os capítulos V e VI , da terceira parK 
da Hutoria- da -Inquisição f de Llorente, tradusida 
*ra franrfE per Gallois. 
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' — «Morra o torpe impostor, qiw ousou astuto 
Do auctor proGcfDo agrilhoar a ploma , 
Que esclareceu dos homens os juízos , 
Aa hypocritas mascaras rasgando. 
Morra quem alvitrou ir persuadindo 
Assim <Tedulos réis com feio engano. » 
Falia assim a Razioi Mas diz o Erro : 
«cQuem disse aos réis que os Bonzos embrutecem 
Os p<ÍTos para haver d'elles riquezas 
£ ímpio ,. e blasphemott das Escriptnras : 
Quem das povos defende os sãos direitos , 
Ou quer embrandecer o sceptro de aço , 
Protector da ignorância e tyrannia , 
£ flaais que B€n*rabás e ruivo Judas. » 

Sábios t mostrae^lhe aos olhos encanados 
O «seuro horror e detestando crim« 
JD'essa alma apodrecida na maldade. 

America feliz ! nação briosa 
Que rompeste os grilhões- do eaptiveiro ! 
Ta os fachos viste , viste as labaredas , 
Qoe oá livres pensamentos , que os da pluma 
Rasgos uiais nobres , linhas mais valentes, 
Oom sôfrega viçlencia consumiam. 
O sanoto lume da commum ventura 
Vos rutilou na mente: — «Erguei (vos disse} 
^'éstas plácidas terras avisadas , 
O pendão da celeste tolerância *. 
Vede, quaes vos d'aqui mostro patentes , 
Que horrendos são os penetraes occullos 

i6. 
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Da sagrada vitiçança enraivecida » 
Qoe afoga e queima a próvida verdade , 
Mal que ella (em damno seu) noOrbe apparccn 
Que tristes « que piedosas são as terras 
£« que eRa o torvo sea império exerce ! 
Ve seus povos mesqaiahos desprezados , 
Faltos da laz do sol da liberdade ; 
Da mãe das artes, do sfiber sublime, 
Como arrastram iio.s brsjos .da igoorancla 
Duas tam grossas , tam Vutaes cad«ias , 
Que atou superstição e.cU^potisato i 
Esse estandarte que arvoraes pvgdeote» » 
Tecido per Franklin com mão cUvi&a » 
-Será phanal , que avise doflkbaixfof ir 
Em que tantas provincias naofragaJ^)- 
Seja brazão » que honrando a' hnnMUU(Íada , 
Desperte invejas , afervore as gentes 
( Té-qui cegas e froxas) a imitar'Vos. » 

Oh ditosos 1 oh bons Americanos, 
Porque o Iam venturoso exemplo vosso , 
As protectoras azas despregando , 
Não visita , e empenhado não consola , 
Com sen vóo, os impérios desastrosos ■ 
As miserandas gentes opprjmidas 
Da fradesca relú tyranna e néscia T 

Oh Frauf-a illustre , das nações raioba . 
Tu sacudiste o vergonhoso encargo , 
Que á imprensa abafava o claro grito : 
Tu a remiste , ella hq^e te liberta» 
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Indócil remordias doro freio, 

E o despeito aldavadasjo n,ni.rija« 
Dava as portas do brio espetgnicado , 
Quando as armas, qae emtôrno di teus moros, 
C-omeçam a luzir, e os ameafos 
Da escraridSo mais dura , e mais estreita 
Erguera na alma as lembranças desabridas 
De extorsões . de tributos . de masmorras 
Abertas para os boos , para os zelosos 
Do bem da pátria , os escríptores claro» , 
Descobridores de venlades úteis, 
Víctimas de sagi-ados impostores ,' 
De inertes cortezaos , de incastas damas. 
Nos rtagnanimos peitos ferve e estoura 
Aocia briosa de metter os hombros 
A cun<pii8ta da cara liberdade. 
Escravos hontem . sSo Romanos hoje I 
Cernvnc'os muros, co'a8 horrendas portas 
Da armada tyraania ; - Ao despeitos© 
Vaivém de andáns vinganças assesUdas , 

♦J £*7*™^ Portoguei. em recompensados moi- 

tiuha feito como soldado, e em atteD<áo ao l.«tre 
quedava a nação , e ao reinado do senhor D. Seba». 
íiao, com a immortal obra dos Lusiadas, ao lhe deu 
I» mais que moquinha p<>nsSu de qubize mil réis . e 
rom a obrigação de residir na corte, e de tirar novo 
alvará todos o- seis meses para a cobrança d*ella. 
Hao é ao Senhor D. Sebastião (contado então ape- 
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Rodam per terra aloídos baloartes, 
Descobre-se a bedionda bmta face 
Do maléfico irado Despotismo. 
Soa no aareo salão do iaxo iniparo 
O estrondo das masmorras arrasadas ; 
£ o forac monstro , do covil saindo 
Torpe do negro sangae mal «coalhado 
Das víctimas , serpente enorme e sqnalida , 
Torcendo e destorcendo a longa caada » 
Yai rojando o sqnamoso largo ventre, 
E , olhando para trás, silva raivosa. 

Dos déspotas , nos pateos assustados 
Clama vinganças , e impotentes iras. 
1^8 logo os braços , que atesava o orgulho 
Para descarregar pesado açoute r 
Co'a triste nova desmaiados caiem , 
Tam débeis, quanto outrora corajosos 
Co estekf dos canbSes , das bayonnettas. 
De encolhidos , c'o susto , nSo s3o vistos : 
Que se vão pouco a^pouco desfazendo 

■as de idade dèseseis annos ) qnem pode - mos cul- 
par d'ésta vergonhosa acçSo , mas os ministros * 
validos, que entíío governavam, e de qne os prlnd- 
pses eram õã dons irmios , o padre Lnis Goã^lve* 
da. Camará, seu confessor, e Hartim Gonçalves da Ga- 
mara, escrivão da Puridade. Sioestesosque aterttem 
a maior censora, e qae devem ser nomeiados, para 
que a posteridade lhe ponha o ferrete d'ésta calpa. 
J. M. sa SocEA, Fldm de Ctamõft. 
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Aquellas pélas de vaidoso vento. --^ 
Eis qae arraocam a rápida f agida t 
E o som da liberdade , qa« os atroa , 
Melte esporas no bojo dos cavallos. 

Povo feBz , qoe resgataste os foros 
Da liberdade , a tantos desvestida ! 
Sovós sois hoinens.Síin,qne os mais qoaca brutos 
Enfreiados per mãos do Despotismo, 
De ouça saperstição , de enredo cego , 
De tantas leis dolosas e oppressivas » 
Sentem uas corvas fasligadas costas 
Do açoute despiedado os vergões roixos , 
Per mãos imperiosas sacudido > 
Se Ivjto o ingenho , com vendados olbos 
K 3o vão calcando a re-trilhada senda , 
Qae Ibes traçou , mofando , a astúcia altiva. 

Ai do escravo infeliz » se dos açoutes 
Se doe , desprega a voz ou rasga a venda ! 
Apertara>lhe os grilhões, em calabouços 
l>be aggravam mor tormaoto, e la na pr^ça 
Lbe estão tecendo nndi-flammas fogueiras -— 
Estremeço de borror I bravejo de ira I 

Quem forjará na nossa Elysia (ob pátria ! 
Ob pátria, que soubeste ambos os jogos 
Sacudir do Hespanhol , do Mouro, e dar-te 
Claro nome I ) quem forjará os raios 
De livre ideia , que de Deos vem livre , 
C livre a Deus , de si , raz3o so deve , 
Baios» qoe assustem paliidos tyrantios? 
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De TOS no9 venha, ob povo generoso ^ 
Qoe em vós achou âsylo, em vós hitpera 
A verdade, a razão, 6 estima, o brio 
Avexados no mundo e foragidos. 
Ite vós nos venba o rábido ferrete , 
Que assignala de hipócritas a fronte, 
Lançados , por misérrimo ludibrio , 
As pragas , aos baldoes tám merecido». 
FaARciSGO Mancbi., 
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Apenas soltou Phebo a lyva H'oí»to , 
No teu dia primeiro , e tu , Pbilinto , 
Vistó agitar do vento os seo» cabellos , 
Sobre os despidos montes da Thessalia , 
As densas engraçadas do Permesso , 
D' alvos cysnes um bando á terra enviam. 
Os prodígios de Delos renovando , 
Sette vezes, emtôrno do teu berro 
Repeti nclo , as canções meigas soltaram : 
Sette vezes o vóo remontando , 



* É*ta epistola é d'ama fidalga cm quem os dotM 
do ânimo superam a antiquissima e bem-iHustrada 
nobreza. A belleia e a altivei de seu» yeraoi a íaràb 
destiagvir de quanUs, e ainda de quantos correra ** 
mesma vereda. 
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Batem nos ares musicas sublimes. 
Prenhe de sons da parte do seu nome 
Co'a septi-corde lyra te prendaram. 

Então as cordas d'ouro vendo absorta 
(Va tenra vn&o ja feres uma ou outra , 
Té que firme , qual novo Orphea, soltaste 
Os poderes immensos da harmonia. 
]Novos prodígios ca4a dia surgem. 
Se a meiga Venos cantas , sai das ondas 
1) corpo , scí^nando os fceo» , e a terra , 
A espada cai da mSo ao rijo Marte ; 
Os numes se revêem na bella forma ; 
£ das filhas de Theraift leve dança 
Festeja em Chypre a densa dos amores. 
Se cantas a virtude , os echos vagam 
D'um Orbe ao outro , os ceos todos atroam, 
Ve-se o nume despido , qual meteoro , 
Que, brilhando, consola os povos tristes. 
De qwiú Delio nSo fia as luzes gratas ; 
E os corações aurítos se desfazem 
£m desejos , que a lyra te bafejam. 

As Leinníades mansas vêem dus pegos 
Guriofias mostrar a verde testa : 
— « ^ PhitiníOt — éo vaie »> — n'agaa soa ; 
£ a crespa superfície se revolta , 
Mandando o gosto espuma ao» leves ares. 
Hamadría nSo ha, qne não conserve 
T^eu» versos, mutilando os próprios membres, 
por entalhar no tronco as canções lindas , 
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Que dos b«iço8 colheste á branda Saterpe. * 

D'este yalteafc napeyas (valle agreste) 
Quantas vezes , Philinto a: lyra forçam , 
Porque diga um louvor digno a teus versos. 
O comprido cabeUo aos ventos sólto , 
Entrelaçado de frondente louro , 
Cinjo a venda sagrada , o véo me cobre ; 
O rosto acceso em chammas apollineas , 
Alternadas cantigas sólto a Dapbne, • 
Sem que arte .ou mestre reja os sons na lyra: 
R Phebo mesmo qnem me inspira o canto. 
Quem revolve o futuro , quem me brada : 
— «Honra a Philinto, honra a cópia minha.» 
£ os esforços do deus , que nos posaae , 
Qaasi que a alma desprendem de seus laços. 
O prophetico sdpro rompe as bocas . 
Agovro , a teu favor, mil cousas bdlas; 
£ depois de rasgar os veos da noite , 
Com raios, que em meus beiços'lança ApoHo, 
Pallída , fatigada, ouço em silencio , 
As Dryas , que ao luar formam choréas. 
£ com teu nome as musicas adornam. ** 

Como pagas, Philinto, ao gentil sexo ?.... 
Ah I que inda ardentes lagrymas me banham 
O rosto descorado pelo susto. 
A lyra, que cantar devia os numes, 

* 0>mo é poética e bella esta expressão ! 
** Pintora sublime no sentido , e no stylo ! 
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Cauta os erros das Tágides sinceras ? 
£ as grinaldas virentes de assucenas , 
Com sécca mio a satyra desfolha ! 
Ah Philioto , piedade ! nSo , não roabes , 
Km versos imroortaes , a tramorta) nave» 
Com qae abafa a cautela melindrosa 
Do travesso Capino insanos fartos. 

Mas , tu , longe de ti , nada me escatas : 
Ao furor da poesia o peito aberto , 
Agitado , arquejando communicas 
O fogo , que te abrasa , ao verso altivo : 
A torrente de ideias pullnlantes 
D'essa alente fecunda , onde combatem 
D'onde dpprimidas , férvidas se expulsam 
Variadas pintaras da desordem. 
Prodigamente aos olhos tens presentam. 
Do enthusiasmo ardente condoaido 
£rgues. o panno á scena pavorosa , 
E arrasando s^^dos% me recordas 
A casada mão de César derrubando 
A floresta dos medos , respeitável 
Ao Druida , que a investiga desmaiado. 
Dos mysterios , que aos Lusgs hoje escreves. 
Desviaram os olhos temorosos 
Os heroes ^ que ^ nafão ioda celebra. 
Bemcomo vendo a selva denegrida 
Torcia o raio tímido o caminho » 

* Elegância nova no idioma. 
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Voava longe o pássaro inedroso , 
E os ventos fugitivos , ia distantes 
Marniuravam temor com sardo sopro * 
Applica a tocha César atrevido , 
E a cfaamma, qae decora o altivo bosqac, 
Mostra em logar de nume , um fero spectro 
Teniatis , devorando entranhas cruas , 
Enroscados dragões, que a si se mordem , 
Erynnes feias , Scyllas horrorosas , 
Cujos bramidos entre a chamma estalam. 

Taes verdades no mnndo que aproveitam ? 
Feliz uma illasao » qnando é suave I 
Feliz qnera jnlga a cândida innooencia 
Batendo as puras azas sobre os tectos 
Das donzelias ; qnem crê que dos ceos desce 
I)« nácar puro um carro raagestoso, 
Onde o I^udor com róseas mãos dispende 
Cestons ás nymphas , glória a seus costumes : 
Bemcotao naufrago Ayax ** se segura 
A ain penhasco « qae o mar emtórno açouta , 
Um gentil bando pegasse ao silencio : 

* Isto é que é locução verdadeiramente poética ' 
** Este príncipe |;rego tendo forçado Cassandra no 
trtnplo d« Minerva ( ao qael se ella acolhera quan- 
do Tfoía foi iacendiada ) a deusa a íiin de castiga-lo, 
pedia a Neptuno sublevasse uma furiosa tormenta , 
logoque elle desaferrasse do porto. Mas Ayax coii- 
sc{fiimdo salvar-SR sobre um rochedo , disse com a 
Mia costumada impiedade: — 'Aqui escaparei »pt%ttt- 
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Mas qaal Nepttiao fero parte a rocha 
Com golpe de tridente : tu , Philinto 
DÍTÍdes cata penha ; * assim naafrága 
A esperança das tristes Portuguezas; 
A pátria brada , a pudica Ulyssea 
Ante meus olhos surge enternedda, 
Gercam-na os ais das míseras donzellas. 
Qual "vaga , como Gynthia, sem alinho 
A esconder-se no bosque enrergonhada. 
Toda n'am feixe d'ouro a loura trança 
Negligerile lhe cai nos hombros alvos : 
Qual mostra descorado o lindo rosto , 
Per onde em fio lagrymas serpeiam ** 
Arguindo c'os olhos crystallinos 
A mio que o véo lhe rasga , o ceo que o sofíre. 
Pnrporeos ais das bocas vem rompendo *** 
Quaes fagulhas , que Toam vingadoras 
A abrasar de Cupido as leves azas, 
£m crespo fumo as plumas consumidas 
Sobem aos ares. Sobem os suspiros : 
Férvidas queixas tomam-se em coriscos. 



dot deuMâ *. Neptuno encfaoleri»ado fendeu cov o 
tridente o rochedo, e o submergiu noa •gn«$. 

* Applica^ delicada. 

** Que bem poética pintura ! A nieUipfaoraé qurn 
dá copia e elegância aos idiomas. 

*** Estes atrevimentos mais se podem scnlu qoe 
anoalysar. 
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E quem sabe , Philinto , se este fogo 
Colhido pelas, águias Ia nos ares 
Virá^vingar as nymphas lusitanas ? 

D. Lzonon d'ÂIíMeida. 



Esta illdstre senliora (além d'outr08 poemas onde 
brilha aquclla audácia d'expressSo , graça, e nobreza 
lie pensamentos, que as^ pessoas de g^to acharão 
n'este] enriquecea a nossa litteratura com uma ele- 
gantissima versao da Arte-poetiea de Horácio , outra 
de Ensaio-tôbre-a-erytiea de Pope , e outra do Psai- 
terio de David , ioda não impressa. É digno de loa- 
vor o soneto que vem em testa do volume que con- 
tem as duas primeiras versões. N'ene verá o leitor o 
quanto a dieta senliora sempre anhelou ser útil á sua 
pátria , offerecendo-lhe producçSes úteis e agradá- 
veis. * 
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Cependant kiisse gronder quelques eenseto-t , 
Qu*aigrúsent de tesvers iet cheavtanUs.dofiutirs 



Em vão suave Eurtndo cm vSo pretendes , 
Fagir á chusma de mastins damnados, 
Qu'em tudo as présaâ venenosas ferram : 
Teve Homero Aristarcos , leve Zoilos , 
' Bavios e Mevios ao cantor ladravam 

«• Qu'ao pio Teucro heroe salvou do Lelhes. 

Sempre o mérito foi victima infausta 
Nas torpes aras da faminta Inveja : 
É com desprezo , com descuido oleado 
Silvestre arbusto , qn*a ninguém faz sombra. 
Nada tem, quem não tem, que se lhe invqe. 
Mas quanto me não cança , ingénuo Borindo , 

a 
*^ Foi dii igida ao Senhor José Thomas da Sih* 
Quintanilha. 
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Vefrcertos Petimetres , vates novos , ' . | 

Que em sabendo grasnar firaacez mourisco , \ 

K a Madama de tal compor aos annos , 

I9a lingoa dos Pascazios , fofas odtui i 

If ão so uns novos Pindaros se julgam, 

Mas de crítico- sábios arrotando , 1 

Dão per paus , e per pedras , ladram, mordem, * < 

JN3o lhes escapa ninguém , tndo vai raso : j 

Camões na boca d'estes foi pedante , 

Ferreira escuro , insípido Bernardes, 

Monótono Diniz , Garção rançoso. é 

E quando a qualquei' d'este8 perguntar-mos, 

Quaes os podias são , que podem ler-se ? 

Fallaodo-nos de papo» em tom de mestre 

Dirá -—«que três na Grécia , dous no Lacio, 

Voltair na Gallia , Milton na Britania , 

B um so no reino Luso , » pretendendo 

Qne intendamos ser elle o nonplut uftra. ' 

Se DO fim d'ésta arenga lhe rogarmos , 

Que nos repita alguns dos seus poemas : 

D«pois de nos matar com vaus escusas , 

De frágil a memoria criminando , 

Parem os montes, nasce um vil ratinho. * . j 

De Gongora rcstricto plagiário , ** ^ "* 

Com voz de trovoada irá ralhando * *.' 



* Parturient monte/, natettur ndicuUu mus. 

HOBACID. 

*• Suban «Hos, que yo no baxo dizia Gongora ao« 

V. 17 
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Poesias taes , qne aetn o Demo as pesqve: 
De propósito buscam gaUicismos , 
Ja dirfart$, n&o presta, vem deguUt^, 
Por banqaete npa$ , iommef por cume, 
E capricham de ver nos seas poemas 
A târre de Babdi nas váriae lingoas: 
Nada importa que a phrase seja esqjBra , 
Bárbaro o estylo , o verso mau , com tanto » 
Qne a palavra da moda não esqueça , 
Em Africa uma lança teem mettido. 
Outros, na profissão menos Doctores , 
Mas em estro suppondo-se uns abortos, 
Gabam>se 4n'a ínsultante Paderia , 
Assim qu'a voz lhes ouve nos outeiros, 
Emtdrno boca aberta , ouvido á escuta « 
Troca em palmas , -tem vivas , em obséquios 
O picante tHettrio , o chulo ápart» ; 
Se ouvir um doestes busco , vou topa*lo 
Entre nymphas boçae^t marmanjas velhas, 
Tescões peraltas , qi^ h&o lêem per cima » 
D'improviso glosandaa cada mote 
De sonetos e deeimat chorrilhos , 
Sem nexo , sem linguage , sem cactencta; 
Partos informes da loucura humana : 



que nao intendiam versos como este que llie lem- 
bra d'um soneto seu : 

Sombras estampa en paramos de nieife. 

FfiAirciSGo Mahobx.. 
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E é eomtttdo applaadido ; porqa'nm néscio 
Acha oatro néscio , qae lhe dé leuvores : * 
Mas ha iiida , a mea ver^ peior caaajfaa , 
Que sem nadaooaipor, descompõe tudo : ** 
E infecandia galranté» echo dos outros , 
Sem qae, nem para que, a qnalquer cousa, 
Aristóteles vem , Horácio , Yida , 
LoMin , Boileau , Voltair, chovera preceitos 
Sem preceito allegrados : se caímos 
Em ler perante qm doestes obra alguma , 
Com sardónico riso desdenhoso 
Arquei ando e franzindo as sobrancelhas ,. 
Como que la comigo está passando 
Peia bitola d'arte os nossos vprsos , 
Com momos , aos que o cercam dará mostras, 
Qae são yans fríoleiras , Quanto escuta. *** 

* Un sot trovme toujours un plus sot gui P admire. 

BoiZiBAr. 
** O mais ridicido pedante toma hoje a vara de 
censor, e como novo Mida« conderana o canto do 
Koaxiool por muito variado nos sons , e applaade o 
zurro do Burro , que orneia com uniformidade. 

FaAKcisco MAinrBi.. 

*** Quando a veia lhe inflamma 

Prophetico furor, aitisonante, 

E aos boiiiotSee derrama 
Maravilhas da boca redundante , 

Mal devinha o coitado', 

1 forta. 
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Sio d'ésta casta os perros , que no* Udram . 
E que offuscat teu mérito pretendem •. 
Mas traçado o painel de nós e d'elles, 
Que tem, que n'alta noite á clara lua 
De ladrar cnrouqueçam cies vadios ? 
Ella com \w igual «eugyro acaba. 
Comtudo é para rir ver o que vemos ; 
Lembram-se um dia , que ser vate e prpnda . 
No outro tOo so compõem , mas ja criticam. 
Não põe k)je o barbeiro sem ter findo 
O tempo de aprendiz , e feito exame; 
Mas boje para ser poeta insigne 
Basta áizet .^ Componho inel/tos p*no$ * — 
Que um crítico fleagmatlco , se embica 
No termo aventurado; 
^|. Na phra«e de \rave* , que o mortifica . 

O naria encrespando desdenhoso , 

Mofa do charro estylo ; 
Taxa de trevial, deseogenhoso^l 

O lidado desentio ; 
Dá aos hombros , fax beiço , desapprova : 

. Esta palavra é \elba , cjf outra é nova 

Eu riscara aqui isto , alH aquillo. 

Para tómmanho empenho 
O auctor tem poucas forças : eu qnixera.. .• 

Bem^nescio é n*ésta era 
Quem apura a saúde , o tempo, a vida 
Na arte a mais ignorada , e mais UMirdida. 

FaAKCISCO MjLKttKL. 

* Tiuncêotis estdixisse: Ego mirapoematmpaufc 

HoaAcio. 
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E depois de v#ltir cora falsas cores 
Hyperbole ou aotiihesi rançosa , 
Exclamar : -^Itto i meu! isto não tmur»! 
O «mor próprio dá leis , reina a vaidade; 
Ninguém quer correcção, mostram seos versos. 
Pedem censura , e esperam- lhes louvores : 
Se nm d'estes nos consulta , e lhe apontámos 
O defeito , que tem certa passagem ; 
Testudo salta em campo a defende-la , 
Trazendo á balha mil que a tem lonvado. 
Porém , graças aos ceos ! inda se encontram 
Livres d'e>te contagio insignes Génios : 
IndaMontaoo* vive honra dos Lusos, 
Mestre da língua , de preceitos mestre. 
Elmíro** não morreu, inda ergue os voos, 
Inda emboca snave épica uiba , *** 
Eluiiro traductor claro e nei^oso 
Do diílicil a Pope , agudo Estacio. * 
Inda Alfeno **** tem vkb caro ás Musas , 
Que práctico do Pindo nas veredas 
As gregas instmcções bebe na origem. 



• O Sor. O... 

** O Snr. José Agostinho de Macedo , tam grande 
|M>cta , como eloqoentr orador. 

*** Quando coropoz o patriótico poema — Oriente 
— no qual rcIuK a suiiliroe inspiração do auctor dos 

**** Domingos Maximiano Tdrres. 
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Idda Ismeno * rival do Cysne fsmeno 
Da morte aadaz triumpba : e inda ta rives, 
Ta quede Hybla, e de H jmetto escondes n'aIioa 
Suave mel , que entornas em teas versos , 
E que escutando impávido os latidos 
Da matilha feroz , que a lado avança , 
Subplantas eagjithoas a Calúmuia, 
E fazes que teu nome á frente pdsto 
Dos ternos kymnos , que te afama Era to , 
Voando illeso va per entre a chusma 
^Dos séculos fatnros devorantes » 
Até se ir encontrar oo'a Eternidade. 

B. M. C. SlMKDO. 



* O Snr. Vicente Malilonado , auctor de sublime» 
e enérgicas poesias. 
« 
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Ah .' vem deliciosa variedade , 
Accode-me c'o teu rísoalio enleio , 
E borrifa de agrado estas rabiscas. 
Faabcmco I^amuel. 



Era o anno meiado » e o louro Phebo , 
r>a cúpula azulada ardentes raios 
A pino contra a terra dardejava ; 
Quando «« escuta do atabale o ecfao 
Casar -se ao som da ronca charamela; 
Alvoroçado o povo corre em barda; 
Guapas moçoulas as janellas pejam ; 
£ o fog^iete arrojado que se embebe 
Do ar pela planície , e Ia rebenta , 
Abre nos corações stadio largo , 
Per onde a Imo prazer entra de golpe. 

Qae seria , meu rico , qae seria ? 
Certo o não adevinhas , e o aposto ; 
Era o Cirio, que á mal^iracalosa 
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Imagem da senhora saneia Marthl^ j 

É costume offertar de anno em anoo. 

N3o pára aqui : affixam-se cartazes, 
Voam todos a lé-los ; ok Tentara ! 
Masemfada* e touro* se annaociam -. 
Para a banda d'além se muda a. corte; 
Erma fica Lisboa ; e de Era eu âho , 
Pelo vício primeiro agiiilhoado , 
Vou também na criança tomar parte. * 

Eis-memfTo Argonauta demandando, 
N&o o reino de Colclios , mas Cacilhas ; ** 
Cacilhas em que muitos vcllocinos 
Descocado Jason roubar poderá. 

Não tinham os carola (T, oh descuido! 
Propiciado Kolo *** e nem das aves 
Nos agoureiros voos reparado. 

Mansamente rasgava o curvo barco 
O seio ao padre Tejo , eis de improviso 
Bngindo rompem da Cimmeria gratta 
Os tufões , as rajadas , as refegas 
Trazendo á testa o furibundo Eolo » 
Aqui arrancam , acolá derribam 
E^oreiam Neptuno em seus domínios , 



* Phrase proverbial. 

'* Legar bem oNíbrcido oa margem oppotta do 
Tejo e defronte de Lisboa. 

*** Rei das Hbas Eólias, dicto rri dos vratos.^ 
das tempestades. ^ 
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E raivosos e^eros nada poopam 
Era vingança do chefe estimnlado. 
Foge do rosto a còr, e qaasi ínge 
A esperança dos peilos mais seguros *. 
Serras e serras s'ergaeni pavorosas , 
E o atribulado lenbo em cova enorme 
Breve presome ser acapeUado. 
EatSo de todo exsangues , invocamos 
Da festejada sancta o patrocinio , 
E súbito » oh prodigio } oh pasmo I oh gdsto 1 
Vemos fugir o desabrido Eolo , 
Do túrbido cortejo acompanhado , 
E sumifose nos antros tebebrosos, 
Onde é sen aso arrebanhar os ventos. 
Despe o Tejo a aspereza dos vestidos, 
E azulado setim sereno traja : 
Volve aos nautas a cór , e vem com elta 
Aos inanidos {Mios a esperança : 
.Surde o batel veloz , e dentro em pouro 
No |>ontal nos achamos sãos e salvos. 
Bem nSo tínhamos pdsto pc cm terra , 
£is-nos ja rodeiados de garotos , 
Que á porfia ornejantes creaturas 
Ifopingir^nos qneriam mui lampeiros. 
Aqni os cotovelo , alli empurro ; 
Tif que da rapazia gralhadora 
De todo livre , os passos endereço 
A |>ousada d'um jarra de seiscentos. 
Uouosas moças me aguardavam lésles 
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Para o fectivo barricai passeio , 

Qae » a modo de romagem , pretendiant 

Fazer á boa sancta no seu- dia. 

Apenas me lobrigam , correm todas 

Ao topo da escada a receber-me ; 

E mesmo alH ; porque esperar nSo podem, 

Nem a curiosidade Ih^o ^consente , 

Inquirem de tropel — « Como cbegara ? 

Oue tal fora a maré f se bourera susto ? 

Quantas pesspas vinham ? se era em bote , 

Se em frag^ata ou falua ? » emfim tal grita 

Tal asoinada eml^ruo me fizeram , 

Que Wctima quisera antes ter sido 

Dos ventos irritados , que atura-las. 

— « Sim, sim, maré de rosas, » (lhe responâb) 

E êim a tudo mais £bi quanto disse- 
Entráttos para n sala, véemlMptorA , 

Querem todas beber, pofque o¥ sobejos 

Bebendo-os eu , bebesse-lbe os segredos. 

Oh fineza inaudita ! oh r^gosijo ! 

Sempre o diabo as tente , que os taes festos 

Deitaram para la d^m bom quartilho. 
Soam D'e$(e entrementes quatro horas , 

£ soa a voz geral — Qué * d'os burriolios ? 

* Opde estão os : 

Çué d'o *menioo Ascanio t«a querido , 
Que em Trota teve ja seu nascimento ? 
Gora da aura vital? 

J. F. Baeakto, Eneada^ liv. m^ ç^, ^ 
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Salto en como nm çamo , saltam outros , 
Eis- aos DO pateo serviçaes Qaichotes , • 
Cadaqaal para a sua Dalcinea 
Procura descobrir caralçadnra 
Qu» leve as lampas ás demais do rancho : 
Em tanto ferve a sancta la per cima : 

— « Antónia dá -me as lavas , ouves ? olha , 
As verdes ; percebeste ? vem depressa. » 

— w Joaquina, o meu leque ; apre co'a sorna ! 
MSo achas ? forte peste í en Vou busca-lo. » 

— « Anda Rofina (díx a mãe gaiteira 
k filha qa'inda busca certo dixe) 

As mais estSo montadas ; Te se perdes 
O favor d'este8 guapos cavalheiros 
Polas tuas mollezas do costume. » 

N^isto vinha descendo uma que os trinla 
Ha seia vatõw fizera n*este sítio , ■ 
Preciosa doVque das que pinta 
O Terêncio francez * com tanta ^raça. 
Havia-lhe esquecido o chirotinbo , 
On antes de propósito o deixara 
Para ostentar linguagenu d'a]to bordo. 
Descida meia escada se envieza , 
E dis para a criada em voz mui clara : 

— « Traze da guarda -ro)ipa o meu flagício^ 
Aliás este ébrio animalejo 

• Molierc. 
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Tem de ficar atrás dos voais quadmptot. » 
Braro ! bravo seahor^iylDona A.... 
Accado cu , acoodem os demais , 
Isso é qaeé remontar-se! e ella afana 
Desce os degraos restantes , e presenta 
Da albarda' no coxim nafadas bebas. * 
— «Vamos que é tardei» clama em vão o jarra, 
l)a casa dono > sem que tal pareça , 
Apezar das sangrias, que na burra , 
Por estas brincadeiras dá frequentes. 
—• (c Aperta este silhão. » (uma dizia) 
Outra amanbar os fatos ordenava , 
Té que emfim soa a voz — Estamos promptas. — 
Então sobre o jumento me escarrancho , 
£ncarapitam^«e os demais Adónis , 
E do pateo á calçada nos passamos. 
Como do teso arco parte a setta 
£ do ar nas campinas rarefeitas ,* 
O íncola ferir vai n'um momento , 
Tal o burri-montante secio bando , 
Mais depressa que o demo esfrega um dlho , 
No sítio do folguedo se apresenta 
Investem logo co'a ermida as moças; 



* A palavra beHãs não é tam despicienda que se 
nSo ache em uma ode de Francisco Manuel âoscas- 
inuri*08 Hollandezes : '^ 

Paciehdft ! daf , comtndo, ao baço ensanchas , 
Qde enchentes vêem de riso. — Olhae composta 
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£ rio rogar a virgem sancta Martha 
Qoe do peso vir^taeo ^f alíHe. 
Qne um tal oa qual raarido lhes depare ; 
Porqae o>casQ não é ter bom marido , 
Mas ter marido , que no' dia de hoje 
É um traste de luxo, em snmma, nm traste. 
Conclnida esta sceoa surdem fora , <| 

K oós os campiÕes no adro á leria , 
Vamos ligeiros enganchar o braço 
Na, do que para nós, os tem abertos. * . 

Era o tempo em que os férvidos Etontes 
Tocado haviam ja do Occaso as portas, 
E Tbelis no regaço crystallino 
Fresco repouso aos encalmados corpos 
Com semblante fagueiro lhe offertava. 
I)o opposto lado o rosto alevantando 
Vinha mui mansamente a meiga Phebe : 
Macias virações brincavam ledas , 
Do vizinho pereiro co'a8 madeixas j 
E CS coraçies no peito embrandccidos 
Aos de Amor feros golpes se entregavam. 

Assim dispostos enfiamos presses 



D' esses fucinhos as chorudas beàas 
Cum nariz , e um cachimbo. 
Que a taea caras tam gordas, tam vermrlbas 
Do ardor genebro , da batata bimpantei 
NSo convém nome de avivado rosto , 
Nbv de focinho e bebas. 



I 
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o qae á £eira Gondux carto caminho , 
N3o tam curto qne (^po não houvesse 
Para yir á memoria dos amantes 
A prenda que á parceira dar deviam. 
Maldicto seja o que inventou primeiro 
Praadar senhoras per diversa guisa * 
^ Da qne os nossos maiores practiea vam . 
Felpudo historiado ramilhete , 
Um joelho per terra , uma fineza , 
C outras ninharias d'este lote 
Era qnanto expendia a boa gente : 
Oh costumes ! oh tempos venturosos! 
Que tam asinha d'entre nós partistes ' 
Quem vos não chorará ? Quem não quizera 
Picar* se antes das rosas nos espinhos, 
Qne d' uma mina tressuar na cava. 
Para extrair ensanguentadas barras 
Com que do toucador em nossos dias 
Compramos os tarecos corruptores ? 
Ah meu caro Doctor , como são parvos 
Os namorados d'ésta férrea idade ! 
Que Amor é liberal , dizer ouviram 

* Maneira, modo. — Não tenho por gracide vicio 
aproveitar algamas palavras antigas muito bem usa* 
das em outro tempo, e desterradas sem razSo na 
nossa idade. NSo faltam curiosos , que por acharem 
pobre a língua , ou por elles o starem de seus vocá- 
bulos , faiem alguns a seu nnodo 

P. R. Lobo, Cõrte^na-Aideia 
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Mas Dão sabem que amor não faz Qaintellas. * 

Episódios porém aboufkmando , 
Eraendeinos o fio á histflfia nossa , 
E os contados amantes contemplemos 
Metteodo mãos ás engelhadas bolsas. 
Esta esGolbe am anoel , aqaella um pente; 
Uma quer am toucado , est'outra am leqae ; 
Emfimtanlo appelecem , tanto feiram. 
Que as bolsas quasi , qaasi escorríph:faam. 
Aliviados pois do áureo peso , 
Volvemos os mesquinhos namorados 
Em denurnda da recua zurradoara ; 
Mais leves que ama penna nos lançamos 
Das podres alimárias sdbre o dorso; 
E partioios do sílio esconinrando 
A hora qne a tal sítio nos troaxera. 
Calados , cabisbaixos e sombrios 
Trilhamos a estrada que nos vira 
Ha pouco aicçres , falastròes, altivos. 
Emtanto as raparigas que não sabem 
A causa do silencio desusado , 4» 
Poltrões nos chamam, fracalbSes', maricas; 
E com chufas nos tiram a terreiro. 
Necías , ^çie n3o atinam c'o motiva ! 
Mas emfim taes chalaças nos disseram , 
DesioTolveram pieguices tantas , 
Que nós mais distraídos da massada , 

* Negociante bem conhecido. 
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Na liça das graçolas nos mettemos. 
Jucundo foi o re»Uf do passeio , 
£ convinha qne o rosse , porque a limpo 
A despesa tirássemos da feira. 
Bis*nos chegados ao portiu> da quinia 
Onde outra rede nos estava armada : 
Quiçá n3o adévinhas ? «ra a paga 
Dos maldictos bnrrinhos e gurgetas : 
De novo nos coçámos , e com mágoa 
Dos últimos tostões nos despedimos. 

Era ja tarde , e a calada • noite 
Propícia a Vénus convidava os pares 
A locta com que' outrora povoaram 
Pyrrha e Dencalionte aorma terra', 

£ Mas.chiton senhora Dona Clio ! 

Attenda qne o Doctor é chocalheiro » 
Smbetesgae no bucho o sen segredo , 
Aliás tem de vè-Io assoalhado. 
Boa laia de Musa ! Ei-la ja moita , 
E eu moita com ella. Adens ineu rico. 

% PAUloJosá DX M.KX.I.O. 



* Veja-se a nota da {láfina 3ii , no III voluv« 
«Vésta escollia. 
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LYCORE.:^ 

ACTO III. 

SCENA IV. 
DESPEDIDAS DE LYCORE E SILVAlfO. 

PALBItO. 

Eisaqui^ «oberano sacerdote 
A doDzella infeliz , cujo destino. 
Nus gruttas chorarãft as branda* nymphas , 
E soltarão gemidos cts onteiros , 

* O poema de Icrcore é •am poema nacional , qoe 
em quanto /fcurar a lin|;iia portugueta fará o pnxer 
cios poetas, e o dbléve dos intendedores. 

J. M. daC. bSi&ta. 
•• A I^eorr,4rama postoril excede a jimimta e 
Fm de Sciío , o Pastor Fido e jiipheu, com que os 
Italianos ae ({loriam , tanto na vivesa, e no interes- 
sante da aoçio, cinanto na observância das regras 
V. ' l8 
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De inconaolaYcl dor enternecidos. 
$iiiVAiro. 
Oh deuses , soccorrei um pae aflQícto I 

SACB&DOTK. 

Vem , oh YÍrg:fem ditosa ,-« quem os deuses 
Dos ceos a clara entrada estão abrindo , 
yem receber no templo as reii^osas 
Sagradas libações. 

I.TCOIIB. 

Ahtrisio velho! 
Deixa » fiel ministro , que primeiro , 
Em tanta dor console um pae magoado. 
Amado pae , debaixo de que estrdla 
Me deste a frágil desgraçada vida ?... 
Mas ai de mimi que digo? onde me lançam 
As acerbas extremas amarguras ? 
Quer a Deusa o meu sangue ; e tu juraste 
De observar sen oráculo terribíl. 
Sim , meu pae , é feliz a minha morte , 
Pois te allivi» do funesto peso 
Das horríveis fataes impíecafões , 

do theatn» e belleza dos pensamentos , livrps d'a- 
<inellas argúcia* cpigrammaticas ,^mais daras , qoe 
solidas , tam contrarias á natureza, e tatu albetas da 
verdadeira expressão dos affectos, qae a cada 
passo se encontram ifaqneUes famigerados dramas ; 
pois Domingos éos Réis nunca procurou flores, 
qaando era tempo de colher fnietos. 

Pbdboachb , Fida de Quita. 
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Com que o «olemoe voto confirmaste. 
Oh ceos I a voz me falta.... pae afflicto , 
D*este logor odioso te separa , 
Não acrrescentes piinhas agonias.... 
Ali ! não vejam meãs olhos lacrymosos 
Ao levantar do ferro, a ferir prompto. 
Teu rosto desmaiar, e solto em pranto , 
Gemidos exhalar de angústias cheio. 
Foge, velho infeliz , eu t'o sapplico 
Por aqnelle saavè amor paterno , 
Qae o desolado coração te abrasa. 
Adeos , mea pae , ad«as , em paz te fica. 
Pela última vez os braços abre 
A esta amada morihnnda fitha. 

siz.vAiro. f 

Emfim chegastes , mísero Silvano , 
Ao doloroso fúnebre momento , 
De Ver sacrificar a filha amada , 
Qnal paciente corça on mansa ovelha , 
.Sea innocente peito traspassado , 
As aras tingirá de vivo sangne? 
Ah ! que ja do crnento ferro sinto , 
!N'ésta alma aflBicta o golpe.... Imm0rt.1l densa, 
O daro sacrificioem mim começa.... 
Ai de mim , cara filha , digno objecto 
De meos ternos coidados.<*. Sim, recebe. 
£in meos braços os últimos affagos.... 
Adea.<( <^erida filha , nnico abrigo 
De minha triste e languida velhice.... 

i8. 
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Ah ! queira o ceo clemeiíte em recompensa 

Da nossa snbmissSo cubríiMios ambos 

Co'a fria terra n'este mesmo dia.... 

Adeus , em paz expira, filha amada , 

Eu resoluto parto, e ta homilde 

Sòhre o sagrado altar o cotio estende. 



SCENA VII. 

AS DONZELLAS, E DEPOIS O SACERDOTE» 
LYCORE E S.ACR.IFICADORES. 



« UMA PA.STOaA. 

Que chuveiro fatal de agndas seitas 
Desatam sobre nós os ceos irados \ 

OnTMÀ. VAStOM.Â.. 

Ah tristes companheiras , vede ^ como 
Ao lado.de Ljcore o sacro (ervo 
Brilha nas mãos do rígido ministro l 
A dór me rasga as míseras eirtranhas. 

SA.CBBDOVB. 

Oh Ia , doRzellas . com semblante alegre 
A víctima ãpplaudi , um so suspiro 
A magoa não derrame ; iam jucundo 
Holocausto os altares nunca viram. 
JUTcoaa. 

Compassivas donxellas , compai^eira» 
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De meus alegres doces passatempos , 
Os derradeiros fúnebres suspiros 
Recebei entre m«as amantes braços... 
J^ nos sombrios valfes e florestas 
Soltar não me oavineis a tóz sonora , 
A cnjo- som as aves se calavam ; 
Nem mé vêrei&^nas «'apidas choi'éa8 
O destro ^e mover em leve salto.... 
Adens , caras , adeai , fieis amigas.... 
E ta , qne foste sempre , terna Alcippe, 
I^a minha sddedade inseparaiúl , 
Vem atar-me a fanesta mortal venda 
Nos ja turvados olhos : não me negues 
Esta piedade i^ momento extremo. * 

SACJUDOTI. 

Sim , piedosa pastora , o rosto afflicto 
Co'o sacro véolhe cobre. 

A fKSTJOJiÁ. ** 

Que annargnra 1 

XtCOUB. 

Ah desgraçado pael oh triste Amintas ! 

' SACB&DOT*. 

Propicia aoceita , soberana deusa , 
Da Tolantaria víctima placabil. ...*** 

* Chega.se pura o altar. 
** Atando-llie a veada. 
••• Na arrSo de ferir. 
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SCENA vin. 

DAMETA E OS MESMOS. 

DAMBTJl. 

Ah I suspende , benigno aacerdolr , 
Saspende o sacrilício doloroso. 

SACB&DOtS. 

Qne profano sacrílego inlerrompe 
O sagprado holocausto ? 

DA.MBTA. 

Attento escuta 
O nais raro prodígio , que Diana 
M 'estas divinas seiras tem. obrado. 

SACXKDOTB. 

Que dizes, imprudente? 

DÀXSTA. 

f 

O feroz monstro 
A Tida ja rendeu a duros golpes. 

SACBHDOTB. 

Que escuto, immortal deusa !... Tu deliras, 
Ou intentas, pastor, ballucioar>me ? 

DÀMBTA. 

Não , supremo ministr» , em vão não fiillo. 

SACBBBOTX. 

E que mSo destemida e valorosa 
Dar poude a morte a tani cruenta fera ? 
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DAMSTA. 

O TÍgnruso Amintas. 

SACBBDOTK. 

Como expor-se 
Foi ousado pm mancebo a tal perigo ? 

DAMBTA. 

Einfira eAtregue o namorado Amintas 
Á desesperação, á dor violenta , 
Determina dar fim a seus pezares , 
Morrendo jmictamente com Lycore , 
Oa TÍnga-la , matando a brava fera. 
As duras armas toma , e pelas selvas 
Se lança como tigre , que arremette 
O caçador, que a fiarpa lhe cravara. 
As inatas bate , as grattas investiga : 
Avista o bruto enorme , e resoluto 
Acommette-lo vai com braço armado : 
Mais audaz e terribil^So se pinta 
O valoroso Alcides , combatendo 
A farmidavel faydra : o feroz monstro 
As medonhas guelas lhe apcesenta , 
£ ja para traga>lo se avançava : 
pdrem com destra mSo o dardo agudo 
O pastor lhe arremeça , e pela boca 
JfBS vorazes entranhas Ib'o sepulta. 
A cruel fera (nfTocada brama , 
Vomita em borbulhões o sangue immundo , 
Arrasta o corpo horribil > comas garras 
Os troncos arrancando : o bra^o Amintas 
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LeTtnU o forte braço , c na cabeça 
Lhe descarrega i-epetido* golpes 
Com a pesada clava : ao estampido , 
Com qae as ásperas «ouchas estalaraia , 
As cavernas «ontôrno respondiam : 
Exhala o broto os ultimou arrancos , 
Amintas a cabeça l^ separa , 
B carregado c'o fatal despojo 
O verás brevemente. 

SJL.CBKBOTJL 

Qae port^ttoi 
Oh la donzellas, a fnoesta venda 
Desatae a Lycore. ' ' 

UMA VkSVOtià.. 

Ah companheiras, 
Vede o trinmphante Amintas* qoe a scos honbn» 
Traz a cabeça da espantosa feral.... 

vSCENA IX. 

AMINTAS, PALEMO, A TURBA DOS 
PASTORES , E OS MESMOS. 

AMINTAS. 

Inda vive Lycore? 

SAHJiTA. 

Sim , Anúntas. 

SACBBOOTX. 

Vem glorioso paHQr*: esse daspojo 
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Offrece sobre aqaelle altar sagrado. 
Qae impenetráveis sSo dos grandes deuses 
Os occnitos jaizos ! Qaanto errada 
É dos fracos mâf-taes a mente cega ! 
Ja comprehendo , «Ito nome , ja dos olhos 
Me dissipaste a sombra, que a luz pura 
I>e teu sancto mysterio me encubria . 
Vive innocente e cândida donzefla ; 
A densa não pedia sangne bnmano , 
So queria , pastores, na constância, 
£ na prompta obediência exp'riaientar-Tos. 

SILVAVO. 

Vem a meus braços , valoroso filho , 
Libertador feb'z dos pátrios campos. 
Vem digno esposo de Lycore amada , 
Ta me arrancasda fria sepultura.... 
Ah deixa filha minha , qne te banhe 
Com as saaves lagi'yn)as , que solto 
De prazer, dealvoróco transportado... 
Toa piedade emfim clemente Delia ,. 
Consola um triste pae 1 A obra filha 
Restituindo a seus amantes braços ! 
SeaE^>re bemdieta sejas... Ah pastores , 
£u sinto remoçar>me , o vigor torna 
A meus cançados vacillantes membros. 

DAMBTA. 

Viva o triuqnphanle Amíntas! 

TODà A. TCABA. 

Viva ! viva l 
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JkMiHTJiS. 

EAfiiu Lycore bella , nossas mágoas 
Em júbilos loadou o ceo piedoso. 

LTCOBB. 

Sim /extremoso A.minlas , tu me.saWa» 
Das cruéis mãos da saoguinosa morte. 

SILVA-MO. 

Vinde , meus filhos . adornar as frontes 
Co'as nupciaes capellas 

SACBUSOTS. 

Não, primeiro 
Vinde portam immiinso, beneficio 
Cantai' os bymnos dàs devidas graças : 
Pois em tam fausto memorável dia 
Franqueiar as sagradas portas mando 
Do templo ioaccessibil -. vinde todos. 

SILVàKO. 

Sim , ministro adorável , os louvor» 
Da benéfica deu.sa cantar vamos. 

Dqviiigos dos Bbis Qpití. 
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CASTRO *. 

ACTO I. 

EXPOSIÇÃO — ÀMOa DB PEDRO E IGNEZ. 

CASTÃO. 

Colhei , colhei alegres , 
Donzellas rainhas , mil cheirosas flores ; 

Tecei frescas capellas 
De lírios» e de rosas; coroae todas 

* A tragedia , género de poema o mais útil e su- 
blime, tam preza<lodos antigos , como fonte da mais 
pura moral , e onde se achavam consignados os prii>- 
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As douradas cabeças. 

Espií^tn suaves cheiros 

De que se encha este ar todo. 
Soem doces tangeres , doces cantos. 

Honrae o claro dia , * 
Meu dia tam ditoso ! a minha {»lória 
Com brandas lyras, com suaves vozes. 

AMA. 

Que novas festas , novos cantos pedes ? 

CASTRO. 

Ama , na creação ama , no amor mSe, 
Adjuda*me ao prazer. 

cipios da mais soblime «ducaçio ; este geoero if 
poema (digo) tanto do gasto dos antigos gregos f 
latinos, totalmente esquecido e desterrado pela lar- 
baridade que invadira toda Europa , foi mtitnido 
pelo prelado Trissino , que no principio do século 
decimo sexto publicou a Sophonisba , a primein 
tragedia regular que appareceu na Europa em liO' 
gua vulgar depois da restauração das lettras. Teve '< 
nosso Ferreira a glória de ser o segimdo n*estf g« 
nero , compondo a sua Castro^ o mais interessante 
de todos os assumptos trágicos ; o qual não obstaot 
peccar contra a unidade de logar, stá muito he» 
executado segundo a norma dos trágicos antigos;' 
pelas infinitas bellezas de estylo é tida pelo mi» 
glorioso monumento , que n*este género possw > 
lingua fiortugueza. 

F. D. Gomes 

* Que alegria nSo inaiúram estes versos '. 
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AMA. 

Novos extremos vejo. 
Jias palavras prazer, agua aos olhos. 
Quem le faz juDcUinente leda e triste ? 

CASTBO. 

Triste não pode star qaem ves alegre. 

AUK. 

Mistura ás vezes a fortuna tudo. 

cASTao. 
Riso, prazer, brandura u'alKia tenho. • 

AU A. 

Lagryraas signaes são de má fortuna. 

CASTÃO. 

Também d« boa fortuna companheiras. 

- AMA. 

A dor são naturaes. 

CASTBO. 

£ ao prazer doces. 

ANA. 

Que força de prazer t'as traz*aos ulhps ? 

« 

* Muitas das dornas que se notam n'è«ta tragedia 
o não eram n'aqttel]e tempo, em. que a pronuncia* 
cão <*ra era parte differente da do nosso , e por con- 
sequência nSo serão dnrezas, senão relativas.ao modo 
de proBonctar de agora : e se assim nSo fosse, qSo 
deixaria Catndes , qae é o mais harmónico de todos 
ns poetas modernos na Europa , este vevso quasi no 
principio dos L^^iada : 

Da gente tam amada sa roqiana. 
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GAST&O. 

Vejo meo bem seguro , que receiair». 

AMA. .^ 

Que novo caso foi? que bem te veia ? 
Porque me tens suspensa ? 
Abre-meja, senhora, essa alma tua. 
O mal se abranda, o bem, contando-o , cresce. 

CASTKO. 

O ama , amanheceu-me um alvo dia , 
Dia de meu descançó. SofTre nm ponca 
Repetir de mais alto a minha história , 
Em quanto o sprito ledo ço'» lembrança 
De sen temor, de que ja stá secura , 
Ajuncta ó mal passado o bem presente. 
D'aqnelle grande Afonso forte e saneto 
Per poderosa mSo de Dens alçado 
Entre armas , ante imigos e real sceplro 
Do glande Portugal , que inda stá tinclo 

Âlèm de qne , estas durexas nao são tantas ero^ nu- 
mero, que possam escurecer o merecimento de tod*' 
o poema ; pois constando de x683 versos, entre ellej 
so se encontram zoo, que mereçam verâadeiramentf 
o Dome de dnros ; o que justamente vem a 6 por loo: 
cálculo bem diminuto em comparação das infinita* 
bellezas, em qne abunda este excellente poema: 
além do relevante merecimento de ser o sen auctor 
»m dos mais assignalades aperfeiçoadores de noss» 
linf ua , tanto no verso , como na prosa. 

F. D. GoK£s. 
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Do sangue de infleis per seu bom braço , 
Por leg[ítíina berança rege e manda 
O bom veAo glorioso da victóría 
£ nome do Salado , Afonso quarto , 
Dos réi» de Portugal septímo em ordem . 
Filho do gran'Dini2, de Isabel sancta. 
Ambos ja no alto ceo claras estrellas ; 
Gaja alta casa e accrescentado império « 
Pelos grandes avós, espera alegre 
Sea desejado herdeiro o ifaote Pedro, 
Mea doce amor, minha esperança e honra. 
Sabes como, em saindo dos tens braços , 
Ama , na vira flor da minha> idade , 
(Oo fosse fado sen , ou strella minha) 
Cos olhos lhe accendi no peito fogo ; 
Fogo , que sempre arden , e inda arde agora 
Na primeira Tiveza inteiro e puro* 
Por va\ lhe abofreciam altos stados ; 
Por mi os nomes de priocezas gi'andes: 
Per tam grande me havia nos seus olhos. 
Um tempo duro , mas emflm forrado , 
Den a Ct>n8tença a mão ; Constança aquella 
Per tantas armas e fnror trazida , 
Ja quasi de seu fado triste agouro : 
Dea a Constança a mão ; mas alma livre, 
A OAor, desejo « fe me guardou sempre. 
Quantas vezes quizera honestamente 
Pode-la dar a mi ! quantas mais vezes 
Se arrependeu despois de se ver preso l 
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Não lhe apagnii o amor a nova spôsa , 
Nem o tam festejado nascimento 
Díi desejado parto; antes mais vivo 
Co tempo, e c'o desejo artlia o fogo. 
Que fará ? se o encobre , então mais queima . 
Descubrí-lo não quer, nem lhe é honesto. 
Mas quem o fogo guardará ne seio ? 
Quem e.svonderá amor, que em seus signaes 
Apesar da vontade se descobre ? 
Nos olhos , e no rosto chammejava : 
Nos meus olhos os seus o descubriam. 
Suspira e geme e chora alma capliva * 
Forçada dá brandura e doce força , 
Sujeita (> cruel jugo , que pesado 
A seu desejo sacudir anhela. 
Não pôde , iião convém : a fúria cresce *• 
Lavra a doce peçonha nas entranhas : 
Os homens foge , foge a luz » e o dia : 
Sopasseia, so falia, triste cuida. 
Castro na boca , Castro n'alma , Castro 
Ante si tem presente em toda parte. 
Élle á muther cuidado, eu ódio e ira. 
Arde o peito a Constança em furor novo : 
Nem me ousam descnbrir , nem ^edar nada* 



* E digna de notar^e a temissima saudade »no- 
rosa que infUnde «'alma do leitor sensibil ésttk pas- 
sagem. 

F. D. GoMJBS. 
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D'antiga casa Castro em toda Hespanha , 
Ja antes do real sceptm d'esle rei D o 
Por f^rande conhecida , inda meu sangre 
Do real' sangue sea tiuha gran'parte. 
Mas inda á natureza dobram forçai 
Arte ajunctando e manha: el-rei ao neto 
Por madrinba me da , comadre ao filho. 

▲MA. 

Cegos» que quanto mais vedam , mais chamam. 
Cresce co'a força amor » e o que á vontade 
Se faz mais impossibil , mais desrja. 

CASTÃO. 

JExndm , fortuna , que me ja chamava 
Esta glória tam grande » quebra o nó 
D'aqnelle ^ugo a meu amor contrário : 
]^va ante tempo a morte a ifante triste : 
Herdo eu mais livremente o amor constante , 
Qne a mi se entregou todo» e todo vive 
fia mi»h'alma , onde stá seguro e firme , 
Ja com doces penhâres confirmado. 
Mas 6 sprito inquieto c'os clamores 
l>o povo e rogos graves , que trabalham 
Apartar este amor, qnebrar-lbe a fcVça, 
Jí/Le traziam medrosa , receia ndo 
A Tolla da fortuna , que ora rmíga , 
Ora imiga cruel alça e dennba ; 
Que sempre do mor Sem , mor mal pruraette 
« Falsa, iuconstante, cega , vária e forte. 
liOgrava , como a medo , os meus amores. 
V. . 19 
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Criava o grande amor descoDfiaoça; 
E a consciência errada sempre teme-. 

AHJl. 

# ^ Quem te segurou ja ? quem novo spril» 

Te deu aos temores ? 

CAçrao. 

O meu medo. 

{ AMA. 

ICoatrárias cousas falias. ' 

'• C1.ST&0. 

O raédo ousa 
Às vezes mais que o esforço ; tomo os filbo» 
Co'as lagi^rmas nos olhos, rosto branco, 
A língua quasi muda , ein choro solta 
Anfelle assi começo : — u Meu senhor, 
, Soam*me as cruéis rozes d'esle povo, 

Víijo d'el-rei a força o império grave 
Armado contra mi, contra a constância , 
Que em meu amor té-gora tens mosii-ado. 
]^9o receio , senhor , que a fe tam firme 
Queiras qoehrar.a qaeita tua alma deste; 
Mas feceio a fortuna r^ue mais possa 

* Com seu fnror, que tu c'o amor tei| branda. 
Por estas minhas lagVymas , por esta 

4 MSo tua , que em signal de fe me deste , 
Folqs doces amores, doce fruito. 
Que d'»llies tens diante ^ se me deves 
Amor i^al ó roeu , ou sé algu*hora 
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Fui a teus olhos vista alegre edoce. 
Me seg^urés , me guardes , me co|iserves 
CoBtra os duros mandados de tea pae , 
Contra importunas vozes dos que podem 
Mudar acaso teu constante peitOf> 
Ou quando minba estreita e cruel ,genio 
Te poder arrancar d'ést'atma roinlia, 
Com teu armado braço involta em sangue 
Me arranques d' este corpo , que nSo veja . 
Tam triste dia , tam cruel mudança ; 
Eu tomarei por doce a minha morte : 
Por piedoso amor, tal crueldade. » 

AVJl. 

Moveste-me a alma » e os olhos. -^ 

CASTÃO. 

Assi disse. Elle entílo lançando os braços 
Estreitamente em mi , mudado todo 
Eixi vão trabalha de encubrir a mágoa 
De meu temor e lagrymas. — « E pôde 
Ó dona Ig^nez (me diz) pôde teu peito 
Conceber tal receio ? aqoelle dia 
Primeiro , que te vi , ifSo mostrou logo 
Que esta midh'alma á tua so se deve ? 
Por ti me é doce a vida , e por ti spero 
Accrescentar impérios : sem ti o mundo 
Duro deserto me pareceria. 
NSo pederá foriana , nSo os homens , 
KSo estreitas , não fados , nSu planetas 
Apartar -me de ti per arte op força. 

19- 
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N'éssa taa mio ponho firme e fixa 
Minh'alma ; por ifante te nomeio , 
Do mea amor senhora , e do alio estado, 
Qoe me spera , e tea nome me fax doce. 
O g^rande movedor dos ceos e terras 
Invoco e chamo aqui : o ceo, me escale» 
E mea intento sancto approve « cumpra. » 

AMA. 

Intendo o teu prazer, as toas laprymas. 
Também de prazer choro : tam contrárii 
Nos é sempre a alegria » qne inda toma 
Lagrymas emprestadas á tristeza. 

CASTÃO. 

Ja não temo fortana , ja segura 
£ leda TÍvirei. 

AVA. 

No real sprito 
Não se dere sperar leve mudança : 
Adjnda tua strella c'o bom siso. 
Moitas vezes a cnlpa empece ao fado, 
Prudência e bom conselho o bem consenra : 
A saberba o destine, e em graa'malmuda. 

CASTÃO. 

Rege tu , ama minha, este mea peito, 
O súbito pr«7er engana e-erra. 

AMi. 

encobre teu segredo. 

CASTkO. 

N'aiina o tenho. 
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AMA. 

Deus t'o constfTTe. 

CASTÃO. 

Hamilde aos ceos o peço. 

•''CÓBO I. * 

Qoandò Amor nasceu. 

Nasceu ó mundo vida , 
Claros raios o sol , luz ás estrellas ; 

O ceo resplendecen , 

E de sua luz vencida 
A escuridão mostrou as cousas bella$. 

Aquella que subida. 

Está na terei a sphera , 

Do bravo mar nascida 

* A observância das unidades : o nexo natural e 
subtil, que deve unir entre si a& partes propor- 
cionalmente correspondentes, e que formam um 
todo extenso : o interesse , que reina em toda a 
composição ; e a moral pura e soUda , que constitue 
a utilidade da obra : o admirável modo de tractar 
os afTectos, que desde o primeiro acto se vão accen- 
dendo e elevando ao maior auge de commoção : a 
pintara dos costumes : e emfim as virtudes do es- 
tylo puro e correcto, imitado dos raelliores trágicos 
gregos : os bellissimos , os bem' cantados coros, tudo 
concorre para o relevantíssimo merecimento d'ésta 
r-tragedia , a qual, per si so deu ao idioma portuguez 
mais <>leganciafl e phrases concisas e nobres, do 
que algumas obras de dés vezes mais avultado vo- 
lume. 

F. D. GouBs. 
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Amor ó mondo dá , doc« amor gei:,a. 
Por amor s'orua a terra 

D'a(uas , e d« verdura , 
Ás árrores cfá folbas , cdr ás Bores ; 

Bm doce paz a guerra , 

A dureza em brandura > 
E mil ódios converte em mil amores- 

Quantas vidas a dura 
• Morte desfaz, renova -. 

A fecmosa pintura 
Do Mundo, Amor a tem inteira e nova. 
Ninguém tema seus fogos , 

E chammas furiosas- 
Amor é tudo, amor suave e brando • 

Sujeito a braudos .rogos. 

As aguas amorosias 
Dos olbos com brandura stá limpando. 

Douradas e fermosas ' 

Settas n'aljava soam 

Avista perigosas; 
Mas amor levam, dos amores voam. 
Amor em doces cantos> 

Em doces lyras soe, 
^ Tome seu brando nome , este ar sereno ; 

Fujam mágoas e prantos ; 

O ledo prazer voe , 
E claro o rio faça , o valle ameno ; 

No terceiro ceo toe 

D'Amor a doce lyra , 
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JB.de ta te coroe 
Castro, d'ouroo gran'd0n8,.que amor inspira, 
cô&o xt. 
Antes cego tyranno ^ 

Dos poetas fingido , 

Crael desejo e engano , 
Deus de.Tan gehie , de ócio so nascido ; 

Geral estrago e dano 

Da gloriosa fatna , 

Com sua setta e chainma 

Tirando a toda parte , 
Ardendo fica ApoUó , ardendo Marte. 
Vai pelos ares voando ; 

Arde ca toda a terra , 

E d*aijava soando " 

O tiro empece mais , cjiianto o mais erra. 

Tem por glória ir junctando 

Estados difTei-entes : 

Os mais convenientes 

A Amori e iguaes uparta ; 
Nnncà de sangue e lagrymas se fiirta. 
No tenro e casto pçito , 

Da moça vergonhosa , 

Tempo spei'ando e geilo, 
Enira com força branda ou fariosa. 

O fogoja desfeito 

Da cinza outra vez cria , 

* Hoje screveriam — quanto ptais o «ira. 
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No frio sangue .e fm 

Nêre ou|r« ▼«z se accende. 
Dos olhos no meio d'alina o raio prunde. 
D'ai1i sua peçonha 

Vai per todas as veias; 

A alma dormente sonha 
Em sea engano, e tece doces teias. 

Fo^e a casta vergonha , 

F oge a constância forte, 

Entra tristeza e morte 

Debaixo dn brandura , 
Qoe a razSo mata , o corarão endurs. 
Qtiem a ferrada maça 
* Ao' grande Alcides toma? 

£ qaer que assi ós pcs jaca 
Da moça, feito moça, qaem leões doma? 

Quem da spantosa caça 

Os despojos famosos 

Lhe converte em mimosos 

Trajos de dama , e o uso 
Das darás mãos lhe poe no brando faso ? 
Jnpiter transformado 

£m tam várias figuras. 

Deixando desprezado 
O eco, qiTam baixo o mostram mil pintaras l 

* Ompliale rainha de Lydia. Hterculf» tcve-lhe 
tal amor, que, por sou respeito, tomava a »"0C5, c se 
cntretínba a íiar cora. cila. 
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Poderosas brandorãs , 

Que assi almas converlem 

Np qne amam ! assi sovertem 

Per manha a grande alteza 
Do spríto , que s'enterra em vil fraqueza ! 
tie qne ontro fogo ardia 

Dos Tencros a alta glória ? 

De que deixou história 
Taiii triste ó mundo Hespanha a forte e pia? 

Amor cego vencia : 

Amor cruel matava : 

Unrmdço triomphava 

De tanto sangue vidds 



N'ésta tragedia é que António Ferreira se cons- 
titvia único, não tendo dos seus quem seguisse, 
nem talvez quem âté-gora o Igualasse. Muitas são 
as singularidades, que conciliam á sua Castro ò» 
maia subidos, louvores, e a fazem credora de particu- 
lares observacSes , quaes são a sua antiguidade , a 
vaotajrni que leva ás mais céfebrrs das outras na- 
çõe» n'aqnelle tempo, quando com ellas se confere, 
o profundo contieciraento das regras da arte, a 
imitaòio dos Gregos, e mais que tudo a feliz escoltia 
do argumento , per si mesmo trágico, interessante á 
nação, para que screvia , e nunca' antecedente- 
mente tractado. 

Fettigia greeca 
Autu* deserere., et celebrare domestica f acta. 

HoaAcio.' 

P. J. DA. FOHSBCA.. 
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Por um vão appetilç mal vendidas. 
Ditoso , ó qoam ditoso ! 

Quem o seu peito armou 

Contra o raio furioso : 
Ou , em alçando as cbammás , o apa^^ou ! 

Poucos , que Deus amou 

IJtos ceos tanto alçaovaram. 

£ mil e mil choraram 

Do Tão contentamento 
, Ao cego ifante seu repcndimento. 

ACTO. II. 
SCENA I. 

CL- REI D. AFONSO tnwrto vun o n^or. «a 

Oh steptro ricQ , a quem te n3o conhece , * 
Como es fernioso e hélio ! e quem soubesse , 
Bem qoam diflerenie es do que prottiettes 
N 'este chão que te achasse, quereria 

* Que sublime pliiloaophia niq encerra toda ista 
falia d'el-m D. Afonso l e quam feUcjís seriam os 
povos se fossem regitku per nm rei que assim 
peosasse ! 
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Pizar-ie iwtes c'ot pés, qoe lerantar^le. 
Não louvar os qa« m loavam, por impérios 
A ferro , saogne e fogo destraírem , 
O seo próprio estendendo : inas aqaelles 
(O grandeza espantosa e ânimo livrei) 
Qae teodo-08 ihaito grandes , os deixarain . 
Mor akeza , e tnoriknimo é as grandezas 
Desprezar» que acceitar : e mais seguro 
A si cada um reger, que o mundo todo. 
O resplandor d'ette ouro nos engana -. 
£ é terra emfim , e terra a mais, pesada. 
De uma alta fortaleza stamos -sempre 
Postos per atalaias á fortuna : ' 
Per escudos dg poyo , oíTerecidos 
A receber seus golpes ; oSofaze-lo 
K usar mal do sceptro ; e bem faze-lu 
E não ter vida jaais segura e certa , 
Que quanto estes perigos nos promettem. 
<!ovsBi.asifto. 
Gloriososperigos e trabalhos !- 
Oh bemaventurados ! pois te sobem 
Da coroa da terra á que nos ceos 
Mais rica, mais gloriosa te darão. 

PACHBCO» 

Trabalho, mais que stado , teem o réis , 
Os bons réis , que nio âmã assi seus vicios 
Como as obrigações de se mostrarem 
Contra si mais isentos , e mais fortes 
Que o baixo povo, que anda após so eUes> 
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E tal rei C0190 tu, senhor, • rei. 
Não te peze de o ser, que virá tempo , . 
Que te hajam mais inveja. a esces trabalhos 
Sofrrídos com paciência , e bem regidos , 
Qae a victorias famosas com graii'per(la 
De homens , e de riquezas mal ganhadas. 
Isto faz os réis grandes , dignos sempre 
De memoria immortal ; sofTrer trabalhos 
Polo público bem , quebrar a fòrça 
Do sangue e próprio aníor ; fazer-s« exemplo 
De todo bem ao povo; atalhar prfstcs 
O mal em seu começo , antes que empeça ; * 
Despois nem forças bastam , nem conselho. 
Atalhando este mal, qne te assi agfira 
Tam trabalhado ** traz, ficarás livre, 
Rindo-te da fortuna , e de seus medos. 



AEt. 



Vence o mal ao remédio. V^o o ifante 
De todo contra mi determinado , 



* Faca damnp. 

•* Lasiú, cançado. — Aristóteles no livro IH da 
rethorica adverte «haver sido a locação dafrafrrfi* 
em saa origem fraca e baixa* e o mesmo qneeile dit 
dos Gregos, se observa nas prioioiras de quasi todas 
as naeárs ; porem b nosso poeta a contrario usou 
iogu da mais sublime e magniCca , qual mUcamentr 
convém a este poema. Os que intenderem ouU^a 
cousa, quando talvez topando uma , ou outra re- 
pressão , que por muito vnl^arisa da haja com o 
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Daro aos rogos meus, ãnit) aos manclados. 
Qne estrella foi aquella tam escora ? 
Que maa signo , oa que fado , oa que plaileta? 

PACRBCO. 

Em qoantoha occasião , dará opeccado : 
Tirando-lha , ei-lo livre. 

KBX. 

Forte consta 
Endarecer-se assi soa vontade ! ' 

PACHBCO. 

Endareça-se a toa com justiça. 

Darb remédio ! quanto melhor fora 
Amor e obediencta ! meus peccados 
Qaam gravemente sobre mi caíram 1 
* coasxLHziao. 

Senhor pêra ^e é mais ? morra esta dama. 

BBI. 

Que morra todavia ? ' 
tempo contrabldo aquella baixeza, que um sími- 
Itaante contacto costuma CQmmiuiicar, devem n'este 
caso reflectir ser este o. destino ordinário de muitas 
palavras em todas lingaas. Nenhum scriptor, por 
mais elegante que seja , sepos ja mais a salvo d' este 
inevitável risco : e quando estes termos, que os 
nossos ouvidos presentemente estranham, foram pe- 
los melhoMt auctores contemporâneos empregados 
em assumptos igualmente sublimes, como eram ao 
certo todos os do nosso poeta , qualquer censura fr 
cará sendo indiscreta c injusta. P. J. da Fonseca. 
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VACHBCO. 

Senhor , morra , 
Por salração do povo* 

Illio é crueza 
Matar quem não tem culpa ? 

COHSBtillKI&O. 

* Muitos podes 

Mandar malar sem culpa » mas com causa. 

Com qoe côr, com que causa esta matámos? 

pachbco. 
N5o basta que em sua morte so se atalhem 
Os males que sua vida nos promette ? 

BBT. 

Ella que culpa tem ? 

P&CBKCO. 

Dá occasião. 

MBI. 

Oh queèlla não a dá, o ifante a toma. 
Que lei ba , que a Gondem.ne , ou que justiça ? 

COKSBI.aEI&0. 

O bem commum, senhor, tem taes larguesas 
Com que obras justifica Vluvidosas. 

B.BI. 

Assi qoe assentaes n'isto ? 

* COVSBLHEIKO. 

N'isto : morra. 
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PACHECO, 

Morra. 

ABI. 

jjma innoceote ? 

COHSKLHEIRO. 

Qne nos mata ! 

AET. 

!Não haverá ootro meio ? 

PACHECO. 

}iào o temos. 

BEI. 

Mette-la-faei n'am mosteiro. 

COBSBLQKI&O. 

£i-lo queimado. 

EEI. 

Manda-la'hei d*este reino. 

COHSELHBIBO. 

o aiQor Yoa. 
£<rte fogo, senhor, não morre log^f. 
Qaaoto lhe mais resistes , mais se accende. 
Contra amor que loga<* darás seguro ? 

EEZ. 

Mata-la é cruel meio e rigoroso. 

PACHECO. 

N3o Tes, não ouves quantas vezes morrem 
Muitos, que o não merecem ? Deus o quer 
Polo bem, que se segue. 

BEI. 

Deus o faca , 
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Coja vontade é lei » e a inioha não. 

PA.CHKCO. 

Essa licença teein também os réis 
Qae em seu logar estio. ' 

&u. 

Antes não letm 
Licença pêra inaiâ , qne qoanto pede 
A razão e jnstiça : a mais ttceoça 
É barbara craeza de infiéis. 

PACHECO. 

Pois que dirásd'aquellesqaea seos próprios 
Filhos, e,a sen amor não perdoaram 
Polo exemplo commam e bem do povo ? 

Aos que o bem fizeram , hei inveja ; 
Os oatrqs , nem os louvo , nem os sigo. 

COMSKLHEISO. 

Indaqutf houvesse excessos , todavia 
Mais males atalharam , do que deram. 

HEI.. 

Hm se ha de fazer mal por quantos bens 
Se possam d'hi seguir. 

ÇOaSBLIIEIKO. 

, Nem bem nenhum 

De que se sigam males. 

REI. 

Mal parece 
Matar uma innocente. 
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VACBSCO. 

Não e mal ; 
Que acflusa o jastiGca. 

BKI. • 

Antes Deus quer 
Que se perdoe nin mau , que um bom padeça . 

COirSBI.RX»0. 

O bem geral quer Deus que mais s' estime , 
Que o bem particular. Nas circunstancias 
Se saUam, oa se perdem as obras todas. 

XXI. 

- Enganaw-se os juízos muitas vezes. 

COHSEXBXIBO. 

Os dos réis bem fundados Deus inspira. 

ABI. 

iJei nièdo de deixar nome de injusto. 

COHSBI.8BIAO. 

De justo O deixarás, pois te conselhas 
Cos jaixos dos teus leaes prudentes. 

PACHECO. 

Ves , }>oderoso rei , ves c'os teus olbos 
A peçonha cruel, que vai lavrando 
Gerada d'este amor cego -. ves quanto 
A saberba e desprezo d'estes bomens 
Contra ti , e contra todos vai crescendo. 
Se em toa vida nos tememos tanto , 
Que faremos despois de tua morte ? 
Por dar saúde ao corpo , qualquer membro 
Que apodrece , se corta f e pelo são, 
▼. 20 



J 
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Porqae o são não corrompa. Este leu corp0 
De qae tu es cabeça , stá em p'rigo 
Por esta mulher so : corta-lhe a vida , 
Atalha esta peçonha , te-lo-has SAÍvh : 
Medico , senhor es d 'esta republica. 
O poder qne tem o medico ii'am corpo , 
Tens tu sobre nós todos : osa d'elle. 
Se te parece em parte isto craeza , 
r^So é crueza aquella, mas justiça, 
Quando de cruel Animo não nasce. 
Tua tenção não péçca , em si se salva- 
A aspereza d'ést'obra é medicina , 
Com que s'aUlham as mortes , qne adiante 
Muitos é que per força te mereçam. 
A clemência por certo é granVirtade . 
E digna mais dos réis , que outras virtudes , 
Polo perigo grande , que ba na ira , 
Em que tam livremente assi a exerce : 
Mas com esta o rigor é necessário , 
Por não vir em desprezo tal virtude. 
Este é o que se cbaniou severidade , 
De que tantos exemplos nos deixaram 
Os famosos Romãos * em paz e guerra. 

* Romanos. — Assi screviam os antigos esta p^^^ 
vra. Exemplo : 

• Yes tu aquella cidade que constramgida foi per 
mi , (pie obedecesse ao povo Romão, e agora reoMa 
a primeira guerra c não pódc assocegar ? > 

DuAaTX DB RssxifDS, Sonbo de Scipião^p. ^i- 
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Estas coIoubiCb ambas são tam fortes , 
Que bemaTenturado este tea reino , 
Que if'ellas per ti so stá tam fundado. 
De tal modo , senhor , has de usar d'ellas , 
Que uma va sempre d'oatra acompanhada. 
Exemplos tens mostrado de clemência , 
Mostra açora « que é bem severidade. 

asi. 
A parte ; que me cabe d'este feito , 
£u a ponho em TÓs toda , como aqnelles 
Que sem ódio e temor sois obrigados 
Aqui lio eonselhar-me, que é so justo , 
Mais serviço de Dens e bem do povo. 
Vós'Ontros sois meus olhos, que eu não vejo : 
\ó% sois minhas orelhas, que ^u não ouço : 
Minha tenção me leve , ella me salve : 
O engano, se é vosso , em vós so caia. 

VACBXCO. 

Sobre nós descai-rega esse teu péso. 

ÇOrtSSLHEIBO. 

Ea tomo minha parte, ou tómo-o todo. 
Almas e honras temos : estas ambas 
A ti, senhor, se devem , a ti as damos. 
Estas SOS te conselham , que bem.ves 
Quam grande mal é nosso, o que fizemos -. 
Aventurámos vidas e fazendas. 
Que em ódio de f?u filho ficam sempre ; 
Sob cujos pés ficámos , e em cuja ira : 
Mas percarao-nos nós, percamos vidas; 
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Soif ramos cruéis moHes ; nossos filhos 
Fiquem o^phSos de nós , e> desherdados ; 
A faria de tea filho nos persiga , 
Antes que esse tal inédo em nó& mais possa , 
Qae o que a virtude manda , e te de?einos. 

BKr. 
Ivos * apparelbar, que em vós me saWo. 
Senhor» que stás nos cecs , e ves as almas 
Que cuidam » que propõem , que determinam; 
Ahimia minh'alma , não se cegoe ■ 
No perigo , em ai'e stá : não sei que siga. 
Entre medo e conselho fico agora: 
Matar injostament-e é gran' crueza ; 
Soccorrer o mal público é piedade. 
D'uma parte recaio , i^fias d'outra ouso. 
Oh filho meu , que queres destraii*-iue! 
Ha dó d'ésla velhice tam cançada : 
Muda essa pertinácia em bom conselho : 
Não dés océasiào para que fique 
Julgado mal na terra , e condemnado 
■Ant'aquelle gi*an*juÍE , que stá nos ceos. 
ó vida felicissima , a que vive " 

• Ide-vos. 

** Note*se a .lacilidade com que o nusso trágico 
exprime éstqr sentença na boca de um rei ! 

Se a nação portuguesa fosse mais amiga de lou- 
var suas cousas, não se esquecera de engrande- 
cer a mesma passagem , assim como teem feito os 
Francezcs a outra similhante do sou trágico Racine ; 
i qual em nada é superior á do nosso. A dieta pas. 
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O pobre lavrador so no seu campo i 
Seguro da fortuna , e de&cançado. 
Livre d'esles desastres , que ca reinain 1 
Ningaem menos é rei , que quem tem reino. 
Ah qne não é isto stado , é captiveiro 
De muitos desejado, «nas mal crido I 
Uma servidão pomposa, um gran' trabalho 
Escondido sob nome de descanço. 
Aquelie é rei somente, queassi vive; 
(Inda que ca seu nome nunca se ouça) 
Que de medo e desejo , e d'esperança 
IJvre passa seus dias. O iions diasl 
Com qne eu todos meus annos tam cançados 

sagem é na íphigenia , e também proferida per um 
rei : 

Heureux qui satisfait de ton hximbte fçrtune , 

Libre dujoug superbe ou il estattaché, 

Fit dans Pétat ebscur oà les dieux font caehé ! 

Aqui se páde laxer uma pequena reaexão da 
abundância, graça e simplicidade* de nossa língua; 
pois nos quatro vcjsos portuguezes se não ve repe> 
tição de palavra ; porque os dops que , qaé relati- 
vos, que se acham no primeiro e quarto verso, 
aiéni de starem mui distantes, nunca se devem 
julgar repetioSes e defeitos de variedade ; porque 
oc relativos e as conjunçSes são os laços, que atam 
e unem os incisos aos membros , de maneira , qne 
uns e outros, per meio da junctura artiãcial ve- 
nham a formar o corpo do periodo , ficando d'este 



Frá°'''fo™io™''L^'. 
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F. mejivra algum tempo , antes que morra , 
4le tanta obrigação , pêra qne possa 
Conbecer-me melhor, ea ti voar 
Com mais ligeiras azas do qoe -pôde 
Uma alma carregada de tal peso. « 

CÔJIO. 

Quanto mais livre , quanto mais seguro 
É aquelle slado , que de si contente 
Kão se levanta mais que quanto pôde 
Fugir misérias. 
Tristes pobrezas ninguém as deseje ; 
Cegas riquezas ninguém as procure ; 
N'uin meio honesto stá a riicidade 
Dos ceos e terra. 
Réis poderosos , príncipes , raonarchas 
Sdbre nós ponde vossos pés ; pitae-nos ; 
Mas sobre vós está sempre a fortuna ; 
Ifós livres d'ella. 
Nos ollos muros soam mais os ventos, 
As mais crescidas arvores derribam *, 
As mais inchadas velas no mar rompem; 
- Caiem mores torres. 
Pompas e ventos , titulos inchados 
Não dãò descanço , nem maildoce somqo ; 
Antes roais éiinçam , antes em mais medo' 
Põem e p'rigo. 
Como se volveju no gran'maras ondas, 
Assi se volvem estes peitos cheios 
£ nunca fartos , nunca satisfeitos , 
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Nunca serros. p 

S'ea me pode«se, á ininlia. vontade , 
Formar meus fados , mais não quereria 
Que ineianiuente , seg^urar a vida 
Co necessário. 
Quem mais deseja , muitas ve/esseadia 
Tristv , enganado : {toucas vezes donne 
Temendo o fogo, ventos « ares, sfftnbrss. 
Temendo os homens. 
Rei poderoso , tu porque desejas 
Nunca ter reino f poi*qne essa coroa 
Chamas pesada ? pelo peso d'alma 
Que te carrega. 
Qoam poucas vezes vimos 
Tardar a graB'jttstiça, 
Que não decesse sobre 
AqueUes livres filhos , 
Que contra a natural 
Obrigação e lei 
Negaram obediência 
A^quelles que os geraram l 

Peccado torpe e feio 
Ante Oens, ant'os homens , 
Mais pêra ^yrcaoos tigres, - 
Mais pêra leòes bravos. 
Que ra/.ão n&o conhecem , 
Que porá <;^aem so d'eUa , 
£ per oUa c formado. 
Aquelle amor tara grande 



^**. 
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Dqs pães , com que te criam 
C'o sangue do seu peito, 
Qné fereza ba taininaV^ia 
Que tal briitalidade. 
Que coDtr'elle te mova ? • 

Rei dom Afonso , rei , 
Lembra-te de ti mesmo : 
Aquiáles erros feios 
Com qaç tu perjiegaiste 
Ten pae tam ema mente, 
Lhe dão de ti riog^aooa 
Por ontro tu ten filho , 
Que te desobedece. 

Viram^^e as reaed Quinas 
Pe\o mesmo Dens dadas^ 
Aqueile rei primeiro' 
De que herdaste esse nome 
Com esse sceptro rico , 

Levantadas |>er ti - 

Nào contra cinco róis 

Com cujo sang'iie at» houve , 

Mas contra el-rei teu pae , 

Mas contra tens vaasallos. 
viram -se as reaes Quinas 

Cruéis contra si mesmas 

Em bravo fogo aocesas 

Contr'uma parte e outra , 

De que tam cruelmente 

Corria om mesmo sangue ! 
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Quantas vezes a saucta 
Rainha toa mae 
Se inetteu n'esse fogo 
■ Por te salvar a vida ? 
Per êlla era apagado. 
Por ti tornava arder : 
Agora ardes n*esl'oatro 
Justiça de Deus grande 



.1 



ACTO m. 

èCENA II. 

r 

O eôro animneia a Tgnn a lentMça d$ *«w "'•'^•''• 

CÒRO. 

Tristes novas croeis 
Novas mortaes te tr^o , dona Ignet. 
Ah coitada de ti! ah triste! triste 1 
Que nSo mereces ta a cruel morte 
Que assi te vem buscar. 

AHA.. 

Que dizes ffaUi- 
côao. 
Nfio jiósso : ch6ro.' 

CA.STSO. 

De qoe choras? 



é 

* 
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có&o. 

Vejo 
Ess« rosto, esses olhos, essa.... 

CA.$TAO. 

Triste 
De mi , triste ! que mal? que maltammAnho 
É esse qne me trazes ? • 

CÓBO. 

É loa morte. 

CASTSO. 

É morto O meu senhor? o meu ifante ?....* 

CÓBO. 

Ambos morrereis cedo. 

CASTÃO. 

t 

O novas tristes ! 
Matam-me o meu amor ? porque ni*o matam ?... 

CÓAO. 

Porque te matarão : por ti so vive , 
For ti morrera logo. 

AMA.. 

Deos não queira 

* Este rtago sublime (que ja se acha apontado na 
pagina zxTij il'6sta obra) occorre-rae á If^mbranca 
outro de Vieira, rpferlrlo per Francisco Manuel. Ou- 
ramos este grande homeni : 

. Viplra, no sermão dos pretendentes, pregado 
diante de ei-rel , na capella-real , aconselha ao sol- 
dado, que bem serriu a pátria, que nio lhe mostro 
mais as tionradas cicatrizes , de que ella desvia In- 
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Tal oritfl , tal desventora- 

CÒHO. 

Vem mui \wx\n- 
Nem te tardará inuilo , p5e-te em salvo : 
Foge coitada , fog^e, que ja soam 
As duras ferraduras, que te trazem , 
Con-endo , a morte triste. Gente armada 
Correndo Tem , senhora, em busca tua. 
El -rei te veoi buscar determinado 
D'em ti vingar sua foría. Ve se podes 
Salvar também teus filhos , não lh'eiBp«ra 
Parte ^e teus maus fados. 

castblo. 

O coitada '. 
So , triste , perseguida ! ai nM>u senhor ! 
Onde slás qwe não vens ? el-.rei me busca ' 

' có&o. 
Kl -rei. 

CASTBO. 

Porque me mata? 



gratamente o rosto, por Itie nSo accodir com o pre- 
mio : — ■ Morra... e vingue-se... — que mais p«T'i' 
a pátria , que rlle. Este — Morrae vin/fuese — "»■ 
pareceu sublime , lempre que o li. E maitot r»f« 
tam sublimes ronio este encontraríamos nos boss* 
clássicos portugueses, se os indagassemo* , cow 
nas naçí5«5 estranhas fbzem os doctos, nos sens wf- 
tores , o rom elles os assoalhássemos. • 
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cdjkò. 

Rei cruel! 
Cruéis os ipie o uioverauí a tal crueza ! 
]*or ti véeui perganiando. Bsses léus peitos. 
Vêem so basear» pêra com duro ferrp 
Serem furiosamente traspassados. 

▲ BtA. 

Cuinpríram-se léus senhos 
CA.STao. 

Sonhos tristes ! 
Sonhos cruéis 1 perque tam verdadeiros 
Me qniz«ste sair? 6 spríto meu ! 
Como não creste mais o mal tammaaho 
Que crias e sabias ? Aoaaroge, 
hoge d'ésta ira grande, que nos busca : 
Ru ficOí fico so , mas innocente. 
Não quero inais adjuda , venha a morte: 
Morra eu « mas innocente. Vós meus filhos 
Vivireis ca por mi > meus iam pequenos , 
Que crnelmente vêem tirar de mi. 
Soccorra-me so Deus, e soccorrel-me 
Vós moças de Coimbra. HonieiHS qne vedes 
K5ta innocencia minha , soccorrei-mé. > 

Meu filhos não choreis; eu por vós choro: 
T.ograe-vos d*ésta mãe,d'ésta mãe trislc, 
hm quanto a tendes viva. £ vós amrga.s 
Caf'cae'ine cmroda todas, e , podendo , 
Drfendei-uie da morte, 'que me busca. 
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CÓIlO- 

Teme tens erros, inoeidade ce^; 
'Foge a ti tuesma/ logra -t« do tempo . 
Que assi te deixa correndo e voando 
Com soas azas. 
O quanto ain'hora , qaanlo nnisoinoai»nlo 
Breve > algum'hora , quererás dtjialde ! 
Poa[>a o presente aguarda -o, enthesoura-o. 
Tè*lo-lias seguro. • 
Todo ouro e prata , pedras preciosas , 
(A qae correudo tsu) todos perdidos. 
Per a^ua e fogo , nSo teinemtp a morte , 
Cavar nas veias- ) 
Nunca poderão , nunca poderão 
Comprar um ponto d'este tempo livre. 
Que assi deixa atrás príncipe:: , senhoris , 
Como os mais baixos. 
Igual a todos , igualmente foge ; 
Não valem forças , não vai gentileza ; 
Per tudo passa, tudo calca e piza ; 
Ninguém o força. 
Com sua fouce , cruel vai cortando 
Vidas a moços , trabalhos a velhos : 
So boa fama , so virtude casta 
Pode mais que elle. 
Esta se salva somente cm si roesuia ; 
Esta o spirito segue, sempre vive ; 
Esta , seguindo , vencerás o tempo ; 
'Rir-te-has da morte. 
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Vive pois^ vive, mocidade cega. 
Vive c'o tempo ; d'eUe le enriquece ;. 
Delle ao t'arma coiitr'aqndle dia 
Do grande aperto. . 
Após amor veria morte, 
Oq da vida , ou da honra , 
i? d'aImaJQnc(amente, 
Que em noite escura põem, 
Sem^ ver , o elaro dia 
Da razão , que lhe diz 
Os males e perigos 
Em que este amor acafoa. 
O principe tam cego I 

O principe tam dui*o ! 
Que cerraste os teus olhos 
Aquelles bons conselhos > 
Que cerraste as orelhas 
Aquelles bons avisos. 
Tu dormes , ou passeias 
£ pelos campos vem 
Do Mondego correndo 
.4 cruel morte em busca 
Da tua doce vida , 
Do teu amor tam doce. 

Cruel morte , que vens 
Buscar ésla innocente , 
Ha piedade e mágoa 
De seus fermosos olhos , 
De seu fermoso rosto ; 
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Não dtísates ain nó 
Taiii firme , codi que dous 
Corações ajunctou 
Amor taiii streitainenle. 

Crueza farás grandtf 
Partir unst olhos d'outros ; 
Uina aluía &ssi d'outi''altna : 
£ derramar o sangue , 
O sangue tam fcrmoso 
^ De seu fermoso corpo. 
Doam-te «quelles peitos 
De marfim oo de neve. 

Doam-te aquetlas faceâ 
Uc Rrios , e de rosas * 
Quk ja perdem a còv 
l*oIa falta d.o sangue , 
Que nó corarão junclo 
Lhes tens frio e coalhado 
Com medo do teu nome. 

AqucUa alva garganta 
De crystal ou de prata , 
Que sostcm a cabeça 
Tam alva , e tam Hourada, 
Porque cortar a queres 
Com golpe tam cruel ? 
E derramar nos ares 
Aquelle sprito digno 
Do corpo em que vivia ! 

Ma piedade e mágoa 
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De tanta feruiosara , 
D'aqQelle triste ifante» 
E d'este$ seu» penhôivs. 
Detém • te,. em quanto chega , 
Detém- te, em quanto tarda. 
Corre , ó ifante , corre : 
Soccorre a teu amor. 
Ai tardas! saberás 
Como o amor sempre acaba . 

ACTO V. * 
SCENA ÚNICA. 

O messagtiro participa ao i/ante a morte de 
'* Castro. 

MKSSAGSIKO. 

O triste nova ! triste messageiro 
Tens ante ti senhor. 

jVKvrz. 

Que novas trazes ? 



• No acto V, que commiserarão não cauaa o in- 
feliz príncipe , quando todo embebido em lisonjei- 
ros discursos , recebe de súbito o penetrante golpe 
que Ibe traspassa a alma ! a sua desesperação é ex- 
prinúda com toda aquella veltemencia, que a na- 
tureza dieta em circunstancias taes. Nada é mais 
V. 21 
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Novas crneis; cruel soucoatra li, 
PoÍ8m'atrevi traie-la». Mas primeiro 
Soceira teu sprito: e n'eUe finge 
A mor desaventura, qoe té-gora 
Podia acontecer : que grau* remédio 
£ ter o sprito armado á ma fortuna. 

IFAWTK. 

Ten».me suspenso; conU : que accrescenUs 
O mal, com a tardança. 

MXSSAaBT&O. 

É morta dona Ignei , que tanto amaTaa. 

IFATIT». 

Ó Deus l o ceosl que cootak? que me dizes? 

mxsSagmbo. 
De morte tam cruel , que é nov^ mágoa 
Contar-ta... nio me atrevo... 

XFA.VTB. 

É morta? 

fiel que o retrato de seu atribulado cora»©. Todas 
as paIxSes ganham d'elle posse, umas interniptt- 
mente se succedem a outras; todas faliam a aaa 
própria linguage; todas emfim sSo vivíssimas e su- 
adas ao seu mais elevado ponto, sem nunca enfra- 
qMcerem.Ésta acena uSo cede n'«ste género a qnan- 
tp ha de mais, recommendavel entre antigos e mt>- 
demos. Nem também é de pouco merecimaiti» 
saber reservar afiectos tam vigoroso» paru o teíAm 

da tragedia. 

P. J. 0A.FovaBCA. 



<? *.^ 
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MBSSASBXKO. 

Si.* 
Quem a matoa ? 

VBSSAeXlBO **. 

Teu pae com gente armada 
Foi hoje lalteia-la. A innocente, 
Qne tam segura staTa , nio fagiu : 
Não lhe Tale.a o amor» com qne te amava ; 
]Jf3o teus filhos , com qoem se defendia; 
Hla aqoella ionocencía e piedade , 
Com que pedia perdSo aos pés lançada 
D'el-Tei tea pae , qne teve tanta fórça 
QaelVo dea ja chorando. Mas aqaelles 
Cmets ministros sens e conselheiros 
Contr'aqDelle perdio tam merecido 
Arrancando as espadas se t3o a eUa 
Tra^»assando-lh'os peitos cmelmente; 
Abraçada c'os filhos a mataram , 
Que inda ficaram tinctos do sen sangue. 

ZFAVTB. 

Que direi ? que farei ? que clamarei ? 



* No tempo em qne Ferreira screvia dida-se *i, 
e bSo fim como hoje. 

** Esta palavra acha-se assim impressa em todas 
as boas ediçSes elásticas : 

Despachou um meuageiro. 

Fa. Leis bb Sovba Fid. do Arcé^upo. 

ai. 
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O fortana 1 ó crueza ! ó mal tammanho ! 
O minha dona Ignez 1 ó alma minba 
Morta m'es ta ? morte oave tam ousada 
Que contra ti podes&e? ouço^ , e viro ? 
Eu vivo , 6 tu es morta ? ó morte ema ! 
Morte cega mataste a minha ^da , 
£ não me vejo morto ? abra^se a terra , 
Sorva-me n'am momento : rowpa-s'alma , 
A parte- se de um corpo tam pesado 
Que m'a detém per força. 
Ah minha dona Ignez! ah, ah minh'alma! 
Amor meu , meu desejo , meu cuidado, 
Minha sperança so , minha alegria , 
Matarám-te? mataram- te? toa alma 
Innocenle , fermosa , humilde e sancta 
Deixou ja seu logar? ah de teu sangue 
S'encheram as espadas ? de teu sangue ? 
Que espadas tam cioieis , que cruéis mSos ? 
Ah como se moveram contra ti? 
Como tiveram forças , conio fios 
Aquelles duros ferros contra ti ? 
Como tal consentiste rei cruel ? 
Imigo meu , não pae , imigo meu ! 
Porque assi me mataste ? ó leòes bravos '. 
O tigres I ó serpentes ! que. tal sede 
Tínheis d'este meu sangue « porque cansa 
Vós não vínheis em mi fartar vossa ira ? 
Matái-eis-me e vivera. Homens cruéis 
Porque não me mataste ? meus imigos 
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Se mal vos aierecia, em mi TÍngareis 
Esse mal todo. Aquella ovelha mansa 
Innocente > fermosa, simples, casta 
Qae mal vos merecia ? mas quizestes. 
Como ímigos craeís , bascar-me a morte , 
Não da vida, mas d'alma. Ó ceos, que vistes 
Tammanha crueldade, como logo 
Não caístes ? O montes de Coimbra , 
Como não sovertestes taes ministros ? 
Como não treme a terra, e s'abre toda ? 
Como sustenta em si tam gran'crueza ? 

MBSSAGKIBO^ 

Senhor, para chorar fica assas tempo : 
Mas. lagryipas que fazem contra a morte ? 
Vai ver aquelle corpo, vai fazer<lhe 
As honras, que lhe deves. 

IFAVTB. 

Tristes honras 1 
Outras honras, senhora, te guardava : 
Outras se te deviam, ó triste , triste! 
Enganado , nascido em croel signo , 
Quem m'enganou ? ah cego, que não cria 
Aqnellas ameaças I mas quem crera 
Qoe tal podia aer ? 
Como poderei ver afjuelies olhos 
Cerrados pêra sempre ? como aquelles 
Cabellns ja não de ouro, mas de sangue :* 
Aqnellas mãos tam frias , e tam negras , 
Que antes via tam alvas e fermosas ? 
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Aquelles brancos peitos traspassados 
De golpes tam cruéis ? aqaeUe corpo » 
Que taotas vexes tive nos meos braços 
Vif o e fermoso , como morto, agora , 
E frio o posso ver ? ai como aquelles 
Penhores seus tam sos? 6 pae cruel ! 
Tu n&o me vias n*eUes? meu amor 
Ja me não ouves ? ja não te hei de ver? 
Ja te não posso achar em toda terra? 
Chorem meu mal comigo quantos me ooveiD. 
Chorem as pedras duras , pois nos homens. 
Se achou tanta crueza. E tu Coimbra 
Cobre-te de tristeza pêra sempre. 
NSo se ria em ti nunca , nem se ouça 
Sen&o prantos e lagrymas : em sangue 
Se converta aquella agua do Hond^o. 
As árvores se sequem , e as flores. 
Adjndem-me * pedir aos ceos justiça 
D'este meu mal tanimanho. 
Eu te matei, senhora , eu te matei : 
Com morte te paguei o teu amor. 
Mas eu me matarei mais cruelmente 
Do que te a ti ** mataram, senSo vingo 
Com novas crueldades tua morte. 



* Os antigos, por euiihonia, supp.imiain a pre- 
posição a quando diante do seguinte veibo te via 
ao aos : evitavam assim a hiato a mot. 

** E nao a ti te como hoje screvem. 
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P'ra isto mQ dá Deus somente vida. 
Abra ea com minhas inSos aqoelles peitos ; 
Arranque d'eUes ans corações feros, 
Qoe tal croeza ousaram : então acabe. 
Ea te perseguirei , rei meu imigo : 
Mui cedo lavrará um bravo fogo 
Nos teus, na toa terra, destruídos 
Verão os teus amigos , outros mortos , 
De cujo sangue se encherão os campos , 
Dê cujo sangue correrão os rios , 
Em vingança d'aquelle : ou tu me mata , 
'Ou foge da miuh'ira , que ja-gora 
T« não conhecerá por pae. Imigo 
Me chamo teu ; imigo teu me chama : 
Não me es pae, não sou filho, imigo sou. 
Tu senhora stás Ia nos ceos , eu fico 
Etn quanto te vingar; logo la vdo. 
Ta- serás ca rainha , como foras : 
Teus filhos, so por teus, serão ifsntes. 
Teu innocente corpo será pdsto 
Em estado real : o teu amor 
Me acompanhará sempre , té que deixe 
O meu corpo c'o teu ; e va ést'alma 
Descançar com a tua pêra sempre *. 

FsaaBiaA . 



* Emfim eu não pretendo fazer um acabado e 
perfeito exame d'este excellente poema , qae isso 
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pedia mais lar^a srriptnra , do que em ai opoten :. 
aería trabalho de immensa Tadiga , e de agodissina 
penetração de intendimento , formado pelas mr- 
Ihorec regras do gosto, não so na tlirorica, nus 
lambem na práctica. Os trágicos gregos foram sem- 
pre a todas as nacuès do mundo os mais perfeitos 
modelos n'este género ; pois certamente se não en- 
contrará nas suas tragedias tanta, e tam rebemente 
forca de pathetico d'aquella intensíssima comnio- 
çSo, que costuma penetrar os corações mais duros, 
como no quarto acto da nossa Castro i também se 
não achará com facilidade tammanha , e tam vio- 
lenta copia de dizer, como no derradeiro acto , o 
qual so per si pode fazer honra ao idioma. O papel 
do secretario é inimitável ; o dialogo em toda a 
peça é bem sustentado ; emQm alguns defeitos , que 
■e possam descubrír n'ésta tragedia, todos se per- 
dem na iramensidade de bdlezasdequestá rheia: 
IJbi plura nitent in carmine , non ego paueis cffen- 
dar maculis ( dic o bom Horácio. ) 

F. D. Gomes. 

Quereis vós ver da musa o sócco humilde 
Em argivo cothurno trasmudado? 
De rosto grave, mas pesado e triste , 
Nas frias margens do aacião Mondego 
Abre a scena Melp<Smene severa , 
Nunca vista té então na lusa terra : 
Inda antes que Comeille , que Racine 
Novo tfaeatro sobre o Sena alçassem ; 
As fiurtuantes roupas desaperta , 
' E arrastra pelo chio o longo manto. 
Vêem a par d'ella os hórridos caidado»» 



mÊmmm^^mam^m^^^m^mm^m^immm 
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Feras sospeitas , tristes ais gementes , 

Terror e compaiião do peito humana , 

Tingidos todos de pallor funesto. 

Croado d'amar8nto eterno o vate , 

Pela primeira vez desfere em Lysia 

Trágicos sons da maviosa frauta ; 

Eis apparece com magoado aspecto 

Donzella divinal , Ignez formosa , 

Descendente de réis , de réis so digna , 

Nascida para amar , e «er amada. 

Ja no centro da dor geme em silencio ; 

Ja solta o pranto dos cançados olhos , 

Que dão a clara luz ao sol e ao dia ; 

Onde arde o casto amor em cfaamma pura : 

Mas em vão chora, em vão a ama a consola : 

Cresce a fatal tormenta cm negras sombras ; 

O rei vacilla ; os conselheiros instam : 

O caro esposo ausente, e a esposa entregue 

Aos momentos escuros do seu fado, 

Cai abraçada dos filhinhos tenros , 

Ao bárbaro punhal aberto o peito : 

Sobre o marmóreo pavimento ondeia 

Sangue innocente , que seus filhos tinge ; 

Estremece a natura, que a formara 

Em mostras de immortal belleza : choram 

Os lamentosos coros : alçam gritos 

Ao surdo ceo as nympbas espantadas 

Do gélido Mondego, e ás gruttas correm 

Em crua dor, em negro lucto involtas : 

Desafiae , senhora , as naçSes todas , 

Argivofi vates, laclaes poetas. 

Que vos amostrem, onde com mor força , 

Com maior energia os sons exprima 

A língua das paixões ; onde mais falle 



J!»..- 
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Per si a natureza mais sublime. 
Que toda a arte ; aonde amor, ternura , 
Saudade e desqo e anda e susto , 
Tristeza e compaixão, tertx>r e ira . 
E todas as paix^íes , qne n'alma reioam , 
Cora mor Tivexa as expressSes devolvan 

A. R. BOS SâRTOS. 
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CASTRO. * 



SCBNA VI. 

REI, PACHECO, COELHO, LEONOR, 
IGISEZ E SEUS FILHOS. 

lOVXZ. 

Rei piedoso, 
JBsta infeliz , que cheia de amargara 
Ves prostrada a teus pés em pranto solta, 
È a cansa dos erros de ten filho. 
Estes tenros infantes ^o teus netos , 
Que vêem com mudos íunocentes rogos 
Aplacar tuas iras. Chegae> filhos , 
Beijar de tosso tewò a mio augnsta ; 
£ ja que a yossa idade inda não pode 

* Quita , nas tragedias que oompoz , bem prova 
que sabia com igual harmonia tocar a trombeta be- 
roica , como a franta bucólica. 

Pbdbgachx. 
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Exprimir da alma os ternos sentimentos; 
Implorae em favor de um pae afflicto, 
E d'ésta mãe cercada de agonias 
Com os chorosos olhos a clemência , 
Qne seu benigno aspecto vos promette. 
Ah , senhor, sobre mim volta os castigos, 
Se inda meu triste pranto desarmado 
Nâo tem as justas iras de teu peito. 
Eu so a culpa tenho , eu so padeça ; 
Porém o meu senhor, o meu esposo 
Das rigorasas penas allivia. 
, Se desobediente a teus preceitos 
Da princêza Beatriz a mão despreza, 
É por não quebrantar as leis divinas, 
Pois ja libado a esta infeliz vive 
Em secreto e legítimo consorcio , 

B.CI. 

Filho improdenfe , e deshumauo filho, 
A que tribulações , a que violências 
Teus loucos desatinos me entregaram ! 

PACBBCO. 

Senhor, não necessitas de mais prova. 

lOUBZ. 

Não opprimas , senhor, perdoa a um filhoi 
Que é da toa ternura doce objecto : 
Perdoa ao caro filho , coja glória 
Em amar-te e servir-te so consiste. 
Por esta mão , que beijo : l'o supplico : 
Por estes innocentes , qae nas veias 



m 
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Lhes circula teu sang^ue esclarecido, ' 
£iB cujo amabil geslo e gentil roslo 
Estás vendo teu filho retratado. 
E ja que de minha alma atribulada 
O doloroso estado te descubro , 
Com o signal mais levede clemência 
As minhas afflicções mortaes consola : 
De teu peito magnânimo a brandura 
Nunca negou piedade aos desgraçados : 
A perseguida e mísera ínnocenoia 
Ein ti sempre acha defensor seguro. 
Mas ai de mim , senhor I tu emmudeces ? 
Não merecem as minhas duras mágoas 
A clemência « que aos miseros não negas ? 
Como cheio de horror voltas o roslo 
Para não ver o pranto , que derramo ? 
Ah nSo , senhor, nSo cerres os ouvidos 
Aos ternos rogos d' esta mulher fraca. 
Vé que venho chamar-teem meu soccorro 
Com ais , e com gemidos ; uSo afastes 
De minhas tristes lagrymas teus olhos... 
Ah 1 que eu vejo , senhor, que o teu silencio 
Minha fatal sentença está dictando 1 
I ' àBi. 

Dará consternação ! 

ZGirBZ. 

Amados 61hos , 
São Terdadeiros meus presentimentos. 
Vós perdeis vossa mãe; : sim tristes filhos , 



r 
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YoBSo preclaro avô a gritos sardo , 
Insensibil a mágoas , e a lamentos , 
A dura e prompU morte me coodemoa. 
vós perdeis vossa mie » tenros meoinos , 
Sem que possa das mãos dos cmeis verdafos 
Vosso pae valoroso d^eader<me. 

SBI. 

Afflicta Ignez , aSo jalgaes qae impiedade 
Insensibil me fas a tens clamores : 
Mais, qae teacoraç3o> atormentado 
Geme em silencio o meu dentro no peito. 
Mas como pôde consolar tens males 
Qnem do mesmo remédio necessita ? 

COXI.HO. 

NSo TaciUes senhor. 

PÁcaxco. 

Apressa os passos , 
Ao desígnio recorre meditado. 

axi. 
Deas inunenso , qae se os mortaes nSo gaias . 
Como cegos sem tino se despenham , 
Vem assistir-me » vem allamiar-me. 

Senhor, deixas-me entregnea meus hmarn ^ 
As minhas afflicçSes sem deferír-me? 

DOMIHQOS OOS Ri 18 QOITA. 
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ELECTRA. 



SCENA IX. 

ELECTRA, ISMENE, ORESTES E PYLADES . 
Orestet depois do involuntário parrieidio. 

OKSSTBS. 

Onde ston?... desf^raçado 1... onde me lera 
O furor, qae me agita ?!.. O mil, mil vezes 
Orestes inCeliz !... Ah I que fizçste ?... 
Ó Ímpias mãos.... o sangue maternal 
Oosastes derramar !... Um cego engano 
Vos arrojou ao crime.... horrendo crime I 
Ceos, porqne nio qmzestes que ea jazesse 
Aoft TÍTos golpes de Cleon valente?... 
Porqne não consentiste^ qne ficasse 
Para sempre nas ondas sepultado ? 
Craeis , de mil perigos me salvastes , 
Para agora me expordes aos horrores 
Dos tormentos mais ásperos e dnros ! 
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Mais te valera, ó sem veolâra Orestes! 
Nunca ter visto o sol resplandecente. 
Ab ! que te aproveitou a glória íllnstre 
De tantos , e tam inclytos tríamphos. 
Se evitar o delicto não podeste , 
O mais neg^o de todos os delictos ?... 
A execraçiio dos séculos futuros 
Sobre ti cairá. Eternamente 
Verás cbeio de espantos temorosos 
Do abominabil crime o aspecto enorme. 

EI.ECTB4 . 

O desgraça inaudita ! ó ceos , que horrores ! 

OKGSTBS. 

No fervor do combate sanguinoso , 
Que contra o férreo E<risto sustentava , 
Entre os fulmineos golpes se offerece 
Minha adorada mãe, com vivo empenho 
De converter em paz tanta discórdia? 
Ai de mi desgraçado ! infelizmente 
É seu peito innocente penetrado 
De um golpe infando do sanguineo ferro , 
Que minha infame dextra fulminava. 
É possibil que eu visse , mãe amabit . 
Vosso sangue correr, os vossos olhos 
Nadar nas sombras hórridas da morte , 
E de dor não morresse e mágoa acerba 1 
Povos da terra , tendo piedade 
De.nm triste criminoso involuntário. 
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Que é o qu« vejo ?... Orestes, que lual triste 
Tam viramente te consterna e afflige ?... 
Ja deixaste de ser qaem d^antes eras ? 
Oncle stá o valor heróico e altivo , 
Que famoso te fez em tod« a terra ? 
Como pôde um delicto iuvolubtario 
Tanto opprimir um coraçio aabliine ? 

OBBSTXS. 

Ja foi Orestes : ja la vai a glória , 

Que da terra ás streUas me elevava. 

Atéqní fui no mando celebrado 

Per illostres acções dignas de fama , 

Desde agora serei.. . ódorl.... 6 mágoa !... 

Digno da execração de toda a terra. 

Serei modelo aos maus.... solemiie escusa 

Eva mi terio de seus ímpios delíctos.... 

O lembrança do críine , qae me opprimes, 

Tira-me a vida triste e aborrecida , 

Ja que valor n3o tenho, esforço e audácia 

Para attentar contra os meus próprios dias , 

E dar fim a meus males lastimosos. 

Mas... ah I^.. que vejo ? os fogos da vingança 

£m vossa mão ja brilham... Negras fwias... 

Monstros, deixae-nu»... um triste, e um desgraçado , 

Que até a compaixão vossa merece < 

Qae horrores I... ah I...não... não., cruéis, deixae-me. 

Abre-ie ó terra I esconde» me em teu seio t 

Rouba-me a Ivs do sol : )a nSo sou digno 

V. 22 
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De ver sea resplandor aareoe sereno.... 
A terra treme... rasga-se... eu vacillo. 
O ceoSf que horror!.... eu voa precipitiMne 
Nos tremendos abysmos tenebrosos.... 
£a Tou... eu voa... 

rTLA.DBS. 

Aonde te arrebata 
A. força da paixSo , que te consterna ? 
Se em ti se nutre nm ániuio elevado , 
Agora, mais que nunca , mostrar deve 
Os sublimes quilates , que o distinguem 
Dos ânimos vulgares e abatidos. 
Serena o teu espirito / socega. 
Nos noiaiore» combates d^ fortuna 
Mais constante se mostra um nobre peito. 

SCENA X. 

ELECTRA , ISMKNE, ORESTES, PYLADES. 
E qLYTEMI^ESTRA nos braço» d« daasfti- 
joas» 

CbTTaHMKSTAA. 

Filhos , meus caros filhos , aqui junctos 
De uma mãe triste as ultimas palavras 
Nos vossos corações depositae. 
Ja nos braços da morte emfim me vedes 
Em castigo dos meus erueis delictos. 
Os ocos , os justos ceos para vingar 
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Os inanes de Agaiúeuon ultrajados, 
Do próprio filho sea a dextra armaram : 
EUa precipitoD na sepultura 
O sanguÍDOso Egisto ; a mãe traidora 
Dos mordaces remorsos derorada.... 
Caro filho. . socoga... não te entregues 
A fúria do pezar : da minha morte 
Tu complice não foste : os meus delictos 
Irritaram dos ceos o furor justo. 
Em paz reioae : ás miseraiidas cinzas 
Da Tossa infeliz mSe sede indulgente.... 
Não fulmineis... ó não... filhos, sdbre ellas 
A Tossa execração... meus trísies olhos 
Ja nas sombras mortíferas flnctoam : 
Ea morro... ea morro... adeus, ó raros filhos ! .. . 
Infeliz quem malTÍve, e mal acaba! 
Ditoso quem bem rive , e qaem bem morre. 
Fkajtcisco Dias Gomks. 



22. 
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POLICENA, 



ACTO II. 

SCENA m. 

IDO&IEO, POLIDOBO, POLICENA 
E OUNDjt. 

Reconhecimento de PoUeema PoUdero. 

poLisoao. * 

OK deuses ! 
R Policeoa aquella ? Nos seus olhos 
Habitam os pezares ! 

POLICBITA. ** 

Um mancebo 
Mão vês? Afflicto vive, e nos seus beiços 
Pareça qae o ineu mal está fallando. 

IDOMKO. 

A tristeza e afiliicçSo , em que floctua , 



* Ao entrar Poijoena. 
** A Idomeo. 
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Do peito a dor lhe exprimem , » os trabalhos 
O g^io temo e dócil lhe formaram. 



POLICBHA. * 



Vem a mim , infeliz : cbora comido 
A taa...Ah !...amparae-me , Idomeo. ** 

POX.ID0BO' 

* Dease$!... 

Triste m&e I... mas que faço ? Ah ! Polidoro... 
Fojamos da fatal Namancia ! 

ZDOMBO. 

Nomes! 
É vivo Polidoro ? 

POUDOKO. ^ 

Idomeo , teme 
Articular mea oome! 

VOUCBHA. 

Polidoro » 
Mea filho... triste filho, és to, qaem vejo ? *** 
Abraça 'me outra vez : toca mea seio : 
Ta títo !... CoraçSo , tu me anuuncias 
Vaticinio crueL.. Oh desgraçado, 
<!hamar-t'iam á TÍdA os pátrios denses , 
Para te abondonarem ?.... Para en vér-te 
Depois de mil desfaças nos meus braços 

* Indo para elle. 

** Fica absorta fixos os olhos em Polidoro, e 
«ncostada sobre os taombros de Olinda. 

Abtaçam^se , « Acam per um espaço sospenao*. 
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Soflrer a dará sorte de Aristides ? 

FOIiTDOB.O. 

Sim, mãe, mãe infeliz: os nossos dias 
Slko victima do fado, os ceos falmioam 
Sobre nós com rigor, com crueldade : 
Das ondas me salvaram , para hoje 
O meu sangue co*o téu banhar o sançoe 
l>o infeliz Aristides» 

POLtCKirA. 

Não ^ mea filho ! 
Espero inda abrandar os ceos com rogos, 
Prostrada a seus altares atroando 
Os are^com gemidos dia e noite, 
Ea jamais cessarei. Desfallecida 
Quando bradar não possa, qae osmensbeiços 
Pallidos se enregelem , então mesma 
A vida enviarei , e n'esse instante , 
Em que as sombras desprezas livremente 
Os Orbes todos rápidas penetram ; 
Ija irei despertar os sardos deuses 
As bronzeadas portas. 

POLIDO ao. 

São innteis 
Lagrymas de amargura ; o cruel fado 
Nossos dias contou com mão de sangue. 
£m hórridos perigos tropeçando , 
.Cair me sinto ja nos férreos braços 
Da morte deshumana : ao menos quero 
Adoçá-la. A buscar corro o tyranno , 
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E apertá-la entre meos raivosos braços. 
Té que a Tida «xhalemos am oa oatro. 

XIXOMBO. 

Arrastam -nos, senhor, os lenMW anoos 
A delírios fataes : nlio obedeças 
Ao jnTenil faror do ardente sangue. 

POIilCBlTA. 

Também tu, Polidoro., intentas fero 
Redobrar minha dor? Ah aio, meu filho ! 
Nio te exponhas á morte: vem comiço , 
Vamos ambos , corramos ao tyranao , 
A ceder-lhe a coroa , e qae ifbs deixe 
Abraçados viver. 

POLIDO AO. 

Mio me traspasses 
Cora tão aguda dor o afflicto peito ! 
Mais doce me será sofTrer a morte , 
Qae viver com vileza <no meu reino 
Olhando escrava minha mãe «oferendo 
OppressÕes de um traidor, de nm sen vassallo. 
Não , niu , tyraono ! Ta não has de ver-me 
Implorante a tens pés em vil affronta. 

POIICBITA. 

Polidoro , eu te perco. Oh triste filho I 
A meus olhos vieste , para eq vér-te 
Entre âncias cruéis de infame morte 
£spirar nos meus braços! Verei hoje 
^io seio da afflicção e horror teo sangue, 
E as palantes entranhas em pedaços • 
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' Correrem , e alapar -me as mSos , e o eeXía* 
Oh deuMS» qne me ouvis » qaeoccaJto bnfo 
Os meos dias perseg;ae, e ostenta injaslo 
Retratar n'esta triste a triste imagem 
Dos infeltces lodos ! 

POLtDOmO. 

Voa , tyranno , 
Bntre;ar«me a teo ferro. A si v:.e ehaina 
A ronca toc da morte : a terra se abre, 
E a sombra de meu pae co'os mais Nomaate' 
La do centro clamar Ting:ança eu ooço. 

* * FOI.ICSHA. 

Se V» » ea também tou , jcinctos morramoi. 

ZDOKBO. 

PoKcena » que fases ? Polidoro , 
A cbolera nSo onças. O soccorro 
Esperemos do ceo » e ao pe das aras 
Vamos-lbe snpplicar, qne nos descubra 
O meio de salvar^nos > o seu braço 
Tyrannicas cautelas anniquiia. 

OXIVDA. 

Pdicena 1 Idomeo I Oh ceos , amparo ! 
Polífonte, senhor....* 

rOIíICEHA. ** 

Foge... mas onde?.-< 

* Para Polidoro apontandc para a soefia , panf» 
Te vir Polifonte. 
** Correndo a abraçar-se com o Olho. 
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Em qae brenha I... 

IDOMBO. 

Que intentas, Policena? 

POLICBirA. 

Ea ▼C30 a Polifonte erguer o braço , 
O braço ensangaentado... 

rOI.IDOEU. 

Ea TOS invoco , 
Ofa manes ultrajados de Numancia ! 
Ódio e furor, que em suas almas bramas , 
Vem adjudar>me I... 

IDOMBO. 

Foge, Polidoro :, 
Se os teus dias vigia o ceo, Mumanciji 
No eentro das ruínas será salva. 
Quem sabe se per cima de seus crimes 
A tremendo snpplício os deuses guiam 
O cruel ArcbelauTo ! 

POLIDORO. 

Ceo: és justo: 
Dirige o men furor. * 

Joaquim José^^abiko. 

■ 

* Vai-se rápido. 
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VIRIACU. 



ACTO I. 

SCENA IV. 

Firiacia re*ofuta a rtêittir a todo o poièr ikt 
Romanas. 

COBKOBO. 

Gbegoa , rainha , o opportono iostaote 
De expor por vós gostosamente a nda , 
Se é que devo aiTÍsca-Ia , sendo vossa. 

VIKIA.CIA. 

Senhor, nSo vos intendo : outros caí dados,.. 

CO&AOBO. 

Digo, senhora, que melhor seria 
Conservar- vos em paz , viver ditosa 
TSo mrio da pacífica allian^a , 
Que Roma vos propõe: Indecorosos 
Os partidos nSo são, quando sâo justos : 
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Vede bem , que xlo mundo são senhores 
Ití ossos feros contrários; mas comtudo ; 
Se vós o permiti is, se é gosto vosso ■ 
Qae hoje me vejam acabar no meio 
Das inimigas , das agudas lanças , 
Poderão, sim , por vóstirar<me a vida , 
Mas nSo tirar-me a glória de perdé-la. 

VIB1ACIA.. 

Sei muito bem senhor, quanto vos devo : 
Todo quanto é valor e glória estimo : 
De vosso braço o gran'podér respeito, 
£ torno a respeitá-lo, porque é vosso. 
Mas eu não mí , senhor, se estes discursos 
São indignc^ft vós e impróprios d-elle. . 
Qae procuramde nós estes Romanos? 
Cidade é Roma , como as mais cidades , 
Mais direito não tem : esta fortuna 
Que lhe ergueu a cabeça sobre as autras , 
Não foi para as mandar : e que destino 
Fez ao Tibre senhor, ao Tejo escravo ? 
As armas fazem sn conquistadores ; 
Podem fazer e desfazer impérios ; 
Porém a natureza , e a justiça 
É so quem dá legítimos poderes. 
Estas leis são a única baliza 
Que demarcou , que repartiu as terras : 
Roma tem leis iguaes; se abusa d^ellas. 
Mós faremos o mesmo ? Não , Corrobo; 
Crime será não defender o próprio , 
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Como injustiça conquistar o alheio. 
Se ja não cabe em seos destrictns Roma, 
Dentro da Lusitânia nós cabemos. 
Fomos queimar-Oie as terras, as cidades? 
Roubar-Ihe ás povoações? pór^lhe tribatos? 
So para elles será feito o mando? 
Príncipe , somos livres , temos armas , 
Valor e capitães : se isto não basta , 
Temos justiça' , somos Lusitanos. 
coanoBo. 
Qae isso baste, 6 rainha, os deuses queiram: 
Mas se eiles forem taes , qnaes foram d'antes 
A fisTor dos Romanos , que {sacamos ? 
Yéde, lembrae-Tos; meditae^j^ pouco 
No destino de Antiocho : lembrae-Tos 
D'aquelle rei , que dominando a Ásia , 
De um numeroso exército seguido , 
Cuidando ser conquistador do mundo , 
Cos soccorros de Anibal , derrotado , 
Perden mil terras n'araa so batalha. 
Quem teve mão no throno vacillante , 
Que herdara de seus pães ? Quem? a aliiança 
D'esses mesmos Romanos, que algum dia 
Tantas vezes olhou de um ar snberbo -. 
Vede emfim de Mithrídates * a sorte , 



* I^este Mltiirídates referem graves aoctorca, qae 
costtlknado desde mâco a beber veneno acquim 
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Grande em foiiaoas , em desgraça grande : 
E qfie fez este rei em campo armado ? 
Outra coDsa oão foi vencer os Gregos , 
Que preparar tríomphos aos Romanos : 
Vede qaal fora a sorte de Jagurta , * 
Outros exen^los. 

VI&IACIA. 

Príncipe y. nSo podem- ' 

Uaaes , nem outros as&ustar*me agora : 
lião temo Roma» nem imito a Ásia : 
Ásia snberba , poderosa e rica , 
Encurvada c'o peso do seu ouro 
As armas manejar nSo saberia: 
Nem resiste uMdhor aos duros golpes 
O dourado broquel , que a férrea malha. 
Não conquisto , defendo o que me toca : 

uma tal GonsUtutçSo d' humores, qoe querendo-se 
DO fim matar com o que sempre trazia na espada , 
vendo que o tal veneno nada obrava n'elle , se ma- 
tara com*o mesmo ferro. Paterculo o chama — am 
varão que nem se deve passar em silencio , nem »e 
deve mencionar , sem uma grande reBexSo. Fir ne- 
gue silendus, ruque dieendus sine cura. — A sna des- 
marcada corpolencia deu motivo a outro sublime 
flicto de Sallostio, que Quintiliano depois celebrou : 
— Mithridates eorpore ingenti perinde artnatus. Mi- 
thrídaCés armado até com o seu grande corpo. 

A. PaaaiaA , Compendio da* Epochas. 
* Rei de Numidia* • 



• » »." ii ^_^- -j. _ _ ... I II um ái 
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As nossas lanças como as outras ferem : 
Frescas memórias ante os olhos temos : 
Os veneráveis moros de Palença , 
Testimnnhas anthenticas e eternas , 
Ainda não caíram , não caíram 
Ao impetu romano. O sítio forle , 
Que Loculo lhe pox, sofTreu constaule > 
*ré qac se retiron de envergonhado. 
O iutrifçante , o inconfidente Galba 
A traição (de ontra sorte o não faria) 
A traição intentou, matando os nossos , 
Lavar no nosso sangue a sua affronta. 

CUBIO. 

Ja para nós , com passos diUfenles • 
XJm estranho guerreiro se encaminha. 

J. X. DE Matos. 



m!*' 
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OSMIA. 



ACTO IV. 
/CENA VI. 

OSMIA a o V£TÃO ; ettg quando Osmia o 
ehamay volta do acto dé desesperação , em quM 
se conservava , sein attender ao qae se passava 
no theatto. 

Osmia reeonheetndo o spóso que julgava morto. 

osmÍa.* 
Qae Toz 1... oh ceos I que tom de toz escuto ? 
Os passos... a figura... um sentimento 
Interior... VetSoI ** ah! 

VBTAÕ. 

Osmia ! Osmia... 



* Observa o Yetão. 

** Volta Rindaco, e corre a abra^ Osmia. 
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Mas que estranho vestir! * Que l tu supportas 

Tammanha humiliação ! Tu minha espou '• 

osMia. 
Consorte... quanto pó$so... nío sei como... 

VBTAÕ . 

Osmía se confunde ?...** 

osmÍa. 

Quando afflieta 
Temia ouvir a nova confirmar-sc 
(Nova fatal) de seres faU«ddo... 



KIITDACO. 



fbis se vivo me ves ^qne te perturba ? 
S« nâo é que inda um resto do virtude 
Contra esse estranho traje em ti relucu. 
Falia ; não me respondes ? 
osmÍa.. 

Melhor tempo 

Teremos de failar ; partamos logo , 
Sim , partamos , espdso. A sorte amiga 
Salvoa-te, condusiu-te em meu soccorro 
No ponto delicado : não subiram 
Os meus votos debalde ao oeo piedtMo. 

KiiroÀCO. 
Eu não venho roubar-te. Inda o« Roaumo* 
A decisão não deram. 



* Tcudo-a nos braços. 

*• Affuta-a de si com desabrimento. 

••• Interronipe-a com impaciência. 
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Uepeudía 
O ponto do mim so. Ao pretor mando 
A certeza de haver-me resolvido. * 

&XHDACO. 

Espera , espera : e tu porque resolves 
Em negocio , qae a Roma so perlcuce ? 

OSMIA. 

Nào é melhor , esposo , que parlamos ? 
Mão ponderas , senhor, que estás exposto - 
Ao perigo de ser reconhecido 
Gomo falso legado? Ah ! que um tal crime 
Levemente não fora em ti punido. 

&IIIDACO. 

£a legado nSo soa , nem tenho crime 
Senão o de soffrér que me retardes 
A resposta de tudo o que l'inquiro. 

osmí A . 
Salvemo>nos, depois... 

amsAco. 

Depois ! agora , 
Agro''^ mesmo quero saber tudo. 
A t u^^Mi fusão , teu sobresállo 
A.ssásjmssàs me di/em ; mas eu quero 
Da tna boca ouvi-lo. 

osmÍa. 
Ccos ! que estraiili.i ., 

* fvni acto Je partir. 

V. ^3 
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Que barbara afflicçS» \ 

BIWDACO, * 

Se nio le explicas.- 
oshÍa.. 
Ea me explico , senhor, mas não te irrite* 
Sem de todo m'oaTÍr : depois a morte. 
Se queres , pode» dar-me : eu mesma a peço; 
Ea a desejo, esposo. 

RtltDACO. * 

E como ? a morlel 
Osmía a pede? ** Osmía pois culpada .. 

OSHÍA. 

Socega-te , senhor, nSo son colpada; 
Mas do crime a apparencia me perturba. 

niirOACO. 
Acaba , d* uma vez me rasga o peito. 

osuià., 
O pi-etor... tem mostrado qne se affrada... 

BIHSACO. 

De ti 1 (oh raiva !) e tu ?... 
osmÍa. 

Ea..-não te nego- 

TSào te ncj^o , senhor, que seus co||^es , 
Seus termos generosos m'obrigaram. 



• Indignado. 

** Com assombro. 

•*• Com indignacaiS. 
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BXVSACO. 

Dize que o amas , e que por ama-lo 
Até d'es8eyil traje te carreg^as. 

osmÍa. 
T9So , Aindauo ; melhor conhece Osmía : 
Este traje infeliz , que tanto pesa 
Sdbre a minha virtude , foi o preço 
Por que alcancei de Lélio que habitasse 
Comigo a sabia Eledia : seus conselhos. 
Seus rígidos costumes quiz ao Jado , 
Quando a sorte de ti me separava. 

JlISrDACO. 

E Eledia é testimunha de tens passos? 

oshÍa. 
Hoje Eledia alcancei. O pretor mostra 
Querer aqui deter-me ; mas podendo 
Recusar o resgate , quer que en mesma 
Em liberdade a decisão profira. 
Na íg'norancia fatal do teu destino , 
A resposta dilata; os ceos quizessem 
Que nem um so instante a deferisse I 
2Vo momento porem... (oh Deus 1) 

AlffDACO. 

Que dizes? 
osmía. 

Tudo o que n'alma tenho ; e tu repara 
Que g^enerosa e firme t'o declaro. 
I^'esse triste momento em que a notícia 
Da lua morte, senhor, s*acreditava 

a 3. 
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Menos cauta... 

mVDACO. 

Insolente ! 
osmÍa.» 

Menos canta , 
Ao pretor deixei ver que a sua virtude 
Sobre o meu coração império tinha, 
lafiel não te fui; sou desgraçada. 
Tudo , Rindaco , sabes , so nos falta 
Partinnosja d'aquí. 

RINDACO. 

Partir, Osmia! 
Sem que eu possa viogar-me ? 
osmía. 

Oh I ceos, que escuto 1 
Pois se vingar-te julgas necessário, * 
Com essas fortes mãos , senhor, bem podes 
A vida suffocar-me na garganta , 
E se um ferro te falta. "toma , aperta. 

mirDAco. 
Que dizes (infeliz) nem ja percebes , 
Que uma ticculla vingança.... uma tal mancha 

* Desatando a cinta, com a qual em quanto dU os 
três ver«os seguintes , dá uma volta á roda da gar- 
ganta ; e dictos elles, entrega tima ponta da cinta a 
Rindaco, ficando com outra na mão. 

** Rindaco lança mio da faza com uma specK 
de furor, que não deixa perceber o seu intento. 



•• 
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Com sangao ea^avarei... mas sangue, Osmía,* 
Que toda a mancha lave. 
osmÍa. 

E que outro sangae 
Pôde a mancha lavar , que o meu não seja ? 
Se a calpa em mim reside... se eu sou causa... 

AIHDACO. 

En não decido , Osmía , se tens culpa : 
Se tanto imaginasse... mas nSo quero 
Ea mesmo dar calor á sanha crua , 
Que o coração comefa a devorar-me. 
Se innocente pretendes que le julgue , 
I)á-me a prova tu mesnja. Occulto ferro , 
Osaiía , trago aqui * toma, e repara... 
Que um esposo aggravado de ti fia 
Uma vingança digna de ti mesma. 
Chama o pretor. 

OSMÍA. 

Que dizes ? eu chama-lo ! 
Ah consorte! não queiras arriscar-me 
A que de mim se diga uma baixeza. 

BJVDACO. 

Se de Rindaco es digna um so momento , 
T« farão injustiça. Perca a vida 



•• 



Desfaz o laço , sem tirar a faxa. 
Rindaco tira um punhal , quo apresenta a 
Osmia. a qual nao lança mão d'ello scnSo no logar 
notado. 
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Ás m9o8 (faquella mesma a qaem se atreve. 

oshÍa. 
Mas tam feia traição ! tam negro opprobrio 
Sobre mim cairá ! Salva-me, esposo , 
Depois em campo raso te prometto 
Combate-lo valente, abrir-lhe o peito, 
Farpar^lbe o coração , despedaçá-lo ; 
A vista das cohortes em combate 
Singular, que de glória me coroe , 
E a teu» olhos, emiim, me desaffrootem- 

BIirDACO. 

Não me enganas, Osmía. 
osnié.. 

Eu. enganar-te ! 
Salvar quero a tua glória, e quero a minha. 

ainoAco. 
Mas o modo me toca, 

osmÍa. 

Não me atrevo. 

BIirDACO. 

Não te atreves, ingrata ? Pois eu mesmo 
Dirai que o chapias ta , e quando venha 
(Repara que eu t'o mando) has de cravar'lbc 
No peito este puidial. 

osuí*. * 

Que atrocidade ! 
Ah ! senhor I tu »So ves que o teu projecto 

* Acceita o punhal.. 
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tTm dilavio de males priecipita 
Sobre os nossos YetÕes « Tardetabos ? 
AjRíiin pagarei eu o generoso 
Esforço , que elles fazem por salvar-me ?. 
Com esse horrendo abomiaabil golpe , 
Eu mesma os farei victimas votadas 
Ao furor vingativo dos Romanos. 
Ab I reflecte e retracta o que me ordenas. 

RXBDACO. 

Tenho alça uçado, infame ! que me offeudes... 
Que es indigna do sangue Tardelano : 
E pois que assim recusas o víngar>ine , 
Bem pouco tardará que o mundo saiba 
Quem eu sou... quem tu es... 
osuÍa. 

Assas conhece 
A Lusitânia toda quem oós somos. 
Sempre Osmía incapaz d'uma baixeza 
O mundo julgará. Vulgar virtude 
Meu peito não respira. Sou eu mesma 
Quem severa me julgo. A mim primeiro, 
I»o que a ti me ú preciso ler contente. 
A ti posso enganar<te, a mim não posso. 
Guardo o ferro... e este ferro (iiio duvides) 
Ha de o templo da Glória franqueiar-me. * 

' AINDACO. 

E» minha esposa , e bnsta : reconheço 
* Guarda o feno. •* 
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A virtude que exaltam os Romanos. 
Escuta pois , Osmía, q treme emtanto 
D'infríi]g-ir o preceito que t'imponbo, 
Eclo segredo as santas leis respeita. 
Nas jQorestas vizinhas escondidos 
Tenho de meus Vetões os mais constantes 
Generosos guerreiros; se o i^esgale 
Me fdsse recusado, d' improviso 
Sobre o romano campo se lançaram , 
E o raivoso furar d'aspra vingança 
Te arrancaria , Osmía , de seus laços. 
Nova causa m'impelle a minha afTronta , 
I)'oraa ronca buzina o som medonha, 
O furor soltará dos emboscados : 
Triurapharemos , Osmía ; o pretor chamo , 
Satisfaça co' a vida meus ultrajes. 
Mas se o golpe retardas, ve que a minha , 
£ a tua mesma vida sacrificas. 

o.smÍa. 
Differe ao menos o fatal momento. 

niRDACO. 

N9o : demoras nâolsoíTro t a meu preceito 
Obedece, se queres que te julgue 
Digna do sangue meu . e do teu sangue. 

OSMÍA. 

Que preceito! que lei I que atrocidade!.... 

Ahohtho. 
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CASTRO. 



ACTO II. 
SCENA I. 

D. AFONSO E D, PEDRO. 
D. Pedro recusa a mao de Beatriz. 

D. AFONSO. 

Basta , príncipe , basta: prescindamos 
De jnstas arguições , de escasas fureis ; 
N&o qoizestes ir,TÍm eu. Quero esquecer*ine. 
Perdoar quero mesmo as tuas faltas , 
Uma vez que obediente hoje as repares. 
CoDcloam>se estas núpcias proveitosas . 
Que para leu prazer, e a beiu do estado » 
Prudente contratei. Verás com gdsio , 
Quando Lisboa entrares a meu lado , 
Com quanto regozijo o povo todo , 
Teu consorcio applaudindo , a festeja-lo 
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Com pompa jamais vista se prepara. 

Que doçura não é para os monarcbas , 

Espalhar alegria entre os vassallos 1 

Vé-los mandar ao ceo ardentes votos . 

Pola conservação da regia prole , 

Que lhe segura a paz, a dita , a glória! 

Ver que as soas acções o povo approfa. 

E contente abençoa o seu reinado , 

Gurvando-se de grado ao leve jogo , 

Que somente os maus réis fazem pesado! 

Mil graças dou aos ceos, pois satisfeitos 

Julgo starem de mi os Lusitanos. 

E nada mais desejo qoe deixar-lhcs 

Em mieu filho, outro eu , que sempre os ame , 

E que per elles seja sempre amado. 

Começa desde j a n'e8te consorcio 

A firmar-a seu bem. Sim , hoje mesmo 

Deve» partir comigo para a corte, 

A fim de o celebrar, logo que chegue 

A infanta dii Castelia , digno objecto 

Que escolhi para spósa de meu filho. 

D. PBDBO. 

Ah ! Que seja possibil , por meu damno , 
Que o melhor doa monarchas do universo, 
Igualmente não seja o pae mais terno. 
Que um rei , que desvelado buscou sempre 
Fazer os seu.s vassallos venturosos , 
Queira fazer seu filho desgraçado!." 
Contratares, senhor, sem consnllar-mc 



DRAMÁTICOS. 3 63 

Um concordo , ignorando ae tea 6Iho 
Pôde ou quer d'hyaienea ás leis cingir-se ! 
Se essa , que lhe destinas para spôsa , 
Pôde a seu coraç&o ser agradaTel ! 
Acaso julgas tu desnecessária 
A minha approvaçSo para estas núpcias ! 
Não será livre nm coração ao menos 
Na escolha d*uma spdsa , que amar deve.... 
Ah ! não queiras , senhor, com tal violência.. . 

D. A,FOirSO. 

Emmudece , insensato ; n3o prosigas 
Indignas expressões que me envergonham-.. 
Bem conheço a razão porque assim pensas. 
Que indignos sentimentos , que fraqueza , 
Para quem deve um dia ser monarcha I 
Gomo , quando do império as rédeas tomes, 
Quando na mSo a espada formidabil 
Da severa instiça sustentares , 
Da paixão punirás o torpe effeito , 
Sendo tu próprio das paixSes escravo ? 
Como jamais serás obedecido , 
Se tu mesmo a ten rei desobedeces ? 
Com quanta repugnância os Portoguezes » 
Murmurando, verão no luso soIio, 
(Qoe de tantos heroes tem sido assento)* 
Um rei dado ás paixões efíeminado, 
lucapaz de empunhar o sceptro augusto l 

D. PSD&O. 

Mas eapaz de os reger e defende-los. 
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Se das grandes paixões soa susceptibil , 
A molleza detesto , bem o sabes : 
Quando cumpre, senhor, em campo armado. 
Ensinado per ti , brandindo a espada 
Sei per acções mostrar que sou teu filho; 
Kem para ser bom rei (senhor, perdoa) 
Eu julgo necessário uma alma dura ; 
Mas antes me persuado não devera 
O que fosse insensibil reger homens. 
Corações que a ternura se não rendem , 
Jamais sabem carpir alheios males 
Nem doer-se das lagrymas do afHicto. 

D. AVOBSO. 

Apagada a razSo , cego deliras •. 
Isentos de paixões os réis ser devem ; 
Manam dos seus os públicos costumes : 
Se exemplificam mal os seus estados , 
Os vicíos dos vassallos são seus vicios ; 
Devem sacrificar os seus desejos , 
Ser comsigo cruéis a bem dos povos 
Que o ceo lhes confiou ; e os qne se ensaiam 
Para lhes dar as leis , devem mostrar*se 
Capazes d' estes nobres sacrificios. 
Os consórcios dos príncipes sSo obra 
Dos infresses do estado , elles decidem . 
Eiles dispõem de nós. Deixem-se ao vulgo 
Caprichosos melindres com qne exige, 
Qne aos laços d'hymenen Amor presida. 
Aa doçuras de amor para os mouarchas 
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S3o de pouca valia : a nossa glória 
Kão se firma em tam fracos alicerces. 

D. PBDAO. 

Se aos qae devem reinar é necessário 
Ceder dos privilégios , dos direitos 
Que a natureza deu aos honiMis todos ; 
Por tal preço , senhor, não quero o ihrono ! 
Laços formar, qae o coração repugna , 
Origem de desgraças , e de crimes... 
Assas o experimentei... grilhões tam duros, 
Per tuas mãos lançados , longo tempo 
Com bein custo arrastei... Sopportar outros... 
Ah ! não , senhor, não posso. 

n. AVOMSO. 

' Temerário ! 

Basta ja de soffrer um filho ingrato. 
Se aos rogos , ás razões de um pae benigno 
Ta não queres ceder ; cede ós preceitos 
De um monarcha severo e justiçoso. 
£a dei minha palavra , has de cumpri-la : 
Os tractados dos réis não são falliveis : 
Debalde pois te opiiÕes.... 
d', vboro. 

Mas ah! pendera... 

D. AFOMSO. 

Tenho emfim decidido. Acaso queres , 
Deixando de cumprir o meu tractado, 
Entre os povos soprar a horrenda guerr.-i ? 
Queres ver Portugal nadando em sangue? 
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€ontra nós conspirada a Europa inteira» 
Abrarando o partido de Gastella , 
Yir vingar sua injúria ? Ah ! ... 

D. PBDRO. 

Qae receias ? 
Portugal Tenceàpr, nunca vencido , 
Zombará do poder do mnndb inteiro. 
Tam ousada será » tam néscia a Hespanha , 
Que contra nós se atreva a mover guerra ? 
NSo ha de inda lembrar-se o seu monardia , 
Que te deve os dominios.que possue ? 
Que ha bem pouco , cercado de inimigos ,- 
Vendo nas mãos o sceptro vacillaote , 
Mandou a própria spôsa , filha tua , 
A implorar^te que fosses soccorre-lu , 
Ou antes sobre o tbrono sostenta-Io ? 
E que do filial pranto commovido , 
Não contente em mandar- lhe tuas tropas» 
Tu próprio á testa d'eUas generoso 
Quizeste ir debellar seus inimigos , 
£ segnrar-lhe a c*roa na cabeça ? 
Ha de ofTender quem soube defende-lo ? 
Quem pôde, apenas queira, aniquillá-lo? 
Não ; quem viu pelejar a teu commando, 
Nas margens do Sallado , os Porluguei^ . 
A atacar Portoguezes não se atreve ; 
£ se a tanto cheirar a sua insânia , 
A maneira dos seus antepassados , 
Chorando o opprobrio de ficar vencido , 
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Caro lhe custará sen Icraco arrôjOs 
Oxalá que elle á gaerra nos convide ! 
Poderia teu filho então mostrar-te. 
Que te sabe imitar quando é preciso , 
Movos louros cingindo a teu diadema. 

D. ArOHSO. 

Que desatino ! oh ceos !... Eu me envergonho 
De te haver dado o ser: de te ouvir tremo... 
Tristes vassallos meus, amados filhos. 
Que monarcha vos deixo sobre o throno ! 
Tu desejas a guerra ? esse flagello , 
Que envergonha e devasta a humanidade?... 
O capricho dos réis que importa aos povos ? 
Ouve as lições de um pae , pôstoque iroso 
So devera tract ar do teu castigo. 
Eu n3o posso deixar quando te escuto , 
De reprehender-te , ó filho, e de ensinar-te : 
Talvez per ti mandado á sepultura , 
Bem depressa no throno me succedas : 
NSo te esqueças então dos meus dictames *• 
Poupa o sangue dos míseros vassallos » 
Do mais ínfimo d'elles preza a vida 
Outro tanto que a tua ; teme a guerra 
Que ao próprio vencedor sempre é funesta : 
No neio do trinmpho , os bons réis choram. 
N'essa mesma tam célebre batalha, 
«Que julgas me cingiu de louro eterno ; 
Quando juncavam do Sallado as margens 
Os montões de cadáveres sem ronto 
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De infiéis derrotados inimigos ; 

Por perder trinta so dos meus soldados, 

Muito cara julg^uei esta victoria , 

E , dentro de mi próprio recolhido , 

Mais pranto derramei , do queelles san^ae. 

Os réis devem ser pães de seas ▼assaltos; 

Nada mais que o sen bem de^e imporlar-lhes... 

Elle exige estas núpcias , que te ordeno ; 

Suas Tozes escuto , e nRo as tuas. 

Ja te disse quedei minha palavra, 

£ torno-te a dizer , que has de campri-ta. 

Afonso é teu mooarcha : mando, e basta. 

Hoje mesmo comigo para a corte 

Ve que deves partir, vai preparar- te. 

D. PBDEO. 

Teus passos seguirei, porém ddialde... 
Celebrar o consorcio que pretendes... 
Quizera obedecer -te , mas não posso.. . 
Sem que te diga mais , assas te digo. 

ACTO IV. 

SCENA IIL 

D. AFONSO, IGNEZ, ELVIRA, DOOS 
MENINOS FILHOS DE IGNEZ. 

Ignez aos pês de jéjonto com seia filhos. 

IGNEZ. 

Chegae , filbos, chrgae, vinde proslrar-vos 
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Aos pé» de voMo avó; yindc beijar-lhe 
Pela primeira vez a mão augusta. 
Eis/ ó senhor I os 61bos de teo filbo , 
Qae vêem com tristes lagrymas rogar^te , 
Qae d'ésta triste mãe te compadeças. 
Chorae. chorae comigo , tristes filhos , 
Intercedei por mi com vosso pranto , 
Pranto mais expressivo do qne as Tozes , 
Que a vossa tenra iníàDcia nSo permitte : 
Adjadae mea perdão. Sim » rei clemente» 
Eis a mie desgraçada de teus netos , 
Que abraçada com elles te siipplíca , 
Que a misérrima vida lhe conserves. 
Sei que vai decretar-se o meu snpplício f 
Aivo da intriga , viciima da inveja , 
Temorosa , infeliz , desemparada , 
A morte ja diviso , a injusta morte , 
Que raivosos tjrannos conselheiros , 
III adindo a piedade de toa alma • 
Fulminam contra mi... Qne atrocidade!. . 
Porque eq«»rmes delidos soa punida ?... 
Anaar, senhor, teu filho , e ser amada , 
CIrime acatru será digno de raoi-te ? 
Imploro, ouso a ttes ta r tua justiça, 
Ah ! consulta , senhor, tua clemência , 
Teu ^raçio consulta , que elle mesmo 

* Proctra-se rom os meninas aos pés de Afonso , e 
Elvira se retira. 

V. 24 
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Te ha de dizer, qae a raoite nfto mereço. 

D. ATOHSO. 

IjevantA'te, infeliz.* > * Oh naturfssa ! ** 
Oh de atn monarcha rí^dos deveres !.-. 
lievanta^te , infeliz. *** Funesta origem 
Das^croeis afBicçoes qae me consternam... 
Ao vér-teroe enfureço... e me commoTO.... 
O pae quer perdoar-te... o rei não pôde. 

ZOITBZ. 

Ah senhor ! perdoar aos desgraçados 
K dos ri^is o poder itian doce e augusto r 
Sim , do teu coração segue os impulsos; 
Triumphe a compaixão , e a natureza . 
!N3o te has de arrepender por ser piedoso ; 
Antes porém se á morte me conderanas , 
Hão de eternos remorsos flagellar-te , 
Incessantes angústias consnmir-te: 
De Portugal a glória , as esperanças 
V&o sobre a minha campa espedaçar-se- 
Verás per ti mandado á sepultara 
Comigo , a teu pezar, descer tea filli^- 
Matando-me , senhor, ah ! ve que o matas '■ 
Os nossos coraçdes unidos ambos 
Tam ligados esrSo, que o mesmo golpe 



* Enternecido. 

** Vai abraçar os notos , volta o rosto alfiicto . <" 

(*irlaraa. 

••• 



Levanta ígnrz. 
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Que retalhar o mea , traspasM o d'eUe ; 
Kiistir um sem ootro nSo podemos... 
J*or elle , e nSo por mi ^imploro a vida. 
Sim, * de rojo onlra vez torno a abraçar^me 
Com tuas régias plantas. Tem piedade 
Da sp(^sa de tea filho. Ah 1 senão fosseqi 
Ratas doces prisões , que me constrangem 
A viver infeUz , e amar a vida , 
Longe de instar por ella , sem qneixar-me 
Tranqnilla recebera o fatal golpe.. 
Mas deixar para sempre o que mais amo !... 
Soa spósa . soa mãe... ceos ! desfalleço ! * 
Queridos filhos... desgraçados orphSos !... 
E que será de vós quando vos falte 
A mais terna das mies, o pae mais terno !... 
Ah senhor I se inflexibil ao mea pranto, 
A minha situação te não commove , 
Presta ouvidos á voz da natureza -. 
Mova-te a compaixão o desemparo 
Doestas victimas tenras e innocentes : 
KUes calpa não teem dos meus delictos. 
NSo te lembres , senhor, que são meus filhos , 
Ah I não : lembra-te so «que são teus netos... 
Mos tu choras ? que vejol os ceos me ouviram : 
Tuas lagrymas vêem em meu soccorro , 

• Prostra-sc oulra vcx aos pés de \fonso. 
•* Abraça o» filtios com a maior ternura e .if. 
flicçào. 

24. 
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Bllas o mea perdio ja me «nnandam. 
Acaba de extinguir os meus temores , 
Dixe , dize, senhor, que me perdoas'. 

J>. AVOVSO. 

Nio posso resistir... Oh qaém poderá 
N'este instante deixar de ser wonarcha l 
JoAo BAmsTÀ Govas. 
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O TRIUMPHO 

DA NATUREZA, 



ACTO I, 

SCENA VI. 
ALONZO E LAS CASAS. 

j4ionu> conta a Lat Casas a histona de seu» 
amons com Cora. 

LAS CASA.8. 

Alonzo, eu t'o predisse, eis o momento 
Que tanto tem costado a meãs temores, 
Kis o funesto prazo » em que a ruína 
Vai d*este rasto império effeitnar-fle. 
Ta claro deflensor de um povo dócil 
Ta d()S índios o amigo e seu opoio , 
Que servir preferiste a bnmanidade 
A caasa d'ambif%o ; tu n&o ignoras 
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Quaes té-gora teem. sido os meãs esforços 
Para os progressos suspeader do crime. 
Dos índios a defeza era o meu pleito. 
Mas justiça e razSo so sio chymeras 
Em peitos que devora a sede de ouro ; 
Por seu cruento influxo em breve espaço 
Foi degolada uma nação inteira , 
Um vasto império reduzido a cinzas , 
Um rei do tbrono expulso e dado á morte. 
Oh vergonha da Europa ! oh pátria nossa! 
Foi do seu seio , herço de taes crimes, 
Que nós vimos sair com sancto aspecto 
O génio da cubica » e tincto em sangoe 
Sdbre as azas da morte os ceos cubrindo , ' 
Qual abutre voraz que a presa aferra 
Esfaimado decer sobre estes climas , 
Derramar seu veneno , e seus pavores 
Des o antartioo gelo ás frias Ursas , 
Que podia eu fazer ? Baldadas queixas , 
Um e*sfôrco impotente, um zelo inútil 
Pola causa innocentc era o que eu linha 
Para oppor i brutal voracidade 
Dos feros vencedores , tu somente 
Comigo horrorisado a tantos males 
As bandeiras do crime abandonando 
Os índios lastimaste , e os tens servido. 
Mas quaes serão desde hoje os nossos sustos 
Se o destruidor do México prosegne 
Nas suas intenções ? Pizarro volta 
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Munido dev« vir de aathoridades , 
A que a sua aoibição não põe limites. 
Mais altivo tornando a vez segunda , 
Ja re» com que symptomas horrorosos 
Aunanciar deve na chegada sua 
O trovão de Madrid ao novo mundo. 

Ah caro amigo , os males que persentes 
Gomo a ti de iguaes sombras me horrorisam. 
O destino dos índios me enternece , 
Por elles combati ; riscos , pavores 
Tudo tenho afrontado ; e heide pur elles , 
Pola cansa do justo, expor meus dias. 
Taes foram sempre os nobres sentimentos 
Que inspirar^me soubeste. Tu doído 
D«s males que este império ameaçavam, 
Apezar das Cadigas, e dos annos 
Ao seio do Peru vens procurar-me. 
Veos «omigo abraçar sua defeza , 
E a defeza de Alonzo. Sim , amigo , 
Mais não devo occuUar-t'o. De Ataliba 
A causa é também minha ; estreitos laços 
Nosso mutuo destino enterlaçaram. 

Ouve os successos meus, e os meus desastres. 
Sabes como Ataliba pretendendo 
De seu irmão pdr t'ermo ás desavenças, 
Na minha intervenção esperançado , 
A Huascar me enviou. Com sacrificios 
Que fez pi-imeiro ao sol , d'é8ta embaixada 
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Os auspícios buscoa. Caídando honrar-me 
Ao lado sea lue api*esentou no templo; 
Assisti á cercinoaia. E necessário 

'é Para os homens servir, servir seus erros. 

Longe então de pensar, qoe a minha perda 

ri D'aqaella occasião se originasse : 

Uma das virgens , que nas m&os trazia 
O pão sagrado para o sacrificio 

I V^o vir para nós. Oh ceos ! qae assombro I 

' D entre o véo,d'entreasflóres,qaea adomavtm, 

Belleza divinal se patenteia. 
O extasi occupott logo a minha alma; 
£ em quanto mudo e attonito contemplo 
Este prodígio » que ilIusSo julgava; 
Dos olhos seus sympatfaica soentelha. 
Que enláo meiga vibrou, veio a meus olhos. 
Não, o fogo dos ceos ta m promplamente 
Não fere» não abrasa como a chamma 
Que em meu seio lavrou n'es5e momento. 

! Minha alma áquelle incauto entregue toda 

N'nm vasto mar de glórias se absorvia. 
Findon-se o sacrificio dos altares , 
£ o meu principiou. Deixando o templo 
Mais não subede mim. 

X.kS CASilS. 

Como? e não foste 
Cumprir tua missão? 

A1..0HS0, 

Perdoa , amigo , 
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Se interesses ligaei de amor e glória. 
Fiel ao meo dever fui de Ataliba 
O negócio ultimar; serenei tudo. 
• rorém tomado a Qnito , era so Cora , 
(Este o sea nome) da minha alma emprego . 
Sabe nascida ser da regia stirpe , 
Ser filha de Palmor ; do resto ignaro 
MSo conservava mais da minha dita 
Que um v3o desejo e inútil esperança. 

Quando uma noite, que ao redor vagava 
D'esses moros, que encerram men thesouro , 
Começou a tremer mugindo a terra. 
Labaredas de fogo ao ceo subiam. 
De subila mina um feio estrondo 
A roda sinto do sagrado alvergue. 
Da pavorosa noite entre os horrores 
Objecto do meo susto era so Gora. 
Gorro a salva-la ; aberta uma passagem 
Acho per entre es arrasados muros. 
Trepo montões de lúgubres ruínas. 
Vi logo pelo meio do arvoredo 
A luz vermelha de vulcaneos fogos , 
Aqui e alli correr paUidas virgens 
Attonitasde susto, e a poucos passos 
Achei nos braços desmaiada Cora. 
De uuDL movinlento estranho arrebatados 
^mbos seguimos de ermo valle a senda- 
pouco tempo depois despiu -se a noite 
Ue seus medonhos veos » e os brandos raios 
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\ioba esparzindo solitária a lua. 

Cora então de sea susto a si tomada 

Ao Ter um homem so quiz retirar-se ; 

Porém chamada de um secreto incanto 

A meu seio tornou. Sua fraqueza 

Precisava um soccorro, e sen asylo 

Meus braços e um deserto eram somente. 

N'elles sentia Cora os meus transportes . 

J)a minha turbação participava ; 

Os nossos corações , que palpitando 

Em mútuos sobresaltos se intendiam , 

Andas , suspiros , que por nós fallavam. 

De seus lábios os meus sorvendo o néctar. 

Reciproca effusSo d'alffla e sentidos 

Olhos viva expressão da língua mada 

O tfítio , a solidão , mysterio e noite , 

Tudo para perder-nos coucorria. 

Oh extasi de amor ! momento eterno ! 

Gomtudo qual relâmpago ligeiro 

Passou este momento , e densas trevas 

Lançou sobre o futuro. O meu projecto 

Era Cora deter, fugir com eila. 

Mas depois de rogarme em pranto involta 

Que não sacrificasse uma família 

Para o templo voltou , segui seus passos » 

Entrou , não a vi mais. Sua sorte ignoro , 

E a minha desde então soffrer não p6sso. 

No tormento , em que vivo, cré-me , aiaig« ■ 

Ou Cora possuir, ou morrer devo. 
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Nada me resta mais , e o teu soccorro 
Minba aniisade implora. 

LAS CASAS. 

Oh carp AIoqzo ! 
Joven qne amei da tenra flor dos annos « 
Qaanto folgo por yincnlo tam doce 
A' causa da justiça unido Tér-te. 
FaUava amor somente á tua glória. 
O ceu auxiliando a nossa empresa 
Pez no teu seio a bemfazeja flamma, 
E ao uosso mutuo esforço entrega ojresto. 
Cora to amas? sim, toa ^erdexe; 
Devem unir*8e corações que se amam, 
£ a lei que o veda barbara , oppressora 
Calca a razSo , e ultraja a natureza. 
Amor o maior bem, que ba sdbre a terra ; 
A melhor das paixões , qne aos homens coube, 
O mais seguro móbil da virtude , 
Nnnca pode ser crime j a cega crença 
Qae essa mancha lhe poz, grosseiro absurdo 
Foi da superstição , que em seus delirios 
As leis da natureza prevertendo , 
Do mais puro prazer seocapdo as fontes , 
De Yentura incapaz , chamou virtude 
A estei'il isenção, e ergueu-lhe altares. 
Ceos 1 que infausta illusão I Porque prestigio 
Pôde sdbre a verdade alçar-se o erro l 
£isaqai Cora misera arrastando 
Desabridos grilhões, gemendo escrava 
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íi'%km jago ioToluntarío, que insofrUnl 

A virtude lhe toroa , que a rebella 

Contra as leis, eontra si , contra o oeo mesao- 

Direitos , que s&o seus, recobrar detre, 

Obra do fanatismo a prisão saa 

É jasto desatar. Porém que iatentas ? 

Queres tu no momento , em que é preciso 

Todo o zelo empregar, oesfdrço toda 

Por salvar este império, abandooar-te 

Aos cuidados de amor ? E com <qiie maucba 

Iria Alonzo aos séculos TÍndouros, 

Se o grande ch^e da mais nobre empresa 

Cegamente illudido a seos prazeres 

Sacrificasse o bem de um povo esteiro ? 

Inda quando sem risco aos interesses 
D'ésta exposta nação fosse possibil 
Tirar Cora do asylo , em que se encerra, 
Nunca usar de violência útil seria. 
De um povo , que se educa e regenera 
A crença de^rezar nunca aproveita. 
Crimes de opini&o nSo muda a força » 
So longa experiência é qne os dissipa. 

AliOHZO. 

N%o querido Las Casas , nSo prezomai 
Que um delírio de amor faça esqoecer-Me 
Da glória , qne bei ganbado expondo a vida 
Por salvar este povo, nem que eu busqat 
So para contentar meu petto amante 
Sua crença insultar roubando Cora. 
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De perfidia esse exemplo aviltaria 
Tctdos os meus esforços » e eu nSo lacto 
Para faser-me vil. D'essa içoominia 
Hade escapar Alonzo. Oatras ideias 
Ma minha alma revolro ; ea so pretendo. 
Persuadir este povo a qae revogue 
A lei austera que agrilhoa Cora. 
Quero entio livremente ir esposa-la. 
Eu sei quanto é dif&eil aos humanos 
Nos erros de piedade o desabuso ; 
Porém não desespero» os meus .trabalhos 
Meu ardor por servi-lo e defende*Io , 
Tudo emfim quanto e« fiz, tudo o que eu pude 
Voa ostentar aos olhos d*e8te povo 
Pretendo iUumina4o , hdde move*}o, 
Ou morrer a seus olhos. N3k> , nSo soffro 
Que em perpétuos grilhões Gora lastiaae 
Dias , que á paz, e á amor sagrar devera. 
Cora livre nasceu , quero toroá>la 
Ao» direitos que herdou da natureza. 
MSo é menos serviço a qualquer povo 
Os erros destruir, que os inimigos. 

LAS CASAS. 

A lonzo t com prazer teus sentimentos 
Conformes vqo em tudo á san justiça. 
Maa moderando um pouco os teus transportes 
Pondera bem na empresa a que te arrojas. 

É fácil conduzir de um povo a sorte 
A quem o influxo tem da authoridade. 
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É fácil dar>lhe as leis » e os ferros dar-lhe. 
Fazé-Io supportar sem qae murmure 
O peso do grilhões, do oçoute os golpes. 
Ser dós bens , ser das honras despojado 
Pôde o homem snflrer; mas se lhe atacam 
Os vftos prestígios de uma crença fútil ; 
Eis rerolto e pfai^enetíco «lelira , 
E sem que freio algum conlé-lo possa , 
Qual tigre embravecido entio rairando 
O vemos ensopar-se em sangue humano , 
£ á amizade rebeida, e á natureza 
Soltar do fanatismo as fúrias todas. 
Tal dos tristes mortaes o ser se ostenta! 
Bem sei que um povo humano, um povo docii 
Que das cnltas nações ignora os crimes. 
Mais fácil se convence. É necessário 
Comtndo d'ente mio sondar seus chefes. 
Cumpre ouvir de Atallba os sentimentos. 
Eu vou fallar ao rei , quero dispo-lo 
Para ver se á razão presta os ouvidos. 
Tu parte emtanto a prevenir os votos 
E o spírito do povo ; um so momento 
Não deve este negocio relardar-se. 

VlCEKTB PzoaO NOLASCO. 
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FILODEMO. * 

ACTO IV. 

Suna eomiea entre dous criados. 

vxx.AKno. 
Qaem chama ? 

SOLIITA. 

Vem ca , indço ; ea te chamo. 
Qoé de teu amo ? 



* Esta peça é uma novelU cm forma de drama, e 
um aggregado de sccnas romiras e sérias, cm prosa 
c em verco , accomodada« á aventura que constituc 
o mrcdo do dtama. Em algumas scenas , o dialogo é 
natural e engraçado ; e algumas das situações wo 
romicas. 

J. M. DE SOTTEA. 
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Ah que dnua ! 
Perg^untaivme por toen amo , 
E não por um que vos ama ? 

SOLIBA. 

B quem é esse amador, 
Qae quer ter comigo passo ? 
j Será elle algum madrasso ? 

VILAfiDO. 

* Eu SOU O mesmo, que o amor 

Ne quebra pelo espinhasso. 
E mais vós sabei de mi , * 
Se #1 a dizé-lo me ati-evo , 
^ Que desqn'esses olhos vi , 

Que jro , ni como , ni bebo 
Ni hego vida sin ti. 
E mais para namorado 
Kí&o sou ora tauí madraço. 

SOL IS A. 

Sois muilo desmazelado. 

VltiAaDO. 

Mas antes de delicado 
Caio pedaço a pedaço- 
£ mais eu sofTrer não posso 

* Les bom grammairiens , Us bons critiquei , mv 
toujours dèsiré qu'on rimat â la foi* pour Fmit <' 
pour PoreiUe. 

La Hakpb- 

r 
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Que me façais tanto fero , * 
Qu'estou ja pasto no osso. 
Porque sou vosso e revosse , < 

Por vida de quanto quero. 

SOIíIVA. 

Feros está cheia a rua : 
Ora estou bem aviada. 

VILA.KDO. 

Cupido f per vida tua , 
Que a n%o faças tam crua , 
Pois que te não faço nada. 
Amor, amor, mas te pido , ** 
Que quando se for deitar , 
Que le digas ai oido : 
V Devieis«vos de lembrar 
N'este tempo de um perdido. » 

SOLIKA. 

E tu ja fazes coprinhas ? 
Ainda tu trovarás ? 

VILAKDO. 

Quem eu ? Por estas barbinhas 
Que se vós virdes as miubas , 
Que digais que nSo são más. 

SOIíIITA. 

Ora pois mo qnei'eis bem , 
Dizei-me uma. 

* Bravata , despeito. 
•• Peco — AsaUn se dizia n'essa epociía. 
V. ' 25 
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Ei-la aqui; 
E veja o saibro que tem ; 
Porque esta trovinba assi. 
Saiba qa'é trova do assem. 
Diz o môeo a tropa. 
Passarinbos que voais 
T^'ésta maohan tam serena; 
Sabei que so minba pena 
Pôde encber mil cabeçais. 

SOLIVâ.. 

O rifão está salgado t 
Essa pena te dou eu ? 

VILABDO. 

VÓS c Amor, que de malvado 
Me tem melhor empennado , 
Que nenhum virote seu. 
Pois se me ouvíreis cantar ! 

SOLINA.. 

E tu es também canior ? 

■ VILAADO. 

Canto melhor que um açor. 
Quereis que vos venha dar 
Musiqueta de primor ? 
E que vos mande tanger 
Muito melhor que ninguém? 

SOLIKA. 

Ja isso quizera ver- 
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VfLA&BO. 

Querer-m'eis se o ea fizer. 
Algum pedaço de bem ? 

SOL IH A. 

Qaerer.t'ei trinta pedaços. 

▼ILAUDO. 

E esse qaerer dará fruíto. 
Que me tire d'estes laços ? 

SOLISA. 

K que fraito ? 

VILABDO. 

O0U8 abraços. 

SOLIVA. {'.» 

Esse fruíto cusla muito. ,' 

VILARDU. 

* 

Esse c o amor que em vós ba ? i 

Pezarde minba mãe torta. 

SOIíINA. I 

Ora hi , cbamae logo la 
Vosso amo que venha ca, 
Porqne é cousa que importa. 

VILARDO. 

Logo ? 

SOLIWA. 

Logo n'essa.s horas. 

VILARDO. 

Não estarei aqui mais? 

25. 
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SOLIHA.. 

Não. Ainda ahi estais ? 
Vós haveis mister esporas. 

VII.A&DO. 

Irei , porque me mandais. 
Camões. 
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SESSÃO 

DE ARTISTAS E EMPRESÁRIOS. 



SCENA IV. 
APBIGIO, JOFRE, INIGO, £ OS MBSMOS. 

APKI010. 

Aqui trago , compadre , este» senhores , 
Ambos ain nonplus ultra do theatro : 
SSo inasicoff . actores . dançarinos , 
Grandes poetas; tudo ao mesmo tempo : 
Sio dous tomos de rara miscellanea. 
Em ambos quiz mostrar a nataresa. 
Que sabia fazer ama obra prima.* 
O senhor Jofre , quando as árias canta , 
As almas arripia . cala os ventos. 
Pois o mancebo ca, o meu Inigo ! 

* Chefe d^oòra lhe chamam os Francethos. 
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E*te vivo Bemol, este uiag^ano, 
Nos lances amorosos , é um pasinu ! 

ARTUX. 

Ambos , bem me parecem : geuris inoçob .' 

jorxn. 
Sou antigo criado d'ésta casa, 
£ mestre da senhora Dona Aldonsa; 
Por tam honrado titulo me julgo 
Merecedor de grandes elogios. 

AX.TU1I 

I^go o mestre saiu o mais esbelto 1 

IRIGO. 

Eu nSo posso allegar antiguidades ; 
Mas vou também na folha : Venturoso > 
Se de applauso e favor me vejo digno , 
Apezar de não ter merecimento. 

AATOR. 

Ambos discretos são. 

APIIIGXO. 

Mais que discrel os ! 
São os melhores Ciceros da corte , 
Capazes de pregar ! Aqui o amigo , 
Um Drama ja compoz*. logo o veremos. 

^KIGO. 

Dize-me, Branca» que Afonsinho é e&te ? 

BKAtlCA. 

K padrinho da mana. 

ARTOI. 

O senhor Jofre» 
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Qaantp tempo ha q' ensina n'é8la casa ? 

JSVAE. 

Ha ja ti-es annos, pouco mais ou menos. 

AKTDA. 

Coin que três annos lia , que n'ésta casa 
Tem entrada o senhor ! 

ÁP&IOIO. 

Ai , meu compadre 
Tu caídas q'inda tam alarves somos. 
Como no tempo em que d'aqni te foste? 
Ja la y»o os biocos portnguezes ; 
Mourisca usança , bárbaro ciúme , 
Que uma pobre mulher aferrolhava , 
Qnaes se guardam frenéticos orates : 
Ha gente mais feliz! Outros costumes 
Adoptou a nação , abriu os olhos. 

ÁKTDB. 

|í;u cuido que os tapou. 

B&AVCA. 

Que rabugento ? 

JOFAE. 

Adeus senhor Aprigio. 

ALDOVSA. 

Espera , Jofre. 



'jOFRB. 



Qiip espere ! para que? 

ÁPAIOIO. 

Para tractarmos 
D'c5tc novo theatro. 
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jov&a. 

Qae theatro ? 
Com este pregador, mandas charoar-nie 
Para oavir a missão de um Carioca ? 

▲arua. 
Olhem la si se doe da matadura. 

IH roo. 
Nio desesperes , Jofre ; tem pradeocia. 

SCENA V. 
GIL , £ OS MESMOS. 

OTL. 

Senhor Aprigio Fafes , aqui venho 
Cumprir as suas ordens. 

AP&IOIO. 

Garo amigo , 
Homero portuguez , Pindero nosso: 
Ja ca te suspirara : vêem coratigo 
As Musas « vêem as Graças. 

aií. 

Basta, basta: 
Nio estamos nós-ontros os poetas 
A fartos elogios costumados : 
Os mesmos que nos pedem um soneto 
Para render a dama desdenhosa» 
Ou os annos louvar de uma Abbad«BS« ; 
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Depois de ter campado por discretos 
A casta de um poeta * sem vergonha , 
Jaram qae s3o uos doudos os poetas. 

SCENA ML 
BR AZ, MONSIEUR ARN ALDO,E OS DICTOS. 

»KàZ. 

Amigo Aprigio Fafes , aqui trago 
Monsienr Arnaldo, práctico Architttto, 
O Pozzi , Paradossi e Bíbiena 
Traz alli no emicraneo; a perspectiva 
Tia pineal lhe vellica com tal força , 
Que em cada pulsação da traca-arteria , 
Um theatro magnifico levanta. 

APAIOIO. 

Viva , viva senhor Arnaldo l Agora 
Que estamos todos ju netos comecemos 
A nossa conferencia : venha a banca : 
Vossés não ouvem ? tragam mais cadeiras. 

AKTUB. 

Quero que a par de mim se assente Aldonsa. 

B&ADCA. 

Queres q'en fique ca da outra banda? 

(Para inigo.) 

JOVEK. 

Para bera , para hem, senhora Aldonsa. 
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ALDONSA. 

Se tu souberas , Jofre.... 

JOFKB. 

Bem intendo. 

THtGO. 

Que le parece , Branca , o Tupinamba? 

b&auca. 
Velho e relho. 

APKialO. 

Seatemo-nos , senhores : 
Que gra^ tribunal ! que majestoso ! 
Mal sabe o inundo agora , que pendente 
D'este conclave eslá o seu destino. 
Oh quanto , amada pátria I quanto deves 
A teu bom cidadão Aprigio Fafes , 
Suando, e tressuando por salvar-te 
Do pélago profundo da ignorância , 
Onde pobre jazias , atolada 
£Dtre péssimos Dramas corriqueiros ! 
D'éste cano real hoje te saco , 
Qual saca o gamdaeiro um prego torto 
D'cntre os chichelos velhos da enxurrada. 

GIL. 

Senhor Aprigio Fafes , isto c larde , 
E eu tenho que fazer : Tamos ao ponto. 

APKIGIO. 

Sim, senhor, sim senhor: o caso e este : 
£ bem o sabeis vós , ha quanto tempo 
Que eu desejo fundar um bom theatro : 
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Agorb que a fortuiK. me depara 
Feliz occasião de execata-lo 
Com o favor» allí, de meu compudrc, 
É preciso ajunctar a sarabanda , 
ftepartir os papeis , escolher obra, 
As vistas ideiar, e celebrarmos 
Coro solemne scriptura este contracto. 

oii.. 
Senhor Aprígio Fafes , o theatro 
Depende , mais qae tudo , do poeid : 
Que fazem bastidores , e insU'amentos 
Sem Dramas regulares ? Uma boa 
H perfeita tragedia , iuda despida 
Da magnifica pompa do apparato , 
Tem mais {! raça, e mais força, q'um mau Drama 
No theatro de Reggio, ou de Veneza , 
Com snberbas tramóias recitado- 

JOFKE. 

Amigo Gil Leinel , ninguém te nega 
O constante poder da Poesia : 
Mas quem ha de soffrer Catão ou Dido 
Do grande Netasta&io, repetido 
Entre velhas cortinas , sem orchestra ? 

APKIG10. 

Mada , nada , senhores ; d'esse modo 
Aqui nos amanhece: todos junctos 
iSão podemos fallar: irá votando 
Per turno cada qual quando lhe toque. 
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Continua ( meu Gil , dize o qne intendes. 

Oth. 

Errado vai , qaeoi jalga que o theatro 
S o para divertir o povo rude , 
Dos antigos poetas foi achado. 
Com mais alto desígnio , Athenas , Roma , 
E entras cidades mil , o receberam : 
Pôde n'etle enainar-se á mocidade 
Gnardar as sanctas leis , a fe devida • 
A cara pátria , ao príncipe , aos amigos -.' 
Pode n'elle mostrar>8e quanto é feio 
O paliido semblante da Cobiça ; 
Da Avareza infdiz ; da triste Inveja : 
Mas para recolher tam grande fruclo 
£ necessário , Aprigio , que o poeta 
Em sisuda dicção , em phrase nobre. 
Com sonoroso verso torneado , 
Exponha ao povo fábulas sublimes , 
Tragedias ou Comedias regulares. 
D'aqui venho a tirar» que no theatro 
KSo devemos soíTrer drama imperfeito , 
Cuja graça consiste na doçura 
D'eíT'eminada musica moderna , 
Na remendada phrase de mil vozes 
Barbaras ou guindadas on rasteiras. 
Longe , longe de nós esta mania : 
Restauremos o português theatro ; 
Dasaggravando a casta lingna nossa 
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Dos aleives que sem razão lhe assacam. * 

APKIGTO. 

\'iva o doctor Leinel , doctor das gentes ! 
Qnem me dera que o bom Goldoni ouvisse 
Como ronca noi poeta de Lisboa ! 
Agora falia Braz Licenciado. 

BftAZ. 

£a qae p6sso dizer? que me parece 
Muito mal tndo quanto aqui se disse. 
Qae proveito tirámos em metter-nos 
T¥o principio em camisa de onze varas ? 
Tragedia é cousa que ninguém atura : 
Quem ao tbeatro vem , vem divertir-se , 
Quer rir, e não chorar ; la vai o tempo 
De lagrymas comprar ás Carpideiras: 
N3o faltam boas Operas , Comedias 
£m Francez , Italiano , em outras linguas , 
Que pôde traduzir qualquer pessoa , 

* Sem motivo , nem razão , desacreditam nosso 
dioma , muitas pessoas indoctas e ignorantes , que 
tendo leve conhecimento de algumas linguas es- 
trangeiras , estas so louvam e prezam , culpando 
frequentemente a nossa de pobre e difAcil de se 
aprender ; como se os taes tivessem os precisos re- 
quisitos para decidirem do merecimento de um 
idioma tam antigo , Gxado e authorisado com tanto 
número de scriptos , que muitos d'elles em nada 
cedem no seu gcncro aos antigos. 

F. D. tiOMES. 
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Com enredo mais cómico ; que o povo 
So SC agrada de lances sobre lances : 
Quem isto não fizer, jamais espere 
Que o poYO diga bravo , e dê palmadas . 
É O voto que dou. 

APEIOIO. 

Optimamente. 
Arnaldo, agora vota. 

AUNALDO. 

Meus senhoras , 
Venho ajustar o preço do theatro; 
Com Dramas não me metto : os bastidores 
É so o qae me toca. Porém digo , 
Qae regular tragedia nas Italias 
Muito ha que se não usa ; que a madanoa 
De vistas sobre vistas ; as tramóias, 
Mares, incêndios , dragos e batalhas , 
São cansas de que o povo se namora . 
Ja eu fiz era theatro trovoadas , 
Com raios e relâmpagos tam próprios. 
Que as damas desmaiavam : era um gosto 
Ver a gente fugir dos camarotes 
Espantada , bradar « misericórdia ! *> 

ALOOirSA. 

Negm gosto l Quem pôde díverlir-se 
Co'a pavorosa scena de um .flagello ? 

BRANCA. 

Bom architeclo ! magico parecr. 
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APRlGIO. 

Calae-vos, filhas. Vote agora Inigo. 

iirieo. 
Muito dizer podia , poisque tenho 
Experif^ncia bastante detheatros; 
Actor de profissão; isto me basta: 
E também, senhor Gil , o louro Apollo , 
De comigo tractar não se envergonha : 
Mas por não demorar a conferencia , 
Em branco assignarei ; estou por tudo. 

ARTtJR. 

O cão é Mouro. 

APKIGIO. 

Inigo , desabafa ; 
Dize quanto souberes : falia, falia : 
Es a colnmna do theatro novo. 

TNIGO. 

Pois se devo fallar, digo . senhores , 
Qtie o theatro sem dança pouco vale; 
Muito menos sem musica. Podia 
Quem a glória quizesse de primeiro , 
Pôr no theatro as Óperas camadas 
Na lingaa porlugueza : eu aqui trago 
Uma per mim composta n'este gòslo. 
E a perda de Tróia : vé-se Eneas 
Sair c'o pae ás costas : vai Ascanio 
Com os caros Penates abraçado : 
Arde a cidade : caiem as altas torres : 
Embarca a gente phrygia : muitos aniios 
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Per inhospito uiar andam vagando , 
' Até que surgem no dislante Inácio , 
Onde Eneas a Turoo tira a vida , 
£ casa com Laviuia. 

AÍ>&XQIO. 

Bravo ! bravo ! 

IHIGO. 

Tem vários duos, árias» cavatinas : 
£a cuido que desbanco a Metasta»io. 

B&AKCA. 

Agora sigo-me eu. 

APKIGIO. 

Espera , Branca. 
Perdoa, amigo Jofre, que a memoria 
Principia a faltar*me : preterido 
Per engano ficaste; e bem podias 
Pedir a lua vez. Perdoa e falia . 

JOFKE. 

Em tal não repai*ei : eu sou sincero, 
Digo o que intendo ; e cuido que o theatro 
Sem musica , e sem dança , nada vaie: 
Ha cousa mais formosa, qae a ligeira 
Calada Pantomima, cujos gestos , 
Sem auxílio das vozes representam 
Recônditas paixões , mudos suspiros , 
Que intende o coração , ouvem os olhos ? 
Que melhor espectáculo , que os leves 
Grandes saltos mortaes ? Que ver nos ares 
Bater c'os calcanhares oito vezes. 
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Torcer o corpo e revirar os braços ! 
Mas nunca votarei ein que façamos 
Ópera em Portoguez toda cantada ; 
Para tanto não é a língua nossa ; 
Algumas árias, duos, recitados 
Se podem tolerar *, o mais em prosa : 
Para o tbeatro nós não temos versos. 

AVftlGIO. 

Falias como um Catão. Que dizes, Branca ? 

BBAKCA. 

l\u sou de parecer, que so tu* façam 
As portuguezas Operas impressas : 
Ineant»» de Medéa ; Preeipieios 
De Phaetontet Alecrim e Mangerona : * 
Em outras nunca achei galanteria. 

APniGIO. 

Esse voto era digno de mais annos. 
A ti, amigo Ai*tnr, que te parece ? 

AATOX. 

Que podem parecer-me taes loucnras ? 
Estou tonto de ouvir estes senhores ! 
Parece-me que stou entre Paulistas, 

* Houve edictor que modernamente deu á luz 
et,ses non plus ultra do género dramático; e Gil 
Vicente e Prestes e outros clássicos ficatão para 
spíripre no cadoz? Oh vergonha! oli ingrata in- 
cúria ! 

Faaxcisco Makvsl. 

V. 26 



4oa PARNAlSO lusitano. 

Qoe , arrotando Conçooha, me aiurdiam, 
Co'a fabulosa illastre descendência 
De seas claros avós, que de ca foram 
Em jaleco e ceroulas. Mas pergunto : 
As comedias de €alderon, Mureto, 
Candâmo e Salazar, isso não presta ? 
Tem bichost metis senhores ? Tanta gente » 
Imperadores , réis, infantes , duques , 
Os condes, e os marqueses, que as ouTÍam 
Com gosto e com prazer, eram uns asoos? 
So estes meus senhores teem juízo? 
Que Colombos e Gamas denodados 
Para achar novos climas, novos mares ! 
Pois digo«vos, que so se a minha Aldonsa 
Fór de contrario voto, o meu dinheiro 
Servirá para as barbaras ideias , 
De que prenhes trazeis essas cabeças- 

APBXGIO. 

Aldonsa , minha Aldonsa , que nos dizes ? 

l.I<DOIfSA. 

Eu digo, que me louvo no teu voto. 

OIL. 

Falia, formosa Aldonsa, tu bem sabes 
Quaes s3o as leis e regras do thealro. 

Não acceito a lisonja ; porém digo. 
Que eiqfim approvo quanto ta votaste. 

APBKGIO. 

lilu que tenho dous votos, digo o mesmo. 
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ABTOa. 

Acabou -se a questão ; vivamos todos. 

APBIOIO. 

Agora, amigo Gil, que obra faremos ? 

OII<. 

Ea tenho vários Dramas tradazidos 
De 3<>phocles, d'£aripides, Terêncio. 

APBIQIO. 

Nada de Grego» nada; fora, fora : 
Sempre te ouvi dizer» que elles nSo tinliam 
Os lances amorosos de qàe gosta 
O povo porlogaez. 

OIL. 

Qaeres a Castro, 
Tragedia do Ferreira ? 

APAIGIO. 

Deus me livre \ 
Amigo Gil Lejnel, eu desejava 
Um Drama teu : conheço n'esses olhos 
A saave ternura de teus versos. 

Gil.. 

Pois, amigo, encetemos o theatro 
Com a minha '//fremia. 

Avaioio. 

Bello nome ! 
Isso é que eu chamo titulo arrogante ; 
E que em vermelhas lettras, nas esquinas 
Ha de pescar curiosos a cardumes. 
Repaiiam-se os papeis ; vamos a isso. 

26. 
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Gil. 

Ilí^fiia, será Al<lon$a bella. 

ALDOHSA. 

j R extenso o papel ? 

! GIL. 

Mão; é pequeno. 
O senhor Jofre seja Achiles : seja.-. 

if ^ AKTOK. 

' Espere; tenha mão, senhor poeta. 

Veja como reparte essas garrochas , 
O primeiro galan a mim me toca. 

CIL. 

N%o-|)ódeser galan ; ha de ser barbas. 

Eu barbas I eu que empresto o men dinheiro '. 

GIL. 

E que tem o dinhniro co'a figura ? 
Um velho nunca pôde ser mancebo. 

ARTVR. 

Senhor poeta Gil , faça-me a graça , 

E ponha*se na rua. (Levantam-ie lodot.) 

APMIGIO. 

Artur.... amigo. . 
Onde stá a prudência d'pssesannos? 

AKTira. 
Quaes annos. j^ntfs quetoão tt mi Dama : 
Aldonsa, não a largo : tenho dicln. 

JOVKB. 

Que tal , senhora Aldonsa ? 
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ALDONSA. 

Escuta , Jofre. 

BRATfCA. 

Senhor Artur Bigodes , não se engríle ; 
Será o que quízer : quer ser Achiles ? 

BRAZ. 

Arnaldo amigo , Tanio-nos çafando , 
Que isto não pára aqui. 

AANALOO. 

É gente douda. 
(f^am-motdotu.) 

SCENA VII. 
TODOS , MENOS OS DOUS. 



AP&1QID. 

Oh Paz, serena Paz! que nos deixaste, 
E abrindo as brancas azas te sumiste ! 
Inspira-me palavras , com que possa 
O velho socegar encarniçado. 
Amigo Artur Bigodes, que rae perdes t 

aaturí 
Queria o doctor Gil , esse harbicas , 
Poeta bordaleogo , desfraudar-me 
D*ametade de mim ! Fora c'o talho ! 
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IMIGO. 

Jofre amigo , despede-te de Aldoosa. 

aiL. 
Amigo Aprigio Fafes , eu attendo 
Ao respeito devido á tua casa , 
Por isso n&o respondo a taes ii^úrías. 

AKTUa.. 

Adeas , senhor poeta ; faça versos 
Ás moças do seu bairro ; nSo se metta 
A padre-cora de outra freguezia. 

611.. 

Senhor Artur Bigodes, failaremos. (Fafu.) 

SCENA vin. 

os MESMOS . MENOS GIL. 

JOF&K. 

Adeus» ingrata Aldoosa. 

ALDOirSA. 

Ouve- me , Jofre. 

JOPA6. 

Não venho do Brasil; eu ca sou pobre. 

Ka&BC4. 

A mana não tem culpa : crê-me , Jofre. 
Senhor mestre de solfa , va-se embora , 
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Que esta menina toma «gora estado , 
E ra\ senhora ser da soa casa . 

ISIOO. 

Branca, o mineiro cuida qae esta casa 
É senzala oa posilga de crioulos. 

BRAirCA. 

Assim convém, assim melhor se encrava. 

APBIOIO. 

Amigo Artur , as noivas nio costumam 
Os mestres despedir : levam comsi^o 
Cravo , livros de solfa. O mestre altento 
Vai logo no outro dia visita-la. 

Aarua. 
Se for a minha casa , hei de parti-lo. 

joras. 
Sim , barbas lhe deu maio. Adeus, Aprigio. 

ALDOHSA.. 

Infausta sede de ouro , a quanto obrigas 
A cara liberdade ! O paro affecto 
A duro captiveiro boje condemnas ! 

AKTOa. 

Amigo Aprigio Fafes , de tbeatro 
Bem te podes deixar ; assas nos bastam 
Os theatros que temos em Lisboa -. 
Nem tudo ha de ser Óperas ou Comedia. 
Ea caso com Aldonsa e doto Branca : 
O noivo , la o busca ; pois conheces 
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Os boaifrates de cbapeo pequeno , 
De rabicho e casacas estiradas , 
D« qae gostam as moças d'éste tempo. 

G&aç&õ. 
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PREPARATIVOS 

DE UMA ASSEMBLEIA, 



SCENA I. 
BRAZ CARRIL E GIL FlTSTOTE. 

BB AZ. 

Intendes , Gil Fastote , o qoe te digo ? 

6IL. 
intendo , intendo: dizes qae partida 
Hoje em casa terás oa Assembleia , 
Amigo Braz Carril , estas galhofas , 
Jantares e merendas são o froctn 
Da reloocada teima de fidalga , 
Com que taa malher sagaz te enloixa , 
Ou te embralba na rede em qae perneias -. 
Compaixão, grande compaixão me deves. 
Partidas ! Assembleia ! qae mania I 
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BKAZ. 

E chamas ta inania , Gil Fnstote , 
O viver, como vive a gente séria 
Hoje em Lisboa ? grandes , e pequenos 
Todos qnerem goear das sans delicias , 
Do suave prazer da companhia . 

cu.. 
Sem esses hons prazeres e delicias 
Nossos avós , e nossos pães viveram 
Fartos , alegres , ricos e contentes. 

BKAXt 

Ora ja que traziam retorcidas 

Os grizalhos bigodes ; estirada 

A esquálida guedelha ; no pescoço 

Crespas golilhas ; gorra na cabeça ; 

As calças retalhadas e pantufos; 

Não tragas tu casaca e cabelleira , 

Nem ates com avelas os sapaloSf 

Mudam-se os tempos, mudam -se oscoslumcs : 

Não vés no frio híuveroo ao tronco annoso 

Caír4he as murchas cans , e quando toma 

A fresca primavera , Verdejarem, 

CttbertQS de mil folhas , novos ramos ? 

Assim as modas sSo , assim os usos : 

£ devemo-nos todos siqeitar-nos 

A tam perpétuas leis da natureza. 

GIL. 

Amigo, amigo, estás perdido.... doudo... 
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BBAZ. 

C-om os olhos abertos. 

GIL. 

NSo t*© invejo, * 
Nem qaero gorfrnar a casa alheia : 
Fíca-te em paz com toas Assembleias, 
Podes sem mim fazei* a syoagoga. 

BAAZ. 

Caro Fostote, espera que não posso.... 

oix. 
Eu não canto , nem sou arreborrinho : 
Poaco gosto de cha , menos de jdgo : 
Falta ca n&o farei : adeus , amigo. 

SMJLZ. 

Espera t espera, podes divertir-le. 
Ouvindo duas árias , temos doce, 
E doce delicado, se quizeres. 

OIL. 

I^fJio cavo n'esse anzol. 

BKAZ. 

Meu Gil Fustote, 
Espera, escuta.... 

OIL. 

Dize , que mais queres ? ' 

BEAK. 

Eu queria pedir-te algum dinheiro, * 

Porque ston «em real '. otba em que dia ! 

OIL. 

Pois a perpétua lei da natureza , 
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Que marcha as folhas , e que traz partidas , 

Não dá também dinheiro para o ^asto ? 

BEAZ. 

Amigd Gil Fustote , cu pouco peço ; ' 
Oá-me, sequer, seis mil e quatrocentos : 
Accode-me ; e conforme o nosso ajuste , 
Selte e duzentos lançarás na conta. 

GIL. 

Seis mil e quatrocentos ! Quem m'os dera '. 
ríãome pagam tam bem os meus foreiros; 
K a diVida vai ja de foz em fóiíi. 

BHAZ. 

Oito mil réis porás. 

Isso é per4er-te. 

BK&Z. 

Qual perder-me. 

GIL. 

Amigo , eu não podia -, 
Mas vejo o grande aperto... Toma... escuta : 
Ku chamo a Deus dos ceos por testimuuha 
Sem juro te levar, sem interés.se 
De tara forçosa vexação remir-ie; 
E que o pouco que mandas que accrescente 
A nossa conta, é dado, e não per força . 
Sínt de livre vontade. Adeus , amigo, 
Qne vou veslir-me, e logo torno. '(Ffl,-.„ \ 
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SCENA II. 

BRAZ SOMENTE. 

BKAZ. 

Tonho 
Para sequilhos, cha, café e cartas , 
Falta so para lozes. Qae remédio ! 
Recorro ao coscorrinho da senhora , 
Qae. é fonte limpa. D. Urraca.... Urraca.... 

(Cantando.) 

SCENA IIL 

BRAZ E URRACA. 
Assim se chama , Braz, uma fidalga ? 

BHAZ. 

Perdoa, fiiha, qne hoje não me lembro 
Heva de excellencias, nem de senhorias : 
Mandando á via stou a nau ronceira 
Gom vento escasso , c com ebtofas aj;uos. 

UKBACA. 

o ralo sempre foge para a pxlha ; 
K preto velho não aprende lingua. 
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Que vens a dizer n'isso? que meesqurçtr 
De etiquetas, mesuras, cfreuiooías, 
£ mais ritos e leis da fidalg^uia , 
Com qne queres Urraca ser tractada ? 
Ou intendes, que meus Prog;enitore& 
Descendem de outro Adão, e que não foram 
Per seus honrados feitos estimados , 
Bons Tassallos fieis e serridoi^es ? 

UBaA.CA. 

Tem bem que ver Carris, com Azevias 
Per linba masculina descendentes 
De príncipes, de réis, imperadores, 
E que até nos colchetes dos costado» 
Tem mitras e roqueles ! 

BXAX. 

Basta, bastai 
Senhora, excellentissima senhora, 
Dona Urraca Azçvia I mas menina, 
Vamos ao caso : falta para a noite 

(Fazendo-the muita* eortetúu.) 
Dous arráteis de velas... Eu não posso.... 

oailACA. 

Queres, ja sei, pregar-me esse callote. 

BKAZ. 

JsÁo ccâllote : qne pagar prometto. 

UA&ACA. 

Quando tiverem dentes as gallinhas ; 
Mas para que conheças que não falto 
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Qaaudo é preciso, mandarei busca-los. 

BK&Z. 

Onde mezas nSo ba, não fao cadeiras , 
Colbéres, castiçaes, pratos, bandejas ; 
Querer dar Assembleias, e partidas , 
É nadar sem bexi§^as. 

UKBACA. 

Mas com lábia 
Tudo se vence, tudo se consegue ; 
Porque a gente ordinária agasalhada 
Com uma tal lhaneza , facilmente 
Deixa cardar a lan. Anda o dinheiro 
Pelas mãos de villões contra vontade : 
£ como galgo em trela cubiçoso 
De entrar nas algibeiras de iidalgos , 
Para brilhar com pompa e loziínento • 

Em ricas mezas, em custosas galas* 

SKAl. 

Afa> vossa senhoria ou excellencia , 

£ perdida entre nós : que san doclnua, 

Que politicas máximas de estado, 

Caindo não lhe estão per entre os dedos ? 

Que florente não fora o vasto império 

Das fulas Amazonas, se o regera 

Tam gentil coração, alma tam nobre I 

UAItACA. 

So me julga capaz de mandar geulc 
Tam çafara e boçal ? negros, Tapuias ? 
Agradeço-te, Braz, o bom conceito 
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Que tu fazes de mim : bem me conheces , 
Se fosse outra qualquer d'essas que campam 
Por lettradas, que gostam de ouvir versos. 
Que os repetem, que os fa^em (se Ih'os faxeoi) 
l)'essas.... 



SCENA IV. 

l^M GALLEGO COM CM A TEIGA , E OS 
MESMOS. 



GAXLKGO. 

Aqui, senlior, manda meu amo 
Senhor Jacob Bilhostre, o que se pede : 
Vem oito castiçaes ; diz que tesoura 
K traste que não tem, menos de prata : 
Que virá a seus pés, como lhe ordena; 
Que sempre estimará poder servi-lo. 

BBAZ. 

Vai-le, dize ao senhor Jacob BiUioslre, 
Q»e tudo i-ecebi , que fica entregue 

( P^aise o Galiego.) 
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SCENA V. ' 

BRáZ E URRACA. 

Tqamos que taes são. Oh Ia I suberbos ! 
Qoe sécia , mínba Urraca ! Stás contente ? 

VASACA. 

Nanca vi castiçaes ? Tu imaginas 

Que em berço de cortiça me embalaram ? 

Que nasei n'nm curral ? 

aiiAK. 

NSo digo tanio ; 
Mas olba , 89o magníficos e novos. 

U&JIACA. 

Nâ verdade í.ão bons, mal empregados 
Em casa , onde bastava ama candeia ; 
E talvez que nem essa ella teria, 
Quando cebo vendia aos Rematares 
lía fétida baiúca... Mas o tempo .. 
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SCENA VI. 

OUTRO 6 ALLEGO COM TEIGA , E OS 
MESMOS. 

Aqui manda o senhor Gaspar Picolé 

Açucareiro, buUe e cafeteira 

Coin três dúzia» de eh içaras e pires, 

Que sente nSo ter mais ; e fica prompto 

Para a vossas mercês servir era tudo. 

iraEA^cA. 

Mercê, a mim mercê ? mercê, maroto ! 

{Imda efunesa.) 

Atrevido, insolente, vaite embora. 
Tu nSo sabes faltar ? Dize a teu amo 
Qae te mande ensinar: logo pareces 
Criado devillSo ... 

Urraca, Urraca.... 

VKKACA. 

Tolo , tolo 1 E jfretendes que tolere 

Similhanle dizer ? Foras tu outro, 

£' souberas melhor desagifravar-me. 

Mas lenho quem nas veias lhe circule 

O sangue generoso de Azevias , 

Que vingar soberá tammanha offensa. (f^ai-w.) 



1 
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SCENA VII. 
GALL^GO E BRAZ CARRIL. 

OAIjLEGO. 

A senhora está douda ? coitadinha. 

, BEAZ. 

Vai-te, rapaz, adeus, vai-te depressa. 
Nâo te Tenha pregoar algmoa surra. 

OALLBOO. 

A mim I senhor, porque ? 

aaAz. 

Çafa-te » foje. 
{f^ai'$e o gallego.) 

SCENA VIII. 

JOFRK, URRACA, FLORESTÃO, LOU- 
RENÇA E BRAZ. 

JOFEB. ' 

Maroto... patífSo... villSo.... g^allego... 
Atrevido... insolente... 

(Correndo todo o theatro.) 

■ &AZ. 

Oh la , que é isto ? 
27. 
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Jofre, não onvês ? onde vas? espera. 

{^Correndo atrás dt Jofn.) 

JOFJIB. 

Este villão ruim , ladrão , patife... 

Mata , filbo , inata. A ferro e fogo 
Assolaram teus inclytos maiores 
Tetuão, Azamor, Tangere, Arzilla. 

flobsstaS. 
Mate , fidalgo , mate esse gallego ; 
Seja David t do sórdido Golias. 

{Com uma tetoura.) 

BBAZ. 

Tem mão , tem mão. (jÍ Jofre.) 

JOVKB. 

Senhor, deixe^me. 

Mata, 

Mata , meu filbo , mata. 

FtOBSSTAO. 

Morra , mate. 

BBAX. 

A quem, a quem ? (Enfadado.) 

JOV&B. 

Villão... 

UBBACA. 

Filho.... 
'loabstaS. 

Fidalgo... 
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LOURBMÇA. 

Mate.... 

BaAZ. 

Tein mão, oh la Jofre. que fazes ? 

ÇPéga-lfu no braço.) 

liOCKEIlÇA. 

Com a pa de varrer n'ésta batalha 
A forneira serei de Aljubarrota. 

{^Dando em Jo/n.) 

BBAZ. 

Kão oaves, marotão? Anda patife. (Dá-lhe.) 

UAHACA. 

ViU3o... 

VLOKESTAÕ. 

FidaIg;o. 

UKBACA. 

Assim se tracta um filho 
Descendente de h«roes ? 

FLOABSTAÕ. 

Fidalf^o. 

{^Stut9ndo a Brai.) 
1.0DBBVÇA. 

D'algo. 

FLOEBSTAÕ. 

Vossa exoellencia , vossa senhoria.... 
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SCENA IX. 
JACOB BILHOSTRE E OS DICTOS. 

JACOB. 

A partida per Entremex começa ? 
Senhora Dona Urraca... amigo, amigo. 

smiz. 
Senhor Momieur BUhostre , esle magano....' 

"* Da.lL «.CA. 

Seohor Bilhostre, um filho meu.... fidalgo 
Descendente do grande Lançarote , 
'^ae a Barbarroixa arrancava as barbas , 
Que arrastou pelos sórdidos cabeilos 
6oliinÕe.<(, Mustafás , e Maramedes, 
Não devera seu pae injuriá-lo , 
G na minha presença. 

11 AZ. 

Mas que injúria ? 

VllACA. 

Não é injúria dar-lhe bofetadas ? 
Alma fidalga de meu pae , que gozas 
No empyreo ao menos ào logar de duque , 
Gomo não desces a vingar tammanha , 
Tam desmedida affronta? 

JACOl. 

Não , senhora , 
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O castigo de um pae nSo é injória. 
Mas . senhores , o dia de partida , 
Um tam solemne dia , nao é dia 
De arruidos t de rixas e disputas : 
Em Londres, em Paris, Paruia e Veneza 
Estes bons dias sâo em todo o mando 
Ao prazer e seoégo dedicados. 
Solto e mil farpas de oaro despedindo 
Anda voando Amor nas Assembleias , 
£ qual sonora abelha em lindas fiares 
Bebe o snave néctar nos formosos 
E trínmphantes olhos das madamas. 
Com que ferozes corações abranda , 
D'homeus os mais austeros e sisados. 

1SA.Z. 

Muito bem me parece : pazes , pazes. 
Leva a teiga d'ahi : ouves ,. Lourença ? 

Qne perderes , men Jofre ? 

JOFHB. 

Uma arrecada. 
Que me caiu da orelba , e tenho sangue. 

(jápalpanéo-a.) 

BSIZ. 

Uma orelha ? 

VLORSSTIÕ. 

Nio, senhor, um brinco. 

URBÃCA . 

Busca , Lourença. 
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O FALSO heroísmo. 

COMEDIA. 



ACTO I. 

SCENA VII. 
D. THADDEU , LOPES. 

P. THADDXU. 

Lopes. {"Dando o espadim e ehapeo a Ijopes,) 

LOPES. 

Fidalgo. * 

D. THADDEU. 

Amigo , Tenho ardendo. 

I.OPES. 

Pois qae te saccedeu ? 

o. TMADDKU. 

O maior caso , 
Que alé-gora tem acontecido 
Á famosa linhage dos Montaltos. 
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LOPBS. 

Trameado estou : que foi , acaba , dize ? 

D. THÁODKU. 

A cruel Petronilha.... 

I.OPBS. 

Eu o dissera , 
Que d'ahi é que vinha a tosse ao gato ; 
l Mas vamos adiante. Petronilha... 

D. THADOEV. 

i» • N3o so despreza, cheia de vaidade , 

*i Meus amantes obsequioss 

l I.OPBS. 

N'e.<isa parte 
4 Hei d'ella compaixão, pois não conhece 

A honra, que lhe fazes em amá-la. 

D. THA.DDBII. 

IPois sem reparo alg'om ousa antepor. me... 
I.OPBS. 
Quem senhor? 

D. THADDBV. 

1 Um tíIISo de sua estofa. 

JLOPBS. 

I Caspile ! 

D. THADSKU. 

£sta manhan o cha tomaudo , 
Quiz ao dar d'uma chávena servi-la , 
Ao mesmo passo Locio se atrevessa : 
£ ella sem olhar quem offendia , 
K sem caso fazer do meu obsequio , 
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A chicara lhe deii toda risooba. 

I.OPZS. 

Forte insolência I eta, senhor, que obraste? 
N'esse instante fatal , de meio a meio, 
Tal qual uma pescada , não o abriste? 

D. TBASDSU. 

Essa é boa 1 com que eu manchar havia 
Â minha espada de am rillão no sangue ? 

i.OFas. 
Oh alma de fidalgo I oh alma grande ! 
(Sempre dos fracos foi esta a rodela) jé*pmrte, 
Perdoe>me » se em tal nSo reparava; 
Hós outros os mechanicos Iam aljo 
N3o sabemos pensar como os fidalgos. 

D. THADDBU. 

A.h meu bom Ferramonte ! quanta falta 
N'este caso me fazes 1 se ao meu lado 
£n agora le visse, afoutamente 
Podia segurar minha vingança. 

LOTSS. 

N3o me dirás que Ferramonte é esse , 
Que te merece (antas saudades ? 

D. TBADDBU. 

Foi am 6el criado , que ja tive , 
Uma jóia , um modelo de criados : 
Em quanto me serviu , oh que respeito 
N'ésta cidade conseguiu meu nome l 
Ninguém a alçar direitos se atrevia 
Os olhos para mi . 
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LOPKS. 

j Oh que criado ! 

D. tHkOVEV. 

Entre muitas, que fez, quero contar-te 
Utna historia , que é digna certamente 
Du ser em todo ienipo celebrada : 
Servia eu certa dama , e uma tarde 
Estando junctos a tomar o fresco 
N'ama janeila, passa am d'e.stes moços , 
Que trazem escarpins , e não sapatos , 
E relógio , qual macho de liteira 
Com muita franja e muita campainha; 
0*cabeIlo era cousa façanhosa : 
A rapariga ao Té>lo, ou (ôi,se graça , 
Ou fosse porque assim lhe parecia , 
« Bello cabello (diz) lera esse moço ! w 
Enchi-me de paixão ; porém catei*me. 
Chegado a casa , digo a Ferramonte , 
Que por maior affronta á rainha vista , 
E á vista da moçoila sem fallencia 
Devia tasquear o tal galante. 
Dicto e feito : ao outro dia ás mesmas horas 
Torna a passar o tal pintalegrete 
Todo pós e pomada , todo almíscar, 
Cum topete mais alto, que uma torre. 

LOPBS. 

Que lindo que viria o marinelo ! * 

• Mulherengo, afeminado; tolo, etc. 

• Velhaco marintf/o, engana meninos. • 

FRAHBfKA, Bruto f comedim. 
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(Com que de mais a mais este é d'aqoelles , 
Quê são liaets tm ver no olho alheio 
O arguiirOf e no teu não vêem a tranca ? * 

{A' parte.) 

D. THA.DDEU. 

O bom de Ferra monte soltamente 
A elie se aremessa , e agarrando-o 
Pelo honrado grossissimo chicote , 
A vista de nós ambos rés lh'o corta. 

I.OPES. 

Oh t[ae galante consa I oh qae criado ! 

{Rindo-ie.) 
!NaDca por tal acçlio as mSos te doam. 

B. THADDSO. 

Ainda aqui não pára a tal historia. 
O maior chiste está , amigo Lopes , 
£m que o feroz athleta tríamphando , 
Como despojo da cruel batalha 
Nos Yeio apresentar o gTan'chicote. 
A cauda de um Bachá niofaz maisTulto , 
Porém que multo se indo a examina-lo , 
Entre quatro farripas lhe encontrámos , 

LOPES. 

O' que, senhor? 

D. TOADDEC. 

O que? Ye se adevinhas. 



* Assim acontecr a muitos que hoje blasonam Ac 
Aristarchos. 
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X.OVSS. 

< Deixa-uie' discorrer : talvez seria 

! De cabello de bode algum crêcente? 

1 B. THA.I>I>ED. 

\ Qaal crêcente ? 

Z^PBS. 

N3o ? pois então aposto 
Que foi de grossa estopa alguma estriga. 

D. TBADDBV. 

l* Qual estriga ? 

ILOPBS. 
Pois ja que nio acerto 
Dize tu o que foi , pois por sabe-lo 
Rebentando estou, 

• Cousa nunca vista I 

De grosso zambujeiro um grande taco , 
O qual eu desde entSo tenho guardado 
Com cuidado maior, que o com que gaard* 
Concha exqnisita sôfrego antiquário *■ 
Queres vê-lo? 

I.OPBS. 

Pois não ? cousa tam rara 
Merece ser per todos admirada. 

D. THAÍDDB0. 

Pois abre essa gaveta , e d'ella o saca- 

(Aíini Lopes a g^peta, • tira um p»* 
taco dê pitu.) 



) 
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X.OPB8. 

Nome de Deus ! e pôde haver cabeça 
Que sustentasse tam disforme peso ? 
Certamente , senhor, que o Franchinote 
Devia de o trazer per penitencia ; 
Tu lhe fizeste grande beneficio , 
Pois não podia ter maior castigo 
Que o trazer esta tranca sobre as costas. 

J>. TBADDEU. 

Que pasmas ? pois meu Lopes , saber deves. 
Que estes grandes chicotes, que hoje campam. 
Todos como esse teeui igual miolo. 

LOPKS. 

Tam leves devem ser essas cabeças , 
Que para não voarem com, o vento 
Precisam de trazerem contrapeso : 
Mas tornemos , fidalgo , a ii'erramonte; 
Um raôço de taes manhas certamente. 
Que havia de medrar muito comtigo. 

D. THADDKD. 

Oh se medrou ! porém fez tantas d'éstas , 
Qae sem poder valer- lhe m'o prenderam. 

I.OI>BS. 

Sempre pelo mais fraco quebra a corda. 

{já* parte.) 

D. TRADDBH. 

E porfim o mandaram para Angola. 

LOPKS. 

Grande despacho teve ! Não lfa'o invejo. 
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D. TBASPBU. 

Desde entio fiquei manco , pois com elle 

O mea braço direito me cortaram : 

Tu , meu Lopes , não es para estas cousas. 

IX>PBS. 

A fallar a verdade , eu sempre fojo 
De metter-me em camisas de onze varas; 
Não folgo de ver sangue , nem pendências : 
Amo o descanço, e a paz , e os meus taieatos 
S3o mais de gabinete, que de campo; 
Sobretudo receio , que m'os moam , 
Ou que me dêem c'os ossos em Angola * 
Como esse meu collega Ferramonte: 
Porém se tu quizeres , eu conheço 
Um amigo capaz d'essas façanhas. 

D. TBASDBC. 

Oh meu Lopes , que dizes ? esse amigo 
Intendes que é capaz de despicar<me ? 

ivOPss. 
Como ? não so capaz, mas capacissirao : 
É um homem de todos os diabos , 
Um corisco , um trovão , uma centelha. 

D. THADUEO. 

Bello . bello ! 

X.0PCS. 
Tem dés mortes ás costas. 

D. TBADOBV. 

£xcellente ! 
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LOPES. 

Tres vezes degradado 
Tem sido para a lodia. 

D. TII1,DDBU. 

Excellentíssimo ! 
Mea Lopes, sem demora reboliudo 
Esse homem vai chamar- me ; olha que a paga 
Segura em mi a tens. 

XiOPSS. 

I}3o haja falta 
Da sua parte , que eu não sei da minha 
Faltar ao que prometto . {Foi-*e.) 

D. TBAOOBD. 

Ja minha alma 
Começa a descançar : terei o gdsto 
De ver moer os ossos a um maroto , 
Que sem ver a relê de que procede , 
Com um fidalgo a competir se atreve. 

ACTO II. 
SCENA VI. 

D. THADDEU, LOPES. 

I.OVB8. 

Basta , senhor, de ler : com tanto studo 
Que pretendes ? queimar tuas pestanas? 

D. THADDIU. 

£atoa-u>e deleitando em ver, meu Lopes, 
v. a8 
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I As armas , e os Tarões assinalados 

I Da claríssima stirp« dos Montaltos. 

1 I^OPBS. 

\ Isso ha de ser om mar de sangue illostre. 

D. THADDSO. 

Qãe dizes ta ? um mar ? ha muitos mares. 
Chega ca, Tes aqui este colchete ? 

LOPSS. 

Onde está o colchete ? ea nada Tejo , 
Mais que duas rabiscas e umas lettrâs. 

D. TKkHDMV. 

Isso mesmo ? pois este em si encerra 
O senhor Dom Gosendo de Moiitalto 
Que é meu septimo avâ per varonia. 

LOPBS. 

Segundo p que discorro , certamente 
Que o senhor Dom Gosendo de Montalte 
Foi em seu tempo grande cavalheiro. 

Oh la se foi I serviu uma commenda 
Sendo Fronteiro em Africa com lanças , 
Com homem e cavallo á stia custa. 
D'alli passou á índia , e «chou-se em Diu 
No forte do Badur c'o grande Cunka. 

LOPBS 

Oh que homem ! oh que heroe! oh que fidalg<>- 

D. TaADDBD. 

Foi em primeiras napcias recebido 
Com a senhora Dona Urraca Calva, 



F 



DRAMÁTICOS. 435 

Herdeira do solar dos Alc^irrazes 
Do illuatrissimo sangue dos Peraltas. 

LOPES. 

D'esses ha hoje maita desceodeucia. 

D. TBÁDDCV. 

Per esta parle prendo c'os Magudos 
Serrasinsde Lanhoso Carpinteiros, 
Cos Girões, c'os de Biba de Rizelà , 
Cos de Caímbra. 

I.OPES. 

Esses tinhaói mau achaque. 

D. THÀDDED. 

Aqui tens o senhor Dom Egas Fafes , 
De quem per minha avó , a muito illustrc 
Senhora Dona Elvira Esgarafanha 
Décimo neto sou , que foi eadtite, 

LOPES. 

Em algum regimento Ia do Minho ? 

D. TBADDBU. 

Nio homem , não é isso. (Oh que trabalho 
Tem em fallar com gente mal creada 
Um homem que é polido ! ) Esta palavra 
Quer dizer, que não foi o primogénito ; 
Porém nós os que somos instruídos , 
Usamos d'ella , e de outras similhantes * 

* Teem la em Portuf;»! chrisma^, com tanto 
nome francez , as cousas que no meu tempo rram 
baptisadas com nome portuguez > que temo qiir a 

a8. 
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l*or afTectar nas grandes companhias 

Qoe também do Francex temos doas dedos ' 

£«te (como dizia) foi eadekt 

Da casa solarenga de Branhados ; 

Acfaou-se na batalha de Trancoso, 

E n*eUa recebeu vinte feridas , 

Que do seu brio foram vinte linguas. 

LOPKS. 

Oh que homem! oh qneheroe! oh qne fidalgo! 

D. THADSBD. 

Per elle teiibo a honra de entroncar-me 
Cos Barrocos , c'os Ambias , c'os Aosares- 

u>pas. 
Estou tontot 

D. TRASDBV. 

Que ? pasmas ? pois espera. 

LOPXS. 

(Triste de mi 1 em boa estou mettido ; 

D'ésta feita ma estafa sem piedade , 

Com a sua estudada parentella.) (jÍ* fortf.) 

minlia conduta não pareça affro$a aos senhores 
que hoje juiástan do raais alto rangç entre os te»ti- 
mentis tas e massacrantes : metter-me-hei debaivo 
do egidio da obscuridade *, a Qm que a populacsa de- 
bandando os rossortes de sua vingança , me nio 
écrate ^'affaires vílipendlosos , faltando-me as m- 
surems do espirito tocante, cooi que e$quUae o 
detalhe das rtcherches , e dos regardes. 

Faaitcisco makvkl. 
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B. TBADDBD. 

Ves esfontro ca ? 

I,OPBS. 

Muito bem. 

o. THADDXV. 

Pois este 
É o senhor Dom Mendo de Montalto , 
MeoTresaYÓ , que foi Mestre*de-campo 
De um terço auxiliar de Tras-os-montes : 
Achou-se na batalha de Montijo , 
B nas do Ameixial , e Linhas «d^Elvas ; 
TSo assalto de Valença , e sítio d'Evora : 

LOPBS. 

Oh que homem ! oh que heroel oh que fidalgo! 

D. THADDEV. 

Casou com a senhora Dona Aldonsa 
Sarraza Gandarei, Pintalha Parda , 
Que d'estes appellidos tinha o sangue , 
£ mais o dos Picheis , e dos Asnares. 

X.OPKS. 

£ssa não me parece a melhor raça. 

(A* parte.) 

D. THADDBV. 

Qoe dizes ? 

LOPES. 

Que direi ? qoe agora acabo 
Oe conhecer quem es 

D. THADSSV. 

Pois qoe cuidavas ? 
Qoe era algum escudeiro ou fidalgote 
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S. THADBEO. 

Está bem; vai buscar-me chocolate , 
BI toma a paga d' esse teu trabalho , 

{/íbre a bolsa, e dá dinheiro a Lopes.) 

LOPES. 

Venha , e depois trarei o chocolate. 
(Oh la ! duas moedas 1 não ha coasa 
Como servir um d'estes namorados ; 
De esmola d9o dario uem um seitil ; 
Porém para pagar a quem os serve 
Em cousas de seu gosto , sem reparo 
A camisa darão que teem no corpo.) 

{A' part»t evai'se.) 

ACTO III. 
SCENA XVI. 

Abr&se a poria das easas de LANÇAROTE, 
que sai com uma espada , como quem vem 
aceodir á pendência : com elle sairão alguns' 
criados tom lutes ; GARMOSINA e PETRO- 
MILHA chegam ájanella : e n'este tempo sai- 
rão brigando LDCIO £ THADDEU. 

CAKMOSIITA. 

Muito folgo de Ter uma pendência. 

PBTBOiriI.BA. 

Triste de mi , que é Lúcio ! 

• ÇMettendo-se paru dentro com muita pressa.) 
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CABMOSIKA. 

Onde , senhora, 
Gona Uinta faria corres ? 

X.AIIÇAKOTS. 

Pas , senhores. 
Entre amigos ? que e isto ? paz : apartem-se. 

D. TBAODBU. 

Desgraçado de mi ! estou perdido. 

{Cae-lhe a upaãm ia mSo,) 
Sm Petr<milha eorrsttdo a Laeio e Carmotiiuí. 

VETKOVXÍUà.. 

Ah Lttcio! 

lAirÇA&OTB. 

Petronilha , que loucura 
"t a Yossà ? 

ZiVCIO. 

Senhora , socegae-vos. 



SCENA XVII. 

OS DICTOS E LISUARTE, que sai eom uma 
eipada nua. 

i.tstrAaT^. 
Fugiram oscoijardes.... mas que yejol 
Dom Tbaddeu ! oh que infâmia 1 não debaUa 
O discurso este lance suspeitara. 
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LllCtO* 

f>oin Thaddeu, vós sem cansa, nem motivo 
Pretendeste vilmente assassina r-me : 
Na minha mão está tomar vingança 
De tam indigna ocçSo, tam detestável, 
Mas n'ama alma, que estima a honra e brio, 
Tam indigna paixão logar não acha. 
Agora o que pretendo, é so mostrar* vos 
Como um homem honrado se despica : 
Aqni tendes , tomae a vossa espada , 
E de mi appreodei d'hoje em diante 
Com que brio deveis tirar per eila. 

LAirÇAROTB. 

Qne honrado coração ! 

I.XSirAHTB. 

Que nobre peito ! 

U>PBS 

Eis alli o que en chamo ser fidalgo. 

D. TBADDSn. 

Estou corrido : que isto me succeda ! 

LAirÇA.AOTB. 

Dom Thaddeu, esta casa sempre aberta 
Esteve para vós , quando intendia 
Que éreis, qual deve ser um cavalheifo, 
A 's leis fiel , fiel com os amigos t 
Hoje porém que vejo me enganava, 
O favor me fazei de não tornardes 
A pôr n'elU os pés. Lúcio , Petronilha , 
Para dentro nos vamos : Lisuarte , 
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Honrae-noR com a vossa companhia. * 

LISDA&TE. 

Ja vos sigo , senhor. 

PKTKOSILHA.. 

Ah ! que de suslo 
Ioda bem nio respiro, amado Lúcio! 

LOCIO. 

Querida Petronilha , a gozar vamos 
Do nosso puro amor o doce fructo. 

l^ISrAKTE. 

Dom Thacldeu , como amigo verdadeiro , 
Trabalhei por poupar- vo9 esta infâmia, 
Mas do vosso furor precipitado. 
Tanto contra a razão vos obstinssteii , 
Os ouvidos cerrando aos bons conselhos. 
Que chegastes a ser um assassino ; 
O escarneo , o ódio , a fábula do povo, 
Fícae pois c'os infames companheifos , 
Que escolhestes; mas tende na memoria , 
Que sem virtude é van toda a nobreza- 

^ XiOPBS. 

£u também, meu fidalgo, que amo e estimo 
A paz, mais o socêgo, e que não quero 
Por amor d'éstassuas travessuras 
A dependura pdr-me, ou que me mandem 
A Cabo* Verde a penteiar bugios, 
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Qoe é o prémio mais certo , qae se tira 
De taes serviços; ja desde este instante 
De sua companhia me despeço. 
Carmosina. 

CABItOSIMA. 

Que queres? 
1.0PBS. 

Do banquete 
Posso esperar também algum bocado ? 

CABMOSIHA. . 

Oh la se podes ! entra sem receio , 
Qae não has de perder tuas passadas. 
Mea senhor Dom Thaddeu, sou sua escrava, 
Fique-se c'os oitenta avós iidalgos. 

{^Fazendo uma meiuroy vai-ie com Lopes.) 

S. TilABDEU. 

Que c o que por mi passa ! eu espancado ! 
Dos meus desemparado I escarnecido 
Com tanto opprobrio meu de todo o povo ! 
Mas este é sempre o frocto que recolhe 
Quem das próprias paixões se^ue o capricho, 
£ de paixões tam loucas como as minhas. 
Quem os ouvidos fecha aos bons conselhos 
Do sábio virtuoso ; quem escolhe 
A companhia vil de homens perdidos , 
Qoe procuram dos grandes com a sombra 
Seus delictos cubrir; pois que remédio ? 
Que remédio? Thaddeu, mudar de vida ; 
H se até hoje escândalo da gente 



444 PARNASO LUSITANO. 

Fai com minha saberba, com meus vicios» 

Desde aqui detestando a van ideia 

De um heroísmo falso, que segnia, 

Dar -lhe em minhas acções justas , honradas. 

Altos exemplos de immortal virtude, 

Dimt. 



Outros Trágicos e Cómicos illustraram a nacional 
litteratura com as suas composições. Mu , prescia* 
dindo das comedias de Sá de Miranda , Ferreira , e 
J. F. de Vasconcellos , etc. (scriptas em prosa , e 
que , por isso , não entram n'é5ta escolha) , quasi 
todas as mais comedias ou treígedias que lí dos mo- 
dernos auctores , sao scriptas em stylo tam pouco 
eattigado , ou antes tam afraneezado, que não ousei 
inseri-latf n'uma selecção, em que esta essencial 
parte me deveu summo desvelo. Álèm de que , tra- 
getUas feitas de improviso , como as que ora se pu- 
blicam em Lisboa , e com as quaes se pretende dar 
um theatro trágico á nação , pouco podem interes- 
sar 09 veros conhecedores , que sabem quam diflcii 
i este género defoesia , e que tempo 6 necessário 
para bem limar uma obra. Hoje na pressa de im- 
primir, e no número dos scriptos é que muitos aue* 
tores fatem consistir á sua nomeada. 
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:Hliuntenfta. 



Com indizível prazer (agnado toda- 
via co*a incúria dos typographos ) 
rematei esta penosa tarefa. So as pes- 
soas versadas em similhantes trabalhos 
e stndos, poderão avaliar o dissabor 
qae me cansou a leitura de compri- 
díssimos poemas, para d'el!es extrair 
algnm pedaço menos-mau ; além de 
outros muitos, onde nada achei digno 
d'extracto. Accresce, as diversas offi- 
cinas em que essas obras foram im- 
pressas; umas em ruim papel e com 
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péssimos typos; outras tam minadas 
de erros ja orthographicos , ja de lid- 
guage, que não ba hi, em muitos lo- 
gares, intender a mente do aactor. 
Afora um pequeno número das taes 
obras (e n*eHe incluo as de Camões, 
tiradas á luz pelo padre Thomaz Jo- 
seph de Aquino, ou as de Ferreira, 
pelo benemérito e laborioso professor 
Pedro José da Fonseca) as que res- 
tam , pertencentes a poetas quinhen- 
tistas, foram publicadas per edictores, 
que so fictavam ó interesse, e não á 
honra litteraria da pátria , ou á glória 
dos grandes Génios, que tanto a escla- 
receram com suas por6osas vigílias; 
bem avessos , n'esse particular , dos 
edictores estrangeiros , que sempre se 
esmeraram em dar a público ediçur» 
nítidas e correctas dos clássicos. Ora. 
é também de attender, que os sosodic 
tos poemas destituídos, como correnv, 
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de jaizo critico relativo a sea muito 
ou pouco mérito , qnasi são nallos ó» 
mancebos, que, inda novéis na car- 
reira poética, não acham quem ihe ' 
n*ella aponte os splnhos e as ilôres *. 

É pois no stado da actual decadên- 
cia em què jazem em Portugal as 
Bellas-lettras , por falta de applicação 
e gosto , que. eu procurei addicionar 
ás peças inteiras, que compõem esta 
collecção , os juizos que acerca d^ellas 
formaram os homens de gosto ;- isto é 
aqnelles que por suas obras e talentos 
poéticos tinham juz de bem pesa r-lhe 
as bellezas e defeitos. Igualmente pro- 
curei explicar em notas algumas pala- 
vras , que , por seu arredado uso j po- 
deriam embaraçar a intelligencia dos 

* • A melhor Jrte-poetica (diz La Fontainr) t 
uma escolha de cxcellentPjt versos em todos os gé- 
neros : escolha tanto mais propría a Tormar o gdsto, 
que todas as peças que a compõem , instruem e de- 
leitam jnnctamente. • 
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leitores; apontei também vários Io* 
gares qae os nossos vates imitaram 
dos latinos; e até mesmo aqnelles, 
a qne, nos scriptores daslingnasvivus, 
podia o texto referic-se ; mas em mó- 
dico número; porqne o tammanbo dos 
volumes m*o embargou. Além do Re- 
sumo histórico da língua e poesia por- 
tugueza, composto pelo Snr.J. L. Gar- 
rett, e da Epistola de Francisco 
Manuel, que servem de introdncçao a 
esta obra ; ^.ara que os studiosos 
n'ella achassem um arresoado corpo 
de doctrina , lancei em nota as opi- 
niões de alguns auctores graves , cor- 
cernentes á orthograpbia que adoptei 
Muitas notas me pertencem, e soldei- 
as òs poemas , porque reflecti que em 
matérias de gosto, cadaqual é livre de 
manifestar as sensações que experi* 
menta na leitura das boas obras poe- ' 
tícas e oratórias. Quanto ás notas my-i 
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tbologicas, históricas, grammaticaes, 
críticas, etc.,jnlguei>as indispensáveis 
^quellas pessoas qae, sem tal soccorro, 
'gnorariam no texto, inda as consas 
mais simples. Esta escolha não foi so 
ordenada para sábios, foi-o para todo 
género de leitores. 

E pois boje de sperar que os Por- 
ingueKes (e beniassi os estrangeiros , 
jue se dão ó stndo de uma das mais 
>dJas linguas de Europa ; pois so nos 
'figinaes, e não em cópias que todo 
lesíjgoram *, poderão avaliar o mérito 
os lusos scriptos) acolbam favoravel- 
»ente esta edição , onde encorporei 
ijuanto o permittiu a strcitnra dos 
)Inmes) o mais precioso da poesia 



(irando <lcsconsolação , i>oi- certo, pnra om Poi- 
lez , quo^amu n sua pátria , e a sua língua , vpr 
m pouco é esta conhecido em França ! Que 
n*Cani0es em insípidas versões, e que não ro- 
>t\m Canr»í5ips em CamSes mesmo! 

Fkancisco Mawitet.. 
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nacional. Se porém alguns leitores 
(diíBceis de contentar) me arguirem 
de haver omittido algamas peças ex- 
cellentes , talvez impressas em Por- 
tugal, ou mesmo no Brasil, respondo - 
lhes : — que esta escolha foi feita em 
Paris, onde se taes peças não acham; 

— que as livrarias doesta ' capital quasl 
nada possuem de poesias portuguesas; 

— e que os extractos que formaàO a 
^ presente coUeccão foram (pela moi' 

parte) tirados da minha bíbliotheca — 
comtudo,se esta ediçi)io for bera acceit;i.j 
procurarei ser mais rico na segunda. 
As primeiras obras nunca são coni-: 
pletas ; e esta é a primeira no seu 
género. 

Agora so me resta pedir ó leito 
benévolo , que , se pelo corpo dVst 
obra encontrar algumas faAas ortho 
graphicas ou de stylo, queira descai 
pa-las j pois appliquei toda attenção 
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que ella saisse limpa de anomalias e 
erros ; mas é impossíLii consegair isto 
cabalmente , quando se tracta de re- 
dofir a nma so orthographia as de 
tantos livros, e tam desvairadas; e 
muito maÍ8,qnando os impressores nao 
teem o minimo conhecimento da lin- 
goa em que trabalham. 

Fowseca, 
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